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APRESENTAÇÃO 
 
 

O Informe de Recursos Minerais objetiva sistematizar e divulgar os resultados das 
atividades técnicas da CPRM nos campos da geologia econômica, prospecção, pesquisa 
e economia mineral. Tais resultados são apresentados em diversos tipos de mapas, 
artigos bibliográficos, relatórios e estudos. 
 

Em função dos temas abordados são distinguidas oito séries de publicações, assim 
denominadas: 
 
 

1) Série Metais do Grupo da Platina e Associados; 
 
2) Série Mapas Temáticos do Ouro, escala 1:250.000; 
 
3) Série Ouro - Informes Gerais; 
 
4) Série Insumos Minerais para Agricultura; 
 
5) Série Pedras Preciosas;  
 
6) Série Diversos; 
 
7) Série Oportunidades Minerais - Exame Atualizado de Projetos; e 
 
8) Série Economia Mineral. 

 



Resumo 
 

Este trabalho mostra os resultados 
obtidos no mapeamento geológico e geo-
químico de rochas do magmatismo bási-
co/ultrabásico do Estado de Rondônia e 
área adjacente, como parte integrante do 
Projeto Platina e Associados, visando a 
avaliação preliminar do potencial em sulfe-
tos de Ni-Cu-EGP, além de Au. Esse mag-
matismo está integrado à compartimenta-
ção tectono-estrutural daquele estado 
(Scandolara et  al., 1998), sendo relaciona-
do a quatro episódios geotectônicos. 
 

O mais antigo é representado pelas 
vulcânicas e intrusivas sintectônicas, mate-
rializadas pela Unidade Máfica/Ultramáfica 
da Seqüência Nova Brasilândia, posiciona-
da no Mesoproterozóico. Seguem-na as 
unidades intrusivas tardi/póstectônicas de 
idade mesoproterozóica e meso/neopro-
terozóica, marginais ou em domínios da 
seqüência anterior representadas pelos 
Complexos Trincheira, Serra Azul, Alta 
Floresta e Novo Mundo, além dos Gabros 
Rio Cautário e São Pedro. 
 

Concomitantes ou anteriores ao úl-
timo episódio e colocadas no Mesoprotero-
zóico estão as intrusões anorogênicas em 
terrenos granito/granulíticos, incluindo os 
Complexos Colorado e Cacoal e os Gabros 
Limão, Serra Azul e Madeirinha. 
 

Encerrando esse magmatismo es-
tão as intrusões derivadas de rifteamento 
intracratônico relacionadas às formações 
Nova Floresta e Anari, posicionadas no 
Meso/Neoproterozóico e Mesozóico, res-
pectivamente. 
 
 A superfície de exposição das uni-
dades básicas/ultrabásicas oscila de alguns 
a várias centenas de quilômetros quadra-
dos. Podem ser formadas essencialmente 
por rochas gabróicas ou terem em sua 
composição rochas básicas até ultrabási-
cas (máficas a ultramáficas) nos corpos 
estratificados, sendo os Complexos Colo-
rado, Cacoal e Trincheira os exemplos 
mais expressivos dessas variações. Os 

Complexos Alta Floresta e Novo Mundo 
também apresentam variações na constitu-
ição litológica, mas de um modo geral a 
estratificação não é nítida. 
 
 A geoquímica de rochas compre-
endeu a coleta de mais de duas centenas 
de amostras, as quais foram integralmente 
analisadas para óxidos (total) e os elemen-
tos traço Ni, Cr, Cu, Co, Rb, Sr, Ba, Y, Zr, 
Pt, Pd e Au e parcialmente para os elemen-
tos de terras raras, tendo definido: “trend” 
toleítico para todas as unidades geológicas 
investigadas com tendência alcalina em 
casos isolados; e a ocorrência dos magmas 
de composição mais primitiva (maiores 
valores de mg# e MgO) nos Complexos 
Trincheira,  Cacoal e Unidade Máfi-
ca/Ultramáfica da Seqüência Nova Brasi-
lândia e dos mais diferenciados nas forma-
ções Nova Floresta e  Anari e Gabros Ma-
deirinha, São Pedro e Serra Azul, com as 
demais unidades em posições intermediárias. 
 
 Mostrou ainda evidências de fusão 
mantélica parcial, assimilação crustal, fra-
cionamento ígneo, depleção de Ni e outros 
calcófilos, segregação/concentração de 
sulfetos, os quais agregados às dimensões 
dos corpos e/ou presença de espessos 
pacotes de cúmulus de plagioclásio, permi-
tem colocar os complexos estratiformes – 
Colorado, Serra Céu Azul, Trincheira e 
Cacoal entre os de maior potencial em 
depósitos de sulfetos de Ni – Cu – EGP e 
associados. 
 

Pelas similariedades geoquímicas, 
além das transformações e deformações 
apresentadas, pode ser incluída na mesma 
hierarquia a Unidade Máfica/Ultramáfica da 
Seqüência Nova Brasilândia. 
 

 Potencial promissor também é vi-
sualizado nas intrusões relacionadas às 
Formações Nova Floresta e Anari, as quais 
somam às evidências geoquímicas favorá-
veis grandes volumes de magma e ambien-
te geotectônico. 
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 Abstract 
 

This booklet resumes the results of 
the geological and geochemical surveys 
carried out on the rocks of the ba-
sic/ultrabasic magmatism in the State of 
Rondônia and adjacent area, as a part of 
the Platinum and Associated Metals Pro-
ject, that aims to preliminary evaluate their 
potential for Ni Cu-PGE sulfides and Au. 
The magmatism is integrated to the tec-
tono-structural setting of Rondônia (Scan-
dolara et al., 1998) and is related to four 
geotectonic episodes. 
 

The oldest one is represented by the 
volcanic and syntectonic intrusive rocks that 
constitute the Mafic-Ultramafic Unit of the 
Nova Brasilândia Sequence, mesoprotero-
zoic in age.  It is followed by the late- pos-
tectonic mesoproterozoic intrusive unites 
which are marginal or in domains of the 
former sequence and are represented by 
the Trincheira, Serra Céu Azul, Alta Flore-
sta and Novo Mundo Complexes, and by 
the Rio Cautário and São Pedro Gabbros. 

 
Priorly or at the same age of the 

last episode, in the Mesoproterozoic, there 
are anorogenic intrusions in granitic/granu-
litic terrenes, including the Colorado and 
Cacoal Complexes and the Limão, Serra 
Azul and Madeirinha Gabbros. 
 

Closing the magmatic event there 
are intrusions derived from an intracratonic 
rifting related to the Nova Floresta and 
Anari Formations, respectively meso/neo-
proterozoic and mesozoic in age. 
 

The basic/ultrabasic unites outcrop 
from a few to hundreds of square kilome-
ters. They may be formed essentially by 
gabbroic rocks or include basic to ultrabasic 
rocks (mafic to ultramafic ones) in the strati-
fied bodies; the Colorado, Cacoal and Trin-
cheira Complexes are the best examples of 
these variations.  The Alta Floresta and 
Novo Mundo Complexes also may vary 

their lithological constitution, although this 
does not reflect clearly in the stratification, 
in general. 
 

The geochemical survey compre-
hended the collecting of more than two 
hundred samples that were totally analyzed 
for oxides (total) and the trace elements Ni, 
Cr, Cu, Co, Rb, Sr, Ba, Y, Zr, Pt, Pd and Au 
and partially for REE, resulting in the defini-
tion of: a) a toleiitic trend for all the investi-
gated geological unites, with an alkaline 
tendency in isolated cases; b) the occur-
rence of magmas with a more primitive 
composition (higher mg# and MgO con-
tents) in the Trincheira and Cacoal Com-
plexes and in the Mafic/Ultramafic Unit of 
the Nova Brasilândia Sequence; c) more 
differentiated magmas in the Nova Floresta 
and Anari Formations and in the Madeir-
inha, São Pedro and Serra Azul Gabbros; 
d) the others unites have a rather interme-
diate compositional position. 
 

There are also evidences of partial 
mantelic fusion, crustal assimilation, igne-
ous fractioning, Ni and other chalcophiles 
depletion, segregation/concentration of 
sulfides, which, altogether with the dimen-
sions of the bodies and/or the presence of 
thick packs of plagioclase cumulus led to 
consider the Colorado, Serra Céu Azul, 
Trincheira and Cacoal stratified complexes 
among the high-potential sulfide deposits of 
Ni-Cu-PGE and associated. 
 

Because of its geochemical similari-
ties as well as the transformations and de-
formations it presents, the Mafic/Ultramafic 
Unit of the Nova Brasilândia Sequence may 
be ranked at the same status. 
 

A high potential is also foreseen in 
the intrusions related to the Nova Floresta 
and Anari Formations, which have favor-
able geochemical evidences and geotec-
tonic environment, as well as a large vol-
ume of magmas. 
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1 - Introdução 

 
Intrusões e sucessões vulcânicas 

de composição básica/ultrabásica, domi-
nantemente ferromagnesianas, estão dis-
tribuídas com relativa freqüência no Estado 
de Rondônia, principalmente nas regiões 
centro-sul e sudeste, bem como na zona 
limítrofe com o Estado de Mato Grosso. 
 

Durante a execução do Projeto Pla-
tina e Associados, parte significativa des-
sas intrusões e sucessões foram investiga-
das diretamente com a realização de traba-
lhos de campo e analíticos, enquanto ou-
tras, ínvias e/ou situadas em reservas es-
peciais (indígenas, biológicas e extrativis-
tas), estão avaliadas através da compilação 
de trabalhos anteriores, acrescidos dos 
resultados analíticos de rochas recupera-
das dos mesmos. 
 
 Romanini (1977a e 1977b e 2000a 
a 2000j) mostra a geologia e os resultados 
prospectivos das intrusões/sucessões bási-
cas e/ou ultrabásicas estudadas pelo citado 
projeto, individualizadas por área de atua-
ção, incluindo a região de São Miguel do 
Guaporé, sem rochas aflorantes, mas ca-
racterizada pela anomalia aeromagnetomé-
trica de maior extensão e intensidade de 
Rondônia.  

Tais anomalias são bastante fre-
qüentes no vale do rio Guaporé e seus 
afluentes, usualmente subjacentes às co-
berturas cenozóicas, destacando-se o 
"trend' leste-oeste, ao longo do paralelo de 
12ºS, com inflexão para noroeste, a partir 
da cidade de São Miguel, até as proximida-
des do paralelo de 11ºS, no limite Bra-
sil/Bolívia (figura 01), conforme mapas de 
isógamas dos Projetos Serra dos Parecis e 
Serra dos Pacaás Novos. 
 
 Neste trabalho constam a geologia 
e a geoquímica das principais manifesta-
ções magmáticas básicas/ultrabásicas, 
conhecidas na região. Contém ainda en-
saio quanto ao posicionamento destas 
manifestações no contexto tectono-estra-
tigráfico regional de Scandolara et al., 
1998, em parte prejudicado pelo número 
reduzido de datações geocronológicas, e 
geralmente efetuadas por métodos pouco 
precisos. 
 

São apresentados ainda os resulta-
dos analíticos integrais das amostras utili-
zadas nesta investigação, excetuando-se 
aqueles de Pt, Pd e Au. 
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2 - Procedimentos Analíticos 

 
As amostras de rocha coletadas ou 

recuperadas de outros trabalhos estão 
analisadas para óxidos, elementos traço, 
metais nobres e elementos de terras raras. 
Os óxidos e elementos traço foram anali-
sados no LAMIN. Os primeiros, envolveram 
as técnicas citadas a seguir, após ataque 
com ácidos fortes (exceto as análises por 
raios X): SiO2 e P2O5 - espectrometria de 
absorção molecular; NaO e K2O - espec-
trometria de emissão atômica; Al2O3 e MnO 
- espectrometria de absorção atômica; CaO 
e MgO - espectrometria de absorção atô-
mica ou fluorescência de raios X; FeO e 
Fe2O3 – volumetria ou gravimetria; TiO2 - 
colorimetria visual ou fluorescência de raios 
X e perda ao fogo e H2O+, CO2, SO2 - 
LECO. 
 

Para os elementos traço determi-
nados, as técnicas foram as seguintes: Cu, 
Co, Ni, Cr, Zn, Ba e Sr - espectrometria de 
absorção atômica com abertura total; Nb, 
Y, Rb e Zr - fluorescência de raios X. 
 

Os metais nobres - Pt, Pd e Au, fo-
ram analisados em três laboratórios: 
LAMIN, GEOLAB e NOMOS. Os limites in-
feriores de detecção destes metais oscila-
ram ao longo do período de análises - 1992 

a 1999, sendo os do início de 10 ppb para 
Pd e Au e 30 ppb para Pt e os do final de 1 
ppb, 1 ppb e 3 ppb, para a mesma seqüên-
cia de elementos, respectivamente. 
 

Nesses laboratórios as análises fo-
ram efetuadas por espectrometria de ab-
sorção atômica precedida por pré-concen-

tração por ensaio de fusão, à exceção do 
LAMIN, que efetuou estas análises no ano 
de 1999 por ICP. As determinações de ele-
mentos de terras raras-ETR, ficaram restri-
tas ao GEOLAB, tendo sido efetuadas por 
ICP. 
 
 As determinações agrupadas de 
óxidos, elementos traço e metais nobres 
abrangem a totalidade das amostras consi-
deradas neste trabalho, enquanto as de 
ETR em parte delas. 
 

A relação entre essas análises nos 
corpos ou unidades é a seguinte: Unidade 
Máfica/Ultramáfica da Seqüência Nova Bra-
silândia, região de Corumbiara - 56/23 e 
região do Rio Branco/Alta Floresta - 42/22; 
Complexo Trincheira - 18/10; Complexo Alta 
Floresta - 78/33; Complexo Novo Mundo - 
30/14; Complexo Serra Céu Azul - 29/17; 
Complexo Cacoal - 25/13; Complexo Serra 
do Colorado - 20/14; Gabro São Pedro – 
10/04; Gabro Rio Cautário – 7/7, Gabro 
Limão - 29/15; Gabro Serra Azul - 10/05; 
Gabro Madeirinha - 24/12; Formação Nova 
Floresta, região do Rio Cautário – 6/6; 
Formação Nova Floresta, região da Serra 
dos Pacaás Novos – 29/29; Formação Ana-
ri - 09/07. 
 
 Os resultados analíticos das rochas 
consideradas neste trabalho estão contidos 
nas tabelas do Apêndice, à exceção daque-
les de Pt, Pd e Au, apresentados por Ro-
manini, 1997a e b e 2000a a 2000j, sendo 
geralmente inferiores aos limites de detec-
ção expostos anteriormente. 
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3 - Contexto Geológico Regional 
 
 Lobato et al. (1966) descortinam o 
contexto geológico regional com o trabalho 
Pesquisa de Cassiterita no Território Fede-
ral de Rondônia. Sucedem-nos com traba-
lhos regionais: Amaral (1974) - Geologia 
Précambriana da Região Amazônica; Sou-
za et al. (1975) - região noroeste de Ron-
dônia; Pinto Filho et al. (1977) - região su-
deste de Rondônia; Isotta et al. (1978) - 
província estanífera de Rondônia; Leal et 
al. (1978) - Folha Porto Velho; Torres et al. 
(1979) - região sudoeste de Rondônia; 
Santos et al. (1979) - Folha Guaporé; Freitas 
et al. (1981) - extremo noroeste de Rondô-
nia; Kato et al. (1983) e Sousa et al. (1984) 
- região centro-leste de Rondônia, folhas 
2C.20-Z-A e SC.20-Z-B, respectivamente. 
 
 Esses trabalhos encerram o primei-
ro ciclo de levantamentos geológicos regio-
nais de grandes áreas, cobrindo a totalida-
de do Estado de Rondônia, em escalas 
variáveis entre 1:250.000 e 1:1.000.000, 
muitas vezes sobrepostas parcial ou inte-
gralmente. Intercorrentes ou posteriormen-
te aos citados acima, Lima et al. (1976), 
Soeiro et al. (1977), Silva et al. (1979), 
Adamy & Romanini (1990), Scandolara & 
Rizzotto (1998) e Silva & Bahia (1998), 
divulgam trabalhos geológicos de áreas 
restritas na escala 1:100.000. 
 
 Outros trabalhos, geralmente de 
caráter específico, mas com relevância re-
gional incluem: Cordani et al. (1979) - Evo-
lução tectônica da Amazônia com base em 
dados geocronológicos; Geofoto (1979 e 
1980) - Levantamentos Aerogeofísicos; Hasui 
et al. (1984) - Elementos geofísicos e geo-
lógicos da Região Amazônica; Teixeira & 
Tassinari (1984) - Caracterização geocro-
nológica da Província Rondoniana e suas 
implicações geotectônicas; Bettencourt & 
Dall'Agnol (1987) - "The Rondonian tin-
bearing anorogenic granites and associated 
mineralization"; e Santarém et al. (1992) – 
O Cinturão de Cisalhamento Guaporé nos 
estados de Mato Grosso e Rondônia. 
 
 Os autores acima citados raramen-
te contemplam em conjunto aspectos geo-
tectônicos e litológicos ou litoestratigráficos 

e utilizam de forma generalizada designa-
ções informais ou mesmo formais e de 
abrangência local, para as unidades geoló-
gicas, sendo freqüentes denominações dis-
tintas para unidades similares, cartografica-
mente contíguas, dificultando o entendi-
mento do contexto geológico regional. Nes-
se sentido, destacam-se Scandolara et al. 
(1998) por apresentarem arranjo tecto-estra-
tigráfico integrado do Estado de Rondônia, 
alicerçados na compilação de trabalhos 
anteriores, complementada por atividades 
de campo e de análise e interpretação. 
Nesse arranjo as unidades litológicas ou 
litoestratigráficas estão agrupadas nas 
Formações Superficiais e em domínios 
relacionados às Bacias Sedimentares e 
Faixa Móvel Guaporé, conforme legenda 
contida na figura 01. 
 
 Os quadros I e II extraídos de 
Scandolara et al., 1998 mostram o empi-
lhamento litológico/litoestratigráfico em ca-
da domínio ou grupo, os quais confronta-
dos com a figura 01, permitem visualiza-
ção genérica da distribuição das unidades 
geológicas no Estado de Rondônia. Salien-
ta-se que corpos relacionados às Suítes 
Cacoal e Costa Marques e secundariamen-
te à Rio Pardo, emergem com relativa fre-
qüência das formações superficiais distribu-
ídas ao longo da zona fronteiriça com a 
Bolívia. 
 
 Conforme o quadro I o Pale-
o/Mesoproterozóico está representado 
pelos complexos Jamari, Jaru e Santa Lu-
zia, formados por rochas metamórficas de 
médio a alto graus. O último tem distribui-
ção restrita em faixa ao longo do paralelo 
de 12º, entre os meridianos de 61º30' e 
62º30' e os demais com ampla abrangência 
ao norte dos compartimentos Pacaás No-
vos e Pimenta Bueno das Bacias Sedimen-
tares (figura 01). No primeiro, definido por 
Isotta et al., 1978, predominam ortognais-
ses e gnaisses bandados de composição 
granítica e granodiorítica e secundariamen-
te diorítica, quartzo-diorítica e tonalítica, 
além de gnaisses paraderivados e anfiboli-
tos, sendo a migmatização localizada. 
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Quadro I: Unidades Geológicas relacionadas à Faixa Móvel Guaporé (Scandolara et al.,1998). 

FAIXA MÓVEL GUAPORÉ
IDADE (Ma)

1000

1800

N
EO

PR
O

TE
R

O
ZÓ

IC
O

M
ES

O
P

R
O

TE
R

O
ZÓ

IC
O

PA
LE

O
PR

O
TE

R
O

ZÓ
IC

O
DOMÍNIO 

ROOSEVELT
DOMÍNIO 

NOVA BRASILÂNDIA

Suíte
Costa Marques

Ncm

Mrp

Mc

Mb

Mr

PMjm PMsi PMj PMjm

Msp Msp

Mnb
Mmp

Mt Mst

Mc

Mac Mac Mac

Mc
Mslc Mslc

Msc

Nyg

MNnf

Nyg

Suíte Rio Pardo

Suíte Básica Cacoal

Grupo 
Beneficente

Vulcânicas
Roosevelt

Complexo
Jamari

Complexo
Santa Luzia

Complexo
Jarú

Complexo
Jamari

Suíte Serra da
Providência

Suíte Serra
da Providência

Seqüência
Nova 

Brasilândia

Suíte
Teotônio

Suíte
Santo 

AntônioFormação
Mutum-paraná

Suíte Alto Candeias Suíte Alto Candeias Suíte Alto Candeias

Suíte Básica Cacoal
Suíte Básica 

Cacoal
Suíte 
São 

Lourenço/
Caripunas

Suíte 
São 

Lourenço/
Caripunas

Suíte Santa Clara

“Younger
Granites”
de Rondônia

“Younger Granites”
de RondôniaFormação

Nova
Floresta

DOMÍNIO CENTRAL
DE RONDÔNIA

DOMÍNIO PORTO 
VELHO/ARIQUIMES
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O Complexo Gnáissico-Migmatítico 
Jaru (Scandolara et al., 1998) caracteriza-
se pelo notável aleitamento tectônico dos 
litotipos, envolvendo predominantemente 
ortognaisses e gnaisses bandados de com-
posição granítica, granodiorítica, tonalítica, 
charnoquítica e enderbítica e gnaisses pa-
raderivados; subordinadamente anfibolitos 
e granulitos básicos. A migmatização é a-
centuada com estruturas dos tipos nebulíti-

ca, estromatítica e schlieren. O Complexo 
Santa Luzia apresentado por Scandolara et 
al. (1992) e Silva et al. (1992) compõe-se 
dominantemente de termos básicos meta-
morfisados, charnoenderbitos e supracrus-
tais alóctones-gnaisses calcissilicáticos e 
formações ferríferas. O Mesoproterozóico, 
mostrado exclusivamente no quadro I, é 
marcado por intenso magmatismo, domi-
nantemente ácido  a  intermediário e subor- 

 

 
Quadro II: Unidades Geológicas relacionadas às Bacias Sedimentares (modificado de Scando- 
                   lara et al., 1998). 

BACIAS SEDIMENTARES
IDADE  (Ma)

-250-

-290-

-355-

-570-

-135-

Cretáceo Formação
Botucatu

Formação Anari

Kb

Pcb

PCpb

SDc

MNp1 MNp2 MNp3 MNpr

Kp

Ka
Formação

Parecis

Formação Faz. da Casa Branca

Formação 
Pimenta

Formação Cacoal

Jurássico/
Triássico

Permiano

Carbonífero

Gráben
Pacaás

Gráben
Uopianes

Gráben
São

Lourenço
Formação

Prosperança

Siluro-
Devoniano

1000

M
ES

O
ZÓ

IC
O

PA
LE

O
ZÓ

IC
O

N
EO

PR
O

TE
R

O
ZÓ

IC
O

M
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O
PR

O
TE

R
O

ZÓ
IC

O
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dinadamente básico/ultrabásico, ocorrendo 
como manifestações isoladas ou relaciona-
das às seqüências metavulcano-sedimen-
tares, as quais completam o contexto geo-
lógico desse período. O magmatismo ácido 
concentra-se principalmente ao norte dos 
Compartimentos Pacaás Novos e Pimenta 
Bueno das Bacias Sedimentares, enquanto 
o básico/ultrabásico a partir destes para 
sul e menos expressivamente nas regiões 
de Cacoal e Espigão D'oeste (figura 01). 
 
 As rochas granitóides que ocorrem 
a sul dos compartimentos citados acima, 
estão intrusivas na Seqüência Nova Brasi-
lândia, sendo representadas pelas suítes 
Rio Pardo - Scandolara & Rizzotto (1998) e 
Alto Candeias - Bettencourt & Dall' Agnol 
(1987). Aquelas expostas ao norte dos 
referidos compartimentos, estão relaciona-
das, no sentido leste-oeste, às suítes: Vul-
cânicas Roosevelt - Scandolara et al. 
(1998), formada principalmente de riolitos e 
dacitos, com andesitos subordinados, inter-
caladas com piroclásticas tipo brecha; 
Serra da Providência; Santa Clara; Alto 
Candeias; Santo Antônio; Teotônio, e São 
Lourenço-Caripunas; todas definidas por 
Bettencourt & Dall'Agnol (1987). 
 
 De um modo geral as suítes defini-
das pelos últimos autores têm como consti-
tuintes principais sienogranitos e monzo-
granitos a biotita e/ou anfibólios, à exceção 
da Suíte Teotônio, formada essencialmente 
de rochas alcalinas com ou sem quartzo. A 
maioria delas contém outras rochas em 
proporção subordinada, assim discrimina-
das: Serra da Providência - charnoquitos, 
mangeritos e gabros; Santo Antônio - ro-
chas híbridas e diques máficos; Alto Can-
deias - rochas sienitóides e charnoquitói-
des; São Lourenço-Caripunas - sienitos e 
riodacitos pórfiros; Santa Clara - monzoni-
tos e Rio Pardo - sienitos e monzonitos. As 
texturas também são similares, sendo gra-
nular grossa, pegmatóide e porfiróide as 
mais freqüentes. Texturas rapakivíticas 
também são comuns, principalmente nas 
suítes Serra da Providência, Santa Clara e 
Alto Candeias. De um modo geral não mos-
tram deformação, exceto a Suíte Alto Can-
deias com milonitização localizada e a Suí-
te Serra da Providência, deformada em 
largas zonas de cisalhamento conforme 
Scandolara et al. (1998). A individualização 

dessas suítes baseou-se essencialmente 
em critérios geocronológicos. 
 
 A totalidade dos corpos relaciona-
dos à Suíte Básica-Ultrabásica Cacoal - 
Scandolara et al. (1998), está distribuída na 
região sudeste de Rondônia, intrusivos nos 
complexos Jamari e Santa Luzia e seqüên-
cias metavulcano-sedimentares ou emer-
gentes nas formações superficiais no vale 
do rio Guaporé. 
 
 As unidades metavulcano-sedi-
mentares são representadas pela Seqüên-
cia Nova Brasilândia - Scandolara et al. 
(1992), Grupo Beneficiente - Almeida & 
Nogueira Filho (1959) e Formação Mutum-
Paraná - Lobato et al. (1966). A Seqüência 
Nova Brasilândia, ocorre em ampla faixa 
noroeste-sudeste, a sul dos Compartimen-
tos Pacaás Novos, Pimenta Bueno e Pare-
cis das Bacias Sedimentares, e raros tes-
temunhos a noroeste do primeiro. Predo-
minam em sua constituição xistos psamo-
pelíticos, biotita-paragnaisses, rochas cal-
ciossilicáticas e sucessões vulcânicas e 
intrusões básicas e subordinadamente ul-
trabásicas. Metamorfismo das fácies 
anfibolito a xisto-verde superior. 
 
 O Grupo Beneficiente está distribu-
ído na região nordeste, limite com Mato 
Grosso. Constitui seqüência representada 
por litofácies inferior formada pela interca-
lação de vulcânicas ácidas e intermediárias 
e sedimentos síltico-arenosos, quartzitos, 
cherts, xistos manganesíferos e formações 
ferríferas e, litofácies superior composta de 
arenitos ortoquartzíticos maciços e arcose-
anos com estratificação cruzada de peque-
na amplitude, além de conglomerados. Me-
tamorfismo de baixo grau. 
 

A Formação Mutum-Paraná ,com 
ocorrência localizada na região noroeste de 
Rondônia, compreende seqüência epimeta-
mórfica de natureza vulcanoclástica com 
grande variação vertical constituída por me-
tarenitos feldspáticos, metarcóseos, meta-
conglomerados, filitos, metatufos e mica-
quartzítos. 
 

O Meso/Neoproterozóico inclui as 
seqüências sedimentares relacionadas à 
Bacia de Rondônia, englobando as Forma- 
ções Palmeiral e Prosperança, além da
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Formação Nova Floresta, representada por 
rochas básicas e subordinadamente ultra-
básicas (quadros I e II). A Formação Pal-
meiral - Lobato et al.(1966), está compar-
timentada por Scandolara et al. (1998), em: 
"Graben" de São Lourenço, onde predomi-
nam arenitos ortoquartzíticos, esbranquiça-
dos, fortemente cimentados, subordinada-
mente arenitos feldspáticos com estratifica-
ção cruzada de baixo ângulo e ortoconglo-
merados; "Graben" do Pacaás Novos com 
ortoconglomerados na base, evoluindo 
para arenitos ortoquartzíticos e arcosea-
nos, cores avermelhadas, estratificação 
cruzada e planoparalela; e "Graben" dos 
Uopianes formado por orto e paraconglo-
merados intercalados com arenitos arcose-
anos avermelhados e tufos de cinza e cris-
tal. 
 

A Formação Prosperança formali-
zada por Caputo et al. (1971), e correspon-
dente ao compartimento homônimo de 
Scandolara et al. (1998), compreende se-
qüência com intervalos de arenitos finos, 
feldspáticos e ortoquartzíticos, cores es-
branquiçadas, cimento silicoso, laminação 
planoparalela, intercalados com argilitos, 
siltitos e ortoconglomerados na base. 
 

A Formação Nova Floresta - Leal et 
al. (1978), ocorre intrusionada nos sedi-
mentos do "Graben" dos Pacaás Novos, e 
bordejando as faces nordeste, leste e su-
deste do mesmo, e em alguns corpos me-
nores a nordeste e sudoeste desta estru-
tura onde intrusionam rochas granitóides 
e metavulcano-sedimentares. Está consti-
tuída de olivina-gabros, gabros, gabros 
anortosíticos, diabásios e basaltos (ro-
chas de contato). 
 
 O Neoproterozóico está represen-
tado unicamente por rochas granitóides 
inclusas da Suíte Costa Marques e "Youn-
ger Granites" de Rondônia. A primeira, 
caracterizada por Bettencourt & Dall'Agnol 
(1987), distribui-se na região sudoeste de 
Rondônia, principalmente às cercanias da 
cidade homônima (figura 01), geralmente 
emergindo das formações superficiais. Está 
formada de granitos alcalinos, granitos a 
anfibólio e/ou piroxênio, biotita-granitos, 
sienitos, granófiros, riolitos, dacitos, traqui-
tos e traquiandesitos. 
 

 Os "Younger Granites" de Rondô-
nia - Kloosterman (1966), estão distribuídos 
em dezenas de corpos na região noroeste 
desse estado, intrusivos principalmente no 
Complexo Jamari e Suíte Alto Candeias e 
subordinadamente no Complexo Jaru e 
Suíte Caripunas.  Estão constituídos de 
anfibólio-biotita-granitos, biotita-sienograni-
tos, alcalifeldspato-granito, e subordina-
damente riolitos pórfiros e rochas sieníti-
cas e híbridas. 
 

As unidades relacionadas ao Pale-
ozóico e Mesozóico estão representadas 
no quadro II e compõem os Compartimen-
tos Pimenta Bueno, Colorado e Parecis 
(figura 01). Os dois primeiros estão repre-
sentados pelas Formações Cacoal e Pi-
menta Bueno do Siluro-Devoniano e Per-
mo-Carbonífero, respectivamente.  A For-
mação Cacoal - Siqueira (1989), constitui 
associação de conglomerados polimíticos 
com matriz arcoseana, calcário dolomítico 
e siltitos carbonáticos; folhelhos micáceos 
marrom-avermelhados a cinza-esverdea-
dos com intercalações de arenitos feldspá-
ticos finos a médios; encerra com camadas 
de calcários. 
 
 Na Formação Pimenta Bueno pre-
dominam arenitos arcoseanos e ortoquart-
zíticos, granulometria fina, cores em tons 
marrom e vermelho, característica presen-
ça de mica, mostrando estratificação cru-
zada acanalada e planoparalela dominante; 
intercalações de folhelho, calcário dolomíti-
co, lamitos e arcóseos conglomeráticos; 
tilitos e pelitos com laminação planoparale-
la e clastos pingados - "dropstones"; lentes 
de gipsita. 
 
 Ainda no Permo-Carbonífero ocorre 
a Formação Fazenda da Casa Branca - 
Leal et al. (1978), distribuída na parte norte 
do Compartimento Parecis.  Predominam 
arenitos ortoquartzíticos e feldspáticos 
avermelhados, granulometria média a 
grossa, estruturalmente maciços, freqüen-
temente constituindo corpos tabulares in-
tercalados com ortoconglomerados, siltitos, 
argilitos e arenitos finos, com estratificação 
cruzada tabular, cruzada acanalada e pla-
noparalela. 
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 O Compartimento Parecis é com-
pletado pelas Formações Botucatu, Parecis 
e Anari, todas do Cretáceo.  A primeira, 
estendida para Rondônia por Pinto Filho et 
al. (1977), aflora em trechos do rio Pimenta 
Bueno e cabeceiras dos rios Comemoração 
e D'Ávila, está formada por arenitos verme-
lhos e amarelos, de grão fino a médio, bem 
classificados, notável bimodalidade, e estrati-
ficação cruzada de grande porte. 
 
 A Formação Parecis - Lobato et al. 
(1966), associada e sobreposta à anterior, 
em terrenos mais elevados, constitui-se de 
siltitos e argilitos laminados em cores de 
tons roxo, intercalados com arenitos de 
granulometria fina a média; estruturas de 
corte e preenchimento; níveis de conglome-
rados petromíticos na base, passando a 
ortoquartzíticos no topo. 
 
 Ainda relacionadas ao Comparti-
mento Parecis estão as rochas da Forma-
ção Anari - Scandolara et al. (1998) e intru-
sivas nas anteriores, representadas por 
amplas soleiras, abrangendo em conjunto 
área superior a 2.000 km2 e secundaria-

mente diques. Está constituída de gabros, 
microgabros, diabásios e basaltos. Presen-
ça localizada de "pipes" kimberlíticos asso-
ciados aos falhamentos profundos. 
 

As Formações Superficiais ceno-
zóicas têm ampla distribuição, como pode 
ser observado na figura 01 com destaque 
à faixa ao longo da fronteira Brasil e Bolí-
via, abrangendo o vale do rio Guaporé e 
seus afluentes e o limite com o estado do 
Amazonas, representando os terrenos re-
baixados marginais ao rio Madeira e tribu-
tários. Constituem-se de coberturas sedi-
mentares indiferenciadas, associadas a 
ambientes de leques aluviais, canais fluvi-
ais, planícies de inundação e lagos; lateri-
tos imaturos sob forma de perfis preserva-
dos; terraços fluviais formados por sedi-
mentos mal selecionados; depósitos panta-
nosos relacionados às áreas sujeitas à 
inundação sazonal com material argilo-are-
noso rico em matéria orgânica; depósitos 
lacustres representados por sedimentos 
arenosos finos e argilas ricas em matéria 
orgânica; e sedimentos inconsolidados re-
lacionados à rede de drenagem atual. 
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4 - Geologia do Magmatismo Básico/Ultrabásico 
 
4.1 - Considerações Gerais 
 
 O magmatismo básico/ultrabásico 
do Estado de Rondônia, bordeja localiza-
damente os limites norte dos Compartimen-
tos Serra dos Pacaás Novos e Pimenta 
Bueno, e concentra-se predominantemente 
a partir destas feições estruturais para sul, 
especificamente na região sudeste, sendo 
relacionado nesta investigação a quatro 
episódios tectono-estruturais. O mais anti-
go está representado pelas sucessões 
basálticas e intrusivas associadas, meta-
morfisadas nas fácies anfibolito a xisto 
verde, relacionadas à Seqüência Metavul-
cano-Sedimentar Nova Brasilândia, indivi-
dualizadas como unidade máfica/ultramá-
fica (Romanini, 2000b).  As ocorrências 
mais expressivas dessa unidade estão 
situadas nas regiões de Corumbiara/Chu-
pinguaia, Rio Branco/Alta Floresta e sul da 
Serra dos Pacaás Novos, relatadas por 
Romanini (2000b, e, j).  Representam em 
síntese, conforme Naldrett (1981), magma-
tismo sinorogênico. 
 
 Seguem-se os corpos intrusivos 
tardi/postectônicos relacionados às fases 
finais de deformação e dobramentos, de 
seqüências do tipo Nova Brasilândia, e-
xemplificados pelas intrusões de Pechenga 
- Rússia, Kaniche e Kembridge - Canadá, 
entre outros (Naldrett, 1981). Entre as in-
trusões investigadas podem ser incluídos 
neste contexto os Complexos Céu Azul e 
Trincheira, situados na região de Corumbi-
ara (Romanini, 1997b e 2000b), Complexo 
Básico/Ultrabásico Alta Floresta, região do 
Rio Branco/Alta Floresta/Santa Luzia (Ro-
manini, 2000d,e) e o Complexo Básico/ 
Ultrabásico Novo Mundo, região de Nova 
Brasilândia (Scandolara & Rizzotto, 1998 e 
Romanini, 2000f). Geralmente mostram-se 
estratificados, sendo a estratificação nem 
sempre nítida devido à deformação e, par-
cialmente metamorfisados, mas preservan-
do quase que integralmente as característi-
cas texturais ígneas. Estão incluídos ainda 
neste grupo o Gabro Rio Cautário, localiza-
do no rio homônimo (Romanini, 2000j) e o 
Gabro São Pedro situado ao norte de Rolim 
de Moura. 

 As intrusões intracratônicas anoro-
gênicas relacionadas a terrenos granito/ 
granulíticos constituem o terceiro episódio, 
estabelecidas em regimes extensionais e 
não associadas a vulcanismo basáltico. 
Compreendem os complexos Máfico/Ultra-
máfico Cacoal - Romanini & Sander (1994) 
e Serra do Colorado- Romanini (1997a), 
com notável estratificação e ausência de 
alteração/deformação, sendo o último o de 
maior espessura e extensão de Rondônia. 
Inclui ainda os Gabros Limão, Serra Azul e 
Madeirinha, o último situado no noroeste do 
Estado de Mato Grosso (Romanini, 2000c, 
g, i) São correlacionados à Suite Bási-
ca/Ultrabásica Cacoal. 
 

O episódio final está representado 
pelas Formações Nova Floresta - meso/ 
neoproterozóica e Anari - cretácica, consti-
tuídas por corpos intrusivos intracratônicos 
estabelecidos em zonas de rifteamento, 
relacionadas à expansão e desmantela-
mento crustal.  Associam-se de forma su-
bordinada a lavas (basaltos de platô). A 
primeira aflora na região da Serra dos Pa-
caás Novos, enquanto que a Formação 
Anari ocorre a sul e oeste da cidade de 
Chupinguaia (figura 01). 
 

Os corpos relacionados aos três 
primeiros episódios tectono-estruturais cita-
dos acima, estão posicionados no Meso-
proterozóico e Mesoneoproterozóico. Deve 
ser ressaltado entretanto que o empilha-
mento estratigráfico dessas unidades e/ou 
intrusões é empírico, baseado na literatura 
geológica regional e observações de cam-
po, não representando necessariamente a 
seqüência cronológica dos eventos respon-
sáveis pela formação dessas rochas, con-
siderando que as datações são raras e de 
precisão discutível. 
  
4.2 - Vulcânicas e Intrusivas Sintectôni-

cas 
 
 Este grupo de rochas está incluído 
na Seqüência Metavulcano-Sedimentar 
Nova Brasilândia, Scandolara et al. (1992), 
com metamorfismo no intervalo xisto verde 
superior/anfibolito médio a superior, subdi-
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vidida (Romanini, 2000a, b) em quatro uni-
dades: indiferenciada, calciossilicatada, 
ortognáissica e máfica/ultramáfica.  A pri-
meira apresenta-se constituída por uma 
variedade bastante diversificada de litóti-
pos, predominando o conjunto de xistos 
psamo-pelíticos (biotita-muscovita-quartzo-
xisto, sillimanita-quartzo-xisto, biotita-quart-
zito e sericita-quartzo-xisto), contendo in-
tercalações de rochas calciossilicáticas 
maciças e mais raramente bandadas, anfi-
bolitos e subordinadamente ortognaisses 
em extensões não mapeáveis. 
 
 A unidade calciossilicatada é re-
presentada por rochas com bandamento 
gnáissico, estabelecido pelo metamorfismo 
sobre seqüência turbíditica, constituindo 
corpos alongados com dimensões variáveis 
orientados paralelamente à estruturação re-
gional.  A ortognáissica, individualizada em 
alguns corpos, constitui-se de ortognaisses 
de composição tonalítica, granodiorítica/ 
tonalítica e texturas granoblástica fina a 
média e porfiroblástica. As rochas calciossi-
licatadas têm conteúdo significativo de 
sulfetos principalmente pirita, pirrotita e 
calcopirita. 
 

As ocorrências mais expressivas 
da unidade máfica/ultramáfica estão distri-
buídas nas regiões de Rio Branco-Alta 
Floresta e Corumbiara-Chupinguaia (figu-
ras 02 e 04). Corpos menores ocorrem na 
região de Migrantinópolis (figura 03) e 
Nova Brasilândia - Scandolara & Rizzotto 
(1998) e Romanini (2000a e f), e sul da 
serra dos Pacaás Novos (Romanini, 2000 j). 
 

“Região de Rio Branco-Alta Flores-
ta”- Nesta região, distribui-se em ampla fai-
xa com comprimento de cerca de 40 km e 
largura variável entre 2 e 3,5 km ao norte 
do rio Branco (figura 02). Apresenta conta-
tos bem definidos com a unidade indiferen-
ciada e subparalelos à foliação regional e 
freqüentes intercalações na forma de lentes 
de xistos psamo-pelíticos, rochas calciossi-
licatadas maciças e bandadas e mais ra-
ramente de ortognaisses. Ao sul apresenta-
se encoberta pelos sedimentos ceno-
zóicos,. É representada por anfibolitos e 
metagabros, maciços e foliados, cuja folia-
ção segue o “trend” regional,  predominan-
do entretanto a textura granoblástica. 

 O grau metamórfico dominante é de 
fácies anfibolito médio, com as rochas ga-
bróicas atuando como corpos competentes, 
refratários à deformação, preservando par-
te das características primárias. Minerais 
relictos, texturas ígneas e feições cumuláti-
cas são observadas com freqüência. A 
anfibolitização de rochas gabróicas prova-
velmente relaciona-se ao influxo de água 
das rochas psamopelíticas intercaladas, 
favorecida pela deformação através de 
zonas de cisalhamento. 
 

Os anfibolitos são de granulação fi-
na a grossa, maciços a fortemente foliados 
constituídos de 41% a 80% de hornblenda, 
13 a 42% de plagioclásio Au20-26 e Au40-42 e 
quantidades menores, nem sempre presen-
tes, de opacos, clinopiroxênios, quartzo, 
apatita, esfeno, biotita, zircão, mica branca, 
sericita e clorita. Feições cumuláticas estão 
presentes, representadas por agregados 
granoblásticos de hornblenda, desenvolvi-
dos sobre cristais pretéritos de piroxênios 
e/ou olivinas. Estas características, além da 
presença de cristais poiquiloblásticos de 
hornblenda, sugerem que a maior parte dos 
anfibolitos teria gabros como protólitos, en-
quanto que aqueles de granulação  fina, de 
basaltos e/ou diabásios. 
 
 Exibem textura granoblástica ine-
quigranular, granoblástica poligonal e gra-
nonematoblástica. O plagioclásio do tipo 
oligoclásio-andesina é totalmente recristali-
zado, apresentando-se em cristais anédri-
cos e subédricos, com os limites quebrados 
e recristalizados na forma de sub-grãos, 
maclados ou não, mostrando variação com-
posicional por extinção diferencial ao longo 
do cristal; localmente com forte extinção 
ondulante e vergamento de maclas. Os 
cristais de hornblenda mostram formas 
prismáticas e são freqüentemente zonados. 
Os clinopiroxênios, quando presentes, ge-
ralmente estão anelados por hornblenda. 
 
 Os metagabros preservam em par-
te a mineralogia primária principal, cons-
tituída por clinopiroxênios parcial ou total-
mente transformados em hornblenda e de 
forma mais rara ortopiroxênios. Apresen-
tam trama heterogranular média a grossa e 
seções residuais com textura ígnea hipidi-
omórfica inequigranular, ofítica e subofítica.
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Em algumas lâminas observa-se 
bandamento composicional definido pela 
presença de cristais euédricos a subédricos 
de plagioclásio arranjados de forma gros-
seiramente paralela, mantendo provavel-
mente trama ígnea original gerada por pro-
cesso cumulático, materializando um me-
socúmulo. 
 

A mineralogia destas rochas é se-
melhante a dos anfibolitos para os quais 
transicionam. A hornblenda de formas pris-
máticas exibe arranjo granoblástico poligo-
nal, por vezes englobando cristais ígneos 
de piroxênios.  O plagioclásio ocorre em 
formas tabulares deformadas (ígneo), com 
planos de macla deslocados e extinção 
ondulante e em cristais metamórficos em 
agregados granoblásticos poligonais.  A 
composição oscila de labradorita, nos cris-
tais ígneos, a oligoclásio-andesina, nos 
metamórficos. A augita exibe formas pris-
máticas alongadas, observando-se tanto 
grãos isolados como agregados, definindo 
textura intergranular. As bordas estão por 
vezes substituídas por hornblenda, de-
senvolvendo textura coronítica. O ortopiro-
xênio, raro, é da variedade enstatita. Oca-
sionalmente contêm quartzo e escapolitas, 
estas com teor máximo de 15 %. Nos anfi-
bolitos e metagabros é freqüente a presen-
ça de sulfetos, entre eles pirita, pirrotita, 
calcopirita, pentlandita, violarita-bravoita e 
esfalerita, que estão dispostos nos planos 
de foliação e fraturas e/ou disseminados na 
rocha. O teor máximo é de 4,0% do volume 
da rocha. 
 

“Região de Corumbiara-Chupin-
guaia”: na região de Corumbiara-Chupin-
guaia a unidade máfica/ultramáfica, de 
natureza vulcânica e subordinadamente 
plutônica, distribui-se em ampla faixa com 
cerca de 40 km de comprimento e largura 
máxima de 7 km, no centro-noroeste da 
área (figura 04).  Constitui-se predominan-
temente de metabasitos, serpentina-
clinocloro-tremolititos, anfibolitos e actinoli-
ta-clorita-xistos. Subordinadamente, possi-
velmente na forma de lentes, ocorrem 
quartzo-mica-xistos, metadacitos, biotita-
quartzo-xistos e rochas calcissilicatadas. 
Essas intercalações são mais freqüentes 
na borda  nordeste da  área de exposição  

desta unidade, enquanto na borda sudoes-
te predominam as rochas máficas/ultra-
máficas. Estão metamorfisadas na fácies 
xisto-verde médio a anfibolito inferior. 
 

Os metabasitos são as rochas do-
minantes dessa associação. Têm granula-
ção média a grossa e, predominantemente 
fina, maciços a fracamente foliados. A prin-
cipal textura é a blastoequigranular, fina a 
grossa (0,2 a 10 mm), definida por pseu-
domorfos de piroxênio com forma prismáti-
ca, transformados para actinolita e cristais 
prismáticos de plagioclásio epidotizados 
envolvidos por matriz granoblástica. Outras 
texturas observadas são a nematoblástica - 
definida por cristais de hornblenda  orienta-
dos e blastopoiquílitica - inclusões de pla-
gioclásio ripiforme em piroxênio alterado. 
Estão constituídos de 52% a 87% de acti-
nolita e/ou hornblenda, 10% a 29% de pla-
gioclásio, e quantidades variáveis de plagi-
oclásio e piroxênio reliquiares, epidoto, 
zoisita, esfeno, opacos e mais raramente, 
biotita, quartzo e carbonatos, representan-
do até 17% da rocha. O serpentina-
clinocloro-tremolitito tem estrutura foliada, 
textura porfiroblástica, marcada por cristais 
subidioblásticos de tremolita com tamanho 
entre 1 e 4 mm, imersos em matriz fina a 
média composta de clorita magnesiana 
(clinocloro) e restos de pseudomorfos de 
cristais (piroxênios ? e olivinas ?) anédricos 
serpentinizados. A tremolita ocorre também 
na matriz. Constitui-se de 55% de tremolita, 
32% de clinocloro, 11% de serpentina e 2% 
de opacos. Os anfibolitos apresentam es-
trutura foliada com textura nematoblástica 
fina a grossa (0,2 a 1,5 mm) dominante, 
definida pela orientação dos cristais 
prismáticos de hornblenda ou hornblenda 
actinolítica, com os espaços intergranulares 
ocupados por agregados granoblásticos de 
plagioclásio. A hornblenda ou hornblenda 
actinolítica compõe 52% a 81% e o plagio-
clásio 14% a 35% da rocha. Teores de até 
10% são representados por epidoto, opa-
cos, carbonatos, esfeno, leucoxênio e even-
tualmente quartzo, mica branca e biotita. 
 

De ocorrência mais restrita são os 
actinolita-clorita-xistos, com estrutura folia-
da e textura nematoblástica fina a média,
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constituídos essencialmente de prismas 
de actinolita e palhetas de clorita, com 
conteúdos subordinados de plagioclásio e 
opacos. 
 

A presença de sulfetos é generali-
zada em teores variáveis entre 0,2% e 
1,5% do volume da rocha. Ocorrem sob 
forma de pequenos grãos xenomórficos 
disseminados ou dispostos nos planos de 
foliação na rocha, sendo pirrotita, calcopiri-
ta, esfalerita, pentlandita, pirita, cobaltita e 
violarita-bravoita os comumente observados. 
 
4.3 - Complexos Intrusivos Tardi/Póstec-

tônicos 
 
4.3.1 – Complexo Serra Céu Azul 
 
 Referências iniciais quanto a esse 
corpo são efetuadas por Pinto Filho et al. 
(1977), designando-o de Complexo Dioríti-
co Serra Céu Azul e incluem-no na Unida-
de Básicas-Ultrabásicas Anorogênicas rela-
cionada ao evento Rondoniense (900 a 
1.100 m.a.). Romanini (1977b), em razão 
da inexistência de rochas dioríticas e pre-
domínio de rochas básicas/ultrabásicas, 
denomina-o de Complexo Serra Céu Azul. 
 

Esse Complexo constitui corpo 
estratificado, posicionado no Mesoprotero-
zóico, com superfície de exposição de cer-
ca de 110 km2, tendo comprimento e largu-
ra variáveis entre 3 e 13 km, cujas cama-
das orientam-se para NE-SW e mergulham 
moderadamente para SE (30º a 60º). A 
aeromagnetometria sugere que o mesmo 
avança para nordeste e principalmente 
para sudeste e sudoeste, sob as coberturas 
paleozóicas e cenozóicas. O número redu-
zido de afloramentos estudados, condicio-
nado à presença de coberturas residuais e 
aluviais, além de sua distribuição irregular, 
inviabilizam a definição clara dos domínios 
dos diversos tipos litológicos mapeados. 
Descortina-se, entretanto, faixas na parte 
central do Complexo, paralelas ao acama-
damento, distribuídas entre o curso médio 
dos afluentes da margem direita do igarapé 
Providência e o divisor de águas destas 
drenagens e as que se escoam para noro-
este da área, onde predominam olivina-
gabros coroníticos, anortositos, gabros 
anortosíticos e metapiroxenitos. Na região 

noroeste e borda sudeste predominam 
gabros, gabronoritos, metagabros e meta-
gabros noríticos (com algumas intercala-
ções das litologias citadas anteriormente), 
sendo estes os tipos litológicos mais co-
muns do corpo. Numa análise preliminar 
admite-se que a região nordeste do corpo 
pode ter sido deslocada tectonicamente à 
extremidade noroeste do mesmo, gerando 
estrutura do tipo antiforme. Assim, a zona 
inferior do mesmo seria marcada pelo con-
tato com o Seqüência Nova Brasilândia, 
prosseguindo em faixa balizada pelo cru-
zamento das coordenadas 11º40’S e 
61º40’WG até a borda nordeste (figura 05). 
 

Petrograficamente, apesar das trans-
formações mineralógicas parciais ou totais 
ocorridas, as feições texturais magmáticas 
estão quase que integralmente preserva-
das. Essas transformações estão prova-
velmente relacionadas à recristalização do 
estado subsólido devido à presença de 
fase fluida tardimagmática e tectonismo. Os 
olivina-gabros coroníticos apresentam tra-
ma granular média a grossa, sendo consti-
tuídos de plagioclásio, clinopiroxênios, 
ortopiroxênios, olivina e subordinadamente 
anfibólios, epidoto e opacos. Os cristais de 
plagioclásio exibem formas alongadas 
grossas, desenvolvendo um arranjo de 
cristalização cumulática e com teores de 
anortita bastante variados – An45-51, An53-57 
e An73-75. A olivina ocorre em cristais fusi-
formes ou anédricos ao entorno dos quais 
identifica-se um proeminente bordo de rea-
ção entre o cristal e o líquido magmático, 
cuja parte mais interna está constituída por 
anel de clinopiroxênio incolor e a mais ex-
terna de crescimento simplectítico entre 
este mineral e o plagioclásio circundante. 
Os clino e ortopiroxênios apresentam-se 
em cristais anédricos, localmente com ca-
racterísticas subofíticas intersticiais, poden-
do englobar pequenos cristais euédricos de 
plagioclásio, indicativos de texturas desen-
volvidas durante processos cumuláticos do 
tipo mesocumulus. Parte dos cristais de cli-
nopiroxênios encontra-se total ou parcial-
mente substituída por finos cristais nemato-
blásticos de hornblenda.  
 

Os anortositos apresentam trama 
granular ou heterogranular média a grossa, 
estando constituídos predominantemente
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de cristais tabulares subédricos de plagio-
clásio de forma alongada grossa, com teo-
res de anortita posicionados entre An55-57 e 
An63-75 e desenvolvem arranjo de cristaliza-
ção cumulático do tipo adcumulático. Man-
têm um crescimento intergranular, onde os 
espaços intersticiais estão preenchidos por 
cristais anédricos de clinopiroxênio ou anfi-
bólio e subordinadamente olivina, os quais 
constituem a fase intercumulus. Os gabros 
anortosíticos são similares aos anortositos, 
diferindo pela menor proporção de plagio-
clásio (entre 70 e 90%) e maior de piroxê-
nios e anfibólios. 
 

A textura dos metapiroxenitos é hete-
rogranular fina a média, estando constituídos 
essencialmente por minerais ferromagnesia-
nos e sub-essencialmente por plagioclásio do 
tipo labradorita. Os primeiros incluem clinopi-
roxênios mostrando feições de desmescla 
para anfibólio e principalmente para agrega-
dos xenomórficos, muitas vezes com contorno 
externo idiomórfico de anfibólios, representan-
do provavelmente cristais de piroxênios total-
mente transformados. No centro de alguns 
agregados de anfibólios destacam-se man-
chas constituídas de epidoto, identificando 
uma possível transformação hidrotermal de 
cristais de olivina. 
 

Mineralogicamente os gabros, ga-
bronoritos, metagabros e metagabro-no-
ritos são bastante similares, estando consti-
tuídos genericamente por plagioclásio e 
minerais ferromagnesianos. Os dois primei-
ros caracterizam-se pela ocorrência de 
clinopiroxênios e de clinopiroxênios mais 
ortopiroxênio no segundo, entre os máficos, 
além de traços de anfibólios, e os dois últi-
mos, pelo grau de substituição dos piroxê-
nios por anfibólios. Nos metagabros fica-
ram preservados alguns restos de clinopi-
roxênios, enquanto que nos metagabronori-
tos preservaram-se tanto os orto como os 
clinopiroxênios, sendo o teor de anfibólios 
sempre inferior a 10%. As texturas domi-
nantes dessas litologias são a granular e 
heterogranular média a grossa, ocorrendo 
ainda a ofítica e subofítica. Texturas coroní-
ticas e arranjos de cristalização do tipo 
cumulático são observados com alguma 
freqüência. A composição do plagioclásio 
oscila entre labradorita e bytownita. 
 

Os sulfetos estão presentes na 

forma de disseminações em teores entre 
0,5 e 3%, sendo os mais freqüentes pirita, 
calcopirita, pirrotita e pentlandita, em parte 
transformada em violarita/bravoita. Mais ra-
ramente ocorrem esfalerita, cobaltita e co-
velita. O percentual mais elevado foi obser-
vado em metapiroxenito (JB-95). A maior 
freqüência de rochas com sulfetos ocorre 
na parte central do Complexo, em “trend” 
nordeste-sudoeste, paralelamente à estru-
turação do mesmo. 
 
4.3.2 - Complexo Máfico/Ultramáfico Trin-

cheira 
 
 O Complexo Máfico/Ultramáfico 
Trincheira, relatado por Romanini, 2000b, 
situa-se no curso superior do rio homônimo 
e afluentes do rio Verde, ocorre intrusiona-
do na Seqüência Metavulcano-Sedimentar 
Nova Brasilândia e tem superfície aflorante 
de cerca de 35 km2 (figuras 04 e 06). A-
presenta-se parcialmente metamorfisado 
na fácies xisto verde superior - anfibolito in-
ferior e constitui-se de gabros, gabronori-
tos, tremolititos, antofilita - hornblenditos, 
websteritos e bronzititos. 
 
 A descontinuidade e raridade dos 
afloramentos dificultam a caracterização da 
estrutura desse Complexo. Em perfis, no 
sentido norte-sul, ocorrem inicialmente 
bronzititos e websteritos em faixa com a-
proximadamente 1.000m de largura. Segue 
a alternância com certa ciclicidade de ga-
bros, gabronoritos, rochas constituídas 
essencialmente de anfibólios e mais rara-
mente bronzititos e websteritos. Diante des-
te contexto, a estrutura provavelmente é do 
tipo acamadada, cujas evidências são com-
plementadas pela presença de texturas cu-
muláticas (figura 06). 
 
 Os bronzititos têm textura adcumu-
lática monominerálica com minerais gra-
noblásticos de grão fino a grosso - 6 a 0,5 
mm, da fase cúmulus, representada por 
bronzita e subordinadamente augita-dio-
psídio parcialmente transformada para anfi-
bólio. A fase intercúmulus está ausente. 
São constituídos por 90 a 92% de bronzita, 
2 a 8% de anfibólio (tremolita, hornblenda 
magnesiana, antofilita), 0 a 7% de clinopi-
roxênios, 1 a 2% de opacos e mais rara-
mente traços de talco. Os websteritos apre-
sentam textura e composição similares aos
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bronzititos, diferindo por apresentar teor de 
clinopiroxênios superior a 10%, em parte 
transformados em anfibólios. 
 
 Os gabros e gabronoritos mostram 
estrutura maciça e textura ortocumulática, 
parcialmente preservada, constituída por 
uma fase cúmulus representada por plagio-
clásio prismático de grão médio a grosso - 
2 a 6 mm e fase intercúmulus formada por 
piroxênios. A textura poiquilítica é pouco 
desenvolvida, com inclusão de ortopiroxê-
nios em plagioclásios e clinopiroxênios. A 
composição mineral inclui 33 a 58% de 
plagioclásio, 8 a 27% de ortopiroxênios, 10 
a 47% de clinopiroxênios e quantidades 
menores de anfibólios, opacos e traços de 
biotita, totalizando no máximo 8% da ro-
cha. O plagioclásio é o mineral que mos-
tra os maiores efeitos da deformação, 
com maclas vergadas e recristalização 
granoblástica isogranular e xenomórfica. 
Os clinopiroxênios são dominantes, relati-
vamente aos ortopiroxênios, que têm du-
as composições - enstatita e hiperstênio, 
às vezes alterados para talco. O anfibólio 
dominante é a hornblenda ou hornblenda 
actinolítica, ocorrendo como grãos isola-
dos ou anelando o piroxênio, desenvol-
vendo uma textura coronítica. 
 
 Os tremolititos, antofilita-tremoli-
titos e antofilita-hornblenditos têm textura 
granoblástica média a fina ou nematoblás-
tica marcada pela orientação preferencial 
dos anfibólios. Estão constituídos essen-
cialmente de anfibólios – tremolita ou 
antofilita + tremolita ou antofilita + 
hornblenda, e secundariamente minerais 
opacos e restos de piroxênios. A tremolita 
e a antofilita têm hábito prismático 
alongado ou fibroso e geralmente ocorrem 
como agregados radiados. 
 
 Estas rochas apresentam teores de 
sulfetos entre 0,2% e 2%, na forma de 
grãos xenomórficos dispersos na ganga. O 
mais freqüente é a pirrotita, contendo lame-
las de pentlandita, por vezes com aspecto 
de chama. Os demais sulfetos são calcopi-
rita, muitas vezes associada à pirrotita e 
esfalerita, pirita e cobaltita - inclusão na 
pirrotita. Mais raramente são observadas 
calcocita e galena. Os teores menores 
ocorrem nos bronzititos e os maiores nos 
gabronoritos. 

4.3.3 - Complexo Básico/Ultrabásico Alta 
Floresta 

 
 Scandolara & Rizzotto (1998) e 
Silva & Bahia (1998) incluem a maior parte 
das rochas básicas e ultrabásicas subordi-
nadas que ocorrem ao longo e a sul do rio 
Branco e a oeste da cidade de Alta Floresta 
D’Oeste, bem como ao sul da cidade de 
Santa Luzia D’Oeste, no Complexo Meta-
mórfico Santa Luzia e relacionam algumas 
intrusões de pequeno porte e mesma com-
posição, à Suíte Básica Novo Mundo. En-
tretanto, alguns critérios utilizados por es-
ses autores, para a inclusão da maior parte 
dessas rochas no citado Complexo, entre 
os quais estão as texturas granoblásticas e 
a presença de dois piroxênios, são caracte-
rísticas freqüentemente citadas em comple-
xos máfico-ultramáficos não metamorfisa-
dos, conforme Hunter (1987). 
 

Fundamentado nesses critérios e 
na evolução geológica e tectônica da regi-
ão de ocorrência dessas rochas, segundo 
Santarém et al. (1992) e Scandolara & 
Rizzotto (1998), bem como nas caracterís-
ticas estruturais apresentadas por essas 
rochas, Romanini (2000d) agrupa-as sob a 
denominação do Complexo Bási-
co/Ultrabásico Alta Floresta. 
 
 Este Complexo está representado 
em dois domínios principais totalizando su-
perfície de aproximadamente 500 km2 (fi-
guras 02 e 07). Compõe-se de soleiras, di-
ques e intrusões subvulcânicas cujos con-
tatos são marcados por margens de resfri-
amento, texturas de fluxo e presença de 
xenólitos e megaxenólitos das rochas en-
caixantes. Contatos entre corpos distintos 
desse Complexo também são caracteriza-
dos por margens de resfriamento. Texturas 
glomeroporfíriticas são comumente obser-
vadas nestas rochas, onde os aglomerados 
de plagioclásio podem ter diâmetro de até 5 
cm. Estruturas acamadadas não foram 
observadas no campo, mas são sugeridas 
pela presença dominante de texturas 
cumuláticas e variações litológicas. 
 
 Está constituído de gabronoritos, 
gabros, microgabros, olivina-gabros, anor-
tositos, troctolitos, hornblenditos, metaga-
bronoritos, metagabros e anfibolitos. Os ga-
bronoritos apresentam texturas predomi-
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nantes subofíticas de grão fino a grosso, 
definidas pela presença de cristais subédri-
cos de plagioclásio dispostos de forma 
granular, onde os espaços intersticiais es-
tão preenchidos por fases xenomórficas 
intergranulares representadas por piroxê-
nios, caracterizando textura cumulática, 
desenvolvendo um crescimento caracterís-
tico ortocumulático. Alguns cristais de pla-
gioclásio encontram-se destacados sobre a 
matriz, formando fenocristais.  Texturas 
faneríticas finas a porfiríticas também são 
observadas, bem como a glomeroporfiríti-
ca. Composicionalmente contêm 39 a 67% 
de plagioclásio, 11 a 45% de clinopiroxê-
nios, 5 a 20% de hiperstênio, 1 a 12% de 
hornblenda, 1 a 6% de opacos e traços de 
biotita, titanita, zircão, apatita e sericita. 
 
 Na textura ortocumulática a fase 
cúmulus está representada por plagioclásio 
hipidiomórfico, cimentado por fase intercú-
mulus constituída de cristais alotriomórficos 
de orto e clinopiroxênios. O plagioclásio é 
labradorita, com hábito ripiforme alongado 
e zonações composicionais. Os piroxênios 
são augita e hiperstênio e alguns grãos do 
primeiro estão anelados ou mostram rea-
ção com hornblenda e opacos, definindo 
em alguns casos uma textura coronítica. A 
hornblenda geralmente é subordinada e 
invariavelmente associada à transformação 
de clinopiroxênios. 
 
 Os gabros são semelhantes aos 
gabronoritos em textura e composição 
mineralógica. Diferem por apresentar teo-
res menores de ortopiroxênio (inferior a 
5%) ou ausência do mesmo e pelo acrés-
cimo nos conteúdos de clinopiroxênios e 
hornblenda. 
 
 As diferenças dos metagabros e 
metagabronoritos para os gabros e gabro-
noritos são pouco significativas e envolvem 
aspectos texturais e de conteúdo mineraló-
gico. As texturas dominantes são a blasto-
granular, granoblástica e granolepidoblásti-
ca, representadas por uma petrotrama 
ígnea parcialmente preservada (texturas 
blastofítica e blastosubofítica e intergranu-
lar), aliadas a uma sutil deformação que 
destaca restos de plagioclásio envolvidos 
por minerais máficos, além da quebra e re-
cristalização das fases minerais ígneas, ou 
alinhamento dos cristais de piroxênios e 

anfibólios. Ângulos de 120º são freqüentes 
entre os piroxênios e anfibólios e plagioclá-
sios. Texturas cumuláticas com recristali-
zação granoblástica, principalmente segun-
do o bordo dos cristais de plagioclásio e mi-
nerais máficos e transformação de piroxê-
nio original em anfibólio são comuns. 
Quanto ao conteúdo mineralógico, caracte-
rizam-se pelo acréscimo de anfibólios e 
biotita em detrimento dos piroxênios. A 
hornblenda ocorre com alguma freqüência 
anelando os clinopiroxênios, definindo uma 
textura coronítica. As texturas dessas ro-
chas estão relacionadas a recristalização 
no estado sub-sólido (Hunter, 1987) e a 
metamorfismo dinâmico superimposto. 
 

Os anortositos são rochas constitu-
ídas dominantemente por cristais de plagi-
oclásio, dispostos de forma grosseiramente 
alinhada, típicas de acumulações por as-
sentamento em câmara magmática desen-
volvendo um crescimento característico de 
ortocumulados e subordinadamente adcu-
mulados. Os cristais euédricos e subédri-
cos de plagioclásio labradorítico represen-
tam a fase cúmulus, enquanto as fases 
xenomórficas intergranulares de piroxênios 
a intercúmulus. Estão constituídos por cer-
ca de 80% de plagioclásio e o restante de 
clino e ortopiroxênios e mais raramente 
hornblenda, tendo opacos como a-
cessórios. A hornblenda quando presente 
pode se desenvolver  ao entorno do clinopi-
roxênio, definindo textura coronítica. 
 
 Troctolitos e olivina-gabros mos-
tram texturas similares aos anortositos e 
gabronoritos (ortocumulática e adcumuláti-
ca predominantes) acrescidas de olivina 
como fase intercúmulus. Os olivina-gabros 
mostram ainda textura ofítica com poiqui-
locristais de clinopiroxênio de grão grosso 
envolvendo  total  ou  parcialmente pris-
mas de plagioclásio de grão médio. Lo-
calmente estes piroxênios mostram inter-
crescimento simplectíticos complexos com 
minerais opacos e ortopiroxênio. As olivi-
nas de ambas as rochas podem estar 
margeadas por clinopiroxênio e anfibólios 
(texturas coroníticas). Podem ainda apre-
sentar textura “mesh” e fraturamento radi-
al, típicos de alteração. 
 
 Os troctolitos estão constituídos 
essencialmente de plagioclásio labradorítico 
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- 75 a 80%, olivina - 5 a 16%, complemen-
tados por clino e ortopiroxênios - 5 a 18% e 
quantidades menores de anfibólios e opa-
cos; os olivina-gabros têm conteúdo de 60 
a 70% de plagioclásio, 23 a 29% de clino e 
ortopiroxênios, 5 a 16% de olivina e pro-
porção subordinada de anfibólios, opacos e 
espinélios. Entre os espinélios ocorre fre-
qüentemente a hercinita, característica de 
rochas ultrabásicas. 
 
 Os hornblenditos têm ocorrência 
restrita, provavelmente constituindo lentes 
encaixadas nos demais litótipos da unida-
de. São rochas constituídas por trama de 
minerais aciculares de hornblenda arranja-
dos de forma aleatória, imersos na qual 
ocorrem fenocristais de plagioclásio des-
tacados sobre a textura da matriz. Apre-
sentam ainda arranjo nematoblástico ca-
racterizado pela orientação dos cristais de 
plagioclásio. Estão constituídos por 75 a 
80% de hornblenda, 8 a 9% de plagioclá-
sio, tendo como acessórios esfeno, epido-
to, apatita e opacos. Localmente apresen-
tam quantidades subordinadas de augita - 
3 a 5%, tremolita - 2 a 5%, quartzo - 1 a 3% 
e carbonatos - 1 a 3%. Os que contêm 
quartzo apresentam metamorfismo dinâmi-
co superimposto. 
 
 Parte dos anfibolitos, bem como 
dos metagabros, colocados no Complexo 
Alta Floresta, exibem características e com-
posição similares aos da unidade máfi-
ca/ultramáfica da Seqüência Nova Brasi-
lândia e provavelmente representam me-
gaenclaves e/ou zonas desta unidade in-
tercalados na anterior. A maior parte, entre-
tanto, resulta de metamorfismo dinâmico 
superimposto às rochas ígneas do Com-
plexo Alta Floresta, e distribuídos em faixas 
alongadas concordantes com a orientação 
das zonas de cisalhamento. 
 
 Todas as rochas desta unidade 
contêm sulfetos disseminados ou dispostos 
em fraturas. A granulação oscila de fina a 
média, sendo os mais freqüentes pirita, pir-
rotita, calcopirita e pentlandita. Os teores 
podem atingir 2 a 4% do volume da rocha, 
por avaliação mesoscópica e lupa binocu-
lar, sendo geralmente inferiores a 0,5% 
conforme resultados calcográficos (algumas 
avaliações coincidem). 
 

O predomínio de plagioclásio como 
fase cúmulus em rochas deste Complexo 
constitui indício altamente promissor à o-
corrência de depósitos de sulfetos de Ni-Cu 
- EGP. Os depósitos de Merensky Reef-
Complex de Bushveld, J.M. Reef - Comple-
xo de Stillwater e os horizontes mineraliza-
dos da Intrusão de Penikat, todos enrique-
cidos em EGP, estão hospedados em ro-
chas ricas em plagioclásio, posicionadas a 
algumas centenas de metros após a primei-
ra aparição de plagioclásio como fase cú-
mulus, nas respectivas intrusões acamada-
das (Naldrett, 1991). 
 
4.3.4 - Complexo Básico/Ultrabásico Novo 

Mundo 
 
 Pinto Filho et al. (1977) designam 
de Complexo Diorítico Novo Mundo a corpo 
intrusivo que ocorre na bacia do rio homô-
nimo, correlacionando-o ao Evento Rondo-
niense, ocorrido entre 900 e 1.100 m.a. . 
Posteriormente, Scandolara et al. (1992) in-
cluem o mesmo na Suíte Básica Novo 
Mundo, posicionando-a no Mesoproterozói-
co, a qual é adotada por Scandolara et al. 
(1998), correlacionando-a à Suíte Básica/ 
Ultrabásica Cacoal (Romanini 2000f), devido 
à presença também de rochas ultrabásicas, 
ampliou a designação para Complexo Bá-
sico/Ultrabásico Novo Mundo, colocando-o 
no Meso/Neoproterozóico em razão da 
idade das metassedimentares/sedimentares 
encaixantes. 
 

Ocorre em três corpos, intrusivos 
na Seqüência Metavulcano-Sedimentar No-
va Brasilândia e Formação São Lourenço, 
totalizando em conjunto uma superfície de 
cerca de 80 km2 (figura 08). É possível que 
em subsuperfície estejam interligados, 
principalmente quanto ao corpo maior e o 
situado a noroeste, visto que aquele sítio é 
caracterizado por um alto gravimétrico 
(Scandolara & Rizzotto, 1998) e pela ocor-
rência generalizada de diques de diabásio, 
sugerindo que a parte aflorante desses 
corpos represente seu nível superior. Evi-
dências de metamorfismo de contato nas 
rochas encaixantes incluem a presença de 
fibrolita nos mica-xistos da Seqüência Nova 
Brasilândia e texturas hornfélsicas nos 
pelitos da Formação São Lourenço. 
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 Esses corpos distribuem-se em 
faixa alongada na direção noroeste-
sudeste, paralelamente às falhas de em-
purrão que afetam a Formação São Lou-
renço. Coberturas coluviais quaternárias 
derivadas das encaixantes sobrepõem-se 
de forma generalizada e descontínua (não 
mapeáveis) sobre as rochas básicas/ultra-
básicas, em razão do abatimento topográfi-
co destas relativamente às unidades me-
tassedimentares/sedimentares mais anti-
gas. Como conseqüência, a quantidade de 
afloramentos é reduzida e usualmente na 
forma de blocos e matacões. 
 
 Apresentam-se acamadados, com 
acamamento marcado por variações textu-
rais e composicionais, com mergulho pro-
vável para nordeste (afloramentos inade-
quados para leituras precisas das atitudes). 
As rochas de granulação média a pegma-
tít7ica desses corpos formam dois grupos: 
gabros e hornblenda-gabros; e hornblendi-
tos, hornblenda-gabros anortosíticos e plagio-
clásio-hornblenditos. O primeiro grupo é 
dominante, enquanto o último ocorre na 
forma de lentes e camadas grosseiramente 
paralelas à extensão maior dos corpos 
básicos/ultrabásicos. Esses dois grupos de 
rochas e suas encaixantes estão cortados 
por diques e/ou sills de diabásio e microga-
bros e mais raramente andesitos, com orien-
tação noroeste-sudeste. 
 
 Os gabros e hornblenda-gabros 
são rochas de cor preta com textura porfirí-
tica predominante, onde cristais prismáticos 
e anédricos de grão médio a grosso (1,5 a 
8 mm) de hornblenda/actinolita e/ou clinopi-
roxênios ofíticos e sub-ofíticos apresentam 
quantidade elevada de inclusões parciais 
ou totais de cristais prismáticos de plagio-
clásio. A textura granular hipidiomórfica de 
grão fino a médio também é observada 
com certa freqüência. Os cristais e feno-
cristais de hornblenda/actinolita podem 
conter restos de piroxênio em seu interior, 
margeados por nuvens de opacos (schlie-
ren). A fase intersticial aos cristais e/ou 
fenocristais é composta de plagioclásio 
parcialmente sericitizado mostrando conta-
tos serrilhados entre si e apatita. Sobre a 
mineralogia primária desenvolve-se intensa 
cristalização hipidioblástica de finas agu-
lhas de anfibólio (provavelmente tremoli-
ta/actinolita) e palhetas de biotita. Estes 

minerais formam nódulos, associando-se a 
minerais opacos esqueletais, margeados 
por titanita, que também ocorre isolada ou 
na forma de glóbulos. Outros produtos 
secundários são carbonatos, epidoto, seri-
cita e clorita. O conteúdo mineralógico des-
sas rochas oscila nas seguintes propor-
ções: 30 a 46% de plagioclásio (labradori-
ta); traços a 42% de clinopiroxênio (augita 
e/ou diopsídio); traços a 47% de anfibólios; 
traços a 10% de biotita; e teores máximos 
de 5% de epidoto, 10% de titanita e opacos 
e 8% de carbonatos. 
 

Os hornblenditos e hornblenda-ga-
bros anortosíticos são similares quanto à 
mineralogia e textura às rochas descritas 
acima. Podem apresentar entretanto textu-
ra com granulação mais grossa, principal-
mente as porfiríticas com fenocristais de 
hornblenda/actinolita de até 1,5 cm de diâ-
metro. Diferem entre si e das demais rochas 
do Complexo essencialmente na proporção 
mineral majoritária. Os hornblenditos con-
têm teores de hornblenda/actinolita superi-
ores a 70%, incluindo tremolita e eventuais 
restos de piroxênio, contendo ainda entre 
10 e 15% de plagioclásio e outros minerais 
de alteração e acessórios, enquanto os 
hornblenda-gabros anortosíticos contêm 
mais de 70% de plagioclásio, 10 a 20% de 
hornblenda/actinolita, e complementados 
pelos minerais de alteração e acessórios 
observados nas outras rochas do corpo. A 
mineralogia dos diabásios é similar à dos 
gabros e hornblenda-gabros.  
 

As mineralizações sulfetadas ocor-
rem tanto nas rochas gabróicas do Com-
plexo Novo Mundo quanto nos metassedi-
mentos, principalmente nos metapelitos, 
meta-arcóseos e calcissilicatadas relacio-
nadas à Formação São Lourenço e à Se-
qüência Nova Brasilândia. Podem ser pri-
márias (singenéticas) e/ou secundárias 
(epigenéticas). As primárias ocorrem na 
forma de disseminações compondo em 
volume entre 1 e 4% da rocha, com os 
teores mais elevados relacionados princi-
palmente aos hornblenda-gabros, horn-
blenditos e hornblenda-gabros anortosíticos 
de granulação grossa do Complexo Novo 
Mundo. Este tipo de mineralização foi ob-
servado com maior freqüência em aflora-
mentos, correspondendo o teor máximo 
(4%) à amostra SJ-278. 
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Nas mineralizações primárias o sul-
feto que mais se destaca é a pirrotita, que 
além do mais freqüente é por vezes de 
granulação grossa, apresentando textura 
poiquilítica, englobando inclusive minerais 
de ganga. Seus grãos são xenomórficos e 
entre as inclusões estão freqüentemente a 
calcopirita e a pentlandita, esta última sob 
forma de lamelas. A calcopirita pode ainda 
ocorrer como grãos isolados. Alguns cris-
tais de pirrotita apresentam pequenas 
manchas de violarita/bravoita, possivelmen-
te resultantes da alteração da pentlandita. 
A pirrotita pode conter ainda núcleos de 
alteração para arsenopirita, inclusões de 
cristais euédricos de cobaltita e lamelas de 
exsolução de maucherita (SJ-211). A pirita 
é outro sulfeto freqüente, ocorrendo como 
grãos isolados ou intercrescida com a pirro-
tita. Pode também conter inclusões de cal-
copirita e pentlandita. 
 
 As mineralizações sulfetadas se-
cundárias, freqüentemente associadas às 
primárias, ocorrem em veios com epidotos 
e carbonatos, preenchendo microfraturas e 
em manchas infiltradas na ganga. Os teo-
res podem atingir até 20% em volume da 
rocha, sendo os mais elevados relaciona-
dos ao Complexo Novo Mundo, apesar de 
valores entre 3 e 5% terem sido observa-
dos com freqüência nos metassedimentos. 
Os sulfetos mais comuns são pirrotita, pirita 
e calcopirita, sendo os dois primeiros domi-
nantes. A pirrotita é de granulação fina a 
grossa e forma massas irregulares, en-
quanto a pirita pode ser de deposição origi-
nal ou oriunda da transformação da pirroti-
ta. A calcopirita ocorre em menor quantida-
de, estando em geral associada à pirrotita 
ou pirita, podendo conter inclusões de co-
baltita. Outros minerais que podem estar 
associados a pirrotita e/ou pirita, ou em 
grãos/agregados isolados, geralmente em 
pequenas quantidades, são calcocita, bor-
nita, violarita/bravoita e covelita. A pirita 
ou a pirrotita podem estar transformadas 
em arsenopirita. 
 
4.3.5 - Gabro São Pedro 
 
 Silva & Bahia (1998) incluem as 
rochas que ocorrem em janela estratigráfi-
ca na bacia Pimenta Bueno de idade pale-
ozóica, situada ao norte da cidade de Rolim 
de Moura (figuras 01 e 09) no Complexo 

Metamórfico Santa Luzia. Neste trabalho, 
em razão da ausência de deformações e 
transformações inerentes à referida unida-
de, conforme autores acima citados, é indi-
vidualizada como Gabro São Pedro e cor-
relacionado às intrusivas tardi/pos-tec-
tonicas. 
 
 Constitui corpo com cerca de 4 km 
de comprimento e largura máxima de 2 km 
circunscrito pelas rochas sedimentares da 
Formação Pimenta Bueno. Petrografica-
mente é representado exclusivamente por 
gabros com texturas ígneas reliquiares e 
podem ser agrupados em três tipos: micro-
gabros com textura intergranular onde o 
espaço intersticial entre finos prismas de 
plagioclásio (< 0,6 mm) está ocupado por 
minerais máficos, possivelmente clinopi-
roxênio; gabros finos a médios, equigranu-
lares, grãos de tamanho entre 1 e 1,5 mm, 
contendo prismas de plagioclásio parcial-
mente epidotizado e cercados por horn-
blenda-actinolita e subordinadamente pa-
lhetas de biotita; e gabros porfiríticos com 
fenocristais de plagioclásio de grão grosso 
(1 cm a 0,4 cm) mergulhados em matriz 
intergranular média-fina de plagioclásio e 
anfibólio. A titanita globular, tipicamente 
metamórfica, ocorre sempre associada ao 
anfibólio. Os opacos estão sempre presen-
tes e entre eles os sulfetos (pirita, pirrotita, 
calcopirita e pentlandita ?) em teores de 1 a 
2%. O grau metamórfico é da fácies epido-
to-anfibolito. 
 
4.3.6 - Gabro Rio Cautário 
 
 A cartografia inicial dessa intru-
são, localizada no rio Cautário (figuras 
01 e 10) foi apresentada por Scandolara 
et al. (1998), correlacionando-a à Suíte 
Básica Ultrabásica Cacoal. Romanini 
(2000j) associa-a à Formação Nova Flo-
resta. Devido a algumas diferenças mar-
cantes nas características petrográficas e 
químicas, principalmente no que concer-
ne aos elementos de terras raras com 
aquela unidade, essa intrusão foi incluída 
neste trabalho no grupo de Intrusivas 
Tardi/Postectônicas e denominada infor-
malmente de Gabro Rio Cautário. 
 

Constitui corpo quase que inte-
gralmente subjacente às coberturas elúvio-
colúvio-aluviais, cujas dimensões de cerca
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Figura 09: Mapa Geológico do Gabro São Pedro e áreas adjacentes. 

Ppba

P/
 R

ob
im

 d
e 

M
ou

ra

Ppba

Ppba

Ppba

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

Ppbf

MNsp
SJ-1960

SJ-1960

SJ-1964
SJ-1959

SJ-1958,d,e,f

SJ-1958,g

SJ-1958,a,b,c

61º47´WGr 61º41´WGr
11º30´S

11º36´S

PALEOZÓICO

Ppb

MNsp

a f

MESO/NEOPROTEROZÓICO

Formação Pimenta Bueno - arenitos arcoseanos micáceos, marrom, 
granulação média a grossa(a) folhelhos marrom chocolate, laminados e 
quebradiços, geralmente em intercalações nos arenitos(f).

Gabro São Pedro - gabros de granulação média a fina, texturas ofítica, 
subofítica e glomeroporfirítica; isotrópicos.

Contato litológico aproximado

Contato geológico

Rodovia encascalhada

Rodovia pavimentada

Drenagem

Amostra de rocha com análise petrográfica e química

4.000m



Informe de Recursos Minerais 

 28 

de 25 km de comprimento e de 5 a 7 km de 
largura foram estimadas com base em 
anomalia aeromagnetométrica. Neste con-
texto pode estar representado por uma 
única intrusão ou até várias. 
 

Está formado por rochas que apre-
sentam texturas ígnea reliquiar, ofítica e 
subofítica e, intergranular, preservadas em 
parte das amostras, enquanto em outras 
encontra-se transformada por recristaliza-
ção granoblástica poligonal e isogranular e 
alteração mineral. Aquelas preservadas - 
microgabros, estão constituídas por trama 
de prismas de plagioclásio de grão médio a 
fino - 2 a 0,5 mm parcial ou totalmente in-
clusos em cristais de clinopiroxênio. Ocor-
rem raros cristais de olivina, também 
inclusos nos piroxênios, oxidados e trans-
formados em boulingita. Os opacos pri-
mários e secundários são abundantes. A 
rocha mostra inúmeras evidências de me-
tamorfismo dinâmico (?), como deforma-
ção dos prismas de plagioclásio, que 
encontram-se encurvados, extinção ondu-
lante, tanto do plagioclásio como do cli-
nopiroxênio e fraturas escalonadas nos 
minerais prismáticos. 
 

Nas rochas transformadas (meta-
basitos), estão preservados prismas de 
grão médio a fino (2 a 0,5 mm) de plagio-
clásio com freqüentes arranjos radiais en-
volvidos em matriz fina constituída de 
hornblenda granoblástica poligonal resul-
tante da alteração deformacional do micro-
gabro. Ocorrem raros núcleos de clinopiro-
xênios preservados. A apatita pode estar 
presente como acessório na forma de agu-
lhas finas, sugerindo resfriamento rápido. 
A rocha mostra “microshears” conjugados, 
segundo os quais os cristais estão finamen-
te cominuídos e orientados. O plagioclásio 
também mostra os efeitos do metamorfis-
mo dinâmico, como fraturas escalonadas 
e prismas curvos. As características textu-
ais dessas rochas sugerem corpo na forma 
de soleira ou diques. 
 
4.4 - Intrusões Intracratônicas 

Anorogênicas 
 
4.4.1 - Complexo Serra do Colorado 
 
 Pinto Filho et al. (1977) fazem as 
primeiras referências quanto a essas 

rochas máficas/ultramáficas, incluindo-as 
na Unidade Básicas/Ultrabásicas Anoro-
gênicas, relacionando-a ao evento Ron-
doniense (900 a 1.100 m.a.). Posterior-
mente Romanini (1997a), fundamentan-
do-se na interpretação de fotografias 
aéreas, informações obtidas pelo Projeto 
Sudeste de Rondônia (Pinto Filho et al., 
1977), anotações de campo de trabalhos 
de pesquisa mineral efetuados pela 
CPRM (Freitas, 1977 e Viegas, 1977), e 
de análises petrográficas, calcográficas e 
químicas de rochas remanescentes des-
ses trabalhos adota a denominação de 
Complexo Serra do Colorado. 
 

É definido como um corpo máfico-
ultramáfico acamadado, intracratônico, não 
orogênico, de idade mesoproterozóica. 
Tem comprimento de cerca de 20 km e 
espessura máxima superior a 5 km em sua 
parte noroeste (figura 11). Os contatos 
abruptos e retilíneos na borda sudeste e 
principalmente na nordeste, além das ilhas 
de rochas máficas/ultramáficas que emer-
gem das coberturas cenozóicas na última e 
a sudeste, sugerem que essa espessura 
mantém-se ou mesmo amplia-se em sub-
superfície em toda a extensão do Comple-
xo. Contribui para essa interpretação a figu-
ra grosseiramente retangular e a abran-
gência de cerca de 400 km2 da anomalia 
aeromagnetométrica relacionada a esse 
corpo (Projeto Aerogeofísica Serra dos Pa-
recis). As camadas de rochas estão orien-
tadas no sentido noroeste-sudeste com 
mergulho superior a 60º para nordeste. Na 
zona intermediária predominam anortositos 
intercalados com hornblenditos e olivina-
gabronoritos, enquanto na superior são 
mais freqüentes gabronoritos e leucoga-
bronoritos. Nos raros afloramentos des-
critos da zona inferior predominam olivi-
na-gabros e olivina-gabronoritos. Entre as 
coberturas cenozóicas destacam-se os  
platôs lateríticos, os quais podem apre-
sentar espessura entre 5 e 10 m, circun-
dando e sobrejacentes ao Complexo 
(Romanini, 1997a). Petrograficamente os 
anortositos exibem trama equigranular 
fina a média, cujo arranjo intercristalino é 
marcado por freqüentes relações poligo-
nais e crescimento ofítico e sub-ofítico. 
Estão constituídos essencialmente por 
plagioclásios (+90%) e quantidades me-
nores de augita, hiperstênio, + olivina,
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Figura 11: Mapa Geológico do Complexo Serra do Colorado e áreas adjacentes (modificado  
                  de Romanini, 1997a). 
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ALUVIÕES RECENTES - Depósitos inconsolidados de 
cascalhos, areia e argilas relacionados à rede de drenagem atual.

Falha ou Zona de Cisalhamento

Falha Encoberta Provável
Contato  Aproximado Obtido  por Fotogeologia
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Acamadamento Ígneo
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Análise  Química

Rede de Drenagem

Lagoa
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Acamadamento Ígneo com Mergulho Estimado 
de Valor Alto (entre 60º e 80º)

DEPÓSITOS ELÚVIO/COLUVIONÁRES - Materiais areno-
argilosos e conglomerados inconsolidados contendo localmente 
fragmentos de lateritos.

COBERTURAS LATERÍTICAS - Lateritos imaturos em perfís 
incompletos com testemunhos expostos do horizonte 
concrecionário/colunar.

COMPLEXO SERRA DO COLORADO - Olivina-gabros e olivina-
gabronoritos (a); anortositos (b); hornblenditos (c); noritos e leuco-
gabronoritos (d); granulação fina a média, texturas cumuláticas e 
intercumuláticas.
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anfibolitos e opacos. O plagioclásio de 
formas euédricas e subédricas ocorre como 
fase cumulática. Augita, hiperstênio e olivi-
na apresentam formas anédricas a subé-
dricas, constituindo fases intercumulática e 
cumulática, respectivamente. Coroas de 
reação são observadas ao entorno dos mi-
nerais opacos, caracterizados geralmente 
por um crescimento simplectítico entre 
biotita e plagioclásio. 
 

Os olivina-gabros e olivina-gabro-
noritos estão constituídos de plagioclásio - 
50 a 65% olivina - 10 a 20%, augita - 12 a 
15%, hiperstênio - quando presente entre 
8 e 10% - e quantidades subordinadas de 
minerais opacos, hornblenda, epidoto e 
biotita. Texturalmente são similares aos 
anortositos, sendo a fase cumulática cons-
tituída de cristais euédricos e subédricos 
de olivina, plagioclásio e piroxênios e a 
intercumulática por cristais anédricos dos 
últimos e hornblenda residual. As olivinas 
mostram bordas de reação - texturas co-
roníticas, contínuas ou descontínuas, com 
espessura submilimétrica constante, for-
madas internamente de ortopiroxênio inco-
lor, arranjado radialmente ao redor da 
olivina, sucedida por uma segunda borda, 
também fibro-radiada de clinopiroxênio 
verde-pálido. Localmente, minerais hidra-
tados - hornblenda e biotita, estão presen-
tes na borda de reação. 
 

Texturalmente os gabronoritos e 
leucogabronoritos também são similares às 
rochas descritas acima, com as fases cu-
muláticas e intercumuláticas de mesmas 
características e composição, excetuando-
se a olivina, que raramente ocorre. Estão 
constituídos de plagioclásio - 50% a 65%, 
augita - 15 a 30%, hiperstênio - 10 a 25%, 
olivina - 0 a 3% e quantidades subordina-
das ou traços de hornblenda, minerais opa-
cos, biotita, epidoto e apatita. São classifi-
cadas como leucogabronoritos as rochas 
com proporção de plagioclásio igual ou 
superior a 60%. 
 

Os hornblenditos (metapiroxenitos) 
mostram trama equigranular fina dominante 
e porfirítica subordinada, marcada por 
grandes cristais de plagioclásio. A minera-
logia essencial inclui hornblenda ou horn-
blenda-actinolita (>70%) e plagioclásio. 

Subordinadamente contém epidoto e opa-
cos, e como traços carbonatos e esfeno. A 
hornblenda ou hornblenda-actinolita ocor-
re na forma de pequenos grãos equidi-
mensionais e mais raramente com hábito 
acicular, nitidamente crescidos sobre grãos 
de piroxênios. O plagioclásio está presen-
te como cristais prismáticos curtos ou 
equidimensionais, formas euédricas a 
subédricas, num arranjo granular poligonal 
e como fenocristais. Não mostram qual-
quer deformação e podem apresentar 
variação composicional que pode signifi-
car bandamento ígneo. 
 

Análises calcográficas em 7 amos-
tras revelaram conteúdo de até 4% de mi-
nerais metálicos - magnetita, ilmenita, pirro-
tita, calcopirita, pirita, pentlandita, marcassi-
ta e covelita, sendo de 1% o teor máximo 
de sulfetos. 
 
4.4.2 - Complexo Máfico/Ultramáfico Ca-

coal 
 
 As referências iniciais quanto à 
ocorrência de rochas máficas e ultramáfi-
cas na região são devidas a Pinto Filho et 
al. (1977), relacionando-as ao evento Ron-
doniense ocorrido entre 900 - 1.100 Ma e 
integrantes da Unidade Básicas/Ultrabá-
sicas Anorogênicas. Posteriormente Leal et 
al., 1978 incluem essas rochas na Unidade 
Básicas-Ultrabásicas Ciriquiqui. Conforme 
Teixeira & Tassinari (1977), têm idade con-
vencional Rb/Sr de 1.372 + 21 Ma. 
 

O Projeto Cacoal (CPRM, 1980) 
denominou essas rochas de Complexo 
Gabro-Peridotítico de Cacoal. Romanini & 
Sander (1994) substituem-no por Comple-
xo Máfico/Ultramáfico Cacoal. 
Recentemente, Scandolara et al. (1998) 
utilizam esse complexo como referência-
tipo para a Suíte Básica/Ultrabásica Ca-
coal, posicionando-a no Mesoproterozói-
co e com ampla distribuição em Rondô-
nia. Neste trabalho mantém-se a denomi-
nação de Complexo Máfico/Ultramáfico 
Cacoal (Romanini & Sander, 1994). 
 
 O Complexo Cacoal representa 
intrusão intracratônica relacionada a re-
gime extensional, provavelmente à época 
inicial da instalação do Graben Pimenta 
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Bueno. Tem superfície aflorante de cerca 
de 8 km2, forma elipsoidal e eixo maior 
em posição paralela ao graben citado, 
noroeste/ sudeste (figura 12). Conside-
rando entretanto a sedimentação trans-
gressiva dos sedimentos da bacia de Pi-
menta Bueno, é possível que parte do 
corpo esteja encoberta pelos mesmos, 
como sugerido pelo mapa aeromagneto-
métrico do Projeto Serra dos Parecis. 
Pode ainda ter submergido na bacia por 
colapso, desde que a ruptura da crosta 
tenha sido posterior à intrusão. 
 

Apresenta estrutura acamadada, 
nem sempre bem desenvolvida, fato co-
mum em corpos de dimensões limitadas 
(Wager & Brown, 1968). Está marcada 
principalmente pela alternância de dunitos 
e troctolitos, assumindo características de 
"ritmito", quando na forma de lentes cen-
timétricas ou decimétricas. O acamada-
mento apresenta mergulho variável entre 
30 e 45º para sudoeste. Estruturas de 
corte e preenchimento ocorrem localiza-
damente, formadas pela erosão provocada 
por fluxo magmático sobre rocha parcial-
mente solidificada. 
 

Dunitos, serpentinitos, troctolitos, 
olivina-gabros, olivina-melagabros e olivina-
melagabronoritos são as rochas predomi-
nantes. De forma subordinada ocorrem pi-
roxenitos, gabros e anortositos. Generica-
mente o Complexo pode ser subdividido 
em três zonas: inferior - com incidência 
maior de dunitos e serpentinitos; intermedi-
ária - onde dominam os troctolitos com 
dunitos, serpentinitos, olivina-gabros e olivi-
na-melagabros subordinados; e superior – 
presença dominante de olivina-gabros e 
ocorrência subordinada de troctolitos, anor-
tositos e dunitos. 
 

Dunitos, serpentinitos e subordina-
damente olivina-melagabros geralmente 
estão associados na forma de camadas ou 
lentes irregulares alongadas paralelamente 
ao eixo maior do Complexo, basais e inter-
caladas em troctolitos e olivina-gabros. Os 
primeiros são rochas de cor escura, consti-
tuídas por ortocumulados de olivina, em 
cristais euédricos e subédricos, por vezes 
com terminações rômbicas, além de piro-
xênios, plagioclásio, anfibólios, minerais 

opacos, espinélio e uma assembléia de 
minerais de alteração composta por ser-
pentina, minerais opacos, actinolita-tremo-
lita, clorita, prehnita, carbonato e albita, 
compondo na média 60% em volume da 
rocha. A textura ígnea encontra-se pouco 
preservada, sendo a granulação média no 
intervalo de 1,5 a 2,0 mm. O piroxênio e o 
plagioclásio aparecem esporadicamente, 
exibindo arranjo intersticial em indivíduos 
anédricos, representando a fase intercumu-
lática de cristalização tardia. Feições de 
reação tardimagmática são marcadas por 
finas auréolas de ortopiroxênio ou ortopiro-
xênio mais anfibólio nas olivinas, definindo 
textura coronítica. Reações pósmagmáticas 
estão representadas por auréolas de horn-
blenda amarronzada no espinélio quando 
em contato com plagioclásio. 
 

A fábrica metamórfica está bem 
desenvolvida e tem como principal compo-
nente o crescimento de serpentina com tex-
tura "mesh" e subordinadamente opacos, 
sobre a olivina, desenhando quadro reticu-
lado, por vezes em arranjo pseudomórfico. 
Crescimento pseudomórfico de prehnita 
prismática e acicular, carbonato e albita 
sobre provável plagioclásio residual são 
encontrados em volume pouco significativo. 
Minerais opacos ocorrem em proporção 
considerável, associados à serpentina. A 
composição modal dos dunitos mostra as 
seguintes oscilações: olivina - 25 a 35%; 
ortopiroxênio - < 1%; plagioclásio - traços a 
5%; espinélio - traços; serpentina - 55 a 
60%; prehnita - traços a 8%; actinolita/ 
tremolita - traços a 2%; albita - traços a 5%; 
clorita - traços; pirrotita - traços; anfibólio - 
traços a 1% e epidoto - traços. 
 

Os serpentinitos-metadunitos cumu-
láticos são rochas constituídas essencial-
mente de serpentina num arranjo reticular 
dominante e raros restos de olivina, além 
de prehnita, actinolita-tremolita, carbonatos, 
opacos, clorita, epidoto, piroxênios e plagio-
clásio. Feições texturais ígneas ainda estão 
preservadas, como o arranjo intersticial 
intercumulático de piroxênio e plagioclásio, 
além de franjas de piroxênio na olivina. 
 

A serpentina constitui de 80 a 94% 
da rocha, ocorrendo na forma de cristais fi-
nos subidioblásticos menores de 0,3 mm,  
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como produto de transformação das olivi-
nas, podendo aparecer em fraturas. A 
prehnita pode ocorrer em teores de até 
15% e desenvolve-se sobre o plagioclásio 
intersticial, em geral associada a carbona-
to, epidoto e albita. Os outros minerais 
citados ocorrem em traços e esporadica-
mente em teores superiores a 1%. 
 

Nos olivina-melagabros os minerais 
máficos ígneos ou de transformação têm 
teor superior a 70%. São rochas com textu-
ra ortocumulática constituídas por uma fase 
cúmulus de olivina e plagioclásio e uma 
poscúmulus de piroxênios, complementa-
dos por opacos e espinélio e uma assem-
bléia de minerais de transformação - ser-
pentina, prehnita, tremolita-actinolita, albita, 
epidoto e carbonatos, em teores entre 22 e 
50%. 
 

A textura ígnea encontra-se bem 
preservada, com grãos no intervalo de 0,5 
a 3,0 mm de diâmetro. Feições de reação 
tardimagmática estão registradas na olivi-
na, que desenvolve auréolas de piroxênio, 
o qual por vezes mostra cristais de anfibólio 
ao seu entorno - textura coronítica. Textura 
granoblástica poligonal também pode ocor-
rer, decorrente do equilíbrio "subsólidus" 
que se processa durante o resfriamento do 
sistema, após a cristalização magmática. O 
plagioclásio pode ocorrer concentrado em 
níveis descontínuos ou em "patchs", como 
o resultado provável de cristalização e a-
cúmulo alternados com a olivina e da distri-
buição heterogênea dos locais favoráveis à 
sua nucleacão, respectivamente. 
 

A fábrica metamórfica está bem de-
senvolvida e tem como principal 
componente o crescimento de serpentina e 
subordinadamente opacos, sobre a 
olivina, desenhando quadro reticulado, por 
vezes em arranjo pseudomórfico. 
Aparecem ainda, com significativa 
importância, feições radiadas em massas 
irregulares constituídas de prehnita. A 
composição modal principal dessas rochas 
inclui: olivina - 25 a 58%, plagioclásio - 15 a 
25%, serpentina - 20 a 35%, piroxênios - 
traços a 2% e prehnita - traços a 10%. 
 

Os olivina-melagabronoritos apre-
sentam alguma similaridade textural e 

índice de cor com os olivina-melagabros, 
mas de um modo geral as diferenças são 
significativas principalmente quanto ao 
conteúdo mineralógico. São rochas com 
texturas ortocumulática de grão médio a 
fino - 3 a 0,3 mm ou heteradcumulática de 
grão médio a grosso - 0,1 a 2 cm. A primei-
ra, parcialmente obliterada pela recristali-
zação granoblástica, destaca o plagioclásio 
normalmente zonado e subédrico e olivina 
globular como fase cúmulus e piroxênios 
subédricos e intersticiais como fase inter-
cúmulus. 
 

Os piroxênios presentes são augita 
e hiperstênio, muitas vezes intercrescidos e 
uralitizados, com franjas diminutas de anfi-
bólio castanho e incolor. A textura hetero-
adcumulática é caracterizada pelo conside-
rável tamanho dos cristais poscúmulus de 
piroxênio, mesoscopicamente de até 10 
cm, amebóides, se apresentando como 
poiquilocristais com inúmeras inclusões da 
fase cúmulus constituída de plagioclásio e 
olivina. A última é coronítica, observando-
se a seguinte seqüência: hiperstênio - com 
pleocroismo azul devido a inclusões de 
agulhas de rutilo, augita, anfibólio - possi-
velmente cumingtonita, mineral típico des-
sas reações (Shand, 1945), e finalmente, 
de forma subordinada, ocorre a biotita. Esta 
seqüência é tipicamente de origem magmá-
tica (Griffin & Heier, 1973). Como é carac-
terístico nestas rochas, a olivina nucleia 
fraturamentos radiais associados à serpen-
tinização. 
 

A composição modal dos olivina – 
melagabronoritos inclui olivina - 20 a 45% 
plagioclásio - 25 a 35% e ortopiroxênio - 4 
a 15%. Entre os acessórios estão presen-
tes opacos e espinélios geralmente em 
traços. Os minerais de alteração/transfor-
mação que ocorrem eventualmente em 
percentuais são serpentina - 5%, cumingto-
nita - 2% e biotita - 1%; carbonato, escapo-
lita, tremolita, anfibólio, epidoto e argilomi-
nerais, quando presentes, estão na forma 
de traços. 
 

Os troctolitos e olivina-gabros, de 
ampla distribuição no Complexo, diferem 
essencialmente no conteúdo de olivina mais 
olivina serpentinizada, e piroxênios. Mos-
tram texturas mesocumulática, ortocumulá-
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tica, granoblástica poligonal e coronítica, 
representada por anéis de reação na olivi-
na. A granulação é média, com os grãos 
minerais oscilando entre 0,4 a 4 mm. Na 
textura mesocumulática os cristais de pla-
gioclásio e com menor freqüência os de 
olivina estão amalgamados por piroxênios 
e anfibólios intersticiais. 
 

A fase cúmulus é representada 
pelo plagioclásio de hábito tabular e formas 
euédricas e subédricas, subordinadamente 
anédricas. Exibe arranjo poligonal fre-
qüente em decorrência do reequilíbrio 
"subsolidus". Mostra fraturamento nas ad-
jacências de olivina, em conseqüência de 
sua expansão na serpentinização e fre-
qüente substituição por carbonato e epido-
to. Outro constituinte da fase cúmulus é a 
olivina, em cristais subédricos e anédricos 
por vezes alongados e com intenso fratu-
ramento. Pode ocorrer também como fase 
intercúmulus, contendo inclusões de plagi-
oclásio. Apresenta-se por vezes reativa, 
desenvolvendo nas bordas franjas de orto-
piroxênio ou ortopiroxênio mais anfibólio 
tardimagmático e ainda parcialmente ser-
pentinizada. A fase intercúmulus principal 
está representada pela augita, geralmente 
em formas anédricas, constituindo por ve-
zes poiquilocristais - "oikocristais", com até 
5 cm de diâmetro. A serpentina é a princi-
pal fase de alteração/transformação e 
desenvolve-se ao longo das fraturas da 
olivina ou sobre a mesma, constituindo 
massas de cristais lamelares finos. 
 

Os troctolitos são rochas constitu-
ídas essencialmente de olivina e olivina 
serpentinizada - 20 a 65% e plagioclásio - 
15 a 68% e quantidades subordinadas de 
piroxênios, espinélio, opacos, anfibólios e 
eventualmente apatita. Genericamente os 
olivina-gabros diferem dos troctolitos por 
apresentarem conteúdo de piroxênios 
entre 10 e 27%. Os minerais de altera-
ção/transformação são comuns a ambas as 
rochas e incluem: serpentina, carbonato, 
prehnita, epidoto, clorita, actinolita-tre-
molita, albita, laumontita e quartzo (nem 
sempre presentes). 
 

Anortositos e gabros anortosíticos 
são rochas constituídas essencialmente de 
plagioclásio, respectivamente entre 70 e 

85% e superior a 85%. Têm texturas orto-
cumuláticas e granoblástica poligonal de 
reequilíbrio tardi e posmagmático. O tama-
nho dos grãos oscila de 0,4 a 3 mm. Textu-
ras coroníticas são comuns, marcadas por 
duplas coroas de reação nas olivinas, sen-
do a interna constituída de ortopiroxênios e 
a externa de tremolita-actinolita. 
 

A fase intercúmulus está represen-
tada pelo clinopiroxênio em geral anédrico 
e raras inclusões de plagioclásio. Estas ro-
chas estão formadas por plagioclásio - 75 a 
87%, olivina - 4 a 5%, clinopiroxênio - 1 a 
2%, serpentina - 3 a 10%, opacos -1 a 5%, 
e quantidades subordinadas, geralmente 
inferiores a 1% de actinolita-tremolita, orto-
piroxênio, prehnita, carbonatos, clorita, al-
bita, biotita e apatita. 
 

Associados aos troctolitos e olivina-
gabros, ocorrem esporadicamente gabros, 
constituídos de plagioclásio, clinopiroxênios 
e opacos, além de uma assembléia de mi-
nerais de alteração representada por acti-
nolita-tremolita, opacos, carbonatos, albita, 
clorita, epidoto e prehnita. Os teores de 
carbonato podem atingir 15% em volume 
da rocha. Entre os minerais ígneos podem 
ainda ocorrer traços de olivina, ortopiroxê-
nio e apatita. Texturalmente são similares 
às rochas associadas. 
 

Os piroxenitos da variedade harz-
burgito também são rochas de ocorrência 
localizada e ocorrem geralmente associ-
ados aos dunitos. Mostram textura cumu-
lática, granulação média a fina - 5 a 0,8 
mm, sendo formados essencialmente de 
bronzita e olivina e com algum plagioclá-
sio intersticial. A fase cumulática é repre-
sentada pela bronzita, de forma prismática 
e textura poiquilítica, com inúmeras inclu-
sões de olivina "mesh". A olivina é arre-
dondada e devido à hidratação provoca 
fraturas radiais na bronzita. 
 

As rochas deste Complexo contêm 
freqüentemente sulfetos na forma de dis-
seminações. Os teores de um modo geral 
são baixos, máximo de 1% em volume da 
rocha. A pentlandita é o sulfeto principal. 
Aparece em cristais anedrais e subedrais 
finos, geralmente intercrescidos com a 
magnetita e substituindo-a.  A pirrotita, 
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subordinada, ocorre geralmente intercres-
cida com a pentlandita e mais raramente 
em cristais isolados. Outros sulfetos que 
podem ocorrer, geralmente em traços, as-
sociados aos citados são calcopirita, mac-
kinawita, pirita, marcassita, bornita e calco-
cita. Cromita em teores entre 0,5 e 1%, 
magnetita, ilmenita e hematita são os de-
mais minerais metálicos observados. 
 
4.4.3 - Gabro Limão 
 
 A evolução do conhecimento desse 
corpo gabróico seguiu caminho idêntico ao 
de Complexo Cacoal (Pinto Filho, et al., 
1977; Leal et al., 1978; CPRM, 1980), ado-
tando-se entretanto a designação de Ro-
manini (2000i), sendo correlacionado à 
Suite Básica/Ultrabásica Cacoal (Scandola-
ra et al., 1998). 
 

Constitui corpo intracratônico, 
instalado em regime extensional, com 
superfície aflorante de aproximadamente 
20 km2, intrusivo no Complexo Jamari 
(figura 13), cujos contatos são marcados 
por bordas de resfriamento, caracterizadas 
por texturas microfaneríticas. Enclaves das 
encaixantes em diâmetros variáveis, 
geralmente de até algumas dezenas de 
centímetros, parcialmente digeridos, 
ocorrem com alguma freqüência. Os tipos 
litológicos predominantes são gabros, 
hornblenda-gabros, gabronoritos e 
hornblenda-gabro anortosíticos e, de forma 
subordinada, gabros anortosíticos, olivina-
gabros e anortositos. A descon-
tinuidade/raridade de afloramentos impe-
dem a avaliação da estrutura desse corpo, 
mas a ocorrência de sítios com predomínio 
de determinados tipos litológicos e a pre-
sença de texturas cumuláticas sugerem 
estrutura acamadada (observada em lâmi-
nas).  

Os gabros são rochas com estrutu-
ra maciça e textura subofítica média - 0,5 a 
2,5 mm, definida por trama de plagioclásio 
parcialmente incluso em clinopiroxênios. 
Os cristais ripiformes de plagioclásio domi-
nam a trama, ocorrendo ainda cristais in-
tersticiais de clinopiroxênios subédricos 
equidimensionais e uma fase mais tardia e 
anédrica de clinopiroxênio. A textura poiqui-
lítica pode ocorrer definida pela presença 
de grandes cristais amebóides de clinopiro-

xênio titanífero, contendo inclusões de pla-
gioclásio, clinopiroxênio cálcico e opacos. 
Texturas coroníticas ocorrem de forma 
subordinada, caracterizadas por franjas fi-
nas de cristais aciculares de anfibólio dis-
postas ao longo dos limites dos cristais de 
clinopiroxênio. A composição modal dessas 
rochas está representada por plagioclásio - 
41 a 51%, clinopiroxênios - 39 a 53%, opa-
cos - 5 a 7% e quantidades subordinadas 
ou traços de biotita, apatita, actinolita, epi-
doto, clorita, mica branca e carbonatos. 
 

A estrutura maciça, sem orientação 
mineral, está presente em parte dos horn-
blenda-gabros. Apresentam também estru-
tura foliada marcada pela orientação primá-
ria de cristais prismáticos euédricos de 
plagioclásio, representando provavelmente 
relictos de textura ortocumulática, e da 
hornblenda. A principal textura é equigranu-
lar hipidiomórfica média - 1,5 a 5 mm. O-
corre ainda a textura granoblástica poligo-
nal definida por cristais de hornblenda com 
limites retos e contatos a 120º. Estão cons-
tituídos de plagioclásio - 38 a 61%, horn-
blenda - 32 a 60% e quantidades subordi-
nadas ou traços de biotita, opacos, sericita, 
epidoto, clorita, zircão, apatita, esfeno e 
quartzo. 
 

Os gabronoritos têm estrutura ma-
ciça dominante e localmente foliada, defini-
da  pelo  alinhamento de cristais alongados 
de plagioclásio, clino e ortopiroxênios. A 
principal textura é inequigranular hipidio-
mórfica média - 1,5 a 6 mm, caracterizada 
por cristais prismáticos euédricos de plagi-
oclásio e cristais subédricos intersticiais de 
clino e ortopiroxênios, com hornblenda e 
opacos subordinados. Localizadamente 
ocorrem as texturas poiquilítica marcada 
por inclusões de clino e ortopiroxênios em 
plagioclásio, e glomeroporfirítica - concen-
trações de fenocristais de plagioclásio. 
Compõem-se de plagioclásio - 48 a 62%, 
augita - 14 a 32%, hiperstênio - 15 a 28%, 
opacos-1 a 6% e teores variáveis ou traços 
de biotita, anfibólio e epidoto. 
 

A textura ortocumulática é caracte-
rística dos hornblenda-gabros anortosíticos, 
onde a fase cúmulus mostra orientação dos 
prismas de plagioclásio parcialmente oblite-
rada pela recristalização granoblástica,
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muitas vezes restrita a faixas. Os cristais 
de plagioclásio são euédricos a subédricos, 
cujas porções intersticiais estão ocupadas 
pela fase intercúmulus representada pelo 
clinopiroxênio, parcial a totalmente substitu-
ído por hornblenda e epidoto. A textura 
poiquilítica também pode ocorrer marcada 
por inclusões de clinopiroxênio e apatita em 
plagioclásio, cujos cristais e planos de ma-
cla podem estar vergados pela deformação 
e apresentar fraturas preenchidas por es-
capolita e zoisita. Estão constituídos de 
plagioclásio - 70 a 79%, augita + 5%, horn-
blenda - 8 a 28%, epidoto - 4 a 6% e pro-
porções menores ou ausentes de biotita, 
apatita, esfeno, opacos, feldspato potássico 
e quartzo. 
 

De ocorrência bastante restrita são 
os anortositos e gabros anortosíticos. Os 
primeiros são similares aos hornblenda-
gabro anortosíticos, mas com conteúdo de 
plagioclásio maior, superior a 90%. Consti-
tuem-se essencialmente de ortocumulado 
de plagioclásio, com fase intercúmulus 
discreta, representada pela hornblenda 
intersticial. O plagioclásio é prismático e 
pode ocorrer orientado em típicas texturas 
de fluxo. Os minerais secundários são a-
bundantes, principalmente em zonas de 
fraturamento mais intenso, Os gabros anor-
tosíticos são rochas de estrutura maciça ou 
acamadada, marcada de modo incipiente 
por bandas descontínuas, inferiores a 1 
mm, compostas por clinopiroxênio e horn-
blenda e bandas contínuas de plagioclásio. 
A textura dominante é a ortocumulática, 
média a grossa - 4 e 7 mm, definida por 
fase cúmulus de plagioclásio em cristais 
prismáticos e intercúmulus de clinopiroxê-
nios, ortopiroxênios e hornblenda em cris-
tais subédricos. A composição mineralógica 
inclui plagioclásio - 70 a 75%, augita - 15 a 
20%, hiperstênio - 2 a 3%, hornblenda re-
sultante da transformação do clinopiroxênio 
- 7 a 8%, opacos - 3 a 4% e traços de 
apatita, quartzo e biotita. 
 

Os olivina-gabros são rochas com 
textura intergranular fina a média - 0,2 a 3 
mm, onde nos espaços intersticiais de cris-
tais de plagioclásio unidos pelas bordas 
alojam-se minerais ferromagnesianos de  
alta  temperatura,  augita e olivina  globular. 

Localmente os cristais de plagioclásio es-
tão parcial ou totalmente englobados por 
poiquilocristais de clinopiroxênio. A apatita 
acicular é abundante e sugere resfriamento 
rápido. A augita tem pleocroismo rosado 
sugerindo a variedade titanífera, bem como 
a coroa de biotita avermelhada nos opacos. 
As características dessas rochas sugerem 
intrusão em forma de dique, representando 
pulsação ou evento magmático posterior às 
outras rochas do corpo. 
 

Disseminações de sulfetos são ob-
servadas com freqüência no Gabro Limão. 
Os teores, entretanto, geralmente são bai-
xos, da ordem de 0,5% em volume da ro-
cha.  Os mais comuns são a pirita e a pirro-
tita, em grãos hipidiomórficos ou xenomór-
ficos, a primeira parcialmente transformada 
em arsenopirita. A pirrotita pode estar as-
sociada à calcopirita, conter inclusões de 
cobaltita e lamelas de exsolução desta e de 
pentlandita. A calcopirita pode ainda ocor-
rer associada à pirita, esfalerita e cobaltita. 
 
4.4.4 - Gabro Serra Azul 
 
 Referências iniciais quanto à ocor-
rência de rochas básicas na serra Azul, 
localizada na região centro-leste de Ron-
dônia, são efetuadas por Pinto Filho et al. 
(1977), sem entretanto cartografá-las. 
Scandolara et al. (1998) incluem-nas no 
Mapa Geológico de Rondônia, correlacio-
nando-as à Suite Básica/Ultrabásica Caco-
al. Romanini (2000c) mantém esta correla-
ção sob a denominação informal de Gabro 
Serra Azul. 
 

O Gabro Serra Azul (figura 14) 
constitui corpo de forma ovalada com su-
perfície aflorante de aproximadamente 100 
km2, intracratônico, anorogênico, de idade 
mesoproterozóica, intrusivo nos granitóides 
da Suíte Intrusiva Serra da Providência e 
subjacente ao Grupo Beneficente.  Consti-
tui-se essencialmente de gabros e gabros 
anortosíticos.  São rochas com textura 
inequigranular seriada, média a fina, de 
grão dominante no intervalo de 0,5 a 3,0 
mm, podendo conter cristais sub-ofíticos de 
augita e ripiformes de plagioclásio com 1 
cm e 0,8 cm, respectivamente. O arranjo
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ofítico é freqüentemente marcado pela 
augita residual rica em inclusões de plagio-
clásio, por vezes configurando uma relação 
subpoiquilítica. Resíduos de cristalização 
que caracterizam a textura intersticial estão 
presentes. 
 

A composição mineral inclui plagio-
clásio (40 a 80%), augita (10 a 43%) e 
quantidades menores de opacos, apatita e 
biotita. Comparece também, uma paragê-
nese de minerais resultantes de 
hidrotermalismo, compondo de 6 a 32% da 
rocha em volume, constituída de actinolita 
+ clorita + epidoto + sericita + albita + 
opacos + quartzo + carbonatos. Esta 
paragênese desenvolve-se na forma de 
massas verdes irregulares ou 
pseudomórficas, provavelmente sobre 
clinopiroxênios e resíduo cristalino 
intersticial, com o predomínio da actinolita 
ou da clorita.  

A proporção de minerais metálicos 
presentes nestas rochas oscila entre 0,5% 
e 3%. A ilmenita, parcialmente transforma-
da em leucoxênio, é o mais freqüente e em 
teores mais elevados, ocorrendo ainda 
entre os óxidos, a magnetita. Os sulfetos, 
distribuídos generalizadamente em todos 
os afloramentos de rochas máficas, ocor-
rem em teores entre 0,1 e 1% do volume 
da rocha. São de granulação fina a muito 
fina e incluem pirita, pirrotita, calcopirita, 
pentlandita, cobaltita, violarita/bravoita, co-
velita, calcocita e esfalerita. 
 
4.4.5 - Gabro Madeirinha 
 
 O Gabro Madeirinha, Souza et al., 
1984, compõe um corpo posicionado no 
Mesoproterozóico, de forma ovalada, aflo-
rante em área de aproximadamente 140 
km2 (figura 15), intracratônico, anorogênico 
e, intrusivo nas rochas granitóides/ charno-
quíticas da Suíte Intrusiva Serra da Provi-
dência, sendo correlacionado neste traba-
lho à Suite Básica/Ultrabásica Cacoal -
Scandolara et al., 1998. Petrograficamente 
pode ser englobado em dois grupos:  1 - 
olivina-gabronoritos, gabronoritos, gabros e 
monzogabros e,  2 - quartzo-monzogabros 
e quartzo- monzodioritos. A descontinuida-
de/raridade dos afloramentos, geralmente 
na forma de matacões, impossibilita a aná-
lise estrutural do corpo. Por outro lado, as 

texturas ígneas observadas - ortocumuláti-
ca, mesocumulática e heteroadcumulática, 
são características de complexos máficos/ 
ultramáficos acamadados. 
 

Os olivina-gabronoritos e os gabro-
noritos apresentam texturas predominan-
temente ortocumuláticas e mesocumuláti-
cas, de grão médio a fino (3 a 0,5 mm). 
Composicionalmente contêm 40 a 50% de 
plagioclásio labradorítico e subordinada-
mente andesítico, 30 a 40% de piroxênio, 5 
a 20% de olivina, 5 a 15% de biotita e no 
máximo 2% de opacos. Na textura ortocu-
mulática, a fase cúmulus está representada 
pelo plagioclásio hipidiomórfico, zonado, 
cimentado por uma fase intercúmulus cons-
tituída de cristais alotriomórficos de orto e 
clinopiroxênio e subordinadamente olivina e 
biotita; na mesocumulática a fase cúmulus 
é o plagioclásio prismático cimentado por 
fase intercúmulus subordinada de compo-
sição similar à textura anterior, em inter-
crescimentos simplectíticos ou intersticiais 
tardimagmáticos. Em algumas lâminas, 
ainda podem ser observados domínios de 
texturas heteroadcumuláticas, onde a fase 
cúmulus de plagioclásio prismático é total-
mente englobada por cristais ofíticos de 
piroxênio da fase intercúmulus. As olivinas 
ocorrem geralmente como inclusão globular 
nos piroxênios, onde desenvolvem fratura-
mento radial. 
 

Nos gabros e monzogabros pre-
domina a textura mesocumulática de grão 
médio a fino (3 a 0,5 mm), com cristais 
cúmulos de plagioclásio prismático e inters-
ticiais. Localmente, ocorre a textura grano-
blástica média a fina (2 a 0,5 mm) e a tex-
tura porfirítica com raros fenocristais de 
plagioclásio  (4 a 5 mm), mergulhados em 
matriz granoblástica fina (rochas de conta-
to). Os gabros são constituídos de 40 a 
60% de plagioclásio labradorítico e subor-
dinadamente andesítico (An62 – 42), 30 a 
40% de piroxênios, 10% a traços de biotita 
e traços de hornblenda. Entre os acessó-
rios ( + 1% ) estão apatita, zircão e mine-
rais opacos. O plagioclásio é o principal 
constituinte mineral e o piroxênio o máfico 
mais abundante - muitas vezes o único 
presente.  Esse último ocorre comumente 
na forma 
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Figura 15: Mapa Geológico do Gabro Madeirinha e áreas adjacentes (modificado de Romanini, 

2000g). 
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de intercrescimentos, entre um hospedeiro 
monoclínico com lamelas de ortopiroxênio 
ou então, como intercrescimentos arbores-
centes.  O piroxênio mostra uma grande 
variedade textural: além dos intercresci-
mentos lamelares entre orto e clinopiroxê-
nio, ocorrem simplectitos complexos com 
orto e clinopiroxênio e biotita e simplectitos 
com orto e clinopiroxênios e opacos.  
 

Os olivina-gabronoritos e 
gabronoritos, associados a gabros e 
monzogabros em proporção subordinada, 
ocorrem dominantemente na região centro 
- oriental e em faixas menores na região 
ocidental do corpo. Localizam-se, 
preferencialmente, nos sítios de maior 
rebaixamento topográfico, ou seja, nos 
vales e superfícies rebaixadas relacionadas 
às drenagens de maior porte.  

O grupo dos quartzo-monzogabros 
e quartzo-monzodioritos não é homogêneo 
e distribui-se nos sítios de maior realce 
topográfico: predominam termos inequigra-
nulares, com a presença de megacristais 
de até 2 cm de plagioclásio e feldspato al-
calino mergulhados em matriz granoblásti-
ca; com termos equigranulares com textu-
ras cumuláticas subordinadas. Estão cons-
tituídos de 50 a 70% de plagioclásio (labra-
dorita/andesina), 20 a 40% de piroxênios, 5 
a 30% de hornblenda, 5 a 10% de biotita, e 
quantidades subordinadas de quartzo, 
feldspato alcalino e opacos; os minerais 
acessórios são apatita e zircão. O plagio-
clásio ocorre na matriz e como megacris-
tais de grão médio a grosso (0,3 a 2 cm), 
com formas arredondadas e ovóides. Estes 
megacristais estão invariavelmente corroí-
dos e mostram, no interior dos grãos, uma 
complexa textura em peneira, onde o 
quartzo corrói o cristal segundo os planos 
de clivagem. O feldspato alcalino apresen-
ta-se em proporção subordinada como 
megacristais ovóides, de grão médio a 
grosso (0,2 a 1,2 cm), com texturas de 
corrosão semelhantes às do plagioclásio. O 
máfico mais abundante é o piroxênio, com 
largo predomínio do clino sobre o ortopiro-
xênio, que ocorre ocasionalmente como um 
intercrescimento na forma de lamelas den-
tro do clinopiroxênio. A variedade textural é 
enorme: textura ofítica de piroxênio e plagi-
oclásio, “espinha de peixe”, simplectitos 
variados  opacos/piroxênio e biotita/piroxê-

nio, transformação magmática do piroxênio 
para a hornblenda (textura coronítica). A 
hornblenda comparece como produto de 
transformação parcial do piroxênio.  A bioti-
ta é intersticial e subordinada. 
 

Este último grupo apresenta algu-
mas feições discrepantes, indicativas da 
assimilação dos granitóides encaixantes, 
tais como: presença de megacristais ovói-
des de feldspato alcalino e quartzo; largo 
predomínio das texturas granoblásticas 
sobre as cumuláticas e abundantes textu-
ras de reação/absorção/corrosão. 
 
4.5 - Intrusões Intracratônicas Relacio-

nadas a Zonas de “Reef” (tipo ba-
saltos de platô) 

 
4.5.1 - Formação Nova Floresta 
 
 Souza et al. (1975) descrevem 
associação de rochas básicas com distribu-
ição principal nas bordas leste e nordeste 
da serra dos Pacaás Novos e em alguns 
trechos no interior da mesma, 
principalmente no vale do rio Jaciparaná 
(fotointerpretadas), estratigraficamente 
mais jovens do que a Formação Palmeiral. 
Leal et al. (1978), ampliam a área de 
ocorrência dessas rochas, englobando-as 
sob a denominação de Formação Nova 
Floresta, formada essencialmente de 
basaltos afaníticos com seção-tipo no alto 
curso do rio homônimo, onde assinalam 
espessura de 120 m.  
 Torres et al. (1979) reúnem as ro-
chas gabróicas, diabásicas, basálticas e 
variações associadas, identificadas por 
Souza et al., 1975, que ocorrem no sopé, 
baixa e média encosta e, provavelmente 
em algumas porções mais superiores, foto-
interpretadas, da serra dos Pacaás Novos 
e caracterizam-nas sob o nome de Magma-
titos Básicos Nova Floresta. Adicionam 
ainda a essa unidade as descrições a res-
peito de corpos básicos de jazimentos di-
queformes que acontecem em outros sítios 
da área. Scandolara et al., 1998, retornam 
à designação de Formação Nova Floresta, 
adotada neste trabalho, posicionando-a no 
Meso/Neoproterozóico.  
 
 A  Formação  Nova  Floresta  está 
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distribuída principalmente na forma de fran-
ja com largura variável, geralmente de al-
guns quilômetros, bordejando grande parte 
da serra dos Pacaás Novos e em ilhas em 
seu interior. Corpos menores localizam-se 
na serra do Mirante, rio Nova Floresta e 
trechos do rio Cautário; no último, prova-
velmente na forma de diques ou soleiras. A 
cartografia dessa unidade está contida em 
Romanini (2000j) e figuras 10A e 10B. 
 
 Constitui-se de derrames (é mais 
provável que as rochas com características 
basálticas representem corpos de pequena 
espessura e/ou margens de resfriamento 
rápido) e corpos intrusivos, intracratônicos, 
estabelecidos em regime extensional, du-
rante as fases final e posterior da instala-
ção e preenchimento/soerguimento dos 
"grabens" dos Pacaás Novos e dos Uopia-
nes. Subordinadamente ocorrem na forma 
de diques e soleiras.  Estima-se, com base 
nas cartas topográficas e sítios de ocorrên-
cia, que a espessura dessa unidade pode 
ser igual ou maior que 300 m no curso 
superior/cabeceiras dos rios Nova Floresta 
e Candeias - Braço Direito. 
 
 Está formada de basaltos, diabá-
sios, gabros, olivina-gabros, gabros anorto-
síticos e metabasitos.  Genericamente as 
rochas dessa unidade, distribuídas na face 
norte-nordeste da serra dos Pacaás Novos, 
estão isentas de qualquer tipo de alteração, 
enquanto que aquelas a sul deste acidente 
geográfico, apresentam-se localizadamente 
parcial ou totalmente transformadas, rela-
cionadas possivelmente às zonas de cisa-
lhamento, compatível à fácies xisto verde. 
 
 Os olivina-gabros são as rochas 
predominantes desta unidade a norte-nor-
deste da serra dos Pacaás Novos. Subor-
dinadamente ocorrem gabros e gabros 
anortosíticos. Textural e composicional-
mente são bastante similares, diferindo 
pelo conteúdo e presença ou ausência de 
fases minerais. Os olivina-gabros apresen-
tam-se formados por plagioclásio - 54 a 
65%, olivina - 9 a 16% e clinopiroxênio - 17 
a 26% como minerais máficos, acompa-
nhados de baixas percentagens de mine-
rais opacos e biotita, desenvolvendo trama 
equigranular média a grossa. Eventualmen-
te apresentam baixos conteúdos de ortopi-

roxênio. Os cristais de plagioclásio, corres-
pondendo a bitownita, apresentam-se como 
prismas alongados, com texturas ofítica e 
subofítica caracterizadas pela inclusão 
desta fase mineral em poiquilocristais de 
clinopiroxênio com até 2 cm de diâmetro. O 
clinopiroxênio, do tipo augítico, apresenta-
se em cristais bem formados, tardios, de-
senvolvendo textura intergranular, ocorren-
do também como prismas subédricos. A 
olivina desenvolve prismas curtos, subarre-
dondados e apresenta alteração verde 
característica da bowlingita, concentrada 
ao longo das fraturas e contornando os 
grãos. Localizadamente é envolta por orto-
piroxênio lamelar finíssimo, desenvolvendo 
textura coronítica. A biotita é de cor verme-
lha, sugerindo alto conteúdo de titânio, 
geralmente reativa com os minerais opa-
cos. 
 
 Os gabros têm textura granular 
média a grossa composta por prismas 
tabulares subédricos e euédricos de plagio-
clásio - 2 a 6 mm, localmente entalhados, 
em cujos espaços intergranulares desen-
volvem-se cristais médios a grossos - 0,5 a 
1 cm, de clinopiroxênio, englobando de 
forma ofítica e subofítica os prismas de 
plagioclásio. Estão formados de 59 a 62% 
de plagioclásio, 23 a 25% de clinopiroxê-
nios do tipo augita e quantidades subordi-
nadas de biotita e opacos e mais raramente 
clorita e actinolita. Os gabros anortosíticos 
diferem dos gabros por conterem plagioclá-
sio em teores mais elevados, entre 65 a 
70%, e dois tipos de clinopiroxênios - augi-
ta e pigeonita. 
 
 Segundo Hughes (1982), a feição 
diagnóstica para rochas com texturas cu-
muláticas é o acamadamento que ocorre 
em afloramento. Esta feição, embora não 
observada devido ao tipo de exposição, 
sempre em blocos, é sugerida pelas varia-
ções significativas no conteúdo de plagio-
clásio. Por outro lado, muitas das lâminas 
descritas mostram evidências de texturas 
heteroadcumuláticas, onde a fase póscú-
mulus ocorre como grandes poiquilocristais 
de piroxênio com até 2 cm de diâmetro que 
envolvem as fases cúmulus de plagioclásio 
prismático, localmente orientado, e de olivi-
na globular. Estas texturas também são 
típicas de gabros, denominadas de ofíticas
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e subofítica, não representando necessari-
amente processos cumuláticos. Assim, a 
caracterização ou não de texturas cumulá-
ticas nessa unidade depende de trabalhos 
adicionais de campo. 
 
 Os tipos litológicos descritos na 
face norte-nordeste da serra dos Pacaás 
Novos ocorrem também ao sul da mesma, 
mas geralmente as texturas têm grão mé-
dio a fino, sugerindo menor espessura para 
os corpos básicos, conforme Torres et al. 
(1979). Estes autores citam ainda a ocor-
rência localizada de olivina-gabronoritos de 
granulação grossa. De ampla distribuição 
nestes tratos estão os metabasitos, que 
são rochas de granulação fina a muita fina - 
1,5 a <0,5 mm, formados essencialmente 
de plagioclásio e minerais de transforma-
ção. Mostram texturas: lepidoblástica - 
onde se destacam porfiroblastos de epido-
to, superposta a textura ígnea intersertal 
reliquiar constituída de prismas de plagio-
clásio mergulhados em matriz muito fina, 
transformada em clorita e/ou anfibólio do 
tipo tremolita/actinolita; lepidonematoblásti-
ca - formada por cristais aciculares de tre-
molita/actinolita e palhetas de clorita orien-
tadas e diminutos prismas de plagioclásio 
reliquiares sericitizados e epidotizados; e 
reliquiar intersertal - na qual o espaço entre 
os prismas de plagioclásio está ocupado 
por agregado de minerais secundários, 
principalmente actinolita, clorita e epidoto. 
O plagioclásio está turvo devido à sericiti-
zação. Ocorre mineral pseudomorfo com 
opacos e clorita, cuja forma sugere olivina. 
As transformações desses metabasitos são 
similares às observadas nas rochas da 
Suíte Básica/Ultrabásica Novo Mundo, - 
típicas da fácies xisto-verde, intrusiva na 
Formação São Lourenço e Seqüência Nova 
Brasilândia (Romanini, 2000c). 
 
 Intrusões menores individualizadas 
no rio Cautário mostram particularidades 
petrográficas. Aquela situada entre a foz 
dos igarapés Colocação e São João ou 
Branco, provavelmente na forma de soleira, 
está constituída por rochas com textura 
intersertal onde, no espaço intersticial da 
trama de cristais prismáticos de grão médio 
a grosso - 1 a 7 mm, aloja-se matriz vítrea 
completamente oxidada.  Os fenocristais de 
plagioclásio podem estar parcialmente 

substituídos por sericita e mostram bordas 
extremamente trabalhadas, corroídas na 
forma de franjas devido à instabilidade 
entre a matriz e os fenocristais. São co-
muns arranjos radiados entre os prismas 
de plagioclásio. Formas globulares inten-
samente fraturadas, substituídas por um 
filossilicato (clorita magnesiana ?, serpenti-
na ?), indicam que o mineral máfico origi-
nalmente presente é a olivina.  A apatita 
ocorre como acessório e desenvolve textu-
ras excepcionais: seções basais perfeita-
mente hexagonais e longas e ocas seções 
laterais de até 2 mm de comprimento em 
textura "quench"; pode ocorrer também na 
forma acicular - finas e longas agulhas, 
freqüentemente ocas. É muito abundante, 
chegando a somar 5% do total da minera-
logia. Ocorrem ainda cavidades amebóides 
de tamanho variável, entre 0,5 e 5 mm e 
até 2 cm, preenchidas por zeolitas e mate-
rial microcristalino castanho pálido amare-
lado. 
 
4.5.2 - Formação Anari 
 
 Pinto Filho et al. (1977) designam 
informalmente de Basalto Anari às rochas 
básicas e localmente ultrabásicas que ocor-
rem na bacia do rio Pimenta Bueno. Santos 
et al. (1979) mantêm essa designação. 
Posteriormente Scandolara et al. (1998) 
utilizaram a designação Formação Anari 
também adotada por Romanini (2000b), e 
neste trabalho. 
 
 Está representada por intrusões 
intracratônicas anorogênicas, de idade 
cretácica, relacionadas a magmatismo 
básico do tipo “basalto de platô”. Ocorre na 
forma de soleiras cobrindo superfície su-
perior a 2.000 km2 e diques. As soleiras 
estão intrusionadas nas Formações Pimen-
ta Bueno - a qual contém pelitos enriqueci-
dos em sulfetos e Parecis, enquanto os 
diques cortam tanto as soleiras quanto a 
Seqüência Metavulcano-Sedimentar Nova 
Brasilândia (figura 04). A espessura máxi-
ma exposta das soleiras é de 50 m e os 
contatos são marcados por texturas micro-
faneríticas e metamorfismo de contato das 
unidades sedimentares encaixantes, carac-
terizado pela remobilização e concentração 
de matéria orgânica nas fraturas das últi-
mas.
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Variações texturais são observadas 
em toda a extensão da formação, as quais 
são verticais e horizontais e relacionadas 
às distintas intrusões; diferenciação no 
sentido vertical é claramente observada em 
cachoeira do rio Anari, proximidades de 
Chupinguaia, onde oscila de fina a microfa-
nerítica no topo, para granular média a 
porfirítica nas partes intermediárias e base 
da mesma. A dificuldade de uma melhor 
definição sobre o nível de erosão dos aflo-
ramentos em relação à parte superior das 
soleiras, suas descontinuidades, além da 
presença marcante de coberturas residuais 
e coluviais relacionadas às formações se-
dimentares paleozóicas e mesozóicas, é 
fortemente restritiva a avanços na caracte-
rização faciológica dessas intrusões. 
 
 Petrograficamente está constituída 
por basaltos, diabásios e gabros, os quais 
diferem basicamente no aspecto textural. 
Os primeiros restringem-se à zona de con-
tato e os demais às partes centrais das 
intrusões. Apresentam granulação microfa-
nerítica e dominantemente média, constitu-
ída por trama de cristais prismáticos colu-
nares de plagioclásio arranjados aleatoria-
mente, em cujos espaços intersticiais de-
senvolvem-se cristais de piroxênios com 
características intergranulares subofíticas. 
Como textura de cristalização tardia identi-
fica-se arranjo intersertal que ocupa os 
espaços finais da cristalização. 
 
 Nas rochas microfaneríticas os 
plagioclásios têm comprimento entre 0,1 e 
0,8 mm e os piroxênios entre 0,2 e 0,7 mm, 
enquanto nos de granulação média os pri-
meiros oscilam de 1 e 3 mm e os piroxê-

nios podem atingir até 4 mm. Localmente 
são observadas texturas de granulação 
grossa, com plagioclásio de 3 a 6 mm e 
piroxênios com até 1,2 cm de comprimento. 
 
 A mineralogia principal inclui plagi-
oclásio (An50-54) 28 a 45%, clinopiroxênios – 
28 a 57%, material intersertal – 3 a 28% e 
opacos  2 a 15%. Podem conter ainda en-
tre traços a 5% de olivina, ortopiroxênios, 
carbonatos e apatita. Os cristais de plagio-
clásio têm formas euédricas e bordas retas, 
formando prismas curtos e mostram leve 
zonação. O clinopiroxênio dominante é a 
augita, formando agregados de minerais 
nematoblásticos; em menor proporção está 
a pigeonita, em formas euédricas e subé-
dricas. Alguns dos cristais de clinopiroxênio 
apresentam relevo mais elevado, formando 
prismas curtos e de formas mais euédricas, 
contendo lamelas muito finas de ortopiro-
xênios normalmente perpendiculares às 
faces, podendo formar textura “espinha de 
peixe” - pigeonita contendo lamelas de 
exsolução muito finas de ortopiroxênio. 
 
 O material intersertal está constitu-
ído de sericita + zeolita + clorita e massa 
microcristalina grosseiramente lamelar de 
cor castanho claro sem resolução micros-
cópica. São identificados ainda, em algu-
mas lâminas, pequenos cristais euédricos 
na forma de prismas, totalmente substituí-
dos por material argiloso e filme pulverulen-
to de óxidos e hidróxidos de ferro, corres-
pondendo provavelmente a cristais residu-
ais de olivina. Nos basaltos são observados 
também entre 3 e 10% de vesículas de 
contorno irregular, preenchidas por carbo-
natos, sericita e zeolitas. 
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5 - Geoquímica do Magmatismo Básico/Ultrabásico 
 
 As investigações geoquímicas 
em rochas relacionadas ao magmatismo 
básico/ultrabásico do Estado de Rondônia 
e área adjacente são apresentadas na 
mesma seqüência das unidades que re-
presentam os episódios tectono-estrutu-
rais e/ou períodos geológicos contidos no 
capítulo que precede. 
 

Os resultados analíticos dos óxidos 
estão recalculados para uma base anídrica. 
FeOt corresponde a FeO (0,9 x Fe2O3) 
recalculados para a base anídrica. O núme-
ro mg# corresponde à fórmula Mg2+/Mg2+ + 
Fe2+t. Os diagramas com Rb e Y estão em 
parte prejudicados pelo número elevado, 
em algumas unidades/ intrusões, de valo-
res qualificados (inferiores ao limite de 
detecção do método empregado). 
 
5.1 - Vulcânicas e Intrusivas Sintectô-

nicas 
 
 São representadas pelas suces-
sões vulcânicas e intrusivas associadas, 
metamorfisadas nas fácies xisto-verde a 
anfibolito superior, relacionadas à Unidade 
Máfica/Ultramáfica da Seqüência Metavul-
cano-Sedimentar Nova Brasilândia. Os re-
sultados analíticos compõem as tabelas 
01 e 02, Apêndice, referentes às regiões 
de Rio Branco/Alta Floresta/Migrantinópo-
lis e Corumbiara, respectivamente. Se-
gundo Rizzotto (1999) e Scandolara & 
Rizzotto (1998), a unidade mostra afinida-
de toleítica na primeira região no diagrama 
AFM, caracterizado por “trend” de enri-
quecimento em FeO e teores de Al2O3 
geralmente próximos ou inferiores a 15%. 
Conclusão similar é apresentada por Ro-
manini, 2000b, através dos diagramas 
AFM e Al2 FM para rochas relacionadas à 
mesma unidade expostas na região de 
Corumbiara, apesar dos teores de Al2O3 
serem, em geral, sutilmente superiores. A 
grande maioria das amostras da unidade 
estão classificadas como basaltos pelo 
diagrama TAS de Le Maitre, 1989 (figu-
ras 16A e 16B). 
 

Variações dos óxidos relativamente 
ao mg# estão ilustradas nas figuras (17A a 

17I e 18A e 18I), onde se observa um 
aumento progressivo de SiO2, P2O5 FeOt 
e TiO2 com a diferenciação do sistema 
(decréscimo dos valores de mg#). No 
sentido contrário estão os teores de MgO, 
CaO e Al2O3. Estas tendências sugerem 
a extração de fases magnesianas e cál-
cio-aluminosas  relacionadas a processos 
cumuláticos, também caracterizados pela 
tendência de pontos espalhados envol-
vendo principalmente os diagramas mg# 
x Al2O3 e mg# x CaO, figuras 17B/C e 
18B/C, e identificados nas descrições 
petrográficas. Os diagramas CaO x MgO, 
figuras 17J e 18J, indicam que as fases 
cumuláticas estão representadas por cli-
nopiroxênios + plagioclásio e subordina-
damente pela olivina. As fases cúmulus 
são ainda identificadas pela presença de 
teores baixos de Al2O3 e SiO2, semelhan-
tes e inferiores a 12% e 47%, e altos de 
MgO e Cr, próximos ou superiores a 9,9% 
e 1.100 ppm, respectivamente (tabelas 
01 e 02, Apêndice). 
 
 As amostras mais primitivas com 
mg#’s superiores a 0,60 e dominantes no 
intervalo 0,25 a 0,45 ocorrem na região de 
Corumbiara.  Aqueles da região de Rio 
Branco/Alta Floresta/Migrantinópolis domi-
nam no intervalo 0,25 a 0,40, sendo o mais 
elevado de 0,49 (maior diferenciação). O 
SO2 oscila entre os mínimos – 0,01% e 
máximos – 0,72% (pico de 3,60% na região 
de Migrantinópolis) no intervalo de mg#s 
entre 0,20 e 040. As amostras mais primiti-
vas da região de Corumbiara estão empo-
brecidas neste óxido. 
 

Os elementos de terras raras a-
presentam na região de Rio Branco/Alta 
Floresta/Migrantinópolis predomínio de 
padrão fracionado com médio enriqueci-
mento em ETRL – 30 a 50 vezes o condri-
to (figura 19A) e razão La/Sm no intervalo 
1,07 a 2,59, similares aos citados por Riz-
zotto (1999). O enriquecimento em ETRP é 
menor – 20 a 30 vezes o condrito – e a 
razão La/Lu oscila entre 1,48 e 5,24. O 
fracionamento dos ETR na região de Co-
rumbiara é menor, sendo o enriquecimen-
to tanto dos ETRL como dos ETRP de
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Figura 16: Diagrama TAS de Le Maitre (1989), mostrando a classificação de rochas da Unida-

de Máfica/Ultramáfica da Seqüência Nova Brasilândia: A – Região de Rio Bran-
co/Alta Floresta/Migrantinópolis; B – Região de Corumbiara. 
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Figura 17: Diagramas mg# x óxidos e CaO x Mgo de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica da 

Seqüência Nova Brasilândia, região de Rio Branco/Alta Floresta/Migrantinópolis. 
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Figura 18: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica da 

Seqüência Nova Brasilândia, região de Corumbiara. 
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Figura 19: Diagrama dos ETR de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova Bra-

silândia : A – Região de Rio Branco/Alta Floresta; B – Região de Corumbiara. 
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5 a 30 vezes o condrito (figura 19B). As 
razões La/Sm – 0,66 a 2,44 e La/Lu – 0,64 
a 4,25, também são menores (tabelas 01 
e 02, Apêndice). A cristalização fraciona-
da envolvendo olivina, clinopiroxênio e 
plagioclásio, bem como a contaminação 
crustal podem explicar o aumento de 
conteúdo dos ETR. As anomalias positivas 
e negativas de Eu observadas em ambas 
as regiões (figuras 19A e 19B), sugerem 
que as fases cumuláticas de plagioclásio 
tiveram importância significativa na evolu-
ção dessas rochas. 
 

O padrão dos ETR é muito seme-
lhante aos basaltos do tipo MORB – toleí-
tos com olivina normativa e mg# entre 0,56 
e 0,68 (Sun et al., 1979). Esses basaltos 
são comprovadamente típicos de cordilhei-
ras mesooceânicas mas não exclusivos 
desse ambiente. 
 

Composições similares estão des-
critas em arcos-de-ilhas e rifts intracon-
tinentais. Elementos-traço e ETR servem 
para distinguir N-MORB e P-MORB, con-
forme Sun et al, 1979. Segundo Rizzotto, 
1999, as rochas dessa unidade na região 
de Migrantinópolis mostram características 
geoquímicas direcionadas aos basaltos 
enriquecidos do tipo P-MORB, tais como 
razões La/Sm > 1, TiO2/P2O5 < 10, La/Yb 
entre 1,8 e 3,3 e Zr/Nb entre 12,7 a 28,4, 
além de moderado a forte enriquecimento 
em elementos incompatíveis como Zr, Ti, 
Ba, Y e ETR. Parâmetros similares, exceto 
os que incluem Y, Nb, foram observados 
nessa investigação, principalmente na regi-
ão de Rio Branco/Alta Floresta (tabelas 01 
e 02, Apêndice). 
 

Os elementos traço nem sempre 
mostram tendência bem definida em rela-
ção ao mg# (figuras 20A a 20J, 23 A, 21A 
a 21J e 24A). O Zr e o La são os únicos 
elementos que evoluem similarmente ao 
fracionamento em ambas as regiões (figu-
ras 20C e D e 21C e D), embora o último 
mostre “trend” melhor definido na região de 
Corumbiara. Ba e Sr mostram tendência 
similar, mas com uma grande dispersão 
de pontos, sugerindo que a distribuição 
dos mesmos é governada pelas fases 
cumuláticas de plagioclásio, enquanto o 
Rb e o Y têm distribuição caótica (figuras 

20I e 23A e 21I e 24A). 
 

Para monitorar o comportamento 
dos elementos calcófilos durante a diferen-
ciação é importante estabelecer como refe-
rência a tendência litófila, desde que alguns 
elementos como o Ni são calcófilos em 
ambientes ricos em S, mas também podem 
ser litófilos na presença de baixas concen-
trações de sulfetos. Quanto à diferencia-
ção, a partição do Cr é exclusiva em óxidos 
e fases silicáticas máficas e assim também 
é definido o “trend” de referência para ele-
mentos como o Ni, cuja partição é restrita a 
estas fases na ausência de S. 
 

 As figuras 20E e F e 21E e F 
mostram o empobrecimento irregular do 
Cr e Ni com a diferenciação e deixam 
poucas dúvidas que a distribuição desses 
elementos relativamente ao mg# não é 
governada exclusivamente pela cristaliza-
ção de olivina, piroxênio e espinélios. O 
espalhamento apresentado pelo Cr sugere 
a presença de fases cumuláticas de mine-
rais máficos enquanto o do Ni pode estar 
relacionado tanto a estas fases como a 
horizontes enriquecidos em sulfetos. Co e 
Zn são pouco afetados pelo fracionamento 
(figuras 20G e J e 21G e J) e o Cu mos-
tra leve tendência de enriquecimento pela 
diferenciação (figuras 20H e 21H), apesar 
da elevada dispersão de pontos, também 
indicativa de possíveis horizontes sulfeta-
dos. Esse espalhamento também está 
refletido nos diagramas Ni/Co x mg# (figu-
ras 22B e C) e Ni/Cu x mg# (figuras 23B 
e C). Variações na razão La/Sm em ro-
chas continentais de composição basáltica 
inferidamente refletem contribuições do 
manto litosférico ou crosta com variações 
de ETR (Lightfoot et al.,1993, 1994). Vari-
ações no diagrama La/Sm x SiO2 (Nal-
drett, 1989) têm sido usadas para refletir 
contribuições da litosfera continental. As 
tabelas 01 e 02, Apêndice e as figuras 
22D e 23D, mostram que a maior parte 
das rochas dessa unidade tem razão 
La/Sm inferior a 2,0 e provavelmente re-
presentam a composição do magma mais 
primitivo (Hulbert & Grégorie, 1999). Para 
os mesmos autores, valores diferentes 
das razões La/Sm para rochas com o 
mesmo teor de SiO2 de uma determinada 
unidade geológica representam desvio da
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Figura 20: Diagramas mg# x elementos traço de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Se-

qüência Nova Brasilândia, região de Rio Branco/Alta Floresta. 
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Figura 21: Diagramas mg# x elementos traço da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova 

Brasilândia, região de Corumbiara. 
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rota da cristalização do magma contamina-
do por assimilação local. Os diagramas das 
figuras 22D e 23D mostram esse compor-
tamento, ou seja, razões La/Sm diferentes 
para conteúdos de SiO2 similares.  
 

As funções da fusão parcial, crista-
lização fracionada e contaminação crustal 
na evolução geoquímica de unidades máfi-
cas intrusivas também podem ser sintetiza-
das com a ajuda dos diagramas Gd/Yb x 
La/Sm e Ce/Yb x Ce, figuras 22E e F. As 
composições N-MORB e do manto primiti-
vo-MP estão plotadas e representam o 
ponto de partida do qual os magmas teriam 

evoluído. A feição mais notável do primeiro 
diagrama é o arranjo vertical das rochas da 
região de Corumbiara (figuras 23E e F). 
Como indicado pela inserção esse “trend” 
geralmente é aceito como sendo um produ-
to de decréscimo de grau de fusão parcial 
na presença de granada. A configuração do 
mesmo diagrama para as rochas da região 
de Rio Branco/Alta Floresta/Migrantinópolis 
e a do diagrama Ce/Yb x Ce (figura 22F e 
23F) mostra que a evolução geoquímica 
dessa unidade envolveu fracionamento 
ígneo e contaminação crustal em ambas as 
regiões, sendo mais atuantes naquela aqui 
nominada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22: Diagramas mg# x Rb, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2,  Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x 

Ce de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova Brasilândia, região de 
Rio Branco/Alta Floresta; (    - Composição dos N-MORB;     - Composição do Manto 
Primitivo; 1 - Fusão parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 – Contaminação crustal). 
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5.2 - Corpos Intrusivos Tardi/Pós-tectô-
nicos 

 
Neste grupo estão incluídos o 

Complexo Máfico/Ultramáfico Trincheira, o 
Complexo Serra Céu Azul, os Complexos 
Básicos/Ultrabásicos Alta Floresta e Novo 
Mundo, além dos Gabros Rio Cautário e 
São Pedro. São corpos formados por ro-
chas isotrópicas ou com anisotropia fraca 
a moderada e mineralogia ígnea ou me-
tamórfica das fácies xisto-verde a anfibo-
lito inferior. 
 

A análise preliminar das tabelas 03  

a 08, Apêndice, evidencia algumas dife-
renças geoquímicas marcantes entre os 
Complexos Trincheiras e Serra Céu Azul e 
os Complexos Alta Floresta e Novo Mundo 
e Gabros Rio Cautário e São Pedro, princi-
palmente no que concerne aos ETR, P2O5, 
Na2O, K2O e TiO2, refletindo possivelmente 
processos evolutivos diferenciados e/ou 
fontes magmáticas distintas. 
 

As rochas do Complexo Trincheira 
são as mais primitivas, com a maior parte 
dos valores de mg# superiores a 0,45 e 
pico de 0,69. Apresentam ainda os teores 
mais elevados de Cr e Ni, 4.750 ppm e

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23: Diagrama mg# x Rb, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb 

x Ce de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova Brasilândia, regi-
ão de Corumbiara; (    - Composição dos N-MORB;    - Composição do Manto  Pri-
mitivo; 1 - Fusão parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 – Contaminação crustal). 
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1.484 ppm, respectivamente, bem como de 
MgO - 28,70%. Os Complexos Céu Azul e 
Alta Floresta exibem uma faixa de cobertu-
ra de valores de mg# entre 0,40 e 0,59, ou 
seja na faixa de predomínio de valores de 
mg# do Complexo Céu Azul. O Complexo 
Alta Floresta mostra algumas rochas mais 
primitivas (mg# de 0,64) e um grande nú-
mero de exemplares, cerca de 60%, com 
mg# entre 0,20 e 0,40. Os picos de Cr – 
1000 ppm e Ni – 240 ppm no Céu Azul e 
324 no Alta Floresta, são similares, bem 
como os de MgO - + 12%. O Complexo 
Novo Mundo é o mais diferenciado com 
domínio absoluto dos mg# entre 0,20 e 
0,40 e máximo de 0,51. Os teores mais 
elevados de Cr e Ni são de 550 e 250 ppm, 
respectivamente e o de MgO 12,2%. O 
fracionamento nos Gabros Rio Cautário e 
São Pedro é similar ao do Complexo Novo 
Mundo. Não apresentam entretanto con-
centrações elevadas de Cr, Ni e MgO. 
 
5.2.1 - Complexos  Máfico/Ultramáficos 

Trincheira e Serra Céu Azul 
 
 Segundo Romanini, 2000b, com 
base nos diagramas AFM e Al2FM, as ro-
chas do Complexo Trincheira têm tendên-
cia toleítica e fases cumuláticas ferromag-
nesianas. O diagrama AFM referente ao 
Complexo Serra Céu Azul (figura 24) defi-
ne “trend” similar. As amostras desse com-
plexo estão classificadas como basaltos no 
diagrama de Le Maitre, 1989 (figura 25) e 
somente parte daquelas do Complexo  
Trincheira está incluída nesta terminologia. 
As figuras 26A a 26I, mostram a variação 
dos óxidos relativamente ao mg#. De um 
modo geral, observa-se forte espalhamento 
dos pontos e “tendências” grosseiramente 
definidas de enriquecimento em SiO2, FeO, 
K2O e  P2O5 com a diferenciação do siste-
ma no Complexo Céu Azul e dos três últi-
mos no Complexo Trincheira. Na direção 
contrária ao da diferenciação estão CaO, 
Al2O3 e MgO somente no Complexo Céu 
Azul.  Este quadro provavelmente é um 
reflexo da presença de fases cumuláticas 
ferromagnesianas e calcio-aluminosas, repre-
sentadas por clinopiroxênios + plagioclasio. 
No Complexo Trincheira CaO e Al2O3 (figu-
ras 26B e C) crescem com o fracionamen-
to, indicando que os processos cumuláticos 
têm início com a olivina e/ou ortopiroxê-

nios, e são concluídos pelo plagioclásio + 
clinopiroxênios, também visível no dia-
grama CaO x MgO, figura 26J. 
 

 

Figura 24: Diagrama AFM de rochas do 
Complexo Serra Céu Azul. 

 
No diagrama SO2 x mg#, figura 

26H, observa-se que os teores mais ele-
vados de SO2 correspondem aos valores 
do mg# superiores a 0,40 com oscilações 
verticais significativas neste intervalo. 
Indicam a ocorrência de algumas rochas 
depletadas e de outras especializadas em 
SO2, sugerindo a presença de horizontes 
com segregação e outros com deposição 
de sulfetos. 
 
 No Complexo Céu Azul os elemen-
tos de terras raras mostram padrão hori-
zontalizado com leve enriquecimento em 
ETRL, similar aos basaltos N-MORB (figu-
ra 27A). Anomalias positivas constantes de 
Eu indicam que o plagioclásio ocorre como 
fase cumulática dominante do segmento 
aflorante deste complexo extraído do 
magma gerador em sua rota de evolução. 
Parte das amostras do Complexo Trinchei-
ra apresentam padrão dos ETR similar ao 
anterior (figura 27B), com anomalias posi-
tivas e negativas de Eu, relacionadas à 
concentração e extração de plagioclásio 
por processos cumuláticos, respectivamen-
te. A outra parte das amostras com anoma-
lias negativas em Nd, Sm, Eu e Gd tem 
padrão similar ao das rochas do manto 
superior, tipo peridotitos dos Complexos 
Alpinos, como pode ser observado em 
Henderson (1984). Sugere forte influência 
mantélica na geração desse complexo. 
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A forte dispersão de pontos obser-
vada nos diagramas óxidos x mg# se repe-
te nos do mg# x elementos traço (figuras 
28A a 28J e 29A), mostrando even-
tualmente “tendências” precariamente de-
finidas tanto nos elementos enriquecidos 
com a diferenciação – Zr, La e V, como 
naqueles que seguem na direção contrária 
– Ni, Cr e Ba (o último exclusivamente no 
Complexo Trincheira). Sr, Ba (estes no 
Complexo Céu Azul), Co e Zn mostram 
“trend” horizontal e variações verticais nos 
teores para valores similares de mg#. De-
pleção e enriquecimento de Ni para valores 
similares de mg#, observados na figura 
28F, sugerem que a segregação de sulfe-
tos se constitui em importante parâmetro 
na distribuição do Ni e demais elementos 
calcófilos (figuras 28G, 28H e 28L) nas 
rochas desses complexos. As oscilações 
de Sr e Ba provavelmente refletem a maior 
ou menor proporção de cúmulus de plagio-

clásio. Os diagramas Ni/Co x mg# e Ni/Cu 
x mg# (figuras 29B e 29C) mostram que 
essas razões podem crescer com o au-
mento dos valores de mg# principalmente 
no Complexo Trincheira, indicando que os 
minerais ferromagnesianos atuam parale-
lamente ao SO2 no fracionamento do Ni. 
 
 Nas tabelas 03 e 04, Apêndice e 
figura 29D observa-se que a maioria das 
amostras desses complexos tem razão 
La/Sm inferior a 2,0 representando prova-
velmente a composição do magma gerador 
mais primitivo, com reflexos de contamina-
ção crustal localizada, desenhada pelas 
variações das razões La/Sm para teores 
similares de sílica.  
 
 Os diagramas Gd/Yb x La/Sm e 
Cr/Yb x Ce (figuras 29E e 29F) mostram que 
a evolução geoquímica dos magmas desses

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25: Diagrama TAS de Le Maitre, 1989 mostrando a classificação de rochas dos Com-

plexos (   ) Serra Céu Azul e (+) Trincheira. 
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Figura 26: Diagramas mg# x óxidos e Cao x MgO  de rochas dos Complexos  (   ) Serra Céu 

Azul e (+) Trincheira. 

45

47

49

51

53

55

mg#

A
SiO2 (%)

0,0

4,0

8,0

12,0

16,0
CaO (%)

mg#

C

0,00

0,10

0,20

0,30

0,40
P2O5 (%)

mg#

E

0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0
K2O (%)

mg#

G

0,0

3,0

6,0

9,0

12,0

15,0

18,0

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 25,0 30,0 35,0

CaO (%)

MgO%

J

0

5

10

15

20

25

30
Al2O3 (%)

mg#

B

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0
MgO (%)

mg#

D

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0
FeO* (%)

mg#

F

0,0

0,5

1,0

1,5

0,00 0,20 0,40 0,60 0,80

SO2 (%)

mg#

H

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

0,00 0,20 0,40 0,60 0,80

TiO2 (%)

mg#

I



Série Metais do Grupo da Platina e Associados, 28 

 59 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 27: Diagramas ETR de rochas dos Complexos Serra Céu Azul (A) e Trincheira (B). 
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Figura 28: Diagramas mg# x elementos traço de rochas dos Complexos (   ) Serra Céu Azul 

e (+) Trincheira. 
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complexos se orienta segundo os “trends” 
de fusão parcial e cristalização fracionada a 
partir de composições originais próximas às 
do manto primitivo. 
 
5.2.2 - Complexos  Básico/Ultrabásicos 

Alta Floresta e Novo Mundo 
 
 As rochas desses complexos têm 
comportamento toleítico, definido no dia-
grama AFM e afinidade alcalina em razão 
do enriquecimento em álcalis (Scandolara 
& Rizzotto, 1998). A afinidade toleítica tam-
bém é caracterizada pelo “trend” de enri-
quecimento em FeO com a diferenciação 
(figuras 31F e 32F). Nas plotagens TAS de 
Le Maitre (1989), figuras 30A e 30B, as 

amostras dominam no campo dos basaltos, 
com tendência ao do basalto-andesito no 
Complexo Alta Floresta e traqui-andesito 
no Complexo Novo Mundo. Parte das 
amostras dos dois complexos se situa no 
campo das rochas ultrabásicas. 
 
 As figuras 31A a 31I e 32A a 32I 
mostram que a maioria dos óxidos configu-
ram tendências pobremente definidas rela-
tivamente ao mg# sendo exceção FeO e 
MgO, enriquecido e depletado com a dife-
renciação, respectivamente. Imagem co-
mum a essas plotagens é a tendência de 
pontos espalhados, indicativa de processos 
cumuláticos na história da cristalização 
desses complexos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 29: Diagrama mg# x Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e  Ce/Yb x

Ce de rochas dos Complexos (   ) Serra Céu Azul e (+) Trincheira; (    - Composição
dos N – MORB;     - Composição do Manto Primitivo; 1 – Fusão parcial; 2 – Cristali-
zação fracionada; 3 – Contaminação crustal. 
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Figura 30: Diagramas TAS de Le Maitre (1989), mostrando a classificação de rochas dos 

Complexos Novo Mundo (A) e Alta Floresta (B). 
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Figura 31: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas do Complexo Novo Mundo. 
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Figura 32: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas do Complexo Alta Floresta. 

40

43

46

49

52

55
SiO2 (%)

mg#

A

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

14,0

16,0
CaO (%)

mg#

C

0,00

0,30

0,60

0,90

1,20

1,50
P2O5 (%)

mg#

E

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5
K2O (%)

mg#

G

0,0

3,0

6,0

9,0

12,0

15,0

18,0

0,00 5,00 10,00 15,00 20,00

CaO (%)

MgO%

J

0

5

10

15

20

25

30
Al2O3 (%)

mg#

B

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0
MgO (%)

mg#

D

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0
FeO* (%)

mg#

F

0,0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,00 0,20 0,40 0,60 0,80

SO2 (%)

mg#

H

0,1

1,1

2,1

3,1

4,1

0,00 0,20 0,40 0,60 0,80

TiO2 (%)

mg#

I



Série Metais do Grupo da Platina e Associados, 28 

 65 

 Ainda são assinaladas tendências 
de enriquecimento em SiO2, P2O5 e 
TiO2 com a diferenciação nos dois com-
plexos e no mesmo sentido: enriqueci-
mento em CaO no Complexo Novo Mundo 
e depleção em Al2O3 no Complexo Alta 
Floresta. O comportamento do CaO e 
Al2O3 desenhado nas figuras 31 A/B e 32 
A/B juntamente com os diagramas CaO x 
MgO, figuras 31J e 32J, sugerem que as 
fases cumuláticas iniciais do Complexo 
Alta Floresta estão representadas pela 
olivina, seguindo-se o clinopiroxênio + 
plagioclásio, sendo a última a dominante 
no Complexo Novo Mundo. 
 
 Apesar dos teores de SO2 relati-
vamente baixos, geralmente inferiores a 
0,5%, observa-se ampla oscilação vertical 
de valores para mg#s similares, figuras 
31H e 32H, sugerindo a presença de hori-
zontes depletados e enriquecidos nesse 
composto – possibilidades de mineraliza-
ções de sulfetos concentrados por imiscibi-
lidade e segregação. 
 
 O padrão de distribuição dos ETR 
das rochas do Complexo Novo Mundo (fi-
gura 33A) caracteriza-se por forte enrique-
cimento nos níveis totais dos ETR e au-
mento moderado dos ETRL. As discretas 
anomalias negativas de Eu sugerem pro-
cessos cumuláticos com extração de fases 
enriquecidas em plagioclásio, portadoras 
de anomalias positivas deste elemento, 
como a observada no diagrama. O padrão 
de distribuição dos ETR, o somatório dos 
ETR, entre 192,6 a 588,40 as razões 
La/Lu, entre 4,65 e 10,80 e Eu/Sm entre 
0,23 e 0,38 mostram similaridade ao dos 
complexos intrusivos continentais de com-
posição toleítica (Henderson, 1984). 
 
 O espectro dos ETR do Complexo 
Alta Floresta (figura 33B) é similar ao do 
Novo Mundo, diferindo pelo enriquecimento 
total geralmente menor dos ETR e dos 
ETRL. Algumas amostras apresentam cur-
vas com enriquecimento discreto dos ETR 
relativamente ao condrito, sugestivas de 
fontes mantélicas. As fortes a discretas 
anomalias negativas de Eu são indicativas 
de processos cumuláticos envolvendo a 
extração de fases enriquecidas em plagio-
clásio, contempladas pelas anomalias posi-

tivas deste ETR. Similarmente ao Comple-
xo Novo Mundo, o somatório dos ETR en-
tre 29,59 e 795,22, as razões La/Lu – 0,98 
a 25,19 e Eu/Sm – 0,17 a 0,42, bem como 
o padrão de distribuição, lembram os com-
plexos intrusivos toleíticos continentais. 
 
 Como a distribuição dos elementos 
traço é dominantemente governada pelos 
óxidos, a tendência de pontos espalhados 
observada nos últimos repete-se nestes, 
sendo exemplificados pelos pares Sr-Ba e 
Cr-Ni que seguem o CaO e o MgO, respec-
tivamente, apesar do Ni ser concomitante-
mente influenciado pelo SO2 (figuras 34A 
a 34J, 36A, 35A a 35J e 37A). 
 
 Os “trends” que apresentam enri-
quecimento com o fracionamento incluem 
Zr, La e Y, além de Ba exclusivamente no 
Complexo Alta Floresta. Antipaticamente 
comportam-se Cr, Ni e a razão NI/Co (figu-
ras 36B e 37B), bem como a razão Ni/Cu 
(figura 37C) no Complexo Alta Floresta. Os 
demais elementos apresentam “tendências” 
horizontalizadas relativamente às oscila-
ções de mg# e/ou de forte dispersão. 
 
 A acentuada variação vertical dos 
teores dos elementos calcófilos para valo-
res similares de mg#s sugere que o SO2 
também atua na dispersão/concentração 
daqueles elementos, abrindo perspectivas 
à ocorrência de horizontes mineralizados 
(figuras 35F a H e 36F a H). 
 
 Nas figuras 36D e 37D observa-se 
que parte do material desses complexos 
tem razões La/Sm superiores a 2,0, indi-
cando que a cristalização se afastou das 
composições próximas ao do magma mais 
primitivo, representadas por razões La/Sm 
inferiores ao valor citado. Variações verti-
cais nessas razões para teores de sílica 
similares configuram a presença local de 
contaminação crustal. Os diagramas das 
figuras 36D e 37D relativamente à razão 
La/Sm agrupam as amostras desses com-
plexos em dois conjuntos, mais nítidos no 
Complexo Novo Mundo, com um “gap” 
composicional entre os mesmos. Os grupos 
com razões La/Sm menores provavelmente 
representam as amostras sem contamina-
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Figura 33: Diagramas dos ETR de rochas dos Complexos Novo Mundo (A) e Alta Floresta (B).
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Figura 34: Diagramas mg# x elementos traço de rocha do Complexo Novo Mundo. 
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Figura 35: Diagramas mg# x elementos traço de rochas de Complexo Alta Floresta. 
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ção crustal. Feição notável nos diagramas 
Gd/Yb x La/Sm (figuras 36E e 37E) é o 
arranjo vertical das amostras, geralmente 
aceito como produto de decréscimo da 
fusão parcial na presença de granada. 
Além da fusão parcial a evolução desses 
complexos é governada pela cristalização 
fracionada e contaminação crustal, confor-
me figuras 36F e 37F. 
 
5.2.3 - Gabros Rio Cautário e São Pedro 
 
 Romanini (2000j), utilizando os 
diagramas AFM, SiO2 x FeO/MgO e Al2FM, 
define “trend” toleítico para o Gabro Rio 
Cautário, com a cristalização evoluindo 
para líquidos calcialcalinos e toleíticos pelo 

último, cujas tendências foram estabeleci-
das por Besson & Capitan, 1976. Pela simi-
laridade de composição química, enrique-
cimento em FeO (figura 39F) com o fra-
cionamento e razões K2O/Na2O geral-
mente inferiores a 0,5 admite-se filiação 
similar para o Gabro São Pedro. No dia-
grama de Le Maitre (1989), as rochas 
desses corpos ocupam o campo dos ba-
saltos, destacando-se tendência de enri-
quecimento em álcalis no Gabro São Pe-
dro (figura 38). 
 
 As variações dos óxidos com o 
mg# estão ilustradas nas figuras 39A a 39I 
observando-se aumento irregular de FeO, 
K2O e TiO2 com o fracionamento e no 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 36: Diagramas mg#Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/  Yb x 

Ce de rochas do Complexo Novo Mundo; (    - Composição dos N – MORB;    - 
Composição do Manto Primitivo; 1 – Fusão  parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 – 
Contaminação crustal). 
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mesmo sentido empobrecimento de MgO e 
de forma pouco nítida Al2O3 e CaO. De um 
modo geral as tendências espelham ima-
gens de pontos dispersos indicativas de 
processos cumuláticos. Pelos diagramas 
Al2O3 x mg#, CaO x mg# e MgO x CaO, 
(figuras 39B, C e J), a fase cumulática 
inicial no Gabro Rio Cautário é representa-
da pela olivina, seguindo-a a do plagioclá-
sio + clinopiroxênio, enquanto no Gabro 
São Pedro os processos cumuláticos esta-
riam restritos ao último par de minerais. O 
arranjo subvertical do SO2 (figura 39H) 
sugere que o fracionamento teve pouca 
influência na dispersão deste óxido, sendo 
provavelmente governada pela segregação 
e deposição dos sulfetos. 

 Forte similaridade é observada no 
padrão de terras raras (figuras 40A e 40B), 
assinalando-se discreto enriquecimento 
dos ETR totais no Gabro Rio Cautário em 
relação ao São Pedro. As curvas são hori-
zontalizadas a sub-horizontalizadas e mos-
tram discretas anomalias positivas e nega-
tivas de Eu (processos cumuláticos), baixas 
razões La/Sm e La/Lu, sendo similares as 
dos basaltos N-MORB. 
 

Os elementos traço genericamente 
reprisam o comportamento dos óxidos, com 
tendências de crescimento pobremente 
definidas pelo Ba, Zr, Rb, Y e Zn e de em-
pobrecimento de Ni e Cr com o fraciona-
mento (figuras 41A a 41J e 42 A). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 37: Diagramas mg#Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x

Ce de rochas do Complexo Alta Floresta; (    - Composição dos N – MORB;    -
Composição do Manto Primitivo; 1 – Fusão parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 –
Contaminação crustal). 
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A dispersão vertical dos teores de 
Ni para valores de mg# indica que o SO2 
teve influência significativa na partição 
deste calcófilo no Gabro São Pedro (figu-
ra 41F). 
 

Pelos diagramas La/Sm x SiO2, 
Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x Ce (figuras 42D 
a 42F) as rochas dessas intrusões têm 
composição próxima ao do magma gerador 
mais primitivo, localmente modificada por 
assimilação crustal. 
 
5.3 - Intrusões Intracratônicas Anoro-

gênicas 
 
 Estas intrusões são representadas 
nesta investigação pelos Complexos Serra 
do Colorado e Cacoal e Gabros Limão, 
Serra Azul e Madeirinha. 
 
5.3.1 - Complexos Serra do Colorado e 

Máfico/Ultramáfico Cacoal 
 
 O diagrama AFM, figura 43, define 
filiação toleítica para as rochas do Com-

plexo Serra do Colorado, caracterizada 
pelo “trend” de enriquecimento em FeO. 
Filiação idêntica é mostrada por Romanini 
(2000i) para as rochas do Complexo Caco-
al através do diagrama AFM. Mostra ainda 
a presença de cumulados toleíticos e calci-
alcalinos no diagrama Al2FM. No diagrama 
de Le Maitre (1989), figura 44A, as rochas 
do Complexo Colorado se situam no campo 
dos basaltos com alguns exemplares se 
sobrepondo ao das ultrabásicas, o que 
ocorre com a maior parte dos materiais do 
Complexo Cacoal (figura 44B). Neste últi-
mo somente algumas amostras têm 
composição de basaltos. 
 

O valor máximo de mg# - 0,72 do 
magmatismo básico/ultrabásico de Ron-
dônia foi obtido no Complexo Cacoal, 
onde a maioria dos valores desse parâ-
metro é similar ou superior a 0,60. O mg# 
máximo do Complexo Colorado é de 0,51 
sendo inferior ao mínimo do Complexo 
Cacoal – 0,52. No primeiro os valores de 
mg# dominam no intervalo 0,30 a 0,50 
(tabela 09, Apêndice). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 38: Diagrama TAS de Le Maitre (1989), mostrando a classificação de rochas dos Ga-

bros (   ) Rio Cautuário e (+) São Pedro. 
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Figura 39: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas dos Gabros (   ) Rio Cautário e 

(+) São Pedro. 
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Figura 40: Diagramas ETR de rochas dos Gabros Rio Cautário (A) e São Pedro (B). 
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Figura 41: Diagramas mg# x elementos traço de rochas dos Gabros (   ) Rio Cautário e (+) São 

Pedro. 
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Esses valores dos mg#s não refle-
tem necessariamente níveis distintos de 
fracionamento, mas provavelmente diferen-
ças na composição química dos magmas 
geradores e/ou níveis distintos de exposi-
ção em superfície desse complexos. No 
contexto atual predominam as composi-
ções ferromagnesianas no Cacoal e anor-
tosíticas no Serra do Colorado. Como o Ni, 
Cr e MgO, se correlacionam diretamente 
com o mg# os valores mais elevados des-
ses elementos/óxido ocorrem no Complexo 
Cacoal (tabela 10, Apêndice). 

 

Os diagramas óxidos x mg# refe-
rentes ao Complexo Cacoal (figuras 45A a 
45I) mostram geralmente padrões verticali-
zados com inclinações sutis no sentido do 
enriquecimento – SiO2, Al2O3 e CaO ou da 
depleção – MgO e FeO, com o fracionamen-
to. Outros óxidos com tendência de enrique-
cimento pouco nítido com a diferenciação 
incluem P2O5, K2O e TiO2. Esse comporta-
mento provavelmente está relacionado às 
fases cumuláticas, inicialmente de olivina 
sucedida por plagioclásio + clinopiroxênios,  
como pode ser  interpretado a  partir  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 42: Diagramas mg# x Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Ib x La/Sm e Ce/Yd x

Ce de rochas dos Gabros (   ) Rio Cautário e (+) São Pedro; (    - Composição dos
N-MORB.;    - Composição do Manto Primitivo; 1 – Fusão parcial, 2 – Cristalização
fracionada; 3 – Contaminação crustal). 
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Figura 43: Diagrama AFM de rochas do 

Complexo Serrado de Colorado. 

dos diagramas MgO x CaO, Al2O3 x mg# e 
CaO x mg# (figuras 45J, 45B e 45C). O 
“trend” vertical de SO2 (figura 45H) mostra 
que a depleção e enriquecimento deste 
óxido não foi governada exclusivamente 
pelo fracionamento, refletindo a possibilida-
de de ocorrência de horizontes sulfetados. 

 
Os diagramas óxidos x mg# do 

Complexo Colorado (figuras 46A a 46I) 
apresentam inclinações melhor definidas, 
orientadas para o enriquecimento ou em-
pobrecimento com o fracionamento. Ainda 
assim, as imagens são de um modo geral 
caracterizadas pelo espalhamento de pon-
tos, principalmente SiO2, Al2O3, CaO e K2O, 
sugerindo processos cumuláticos similares 
ao do Complexo Cacoal. Tendências de 
enriquecimento com o fracionamento são 
mostradas pelo TiO2 e FeO (figuras 46F e 
46I), seguidos pelo P2O5 e K2O (figuras 
46E e 46G). No sentido da depleção estão 
o MgO, Al2O3 e CaO, os dois últimos com 
comportamento de menor nitidez. O SO2 
exibe ampla oscilação vertical de teores, 
balizados pelo mg# de 0,40 (figura 46H) 
cujos teores máximos correspondem a 
valores menores que o citado deste parâ-
metro. Essa tendência sugere correlação 
de possíveis horizontes sulfetados aos 
estratos de maior conteúdo de plagioclásio 
e menor de minerais ferromagnesianos. 

 Os elementos de terras ra-
ras apresentam padrão de baixo enrique-
cimento, geralmente inferior a 10 vezes o 
condrito (figuras 47A e 47B), com razões 
La/Sm e La/Lu baixas, freqüentemente 
inferiores a 1,0 (tabelas 09 e 10, Apêndi-
ce). O padrão dos ETR do Complexo Colo-
rado é similar ao dos basaltos N-MORB 
modernos, com curvas horizontalizadas, 
enriquecimento em ETRP, além de ano-
malias positivas constantes de Eu, indican-
do que os líquidos geradores das rochas 
depletadas neste ETR não afloram ou que 
os magmas geradores têm composição 
essencialmente anortosítica. A última hi-
pótese tem baixa probabilidade devido ao 
forte aeromagnetismo apresentado pelo 
corpo. 
 

O espectro dos elementos de terras 
raras do Complexo Cacoal pode ser frag-
mentado em três padrões (figura 47B). Um 
similar aos basaltos N-MORB, com curvas 
horizontalizadas, enriquecimento em ETRP, 
razões La/Sm e La/Lu baixas e anomalias 
positivas de Eu (rochas com cúmulos de 
plagioclásio). Outro com leve 
enriquecimento em ETRL, razões La/Sm e 
La/Lu mais elevadas e anomalias 
positivas e negativas de Eu, 
representando provavelmente os materiais 
mais diferenciados. Finalmente o grupo 
com enriquecimento geralmente baixo dos 
ETR em relação ao condrito, anomalias 
negativas de La, Nd, Sm e Gd e positivas 
de Eu, correspondendo às composições 
mais primitivas do corpo, formadas quase 
que exclusivamente por minerais 
ferromagnesianos. Similarmente ao 
Complexo Colorado, a 
extração/deposição de cúmulus de plagio-
clásio teve influência na evolução geo-
química do Complexo Cacoal.  

Nas figuras 48A a J, 49A a J e 
51A, observa-se que alguns elementos 
traço se moldam à distribuição de seus 
hospedeiros naturais. Assim, Ba e Sr se-
guem os minerais de Ca e o Ni e Cr os de 
Mg. Verifica-se ainda a tendência de enri-
quecimento com o fracionamento de La, Zr 
e V, o último exclusivamente no Complexo 
Colorado. Características comuns são as 
tendências verticalizadas no Complexo 
Cacoal e horizontalizadas e levemente 
inclinadas no Complexo Colorado. 
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Figura 44: Diagramas TAS de Le Maitre (1989), mostrando a classificação de rochas dos 

Complexos Serra do Colorado (A) e Cacoal (B). 
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Figura 45: Diagramas mg# x óxidos e Cao x MgO de rochas do Complexo Cacoal. 
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Figura 46: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas do Complexo Serra do Colorado. 
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Figura 47: Diagramas dos ETR de rochas dos Complexos Cacoal (A) e Serra do Colorado (B). 
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Figura 48: Diagramas mg# x elementos traço de rochas do Complexo Cacoal. 
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Figura 49: Diagramas mg# x elementos traço de rochas de Complexo Serra do Colorado. 
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Os elementos calcófilos Zn, Co e 
Cu (figuras 48J, G e H e 49L, G e H), mos-
tram-se aparentemente pouco afetados 
pelas variações de mg#. Formam aglome-
rações de pontos com variações verticais 
de teores, independente dos mg#s desses 
complexos. O Ni (figuras 48F e 49F) define 
alguma tendência de crescimento parale-
lamente ao mg#, mas variações verticais 
de teores para valores similares daquele 
parâmetro, sugerem que o SO2 teve parti-
cipação significativa na dispersão/concen-
tração deste elemento. Interpretação simi-
lar pode ser adotada para os demais calcó-
filos. 
 
 As razões Ni/Co e Ni/Cu relativa-

mente ao Complexo Colorado apresenta-
das nas figuras 51B e C indicam que a 
depleção ou o enriquecimento de Ni, Co e 
Cu ocorreu de forma paralela. Esses me-
tais são hóspedes de fases minerais distin-
tas, não necessariamente de cristalização 
concomitante. Assim, realça-se a hipótese 
de que a distribuição desses elementos foi 
governada também pelo SO2, descortinan-
do perspectivas promissoras a concentra-
ções econômicas de Ni-Cu-Co e associa-
dos (EGP). No Complexo Cacoal, essas 
razões (figuras 50A e B) oscilam vertical-
mente, reprisando o Ni, o qual acompanha 
parcialmente o crescimento do MgO e indi-
retamente o mg#, como citado acima. Es-
tas condições conferem menor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 50: Diagramas mg# Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x Ce de rochas

do Complexo Cacoal; (     - Composição dos N – MORB;    - Composição do Manto Pri-
mitivo; 1 – Fusão parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 – Contaminação crustal). 
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probabilidade à participação de SO2 na 
dispersão desse calcófilo. O comporta-
mento dessas razões paralelamente ao do 
Ni, indica que o crescimento do Ni não é 
seguido necessariamente pelo Cu e Co, 
sugerindo um menor potencial desse 
complexo em mineralizações de Ni-Cu-Co 
ou de que estas sejam predominante-
mente niquelíferas. 
 
 O diagrama La/Sm x SiO2 (figura 
51C) sugere que os materiais do Complexo 
Colorado representam a composição do 
magma mais primitivo - razões La/Sm < 2,  
com contaminação localizada por assimila-
ção crustal, mostrada pelas variações des-
sas razões para teores similares de SiO2. 

Com base nesse diagrama (figura 50C), as 
rochas do Complexo Cacoal podem ser 
subdivididas em dois grupos, sendo um 
formado pelos membros derivados do 
magma mais primitivo, sem contaminação 
crustal, representados pelas razões La/Sm 
inferiores a 2,0 distribuídas horizontalmente 
segundo a variação de SiO2. O outro esta-
ria representado pelas rochas com razão 
La/Sm superiores a 2,0, com variações verti-
cais dessas razões para teores de SiO2 
semelhantes, relacionados à assimilação 
crustal. Pelas plotagens Gd/Yb x La/Sm e 
Ce/YbxCe (figuras 50D e E), a evolução do 
Complexo Cacoal foi governada pela crista-
lização fracionada e contaminação crustal 
tendo a participação subordinada da fusão

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 51: Diagramas mg# Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/b x Ce de ro-

chas do Complexo Serra do Colorado; (    - Composição dos N-MORB;    - Compo-
sição do Manto Primitivo; 1 – Fusão parcial; 2 – Cristalização fracionada; 3 – Con-
taminação crustal). 
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mantélica parcial. Por sua vez o Complexo 
Colorado tem sua história evolutiva direcio-
nada pela fusão parcial do manto, mostra-
da pelo arranjo vertical das razões Gd/Yb e 
Ce/Yb (figuras 51E e F), e pela cristaliza-
ção fracionada – distribuição inclinada das 
tendências (figuras 51E e F). A participa-
ção da contaminação crustal foi pouco 
significativa - arranjo horizontal das razões 
La/Sm e do Ce. 
 
5.3.2 - Gabros Limão, Serra Azul e Ma-

deirinha 
 

A análise preliminar das tabelas 
11 a 13, Apêndice, estabelece algumas 
diferenças entre esses corpos. Os teores 
de SiO2 dos Gabros Limão e Madeirinha 
são maiores do que o Serra Azul. Os últi-
mos têm teores de Al2O3 similares, en-
quanto os do Gabro Limão são mais ele-
vados e de maior amplitude – 13,7 a 
22,71%, o qual contém também os teores 
máximos de MgO, mg# e CaO. No Gabro 
Limão ocorrem ainda os teores máximos 
de Cr, Ba e Sr. Em síntese, o Gabro Li-
mão está composto pelos materiais mais 
primitivos entre os três corpos. Análise com-
plementar das tabelas 11 a 13, Apêndice, 
coloca o Gabro Madeirinha como o mais 
diferenciado, tendo o Gabro Serra Azul 
posição intermediária. 
 
 Romanini (2000i) define com base 
no diagrama AFM filiação toleítica com 
derivação ao campo cálcio-alcalino, para as 
rochas do Gabro Limão. Pelo diagrama Al2-
FM do mesmo autor, a cristalização evolui 
tanto para os líquidos toleíticos como para 
os cálcio-alcalinos. Os diagramas AFM e 
SiO2xFeO/MgO apresentados por Rizzotto 
et al. (1996), mostram caráter toleítico tam-
bém para os materiais do Gabro Madeiri-
nha. Filiação similar é admitida para as 
rochas do Gabro Serra Azul, com base na 
tendência de enriquecimento em FeO (fi-
gura 54F) e quimismo similar aos Gabros 
Limão e Madeirinha. Pelo diagrama de Le 
Maitre (1989), figuras 52A e B, entre as 
rochas desses corpos dominam as de 
composição basáltica, com derivados para 
basalto-andesito no Gabro Limão, ultrabá-
sicas no Gabro Serra Azul e traquiandesito 
no Gabro Madeirinha.  
 

 As figuras 53A a I e 54A a I, 
mostram que alguns óxidos relativamente 
ao mg# têm “trends” mediana a bem defini-
dos, enquanto outros formam imagens de 
pontos espalhados sem caracterização de 
enriquecimento ou depleção com o fracio-
namento ígneo. Entre os primeiros e enri-
quecidos pelo fracionamento estão: P2O5, 
FeO e TiO2 no Gabro Limão; SiO2 e FeO 
no Gabro Serra Azul; e SiO2 e TiO2, e par-
cialmente FeO e P2O5, no Gabro Madeiri-
nha. Os que mostram depleção com o fra-
cionamento incluem CaO, Al2O3 e MgO nos 
Gabros Limão e Serra Azul e o último no 
Gabro Madeirinha. Estes desvios nas ten-
dências de enriquecimento ou depleção 
com o fracionamento podem ser explica-
dos pela extração de minerais durante a 
cristalização e posterior deposição como 
fases cumuláticas, as quais seriam repre-
sentadas por clinopiroxênios + plagio-
clásios, conforme diagramas CaO x 
MgO, Al2O3 x mg# e CaO x mg# (figuras 
53J, 54J, 53B e C e 54B e C). 
 

Nos diagramas das figuras 53H e 
54H, observa-se que o SO2 mostra tendên-
cia similar nos três gabros, desenhada pela 
oscilação vertical dos teores para valores 
similares de mg#, sugerindo a presença de 
horizontes depletados/enriquecidos neste 
óxido, relacionados provavelmente à se-
gregação/deposição de sulfetos. As faixas 
de teores de SO2 são similares, levemente 
mais elevados no Gabro Madeirinha (tabe-
las 11 a 13, Apêndice). 
 

O espectro dos elementos de terras 
raras mostra padrões similares nos três 
gabros, com alto enriquecimento dos ETR 
e moderado dos ETRL (figuras 55A a 55C). 
Os níveis de enriquecimento dos Gabros 
Serra Azul e Madeirinha oscilam em ampli-
tudes menores, sendo geralmente elevados 
(80 a > 100 vezes o condrito). No Gabro 
Limão as oscilações são bastante amplas 
(05 a 100 vezes o condrito), e indicam a 
presença de materiais mais primitivos para-
lelamente aos mais fracionados. Uma fei-
ção comum a esses gabros é a presença 
de anomalias positivas e negativas de Eu, 
relacionadas a fácies (horizontes ?) enri-
quecidas e depletadas em plagioclásio, 
respectivamente. Os padrões das curvas 
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Figura 52: Diagramas TAS de Le Maitre (1989), com a classificação de rochas dos Gabros 

Limão (A) e (   ) Madeirinha e (+) Serra Azul (B). 
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Figura 53: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas do Gabro Limão. 
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Figura 54: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas dos Gabros (   ) Madeirinha e (+) 

Serra Azul. 
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Figura 55: Diagramas dos ETR de rochas dos Gabros Limão (A), Madeirinha (B) e Serra Azul 

(C). 
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Figura 56: Diagramas mg# x elementos traço de rochas do Gabro Limão. 
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Figura 57: Diagramas mg# x elementos traço de rochas dos Gabros (   ) Madeirinha e (+) Serra Azul. 
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dos ETR, bem como seu somatório, além 
das razões La/Lu e Eu/Sm desses gabros 
assemelham-se aos dos corpos intrusi-
vos toleíticos em ambientes cratoniza-
dos (Henderson, 1984). 
 
 De um modo geral os elementos 
traço reprisam a tendência de pontos espa-
lhados observada nos óxidos - situação 
previsível considerando que alguns são 
hóspedes de silicatos de Ca(Ba e Sr), 
Mg(Ni e Cr) e K(Rb), e podem ter, portan-
to, sua dispersão governada total ou par-
cialmente pelos constituintes majoritários. 
Entre as plotagens de traços x mg# do 
Gabro Limão (figuras 56A a 56L e 58A), 
La, Zr, Ba, Zn e Y são os únicos que têm 

tendência medianamente desenhada, mos-
trando enriquecimento com o fraciona-
mento, além do Cr depletado no mesmo 
sentido. O Ni não mostra correlação signi-
ficativa com mg#, sugerindo que sua dis-
persão/concentração também foi influen-
ciada pelo SO2. 
 

O Cu mostra tendência similar ao 
do Ni. Esta similaridade de comportamento 
é mostrada também pela distribuição hori-
zontalizada no comportamento da razão 
Ni/Cu, enquanto as razões Ni/Co, sugerem 
depleção do Ni (figura 58B). 
 

Os elementos litófilos do Gabro 
Serra Azul (figuras 57A a D e 57I e J) não 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 58: Diagramas mg# x Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb 

x Ce de rochas do Gabro Limão; (    - Composição dos N-MORB;     - Composição 
do Mato Primitivo; 1- Fusão Parcial; 2- Cristalização fracionada; 3- Contaminação 
crustal). 
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exibem tendências claramente definidas 
quanto ao fracionamento. Entre os ele-
mentos calcófilos, o Ni mostra depleção 
com a diferenciação e o Cu, enriquecimen-
to, enquanto o Co se distribui horizontal-
mente (figuras 57E e G). As razões Ni/Co 
e Ni/Cu crescem paralelamente ao mg# 
(figuras 59B e C). Neste contexto há pou-
cas dúvidas que a distribuição do Ni foi 
governada quase que exclusivamente pe-
los silicatos de MgO, inibindo a potenciali-
dade em depósitos de sulfetos. 
 
 Os diagramas relativos ao Gabro 
Madeirinha, mesmo com algum espa-
lhamento, são os que mostram as tendên-
cias melhor definidas (figuras 57A a J e 

59A). Assim os litófilos Zr, La, Rb e Y en-
riquecem com o fracionamento e o Sr se-
gue “trend” horizontalizado. O Cr 
(siderófilo) cresce com o mg#. À exceção 
do Zn, os demais calcófilos – Co, Cu e Ni, 
crescem de forma oscilante com o mg# 
(figuras 57E a G). Este contexto 
estabelece uma infidelidade parcial do Ni 
relativamente ao mg#, marcada por teores 
distintos do mesmo para valores  similares 
do citado parâmetro, indicando que a 
distribuição de Ni não é governada 
exclusivamente pelos minerais de MgO, 
tendo provavelmente a participação de 
SO2. Os padrões subhorizontalizados das 
plotagens Ni/Co x mg# e Ni/Cu x mg# 
(figuras 59B e C), indicam que o Co e o Cu 
mantêm relacionamento uni 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 59: Diagramas mg# x Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb

x Ce de rochas dos Gabros (   ) Madeirinha e (+) Serra Azul; (    - Composição dos
N-MORB;     - Composição do Mato Primitivo; 1- Fusão parcial; 2- Cristalização fra-
cionada; 3- Contaminação crustal). 
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forme com o Ni, ampliando a probabilida-
de da participação efetiva de SO2 na dis-
persão/concentração desses elementos.  
 
 Na figura 58D observa-se que o 
Gabro Limão tem um “gap” entre as razões 
La/Sm mais baixas e aquelas iguais ou 
superiores a 2,0, indicando que está for-
mado por material de composição próxima 
à do magma gerador mais primitivo (La/Sm 
< 2,0) e de material modificado por assimi-
lação crustal localizada, caracterizado por 
variações das razões La/Sm para teores 
similares de SiO2 e valores superiores a 2,0 
deste parâmetro. Os outros gabros (figura 
59D) têm razões La/Sm próximas ou supe-
riores a 2,0 e também mostram evidências 
de assimilação crustal. 
 

Os diagramas Gd/Yb x La/Sm e 
Ce/Yb x Ce (figuras 58E e F e 59E e F) 
indicam que a evolução do Gabro Serra 
Azul envolveu contaminação crustal e 
cristalização fracionada. Além desses pro-
cessos, os Gabros Limão e Madeirinha 
incluem em seu desenvolvimento fusão 
parcial do manto, caracterizada pelo 
arranjo vertical de alguns exemplares nas 
plotagens antes citadas. 
 
5.4 - Intrusões Intracratônicas Relacio-

nadas a Zonas de “Reef” 
 
 Neste item estão incluídas as 
Formações Nova Floresta e Anari. Apesar 
de relacionadas a ambiente geotectônico 
similar, apresentam algumas diferenças 
químicas, ao nível das investigações reali-
zadas. De um modo geral a amplitude entre 
os teores mínimos e máximos dos óxidos, 
elementos-traço e ETR é maior na Forma-
ção Nova Floresta de que na Formação 
Anari (tabelas 14 a 16, Apêndice). A últi-
ma é baixo-Ti e baixo-P2O5, enquanto a 
Formação Nova Floresta é alto/baixo-Ti e 
pode conter teores elevados de P2O5. 
 
 A faixa de oscilação dos valores 
de mg# é menor na Formação Nova Flo-
resta e os mínimos desse parâmetro são 
consideravelmente menores que os rela-
tivos à Formação Anari, sugerindo maior 
fracionamento ígneo da primeira. Por ou-
tro lado, mg#s mais elevados para teores 
de Ni, Cu e Co menores indicam que es-

tes elementos estão depletados na For-
mação Anari, relativamente à Formação 
Nova Floresta. 
 
5.4.1 - Formação Nova Floresta 
 
 A Formação Nova Floresta inclui 
intrusões/derrames (?) na serra dos Paca-
ás Novos e áreas adjacentes e intrusões no 
rio Cautário. Os resultados analíticos cor-
respondentes são apresentados nas tabe-
las 14 e 15, Apêndice e diferenciados nos 
diagramas que compõem este item. Fun-
damentado em diagramas AFM e SiO2 x 
FeO/MgO Romanini (2000j) determina afi-
nidade toleítica para as rochas dessa uni-
dade com tendência alcalina em intrusão 
na bacia do rio Cautário. Adicionalmente 
estabelece no diagrama Al2FM que a crista-
lização evolui para líquidos toleíticos, com 
derivações para calcialcalinos. 
 

No diagrama de Le Maitre (1989) 
(figura 60) as amostras da região da Ser-
ra dos Pacaás Novos situam-se dominan-
temente no campo dos basaltos, com 
alguns exemplares invadindo o campo das 
rochas ultrabásicas. Na intrusão do rio 
Cautário derivam totalmente para o campo 
das rochas alcalinas (traquiandesitos) e 
ultrabásicas. 
 
 As figuras 61A a I mostram alguns 
“trends” bem definidos no sentido do enri-
quecimento ou depleção com o fraciona-
mento enquanto outros se apresentam 
em arranjos verticalizados ou de pontos 
espalhados. Tendências com enriqueci-
mento paralelo ao fracionamento são ofe-
recidas pelo K2O, P2O5, TiO2 e FeO para a 
intrusão do rio Cautário (figuras 61E, F, G 
e I). Nas intrusões da serra dos Pacaás 
Novos têm baixa definição, geralmente 
marcadas pelo espalhamento de pontos. 
 
 Depleção com o fracionamento 
apontam Al2O3 e CaO em ambas as regi-
ões (figuras 61B e C). Este modelo de 
dispersão indica a extração de cúmulus de 
olivina e plagioclásio + clinopiroxênios 
na fase de cristalização. O diagrama CaO x 
MgO (figura 61J) complementa a indicação. 
O SO2 apresenta “gap” composicional, 
marcado pela ausência de teores no inter-
valo 0,1% a 0,2% (figura 61H), com ten-
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dência de enriquecimento para a população 
de valores mais elevados inclinada no sen-
tido do fracionamento. 
 
 Os elementos de terras raras dessa 
unidade estabelecem curvas em padrões 
específicos a cada região, os quais podem 
indicar eventos magmáticos distintos. Ad-
mite-se entretanto, ao nível do conheci-
mento atual, que esses padrões indicam 
magmas em diferentes estágios de evolu-
ção, relacionados a evento único. Os cor-
pos da serra dos Pacáas Novos mostram 
razões La/Sm e La/Lu moderadas a altas, 
anomalias negativas e positivas de Eu, 
enriquecimento moderado a alto de ETR 
totais e moderado de ETRL (figura 62A). 
Este padrão é similar aos contidos em 
Baragar et al., 1996 e Naldrett et al., 1992, 
referentes ao enxame de diques de Mac-
kenzie, Canadá e as intrusões e derrames 
basálticos da região de Noril’sk, respecti-
vamente (figuras 63 A e B). 
 
 A intrusão do rio Cautário caracte-
riza-se por razões La/Sm e La/Lu altas, 

discretas anomalias negativas de Eu e 
maior enriquecimento dos ETR totais, su-
perior a 100 vezes o condrito e moderado 
de ETRL (figura 62B). As curvas têm pa-
drão similar aos basaltos alcalinos. O cará-
ter alcalino também é sugerido pelos altos 
teores de P2O5 e Zr. 
 
 A rigor o comportamento mostrado 
pelos óxidos é reprisado pelos elementos 
traço quanto às tendências desenhadas 
geralmente pobremente definidas. Na intru-
são do rio Cautário La, Y, Ni, Co e Zn enri-
quecem com o fracionamento, enquanto o 
Cr  empobrece (figuras 64D e I). Na serra 
dos Pacáas Novos nenhum elemento defi-
ne com clareza tendência de enriqueci-
mento ou depleção com o crescimento de 
mg# (figuras 64A a L e 65A). Imagem 
característica dessas plotagens é o de 
pontos espalhados. A dispersão dos teores 
de elementos traço com o mg#, acentua a 
indicação de extração de fases cumuláticas 
na formação dessas rochas. 
 

Os elementos calcófilos, Co e Cu,
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 60: Diagrama TAS de Le Maitre, 1989, mostrando a classificação de rochas da Formação

Nova Floresta, (   ) região da Serra dos Pacaás Novos e (+) região do Rio Cautário. 
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Figura 61: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas da Formação Nova Floresta: (   ) 

região da Serra dos Pacaás Novos e (+) região do Rio Cautário. 
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Figura 62: Diagrama dos ETR de  rochas da Formação Nova Floresta: região da Serra dos 

Pacaás Novos (A) e região do Rio Cautário (B). 
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mostram “trends” horizontalizados na intru-
são do rio Cautário. Nas rochas da serra 
dos Pacáas Novos a tendência marcante 
desses elementos mais o Ni é a de pontos 
espalhados, com leve empobrecimento 
com o fracionamento (figuras 64F a H). 
Esse comportamento dos calcófilos, onde 
se agrega em paralelo o arranjo vertical 
dos teores de Ni e Cu, sugere que o SO2 
participou da partição desses elementos. 
O arranjo dos diagramas Ni/Co e Ni/Cu x 
mg# (figuras 65B e C) também sinaliza 
nesse sentido. 
 
 Pelo diagrama La/Sm x SiO2 (figu-
ra 65D) verifica-se o predomínio nessa 
unidade de rochas formadas pela composi-
ção mais primitiva do magma gerador - 
razões La/Sm inferiores a 02. Permite ain-
da interpretar a presença de contaminação 
local por assimilação crustal, mostrada pela 
variação vertical dessas razões para teores 
similares de SiO2. A assimilação crustal 
está também indicada no “trend” horizonta-
lizado do diagrama Gd/Yb x La/Sm da Ser-
ra dos Pacaás Novos (figura 65E). Neste 

último além do diagrama Ce/Yb x Ce (figu-
ra 65F) observa-se ainda que a rota de 
cristalização foi predominantemente gover-
nada pelo fracionamento ígneo. 
 
5.4.2 - Formação Anari 
 

As rochas da Formação Anari têm 
caráter toleítico e alguma tendência calcial-
calina, conforme diagramas AFM e SiO2 x 
FeO/MgO apresentados por Romanini, 
2000b. Pelo diagrama Al2FM do mesmo 
autor a cristalização evolui para líquidos 
toleíticos e calcialcalinos. No diagrama TAS 
de Le Maitre (1989), figura 66, as rochas 
da Formação Anari preenchem o campo do 
basalto e do basalto/andesito. Nas figuras 
67A a 67I observa-se que os óxidos são 
pouco afetados pelas variações de mg#, 
onde a maioria configura imagens de pon-
tos espalhados. Alguns óxidos, entre eles o 
FeO e o TiO2, mostram enriquecimento 
com o fracionamento, desenhando tendên-
cias em faixas largas. A configuração geral 
desses diagramas indica a participação de 
processos cumuláticos na rota evolutiva 
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Figura 63: Diagramas ETR do enxame de diques de Mackenzie (A) e basaltos e intrusões de 

Noril’sk (B). 
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Figura 64: Diagramas mg# x elementos traço de rochas da Formação Nova Floresta: (   ) regi-

ão da Serra dos Pacaás Novos e (+) região do Rio Cautário. 
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desses magmas. A tendência de enrique-
cimento de Al2O3 e CaO com o fraciona-
mento (figuras 67B e C) sugere que as 
fases cumuláticas iniciais são representa-
das por minerais ferromagnesianos (olivina 
e/ou piroxênios) e as finais por plagioclásio 
+ clinopiroxênios, também indicado no dia-
grama CaO x MgO (figura 67J). 
 
 Os elementos de terras raras 
apresentam padrão com alguma similarida-
de ao da Formação Nova Floresta, serra do 
Pacáas Novos (figura 68). Difere por con-
ter razões La/Sm e La/Lu mais elevadas, 
caracterizando maior enriquecimento dos 
ETRL. Outras feições características são 
as anomalias negativas de Eu, sugerindo a 

extração de fase cumulática formada por 
plagioclásio na evolução do magma gera-
dor das rochas desta unidade. 
 
 Similarmente à Formação Nova 
Floresta, esta unidade apresenta padrões 
dos ETR correlacionáveis aos do Magma-
tismo Mackenzie (Baragar et al., 1996) e 
intrusões/derrames da região de Noril’sk 
(Naldrett et al., 1992). 
 
 As imagens apresentadas pelos 
diagramas de elementos traço (figuras 
69A a F) são similares às dos óxidos com 
“trends” não relacionados ao mg# ou de 
enriquecimento (Ni, Co) com o fraciona-
mento. Em geral caracterizam-se pelo es

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 65: Diagramas  mg#  x  Zn, mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2, Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x

Ce de rochas da Formação Nova Floresta; (   ) região da Serra dos Pacaás Novos e (+)
região do Rio Cautário. (    - Composição dos N-MORB; (   - Composição do Mato Primi-
tivo; 1- Fusão parcial; 2- Cristalização fracionada; 3- Contaminação crustal). 
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palhamento de pontos, reflexo dos pro-
cessos cumuláticos evidenciados pelos 
óxidos. Com relação aos elementos calcófi-
los, as considerações apresentadas para a 
Formação Nova Floresta são coerentes 
para esta unidade. Destaca-se por outro 
lado a forte depleção do Ni e Cu nas ro-
chas da Formação Anari em relação à 
Formação Nova Floresta, para valores de 
mg# similares ou mesmo maiores. Na For-
mação Anari observa-se ainda o enrique-
cimento de Ni e Co com o fracionamento 

sugerindo a concentração desses metais 
em líquidos residuais (figuras 69C e D). 
Indicação similar é apresentada pelos dia-
gramas das figuras 70A e B. 
 
 Os diagramas La/Sm x SiO2, Gd/ 
Yb x La/Sm e Ce/Yb x Ce (figuras 70C a 
E), mostram que a contaminação localizada 
por assimilação crustal, fracionamento 
ígneo e fusão parcial estabelecem a rota de 
cristalização das rochas dessa unidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 66: Diagrama TAS de Le Maitre (1989), com a classificação de rochas da Formação 

Anari. 
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Figura 67: Diagramas mg# x óxidos e CaO x MgO de rochas da Formação Anari. 
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Figura 68: Diagrama dos ETR de rochas da Formação Anari. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 69: Diagrama mg# x elementos traço de rochas da Formação Anari. 
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Figura 70: Diagramas mg# x Ni/Co e Ni/Cu, La/Sm x SiO2,  Gd/Yb x La/Sm e Ce/Yb x Ce de 

rochas da Formação Anari (     - Composição dos N-MORB;     - Composição de Ma-
to Primitivo; 1- Fusão parcial; 2- Cristalização fracionada; 3- Contaminação crustal). 
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6 - Síntese Prospectiva e Potencial Metalogenético 

 
6.1 - Síntese Prospectiva 
 
 Romanini (1997b, 2000a a 2000j) 
mostra resultados prospectivos promisso-
res para sulfetos de Ni-Cu-EGP e Au rela-
cionados a número significativo de unida-
des geológicas inclusas nesta investiga-
ção. Os mais expressivos são a seguir 
sumarizados: 
 
 - Anomalias geoquímicas em solos 
do horizonte B de Ni – 70 a 300 ppm, Cr – 
700 a 2.700 ppm, Cu – 180 a 1.000 ppm, 
V-600 a 2.100 ppm e Co – 230 a 1.080 
ppm, no Complexo Serra Céu Azul (Roma-
nini, 1997b); 
 
 - Teores de 21 a 144 ppm de Ni, 31 
a 102 ppm de Cu, 27 a 100 ppm de Co, 55 
a 134 ppm de Zn, 110 a 1.000 ppm de Cr e 
0,03 a 3,65 ppm de Au em sedimentos de 
corrente derivados da Unidade Máfi-
ca/Ultramáfica da Seqüência Nova Brasi-
lândia, região de Corumbiara (Romanini, 
2000b). Em concentrados de bateia de 
aluviões da mesma unidade e região, des-
taca concentrações elevadas de pintas de 
ouro e grãos de minerais platiníferos – 
máximos de 59 a 12, respectivamente, 
além de valores elevados de Pt – 0,22 ppm 
e de Pd – 0,82 ppm; 
 
 - Máximos analíticos de 2.250 ppm 
de Cr e de 245 ppm de Ni, bem como altos 
geoquímicos de Cu e Co em sedimentos de 
corrente e ocorrências de cromita e ouro e 
teores de 0,03 ppm de Pd e 0,12 ppm de Pt 
em concentrados de bateia relacionados ao 
Complexo Trincheira (Romanini, 2000b); 
 
 - Ainda na referência que precede 
são citadas pintas de ouro, grãos de mine-
rais platiníferos – a análise de parte destes 
revelou ligas/minerais de Hg –Pd e Ag-Pd, 
cromita e sulfetos em concentrados de 
bateia e picos analíticos de Cu e Zn com 
355 ppm e 255 ppm, respectivamente, bem 
como teores elevados de Ni, Cr e Co em 
sedimentos de corrente, representado ma-
teriais derivados da Formação Anari; 
 

- Na região de Rio Branco-Alta Flo-
resta, Romanini (2000d) configura em se-
dimentos de corrente, oriundos da Unidade 
Máfica/Ultramáfica da Seqüência Nova 
Brasilândia, anomalias de Cu, Co e Zn e, 
de Ni, Cr, Cu e Co e mais raramente Zn no 
mesmo material relacionado ao Complexo 
Básico/Ultrabásico Alta Floresta. Ainda 
quanto a essas unidades, descreve em 
concentrados de bateia pintas de ouro e 
grãos de minerais platiníferos, cromita e 
sulfetos, além de teores de 20 a 660 ppb 
de Pt, 10 a 90 ppb de Pd e 10 a 7.300 ppb 
de Au, sendo os mais elevados dos dois 
primeiros relacionados ao Complexo Alta 
Floresta e os do último à Unidade Máfi-
ca/Ultramáfica da Seqüência Nova Brasi-
lândia. Algumas anomalias de IP são tam-
bém reportadas; 
 

- Ao sul de Santa Luzia D’Oeste e 
relacionados ao Complexo Alta Floresta, 
Romanini (2000e) cita teores de 50 a 140 
ppm de Ni, 42 a 114 ppm de Cu, 210 a 
1.850 ppm de Cr e 60 a 132 ppm de Co em 
solos do horizonte B, bem como a disper-
são generalizada de Au em teores baixos, 
tanto em solos como em concentrados de 
bateia de solos. Nestes últimos foram obti-
dos teores de 0,03 a 0,49 ppm de Pt e 0,01 
a 0,05 ppm de Pd. Perfis geofísicos efetua-
dos permitem correlacionar anomalias geo-
químicas em solos a anomalias de IP; 
 

- Anomalias de Ni, Cu, Co e Cr em 
sedimentos de corrente e solos do hori-
zonte B relacionados ao Complexo Novo 
Mundo (Romanini, 2000f) complementados 
por pintas de Au e grãos de minerais plati-
níferos e teores de Au – 0,02 a 127,5 ppm, 
Pd – 0,01 a 7,89 ppm e Pt – 0,06 a 21,89 
ppm em concentrados de bateia de solos e 
aluviões; 
 

- Fortes anomalias de IP na região 
de São Miguel do Guaporé (Romanini, 
2000h) em profundidades entre 30 e 110m, 
incidentes sobre a maior anomalia aero-
magnetométrica do Estado de Rondônia, 
mascarada em superfície por coberturas 
residuais e colúvio/aluviais. Estão correla-
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cionadas a minerais residuais de rochas 
máficas/ultramáficas – olivina, piroxênios, 
cromita, espinélios, além de minerais 
platiníferos e ouro, obtidos em concen-
trados de bateia. Nestes materiais obser-
va-se dezenas a centenas de ppb de Au, 
Pd e Pt; e 
 

- Anomalias em solos do horizonte 
B de Cr, Ni e Cu associados ao domínio de 
peridotitos – zona basal e ao domínio de 
troctolitos e anortositos – zona intermedi-
aria superior, do Complexo Cacoal (Roma-
nini, 2000i), as últimas freqüentemente cor-
relacionadas a expressivas anomalias de IP. 
 

Estas atividades prospectivas fo-
ram complementadas pela análise de ele-
mentos-traço em rochas, sendo apresenta-
dos em continuidade os teores de Ni, Cu, 
Co e Cr superiores aos contidos nas tabe-
las de resultados analíticos integrantes 
desta investigação, além daqueles de Pt, 
Pd e Au, excluídos das mesmas devido à 
elevada quantidade de valores qualificados. 
Entre os resultados que se enquadram 
neste contexto estão: 
 
 - Valores analíticos máximos de 
925 ppm de Cu, 500 ppm de Ni, 1.075 ppm 
de Cr e teores de 1,2 a 3,1 ppm de As, 1 a 
3 ppm de Ag, 1 a 2 ppb de Pd e 2 a 8 ppb 
de Au em rochas do Complexo Céu Azul 
(Romanini, 1977b); 
 
 - Teores de 2 a 6 ppb de Au, 5 ppb 
de Pt, 2 a 4 ppb de Pd, 2 ppm de Ag e 1 a 
3,7 ppm de As no Complexo Serra do Colo-
rado (Romanini, 1977a); 
 
 - Concentrações entre 1 a 43 ppb 
de Au, 6 a 18 ppb de Pd e 2 a 11 ppb de Pt 
na Unidade Máfica/Ultramáfica – Seqüên-
cia Nova Brasilândia, região de Corumbiara 
(Romanini, 2000b). A mesma referência 
assinala Pt entre 3 e 30 ppb, Pd entre 1 e 
43 ppb e Au de 1 a 27 ppb no Complexo 
Trincheira e valores máximos de 101 ppm 
de Ni, 400 ppm de Cu e 156 ppm de Zn, 
além de oscilações entre 1 e 57 ppb de Au, 
4 a 43 ppb de Pd, 2 a 9 ppb de Pt, em ro-
chas da Formação Anari; 
 
 - Valores máximos de 330 ppm de 
Ni, 1.450 ppm de Cr e 165 ppm de Cu no 

Complexo Alta Floresta (Romanini, 2000d e 
2000e) e variações de 01 a 1.920 ppb de 
Au, 08 a 20 ppb de Pd e 13 a 50 ppb de Pt 
no Complexo Novo Mundo (Romanini, 
2000f). 
 
 - Concentrações de 3.240 ppm de 
Ni, 4.600 ppm de Cr e 1.020 ppm de Cu e 
oscilações nos teores de Au - 01 a 23 ppb, 
Pd - 01 a 03 ppb e Pt - 02 a 06 ppb no 
Complexo Cacoal e de 1.300 ppm de Cr e 
220 ppm de Ni no Gabro Limão (Romanini, 
2000i). Neste último Au, Pd e Pt oscilam 
entre 02 a 06 ppb, 01 a 32 ppb e 02 a 13 
ppb, respectivamente; e 
 
 - Teores elevados de Cr – 300 a 
950 ppm, Ni – 114 a 400 ppm e Cu – 116 a 
228 ppm na Unidade Máfica/Ultramáfica – 
Seqüência Nova Brasilândia, região do rio 
Cautário (Romanini, 2000j), além de con-
centrações de 01 a 1.780 ppb de Au, 30 a 
80 ppb de Pd e 80 a 380 ppb de Pt em 
Rochas da Formação Nova Floresta e de 
150 a 230 ppb de Pt e 30 a 580 ppb de Au 
no Gabro Rio Cautário. 
 
6.2 - Potencial Metalogenético 
 
 Mineralizações de Ni-Cu-Co-EGP 
são geralmente aceitas como uma conse-
qüência da separação de um líquido sulfe-
tado imiscível, derivado de magma máfi-
co/ultramáfico sulfetado, seguido da con-
centração desse líquido, comumente devi-
do ao acúmulo gravitacional pela elevada 
densidade dos sulfetos (Hawley, 1962; 
Naldrett, 1989). Mesmo com a aceitação 
geral dessa origem, alguns autores apre-
sentam dúvidas, sugerindo que elas podem 
ser geradas pela substituição hidrotermal 
(Fleet, 1977), processos exalativos vulcâni-
cos (Lusk, 1976) ou metamorfismo de baixo 
a médio grau em depósitos inicialmente 
magmáticos (Barret et al., 1977). Certa-
mente alguns depósitos contendo Ni e as-
sociados podem mostrar evidências desses 
processos, mas na opinião de Naldrett, 
1989, seus efeitos são de menor importân-
cia quando comparados aos magmáticos. 
 

Certos elementos, principalmente 
os metais de transição do Grupo VII – Fe, 
Co, Ni, Pd, Pt, Rh, Ru, Ir e Os, juntamente 
com Cu e Co, mostram forte partição num 
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líquido óxido-sulfetos e concentram-se com 
o mesmo. Assim, depósitos desses metais 
estão diretamente relacionados à solubili-
dade dos sulfetos em magmas máfi-
cos/ultramáficos, seguida pela partição 
dos elementos entre a fusão silicática e o 
líquido óxido-sulfetos (Naldrett, 1991). 
Este autor demonstra que entre os fatores 
mais importantes para a solubilidade dos 
sulfetos num magma silicático a uma 
pressão constante estão a temperatura e 
o conteúdo de FeO no magma, os quais 
podem decrescer com a assimilação de 
rochas silicosas crustais solidificadas ou 
mistura de magmas. 
 

Durante a cristalização da olivina a 
temperatura e o conteúdo de FeO diminu-
em, bem como a solubilidade dos sulfetos 
(Naldrett, 1991). Com o início da cristaliza-
ção da bronzita a temperatura continua a 
descer rapidamente mas o conteúdo de 
FeO é relativamente constante, aumentan-
do quando o crescimento da razão Fe-
O/MgO se torna mais pronunciada. No 
momento que o plagioclásio une-se ao 
mineral máfico acentua-se a queda do teor 
de FeO no magma e inevitavelmente a 
solubilidade dos sulfetos declina com a 
continuidade da cristalização. Desta manei-
ra, a cristalização fracionada é outro pro-
cesso que acompanha a diminuição da 
temperatura, induzindo à imiscibilidade e 
deposição dos sulfetos. 
 

Irvine (1975) propôs que a mistura 
de magma máfico próximo à saturação em 
sulfetos com magma félsico resfriado resul-
ta na saturação da mescla e sugere que os 
depósitos de minério de Sudbury se origi-
naram desta maneira.  Naldrett et al. (1986) 
documentam que entre 20 e 60% de con-
taminação crustal por tonalitos e monzoni-
tos ocorreu em Sudbury.  Li & Naldrett 
(1991) demonstram que a contaminação do 
magma parental de Sudbury pela mistura 
tonalito/monzonito causa a imiscibilidade 
dos sulfetos. Duke & Naldrett (1978), Light-
foot & Naldrett (1984) e Naldrett et al. 
(1986), entre outros, concluíram que a se-
gregação de sulfetos pode depletar forte-
mente o magma e as rochas derivadas do 
mesmo em Ni e Cu. 
 

O fato do Ni e Co serem compatí-

veis em silicatos máficos tem grande impor-
tância na interpretação de processos íg-
neos e metalogenéticos, principalmente no 
sentido de indicar a depleção/enri-
quecimento de Ni através da razão Ni/Co. 
Hale (1978) assinala que as razões Ni/Co 
oscilam de 3:1 a 13:1 das rochas máficas 
para as ultramáficas. Assim, razões inferio-
res às citadas para materiais similares indi-
cam a depleção de Ni, provavelmente rela-
cionada à segregação de sulfetos, descor-
tinando perspectivas promissoras à ocor-
rência de horizontes mineralizados neste 
metal e associados. 
 

Naldrett (1991) destaca que os de-
pósitos de Merensky Reef - Complexo de 
Bushveld, J.M. Reef – Complexo de Still-
watter e os horizontes mineralizados da 
Intrusão de Penikat, todos enriquecidos em 
EGP, estão hospedados ou associados a 
rochas ricas em plagioclásio, posicionadas 
a algumas centenas de metros após a pri-
meira aparição deste mineral como fase 
cúmulus, nas respectivas intrusões estrati-
ficadas. 
 

Na caracterização geológica e ge-
oquímica das unidades máficas/ultramá-
ficas ou básicas/ultrabásicas tratadas nesta 
investigação, procurou-se dar ênfase a 
conceitos voltados a delinear o potencial 
metalogenético das mesmas, independente 
dos resultados prospectivos obtidos, cuja 
síntese compõe o item anterior. Estes con-
ceitos estão em sintonia com os comentá-
rios acima e incluem: identificação e des-
crição das fases minerais cúmulus e altera-
ções pós-magmáticas e/ou hidrotermais; e 
análise e interpretação dos parâmetros 
geoquímicos indicativos de processos cu-
muláticos, fracionamento ígneo e assimila-
ção crustal, responsáveis pelo declínio da 
solubilidade e conseqüentemente segrega-
ção e deposição dos sulfetos. 
 
 Invariavelmente as unidades geo-
lógicas investigadas estão em harmonia 
com os conceitos indicativos de potencial 
promissor em sulfetos e associados, mas 
em função destes os potenciais podem ser 
consideravelmente distintos. Nesta linha de 
avaliação e estágio atual de conhecimento, 
a menor potencialidade está representada 
pelo Gabro Serra Azul, formado essencial-
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mente de gabros e gabros anortosíticos 
alterados hidrotermalmente contendo bai-
xos teores de sulfetos, principalmente de 
Fe e mostrando evidências de assimilação 
crustal, além de depleção em Ni. 
 

A não detecção de sulfetos nas ro-
chas do Gabro Madeirinha e intrusões rela-
cionadas à Formação Nova Floresta, pode-
ria colocá-las no mesmo nível de potencia-
lidade do Gabro Serra Azul. Entretanto, as 
dimensões maiores dos corpos, formados 
por rochas com cúmulus de olivina e plagi-
oclásio e feições geoquímicas indicativas 
de processos cumuláticos, contaminação 
crustal e depleção de Ni, bem como teores 
elevados de Pt, Pd e Au na Formação No-
va Floresta, sugerem potencialidade maior. 
Pode ser agrupado a estas unidades o 
Gabro Limão, o qual mostra adicionalmente 
conteúdos mais elevados de Ni e Cu e 
disseminações de sulfetos bem como o 
Gabro Rio Cautário, devido aos teores 
elevados de Pt e Au. Nestas unidades ob-
serva-se evidências de possíveis horizon-
tes depletados e enriquecidos em SO2. 
 
 A Formação Anari constitui grupo 
com características próprias, marcado prin-
cipalmente pelo grande volume de magma 
gerado, relativamente às outras unidades 
deste estudo, e pela baixa diversidade das 
rochas formadas, geralmente hidrotermali-
zadas. Geoquimicamente mostram evidên-
cias de processos cumuláticos, contamina-
ção crustal, depleção em Ni e especializa-
ção em Cu. Devido ao hidrotermalismo 
apresentado pelas rochas dessa unidade, 
atenção especial deve ser dada às zonas 
de contato das intrusões, freqüentemente 
encaixadas em rochas sedimentares car-
bonáticas e/ou pelíticas com conteúdo ele-
vado de pirita, além dos condutos alimen-
tadores desse magmatismo. 
 
 Ainda que metamorfisada, a Uni-
dade Máfica/Ultramáfica da Seqüência 
Nova Brasilândia preserva parte das carac-
terísticas dos protólitos ígneos. Assim, são 
mantidas as evidências geoquímicas de 
processos cumuláticos envolvendo mine-
rais ferromagnesianos e plagioclásio, 
depleção e enriquecimento de Ni e Cu, 
segregação/concentração de sulfetos e de 
assimilação crustal. Texturas cumuláticas 

estão eventualmente preservadas. A de-
pleção/enriquecimento de sulfetos e asso-
ciados não refletem necessariamente a 
exclusividade dos processos ígneos, po-
dendo estar associados à remobilização/ 
concentração provocada pelo metamor-
fismo. Os sulfetos identificados nesta 
unidade ocorrem na forma de dissemina-
ções ou distribuídos em fraturas e planos 
de xistosidade. 
 
 Os Complexos Alta Floresta e Novo 
Mundo apresentam algumas similaridades, 
as quais não refletem necessariamente 
paridade no potencial metalogenético. São 
provavelmente estratificados e podem a-
presentar faixas de rochas com largura 
superior a 01 quilômetro contendo cúmulus 
de plagioclásio. A geoquímica indica pro-
cessos cumuláticos, contaminação por 
assimilação crustal e depleção/ enriqueci-
mento de Ni e SO2, relacionados provavel-
mente à segregação e deposição de sulfe-
tos. Contêm mineralizações de sulfetos 
como disseminações ou preenchendo fratu-
ras. O intenso hidrotermalismo das rochas 
do Complexo Novo Mundo e as transfor-
mações e deformações localizadas, rela-
cionadas ao Cinturão de Cisalhamento 
Guaporé, daquelas do Complexo Alta 
Floresta, podem ter conduzido à remobili-
zação e reconcentração dos sulfetos e 
associados. As características geológicas 
e geoquímicas, além das ocorrências de 
sulfetos, permitem a inclusão do Gabro 
São Pedro nesse grupo. 
 
 A convergência da maioria das 
características geológicas e geoquímicas 
indicativas de potencial metalogenético, co-
mo estratificação ígnea, pacotes espessos 
de rochas com cúmulus de plagioclásio, 
depleção/enriquecimento em Ni e concen-
trações localmente altas de sulfetos de Ni e 
Cu, coloca os Complexos Cacoal, Trinchei-
ra, Serra Céu Azul e Serra do Colorado, 
entre os de maior favorabilidade em mine-
ralizações de sulfetos e associados. Cer-
tamente essa afirmação e verdadeira relati-
vamente aos dois últimos, os quais agre-
gam a essas características dimensões re-
lativamente grandes, podendo ser ainda 
maiores, considerando que os estratos 
ferromagnesianos estão pobremente re-
presentados em superfície, onde dominam 
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rochas ricas em plagioclásio. O Complexo 
Trincheira, apesar das dimensões modera-
das, compõe-se de rochas ultramáficas e 
máficas com plagioclásio cumulático con-
tendo os teores mais elevados de sulfetos 
entre os quatro corpos, e também pode ser 
incluído na hierarquia de potencial dos 
Complexos Serra Céu Azul e Serra do Co-
lorado. 
 

Feição inibidora do potencial do 
Complexo Cacoal são as dimensões relati-
vamente pequenas, sem mostrar indícios 

significativos de ampliá-las sob os sedi-
mentos paleozóicos, considerando sua 
posição quase que integralmente circuns-
crita às rochas paleoproterozóicas. Naldrett 
(1991) ressalta que corpos intrusivos deri-
vados do magma alojado nas partes basais 
da câmara, enriquecidos em sulfetos e ele-
mentos calcófilos por segregação e pre-
cipitação por gravidade, podem dar ori-
gem a depósitos econômicos desses ele-
mentos, minimizando assim a importância 
das dimensões da intrusão. 
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7 - Conclusões e Recomendações 

 
Os elementos geológicos apresen-

tados permitem relacionar o magmatismo 
básico/ultrabásico do Estado de Rondô-
nia e áreas adjacentes a 4 episódios 
tectono-estruturais principais: sintectôni-
cos, tardi/pós-tectônicos, anorogênicos e 
rifteamento intracratônico distribuídos prin-
cipalmente no Mesoproterozóico e Meso-
neoproterozóico e subordinadamente no 
Mesozóico. 
 
 Considerando que parte significa-
tiva das unidades geológicas investigadas 
não está datada e as que contêm data-
ções empregaram métodos de baixa pre-
cisão (K/Ar, Rb/Sr), o arranjo estratigráfico 
apresentado para esse magmatismo pode-
rá ser modificado. 
 
 As intrusões/derrames mostram de 
forma dominante afinidade toleítica com 
alguma tendência alcalina em casos isola-
dos e  as rochas mais primitivas – maiores 
valores de mg# e MgO, relacionam-se ao 
magmatismo mesoproterozóico, represen-
tado pelos Complexos Cacoal e Trincheira 
e Unidade Máfica/Ultramáfica da Seqüên-
cia Nova Brasilândia. Os mais diferencia-
dos geralmente incluem os corpos gabrói-
cos (Madeirinha, Serra Azul, e outros) e as 
intrusões relacionadas às Formações Nova 
Floresta e Anari. 
 
 Características litoquímicas indica-
tivas de possíveis depósitos minerais, co-
mo contaminação crustal, fracionamento 
ígneo, depleção de Ni e demais calcófilos, 
segregação/concentração de SO2 foram 
observadas, em níveis distintos, na totali-
dade das unidades estudadas. Essas ca-
racterísticas somadas à presença de es-
pessos pacotes de rochas com cúmulus de 
plagioclásio, além de dimensões das intru-
sões, colocam os Complexos Serra do 
Colorado, Serra Céu Azul, Trincheira e 
subordinadamente o Complexo Cacoal, 
entre os de maior potencial em sulfetos de 
Ni-Cu e associados. 
 
 Paralelamente a estes, pela simila-
ridade geoquímica acrescida dos efeitos 

do metamorfismo e deformação, destaca-
se pelo seu potencial em Au, além de sul-
fetos a Unidade Máfica/Ultramáfica da 
Seqüência Nova Brasilândia, principalmen-
te na região de Corumbiara. Merecem cita-
ção ainda quanto ao potencial desses me-
tais, principalmente pela depleção em Ni, 
ocorrência de cúmulus de plagioclásio e 
dimensões dos corpos os Complexos Alta 
Floresta e Novo Mundo, o último afetado 
por forte hidrotermalismo. 
 

As intrusões derivadas do riftea-
mento intracratônico relacionadas às For-
mações Nova Floresta e Anari represen-
tam também alvos de elevado potencial 
para sulfetos de Ni-Cu-EGP, principal-
mente pelas características litoquímicas 
delineadas, grande volume de magma 
gerado e ambiente geotectônico, similar 
ao de importantes mineralizações desses 
metais, entre os quais os campos de No-
ril’sk-Talnak. 
 

Diante deste contexto recomenda-
se a execução de trabalhos complementa-
res nas unidades geológicas investigadas, 
preferencialmente naquelas acima referidas 
pela sua potencialidade. Envolveria inicial-
mente mapeamento geológico de detalhe e 
prospecção geoquímica por sedimentos de 
corrente e/ou solos além de prospecção 
aluvionar, visando a identificação de mine-
rais platiníferos e/ou paragêneses minerais 
indicativas de mineralizações. 
 

Considerando as limitações da 
prospecção geoquímica em coberturas re-
siduais formadas por latosolos derivados 
da alteração de crostas ferruginosas anti-
gas, freqüentes na região estudada, forte-
mente lixiviadas em Ni, Cu, Cr e outros 
metais, conforme Freyssinet (1998), é im-
prescindível que essas atividades sejam 
complementadas por levantamento eletro-
magnético ou polarização induzida - IP. A 
busca dos condutos alimentadores das 
rochas das Formações Nova Floresta e 
Anari através da análise e interpretação de 
imagens de satélite e fotografias aéreas é 
outra necessidade incontestável. 
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Amostra JL-64 JL-65 JL-67 JL-69 JL-70 JL-73 JL-74 JL-75 JL-77 JL-78 * 

SiO2(%) 47,30 48,00 47,00 48,60 50,70 49,50 47,30 48,20 49,20 47,00 
TiO2(%) 2,30 1,70 1,30 1,50 2,10 1,50 1,90 1,90 2,10 1,70 
Al2O3(%) 14,20 17,00 18,40 14,20 12,30 14,20 15,10 15,60 15,10 18,00 
Fe2O3(%) 3,90 3,00 2,80 3,70 2,30 2,80 4,30 4,30 1,40 2,90 
FeO(%) 11,60 6,60 5,10 10,20 5,80 10,40 9,50 9,50 7,60 6,30 
MnO(%) 0,28 0,13 0,10 0,22 0,12 0,26 0,19 0,19 0,15 0,13 
MgO(%) 6,80 7,30 7,90 6,80 9,90 6,00 6,40 6,60 6,70 8,10 
CaO(%) 9,50 11,50 12,60 10,10 13,20 10,10 12,10 9,70 13,30 11,80 
Na2O(%) 0,95 2,00 1,90 1,90 1,60 0,95 1,20 0,54 3,20 2,40 
K2O(%) 0,48 0,85 0,85 0,61 0,73 0,48 0,30 0,36 0,41 0,73 
P2O5(%) 0,37 0,22 0,24 0,30 0,20 0,26 0,30 0,30 0,36 0,26 
H2O(%) 1,04 1,20 1,10 1,20 0,68 0,84 2,10 2,10 0,54 0,52 
SO2(%) 0,23 0,20 0,16 0,41 0,28 0,29 0,85 0,45 0,32 0,12 
LOI(%) 2,00 1,60 1,90 1,80 1,20 1,90 3,10 3,10 0,97 1,10 
TOTAL(%) 99,68 99,90 100,09 99,93 100,15 98,35 101,69 100,29 100,49 100,42 
TiO2/P2O5 6,22 7,73 5,42 5,00 10,50 5,77 6,33 6,33 5,83 6,54 
K2O/Na2O 0,51 0,43 0,45 0,32 0,46 0,51 0,25 0,67 0,13 0,30 
Na2O+K2O 1,46 2,90 2,80 2,56 2,36 1,46 1,55 0,93 3,65 3,16 
FeOt(%) 15,38 9,42 7,74 13,74 7,94 13,15 13,75 13,75 8,93 8,98 
mg# 0,26 0,38 0,45 0,28 0,49 0,27 0,27 0,28 0,37 0,41 
Lan(ppm) 28,26 14,26 46,58 7,77 38,71 35,48 31,29 30,00 41,94 45,16 
Cen(ppm) 31,51 14,48 55,04 7,70 32,18 29,70 25,99 23,51 28,47 38,37 
Ndn(ppm) 29,30 12,93 47,82 7,07 23,33 30,00 28,33 21,67 50,00 26,67 
Smn(ppm) 18,72 9,38 30,00 6,92 17,95 27,18 24,62 19,49 37,44 17,44 
Eun(ppm) 12,52 8,98 20,00 5,85 14,97 24,49 21,77 19,05 51,70 16,33 
Gdn(ppm) 16,64 6,99 25,68 4,98 15,44 23,94 22,39 17,37 30,12 12,74 
Dyn(ppm) 12,58 5,03 17,48 3,82 12,73 22,36 20,50 15,53 22,98 11,18 
Hon(ppm) 11,42 4,60 16,16 3,62 11,84 20,89 19,50 15,32 20,89 9,61 
Ern(ppm) 11,33 4,43 15,62 3,57 11,43 20,48 18,57 14,76 20,95 9,52 
Ybn(ppm) 8,90 2,82 11,63 2,63 10,53 18,66 16,75 13,40 18,66 8,61 
Lun(ppm) 7,76 2,80 9,63 2,48 10,25 18,32 16,77 13,35 18,01 8,39 
ETRnT(ppm) 188,94 86,70 295,62 56,42 199,35 271,51 246,48 203,45 341,15 204,01 
Lan/Smn 1,51 1,52 1,55 1,12 2,16 1,31 1,27 1,54 1,12 2,59 
Gdn/Ybn 1,87 2,48 2,21 1,89 1,47 1,28 1,34 1,30 1,61 1,48 
Cen/Ybn 3,54 5,13 4,73 2,93 3,06 1,59 1,55 1,76 1,53 4,45 
Lan/Ybn 3,18 5,05 4,01 2,95 3,68 1,90 1,87 2,24 2,25 5,24 
Lan/Lun 3,64 5,10 4,84 3,13 3,78 1,94 1,87 2,25 2,33 5,39 
Eun/Smn 0,25 0,36 0,25 0,32 0,31 0,34 0,33 0,37 0,52 0,35 
Cr(ppm) 75,00 275,00 125,00 275,00 1300,00 150,00 325,00 125,00 50,00 100,00 
Ni(ppm) 50,00 90,00 125,00 50,00 220,00 35,00 60,00 35,00 15,00 40,00 
Co(ppm) 50,00 40,00 35,00 40,00 40,00 40,00 35,00 40,00 65,00 40,00 
V(ppm) - 224,00 192,00 - - - - - 192,00 224,00 
Cu(ppm) 35,00 35,00 30,00 60,00 175,00 30,00 130,00 65,00 320,00 55,00 
Zn(ppm) - 75,00 140,00 - - - - - 330,00 65,00 
Ba(ppm) 75,00 224,00 194,00 175,00 100,00 50,00 75,00 32,00 212,00 300,00 
Rb(ppm) 27,00 29,00 17,00 27,00 42,00 27,00 13,00 10,00 8,00 20,00 
Sr(ppm) 165,00 308,00 285,00 119,00 145,00 115,00 150,00 179,00 260,00 105,00 
Zr(ppm) 208,00 60,00 76,00 164,00 99,00 126,00 129,00 142,00 151,00 88,00 
Y(ppm) 29,00 < 5 < 5 38,00 19,00 32,00 30,00 31,00 8,00 < 5 
Ni/Co 1,00 2,25 3,57 1,25 5,50 0,88 1,71 0,88 0,23 1,00 
Ni/Cu 1,43 2,57 4,17 0,83 1,26 1,17 0,46 0,54 0,05 0,73 
La(ppm) 8,76 4,42 14,44 2,41 12,00 11,00 9,70 9,30 13,00 14,00 
Ce(ppm) 25,46 11,70 44,47 6,22 26,00 24,00 21,00 19,00 23,00 31,00 
Nd(ppm) 17,58 7,76 28,69 4,24 14,00 18,00 17,00 13,00 30,00 16,00 
Sm(ppm) 3,65 1,83 5,85 1,35 3,50 5,30 4,80 3,80 7,30 3,40 
Eu(ppm) 0,92 0,66 1,47 0,43 1,10 1,80 1,60 1,40 3,80 1,20 
Gd(ppm) 4,31 1,81 6,65 1,29 4,00 6,20 5,80 4,50 7,80 3,30 
Dy(ppm) 4,05 1,62 5,63 1,23 4,10 7,20 6,60 5,00 7,40 3,60 
Ho(ppm) 0,82 0,33 1,16 0,26 0,85 1,50 1,40 1,10 1,50 0,69 
Er(ppm) 2,38 0,93 3,28 0,75 2,40 4,30 3,90 3,10 4,40 2,00 
Yb(ppm) 1,86 0,59 2,43 0,55 2,20 3,90 3,50 2,80 3,90 1,80 
Lu(ppm) 0,25 0,09 0,31 0,08 0,33 0,59 0,54 0,43 0,58 0,27 
 (Continua...) 

Tabela 01 – Resultados analíticos de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova Brasilândia, região 
de Rio Branco/Alta Floresta/Migrantinópolis (ETR normalizados pelos padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra JL-80A JL-82 JL-88 JL-89 JL-136 JL-139 JL-141 JL-211 JL-215 JL-218 

SiO2(%) 41,00 45,00 48,20 50,10 50,30 49,60 48,40 47,70 48,90 48,40 
TiO2(%) 3,80 2,50 2,10 1,90 1,70 1,30 1,70 1,90 1,50 1,70 
Al2O3(%) 12,30 16,10 14,20 14,20 13,70 14,20 14,20 14,20 15,10 15,10 
Fe2O3(%) 4,40 4,10 4,40 3,70 4,60 3,60 3,70 4,10 3,40 4,20 
FeO(%) 15,50 10,70 10,40 9,90 8,40 8,80 9,40 9,90 8,60 9,60 
MnO(%) 0,52 0,18 0,19 0,21 0,14 0,17 0,17 0,15 0,18 0,19 
MgO(%) 5,10 6,70 6,80 6,40 7,20 7,30 7,70 5,40 7,40 6,80 
CaO(%) 10,00 9,80 9,10 9,40 10,30 10,40 10,40 13,20 10,90 10,00 
Na2O(%) 1,60 1,10 2,20 1,90 1,50 3,00 2,40 2,00 2,70 2,40 
K2O(%) 1,20 0,48 0,61 0,48 0,61 0,85 0,36 0,48 0,61 0,85 
P2O5(%) 0,45 0,28 0,37 0,25 0,29 0,23 0,28 0,35 0,30 0,31 
H2O(%) 1,20 2,30 0,95 0,97 0,80 0,82 0,84 0,66 0,78 0,52 
SO2(%) 3,60 0,26 0,24 0,06 0,15 0,15 0,18 0,36 0,07 0,17 
LOI(%) 4,60 3,00 1,30 1,20 0,97 0,78 0,97 0,63 0,60 0,52 
TOTAL(%) 100,47 99,94 99,87 99,64 99,71 100,23 99,68 100,01 100,19 100,07 
TiO2/P2O5 8,44 8,93 5,68 7,60 5,86 5,65 6,07 5,43 5,00 5,48 
K2O/Na2O 0,75 0,44 0,28 0,25 0,41 0,28 0,15 0,24 0,23 0,35 
Na2O+K2O 2,93 1,63 2,85 2,41 2,13 3,88 2,79 2,50 3,33 3,27 
FeOt(%) 20,35 14,79 14,50 13,35 12,62 12,10 12,82 13,63 11,70 13,41 
mg# 0,17 0,27 0,27 0,27 0,31 0,32 0,32 0,24 0,33 0,28 
Lan(ppm) 51,61 21,94 41,94 32,26 30,32 - - - 23,55 - 
Cen(ppm) 48,27 22,28 38,37 32,18 27,23 - - - 22,28 - 
Ndn(ppm) 43,33 21,67 35,00 30,00 25,00 - - - 21,67 - 
Smn(ppm) 35,90 20,51 29,23 26,15 21,03 - - - 19,49 - 
Eun(ppm) 43,54 16,33 25,85 21,77 17,69 - - - 176,87 - 
Gdn(ppm) 32,05 18,53 25,10 22,39 18,92 - - - 18,15 - 
Dyn(ppm) 27,02 17,39 22,05 20,19 17,70 - - - 16,77 - 
Hon(ppm) 25,07 9,61 20,89 18,11 16,71 - - - 16,71 - 
Ern(ppm) 24,76 16,67 20,48 18,57 17,62 - - - 161,90 - 
Ybn(ppm) 22,49 14,83 18,66 16,75 15,79 - - - 14,83 - 
Lun(ppm) 22,36 14,91 18,63 16,77 15,84 - - - 14,91 - 
ETRnT(ppm) 376,39 194,66 296,19 255,13 223,84 - - - 507,12 - 
Lan/Smn 1,44 1,07 1,43 1,23 1,44 - - - 1,21 - 
Gdn/Ybn 1,43 1,25 1,34 1,34 1,20 - - - 1,22 - 
Cen/Ybn 2,15 1,50 2,06 1,92 1,72 - - - 1,50 - 
Lan/Ybn 2,30 1,48 2,25 1,93 1,92 - - - 1,59 - 
Lan/Lun 2,31 1,47 2,25 1,92 1,91 - - - 1,58 - 
Eun/Smn 0,46 0,30 0,33 0,31 0,32 - - - 3,42 - 
Cr(ppm) 125,00 300,00 300,00 250,00 350,00 100,00 425,00 300,00 200,00 275,00 
Ni(ppm) 20,00 105,00 80,00 55,00 60,00 25,00 55,00 50,00 40,00 50,00 
Co(ppm) 70,00 40,00 50,00 40,00 45,00 35,00 40,00 35,00 35,00 35,00 
V(ppm) - 352,00 - - - - - - - - 
Cu(ppm) 215,00 20,00 60,00 20,00 55,00 40,00 75,00 40,00 70,00 65,00 
Zn(ppm) - 90,00 - - 65,00 70,00 100,00 130,00 85,00 110,00 
Ba(ppm) 83,00 175,00 175,00 - - 60,00 60,00 130,00 70,00 170,00 
Rb(ppm) 20,00 17,00 10,00 5,00 16,00 67,00 19,00 3,00 5,00 5,00 
Sr(ppm) 99,00 170,00 190,00 - - - - - - - 
Zr(ppm) 222,00 74,00 199,00 135,00 67,00 110,00 110,00 106,00 104,00 104,00 
Y(ppm) 22,00 < 5 31,00 32,00 3,00 5,00 5,00 2,00 5,00 5,00 
Ni/Co 0,29 2,63 1,60 1,38 1,33 0,71 1,38 1,43 1,14 1,43 
Ni/Cu 0,09 5,25 1,33 2,75 1,09 0,63 0,73 1,25 0,57 0,77 
La(ppm) 16,00 6,80 13,00 10,00 9,40 - - - 7,30 - 
Ce(ppm) 39,00 18,00 31,00 26,00 22,00 - - - 18,00 - 
Nd(ppm) 26,00 13,00 21,00 18,00 15,00 - - - 13,00 - 
Sm(ppm) 7,00 4,00 5,70 5,10 4,10 - - - 3,80 - 
Eu(ppm) 3,20 1,20 1,90 1,60 1,30 - - - 13,00 - 
Gd(ppm) 8,30 4,80 6,50 5,80 4,90 - - - 4,70 - 
Dy(ppm) 8,70 5,60 7,10 6,50 5,70 - - - 5,40 - 
Ho(ppm) 1,80 0,69 1,50 1,30 1,20 - - - 1,20 - 
Er(ppm) 5,20 3,50 4,30 3,90 3,70 - - - 34,00 - 
Yb(ppm) 4,70 3,10 3,90 3,50 3,30 - - - 3,10 - 
Lu(ppm) 0,72 0,48 0,60 0,54 0,51 - - - 0,48 - 
 (Continua...) 

Tabela 01 – Continuação 
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Amostra JL-80A JL-82 JL-88 JL-89 JL-136 JL-139 JL-141 JL-211 JL-215 JL-218 

SiO2(%) 41,00 45,00 48,20 50,10 50,30 49,60 48,40 47,70 48,90 48,40 
TiO2(%) 3,80 2,50 2,10 1,90 1,70 1,30 1,70 1,90 1,50 1,70 
Al2O3(%) 12,30 16,10 14,20 14,20 13,70 14,20 14,20 14,20 15,10 15,10 
Fe2O3(%) 4,40 4,10 4,40 3,70 4,60 3,60 3,70 4,10 3,40 4,20 
FeO(%) 15,50 10,70 10,40 9,90 8,40 8,80 9,40 9,90 8,60 9,60 
MnO(%) 0,52 0,18 0,19 0,21 0,14 0,17 0,17 0,15 0,18 0,19 
MgO(%) 5,10 6,70 6,80 6,40 7,20 7,30 7,70 5,40 7,40 6,80 
CaO(%) 10,00 9,80 9,10 9,40 10,30 10,40 10,40 13,20 10,90 10,00 
Na2O(%) 1,60 1,10 2,20 1,90 1,50 3,00 2,40 2,00 2,70 2,40 
K2O(%) 1,20 0,48 0,61 0,48 0,61 0,85 0,36 0,48 0,61 0,85 
P2O5(%) 0,45 0,28 0,37 0,25 0,29 0,23 0,28 0,35 0,30 0,31 
H2O(%) 1,20 2,30 0,95 0,97 0,80 0,82 0,84 0,66 0,78 0,52 
SO2(%) 3,60 0,26 0,24 0,06 0,15 0,15 0,18 0,36 0,07 0,17 
LOI(%) 4,60 3,00 1,30 1,20 0,97 0,78 0,97 0,63 0,60 0,52 
TOTAL(%) 100,47 99,94 99,87 99,64 99,71 100,23 99,68 100,01 100,19 100,07 
TiO2/P2O5 8,44 8,93 5,68 7,60 5,86 5,65 6,07 5,43 5,00 5,48 
K2O/Na2O 0,75 0,44 0,28 0,25 0,41 0,28 0,15 0,24 0,23 0,35 
Na2O+K2O 2,93 1,63 2,85 2,41 2,13 3,88 2,79 2,50 3,33 3,27 
FeOt(%) 20,35 14,79 14,50 13,35 12,62 12,10 12,82 13,63 11,70 13,41 
mg# 0,17 0,27 0,27 0,27 0,31 0,32 0,32 0,24 0,33 0,28 
Lan(ppm) 51,61 21,94 41,94 32,26 30,32 - - - 23,55 - 
Cen(ppm) 48,27 22,28 38,37 32,18 27,23 - - - 22,28 - 
Ndn(ppm) 43,33 21,67 35,00 30,00 25,00 - - - 21,67 - 
Smn(ppm) 35,90 20,51 29,23 26,15 21,03 - - - 19,49 - 
Eun(ppm) 43,54 16,33 25,85 21,77 17,69 - - - 176,87 - 
Gdn(ppm) 32,05 18,53 25,10 22,39 18,92 - - - 18,15 - 
Dyn(ppm) 27,02 17,39 22,05 20,19 17,70 - - - 16,77 - 
Hon(ppm) 25,07 9,61 20,89 18,11 16,71 - - - 16,71 - 
Ern(ppm) 24,76 16,67 20,48 18,57 17,62 - - - 161,90 - 
Ybn(ppm) 22,49 14,83 18,66 16,75 15,79 - - - 14,83 - 
Lun(ppm) 22,36 14,91 18,63 16,77 15,84 - - - 14,91 - 
ETRnT(ppm) 376,39 194,66 296,19 255,13 223,84 - - - 507,12 - 
Lan/Smn 1,44 1,07 1,43 1,23 1,44 - - - 1,21 - 
Gdn/Ybn 1,43 1,25 1,34 1,34 1,20 - - - 1,22 - 
Cen/Ybn 2,15 1,50 2,06 1,92 1,72 - - - 1,50 - 
Lan/Ybn 2,30 1,48 2,25 1,93 1,92 - - - 1,59 - 
Lan/Lun 2,31 1,47 2,25 1,92 1,91 - - - 1,58 - 
Eun/Smn 0,46 0,30 0,33 0,31 0,32 - - - 3,42 - 
Cr(ppm) 125,00 300,00 300,00 250,00 350,00 100,00 425,00 300,00 200,00 275,00 
Ni(ppm) 20,00 105,00 80,00 55,00 60,00 25,00 55,00 50,00 40,00 50,00 
Co(ppm) 70,00 40,00 50,00 40,00 45,00 35,00 40,00 35,00 35,00 35,00 
V(ppm) - 352,00 - - - - - - - - 
Cu(ppm) 215,00 20,00 60,00 20,00 55,00 40,00 75,00 40,00 70,00 65,00 
Zn(ppm) - 90,00 - - 65,00 70,00 100,00 130,00 85,00 110,00 
Ba(ppm) 83,00 175,00 175,00 - - 60,00 60,00 130,00 70,00 170,00 
Rb(ppm) 20,00 17,00 10,00 5,00 16,00 67,00 19,00 3,00 5,00 5,00 
Sr(ppm) 99,00 170,00 190,00 - - - - - - - 
Zr(ppm) 222,00 74,00 199,00 135,00 67,00 110,00 110,00 106,00 104,00 104,00 
Y(ppm) 22,00 < 5 31,00 32,00 3,00 5,00 5,00 2,00 5,00 5,00 
Ni/Co 0,29 2,63 1,60 1,38 1,33 0,71 1,38 1,43 1,14 1,43 
Ni/Cu 0,09 5,25 1,33 2,75 1,09 0,63 0,73 1,25 0,57 0,77 
La(ppm) 16,00 6,80 13,00 10,00 9,40 - - - 7,30 - 
Ce(ppm) 39,00 18,00 31,00 26,00 22,00 - - - 18,00 - 
Nd(ppm) 26,00 13,00 21,00 18,00 15,00 - - - 13,00 - 
Sm(ppm) 7,00 4,00 5,70 5,10 4,10 - - - 3,80 - 
Eu(ppm) 3,20 1,20 1,90 1,60 1,30 - - - 13,00 - 
Gd(ppm) 8,30 4,80 6,50 5,80 4,90 - - - 4,70 - 
Dy(ppm) 8,70 5,60 7,10 6,50 5,70 - - - 5,40 - 
Ho(ppm) 1,80 0,69 1,50 1,30 1,20 - - - 1,20 - 
Er(ppm) 5,20 3,50 4,30 3,90 3,70 - - - 34,00 - 
Yb(ppm) 4,70 3,10 3,90 3,50 3,30 - - - 3,10 - 
Lu(ppm) 0,72 0,48 0,60 0,54 0,51 - - - 0,48 - 
 (Continua...) 

Tabela 01 – Continuação 
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Amostra SJ-1252 SJ-1257A SJ-1261 SJ-1307 SJ-1896 SJ-1901 SJ-1910 SJ-1915 SJ-1916 SJ-1921 

SiO2(%) 49,20 47,70 48,60 48,60 48,40 48,00 47,10 48,60 49,20 49,50 
TiO2(%) 1,50 1,30 1,50 2,10 1,70 1,00 1,50 1,30 1,50 1,90 
Al2O3(%) 15,10 15,10 15,10 14,60 16,10 14,20 15,10 15,10 15,10 13,20 
Fe2O3(%) 3,10 2,60 2,90 2,80 4,50 6,90 2,70 3,30 3,20 4,30 
FeO(%) 8,30 9,10 8,50 9,10 8,80 9,20 9,70 8,70 8,60 10,70 
MnO(%) 0,17 0,26 0,15 0,19 0,18 0,18 0,19 0,17 0,17 0,19 
MgO(%) 7,80 6,50 7,10 6,70 6,50 6,70 9,70 7,50 6,90 6,50 
CaO(%) 11,10 13,20 10,80 11,20 9,80 10,90 10,10 11,80 10,90 10,10 
Na2O(%) 2,40 2,30 2,60 2,70 2,80 1,50 2,20 2,30 2,60 2,00 
K2O(%) 0,48 0,36 0,73 0,25 0,36 0,48 0,19 0,36 0,36 0,36 
P2O5(%) 0,24 0,19 0,22 0,46 0,26 0,18 0,35 0,31 0,29 0,36 
H2O(%) 0,35 0,98 0,68 0,60 0,58 0,23 0,50 0,29 0,55 1,30 
SO2(%) 0,20 0,01 0,22 0,08 0,18 0,24 0,08 0,17 0,16 0,18 
LOI(%) 0,57 1,20 1,20 0,51 0,65 0,85 0,63 0,34 0,55 1,30 
TOTAL(%) 99,96 99,81 99,40 99,21 100,05 100,09 99,46 99,78 99,37 100,41 
TiO2/P2O5 6,25 6,84 6,82 4,57 6,54 5,56 4,29 4,19 5,17 5,28 
K2O/Na2O 0,20 0,16 0,28 0,09 0,13 0,32 0,09 0,16 0,14 0,18 
Na2O+K2O 2,90 2,69 3,37 2,97 3,18 2,00 2,41 2,67 2,98 2,39 
FeOt(%) 11,12 11,55 11,22 11,65 12,89 15,47 12,18 11,68 11,51 14,72 
mg# 0,35 0,31 0,33 0,31 0,28 0,25 0,38 0,33 0,32 0,26 
Lan(ppm) - - - - 25,16 - 21,94 - 26,77 - 
Cen(ppm) - - - - 24,75 - 21,04 - 24,75 - 
Ndn(ppm) - - - - 25,00 - 21,67 - 23,33 - 
Smn(ppm) - - - - 21,54 - 18,46 - 20,00 - 
Eun(ppm) - - - - 16,33 - 17,69 - 17,69 - 
Gdn(ppm) - - - - 19,31 - 16,99 - 18,92 - 
Dyn(ppm) - - - - 18,01 - 15,84 - 18,01 - 
Hon(ppm) - - - - 18,11 - 15,32 - 18,11 - 
Ern(ppm) - - - - 17,62 - 14,29 - 17,14 - 
Ybn(ppm) - - - - 16,27 - 13,88 - 16,75 - 
Lun(ppm) - - - - 16,46 - 13,66 - 16,77 - 
ETRnT(ppm) - - - - 218,55 - 190,76 - 218,24 - 
Lan/Smn - - - - 1,17 - 1,19 - 1,34 - 
Gdn/Ybn - - - - 1,19 - 1,22 - 1,13 - 
Cen/Ybn - - - - 1,52 - 1,52 - 1,48 - 
Lan/Ybn - - - - 1,55 - 1,58 - 1,60 - 
Lan/Lun - - - - 1,53 - 1,61 - 1,60 - 
Eun/Smn - - - - 0,29 - 0,36 - 0,33 - 
Cr(ppm) 125,00 150,00 50,00 100,00 250,00 225,00 475,00 275,00 250,00 150,00 
Ni(ppm) 70,00 45,00 60,00 15,00 65,00 35,00 212,00 95,00 89,00 64,00 
Co(ppm) 45,00 40,00 45,00 55,00 45,00 40,00 57,00 47,00 48,00 46,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 130,00 25,00 115,00 45,00 50,00 80,00 48,00 53,00 66,00 79,00 
Zn(ppm) 95,00 195,00 60,00 135,00 105,00 95,00 50,00 78,00 76,00 106,00 
Ba(ppm) 100,00 60,00 90,00 280,00 - 100,00 27,00 56,00 70,00 76,00 
Rb(ppm) 2,00 2,00 15,00 2,00 16,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Sr(ppm) 96,00 87,00 102,00 121,00 - - 121,00 139,00 129,00 121,00 
Zr(ppm) 164,00 108,00 119,00 211,00 64,00 109,00 74,00 79,00 85,00 94,00 
Y(ppm) 75,00 58,00 70,00 82,00 7,00 2,00 3,00 3,00 3,00 3,00 
Ni/Co 1,56 1,13 1,33 0,27 1,44 0,88 3,72 2,02 1,85 1,39 
Ni/Cu 0,54 1,80 0,52 0,33 1,30 0,44 4,42 1,79 1,35 0,81 
La(ppm) - - - - 7,80 - 6,80 - 8,30 - 
Ce(ppm) - - - - 20,00 - 17,00 - 20,00 - 
Nd(ppm) - - - - 15,00 - 13,00 - 14,00 - 
Sm(ppm) - - - - 4,20 - 3,60 - 3,90 - 
Eu(ppm) - - - - 1,20 - 1,30 - 1,30 - 
Gd(ppm) - - - - 5,00 - 4,40 - 4,90 - 
Dy(ppm) - - - - 5,80 - 5,10 - 5,80 - 
Ho(ppm) - - - - 1,30 - 1,10 - 1,30 - 
Er(ppm) - - - - 3,70 - 3,00 - 3,60 - 
Yb(ppm) - - - - 3,40 - 2,90 - 3,50 - 
Lu(ppm) - - - - 0,53 - 0,44 - 0,54 - 

 (Continua...) 
Tabela 01 – Continuação 
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Amostra SJ-1924A SJ-1924B Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 50,40 50,30 48,37 41,00 50,70 
TiO2(%) 1,80 2,30 1,80 1,00 3,80 
Al2O3(%) 16,50 13,20 14,83 12,30 18,40 
Fe2O3(%) 3,60 2,40 3,56 1,40 6,90 
FeO(%) 9,40 13,00 9,26 5,10 15,50 
MnO(%) 0,17 0,21 0,19 0,10 0,52 
MgO(%) 5,40 6,50 6,90 5,10 9,90 
CaO(%) 9,50 9,50 10,86 9,10 13,30 
Na2O(%) 1,90 1,40 2,09 0,54 3,20 
K2O(%) 0,18 0,22 0,51 0,18 1,20 
P2O5(%) 0,41 0,46 0,31 0,18 0,51 
H2O(%) 1,10 0,68 0,81 0,10 2,30 
SO2(%) 0,03 0,26 0,30 0,01 3,60 
LOI(%) 1,10 0,70 1,21 0,34 4,60 
TOTAL(%) 100,36 100,19 99,89 98,35 101,69 
TiO2/P2O5 4,39 5,00 6,07 3,49 10,50 
K2O/Na2O 0,09 0,16 0,27 0,09 0,75 
Na2O+K2O 2,10 1,63 2,62 0,93 3,88 
FeOt(%) 12,74 15,24 12,59 7,74 20,35 
mg# 0,25 0,25 0,31 0,17 0,49 
Lan(ppm) - 38,71 32,46 7,77 51,61 
Cen(ppm) - 34,65 30,01 7,70 55,04 
Ndn(ppm) - 31,67 28,02 7,07 50,00 
Smn(ppm) - 28,21 22,86 6,92 37,44 
Eun(ppm) - 23,13 27,66 5,85 176,87 
Gdn(ppm) - 26,64 19,73 4,98 32,05 
Dyn(ppm) - 24,53 17,43 3,82 27,02 
Hon(ppm) - 23,68 16,11 3,62 25,07 
Ern(ppm) - 22,86 22,74 3,57 161,90 
Ybn(ppm) - 22,97 14,50 2,63 22,97 
Lun(ppm) - 22,05 13,98 2,48 22,36 
ETRnT(ppm) - 299,09 245,48 56,42 507,12 
Lan/Smn - 1,37 1,43 1,07 2,59 
Gdn/Ybn - 1,16 1,45 1,13 2,48 
Cen/Ybn - 1,51 2,35 1,48 5,13 
Lan/Ybn - 1,69 2,50 1,48 5,24 
Lan/Lun - 1,76 2,64 1,47 5,39 
Eun/Smn - 0,31 0,47 0,25 3,42 
Cr(ppm) 150,00 100,00 241,07 50,00 1300,00 
Ni(ppm) 64,00 37,00 65,50 15,00 220,00 
Co(ppm) 47,00 48,00 43,52 30,00 70,00 
V(ppm) - - 236,80 192,00 352,00 
Cu(ppm) 77,00 44,00 76,36 20,00 320,00 
Zn(ppm) 74,00 78,00 107,79 50,00 330,00 
Ba(ppm) 68,00 34,00 111,51 27,00 300,00 
Rb(ppm) 2,00 2,00 11,45 2,00 67,00 
Sr(ppm) 129,00 86,00 134,53 57,00 308,00 
Zr(ppm) 123,00 124,00 128,43 60,00 223,00 
Y(ppm) 11,00 10,00 30,26 2,00 93,00 
Ni/Co 1,36 0,77 1,55 0,23 5,50 
Ni/Cu 0,83 0,84 1,22 0,05 5,25 
La(ppm) - 12,00 10,06 2,41 16,00 
Ce(ppm) - 28,00 24,25 6,22 44,47 
Nd(ppm) - 19,00 16,81 4,24 30,00 
Sm(ppm) - 5,50 4,46 1,35 7,30 
Eu(ppm) - 1,70 2,03 0,43 13,00 
Gd(ppm) - 6,90 5,11 1,29 8,30 
Dy(ppm) - 7,90 5,61 1,23 8,70 
Ho(ppm) - 1,70 1,16 0,26 1,80 
Er(ppm) - 4,80 4,78 0,75 34,00 
Yb(ppm) - 4,80 3,03 0,55 4,80 
Lu(ppm) - 0,71 0,45 0,08 0,72 
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Amostra SJ-2465 SJ-2467 SJ-2468 SJ-2470 SJ-2471 SJ-2474 SJ-2475 SJ-2476 SJ-2479 SJ-2484 

SiO2(%) 45,70 5,00 48,50 44,50 49,60 49,90 45,40 47,20 47,40 49,60 
TiO2(%) 1,30 1,00 1,00 0,34 1,20 1,60 0,96 1,20 1,10 1,70 
Al2O3(%) 18,00 17,10 17,10 9,70 16,20 14,80 18,70 17,20 15,60 14,70 
Fe2O3(%) 3,20 2,70 1,40 2,30 2,10 3,10 2,00 2,70 2,30 3,10 
FeO(%) 9,80 8,20 10,80 8,40 9,50 10,50 9,50 9,40 9,20 10,80 
MnO(%) 0,16 0,18 0,18 0,13 0,20 0,20 0,16 0,16 0,17 0,20 
MgO(%) 8,00 6,50 7,70 21,20 8,00 7,00 9,20 6,90 8,80 6,50 
CaO(%) 10,20 11,60 11,40 7,40 10,60 9,60 10,50 11,30 11,40 10,90 
Na2O(%) 1,70 1,10 0,68 0,05 1,70 1,90 1,30 1,60 0,83 1,40 
K2O(%) 0,19 0,33 0,33 0,11 0,19 0,32 0,25 0,30 0,27 0,40 
P2O5(%) 0,13 0,13 0,13 0,12 0,07 0,22 0,12 0,14 0,10 0,17 
H2O(%) 1,80 0,69 0,82 5,30 1,00 0,83 2,00 0,81 1,90 0,90 
SO2(%) 0,29 0,60 0,44 0,01 0,17 0,02 0,31 0,46 0,49 0,03 
LOI(%) 2,30 1,40 1,40 5,40 1,20 0,90 2,40 1,30 2,50 0,98 
TOTAL(%) 100,68 55,24 100,62 99,65 100,56 100,04 100,49 99,40 99,67 100,45 
TiO2/P2O5 10,00 7,69 7,69 2,83 17,14 7,27 8,00 8,57 11,00 10,00 
K2O/Na2O 0,11 0,30 0,49 2,20 0,11 0,17 0,19 0,19 0,33 0,29 
Na2O+K2O 1,93 1,47 1,02 0,17 1,91 2,24 1,59 1,93 1,13 1,82 
FeOt(%) 12,94 10,88 12,22 11,05 11,51 13,38 11,56 11,96 11,54 13,69 
mg# 0,33 0,32 0,33 0,61 0,35 0,29 0,39 0,31 0,38 0,27 
Lan(ppm) 6,89 11,75 6,83 6,50 10,06 17,57 5,92 7,10 6,45 15,16 
Cen(ppm) 8,05 11,52 7,23 3,68 10,59 17,48 6,69 8,42 7,67 16,09 
Ndn(ppm) 10,00 11,30 8,73 5,48 11,41 18,49 8,16 10,33 9,00 16,67 
Smn(ppm) 10,43 10,90 9,30 5,11 11,35 17,07 8,36 10,77 9,23 16,41 
Eun(ppm) 11,62 10,74 11,38 4,33 12,32 15,10 9,85 12,93 9,80 16,33 
Gdn(ppm) 10,20 9,77 9,73 5,33 10,88 16,75 8,27 10,42 9,27 16,22 
Dyn(ppm) 10,10 11,31 11,27 5,27 11,25 16,92 8,86 10,25 10,25 15,53 
Hon(ppm) 9,63 10,85 10,81 5,17 10,79 16,86 8,24 10,03 9,89 13,93 
Ern(ppm) 10,16 11,08 11,04 5,56 10,54 16,33 8,25 10,00 10,00 14,76 
Ybn(ppm) 9,24 10,65 10,61 4,82 9,63 14,48 7,32 8,61 8,61 12,92 
Lun(ppm) 8,84 10,68 10,64 5,27 9,69 13,78 7,92 8,39 7,76 12,73 
ETRnT(ppm) 105,15 120,54 107,58 56,53 118,53 180,82 87,83 107,24 97,93 166,74 
Lan/Smn 0,66 1,08 0,73 1,27 0,89 1,03 0,71 0,66 0,70 0,92 
Gdn/Ybn 1,10 0,92 0,92 1,10 1,13 1,16 1,13 1,21 1,08 1,26 
Cen/Ybn 0,87 1,08 0,68 0,76 1,10 1,21 0,91 0,98 0,89 1,25 
Lan/Ybn 0,75 1,10 0,64 1,35 1,04 1,21 0,81 0,82 0,75 1,17 
Lan/Lun 0,78 1,10 0,64 1,23 1,04 1,27 0,75 0,85 0,83 1,19 
Eun/Smn 0,42 0,37 0,46 0,32 0,41 0,33 0,44 0,45 0,40 0,38 
Cr(ppm) 175,00 200,00 125,00 1625,00 175,00 175,00 150,00 175,00 350,00 100,00 
Ni(ppm) 116,00 73,00 107,00 620,00 83,00 52,00 172,00 109,00 108,00 42,00 
Co(ppm) 55,00 46,00 53,00 74,00 48,00 49,00 57,00 53,00 56,00 45,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 89,00 118,00 164,00 51,00 94,00 12,00 88,00 101,00 135,00 10,00 
Zn(ppm) 79,00 84,00 87,00 71,00 80,00 109,00 79,00 80,00 78,00 96,00 
Ba(ppm) - - - - - - - - - - 
Rb(ppm) 9,15 11,13 12,09 16,98 13,08 10,09 14,27 10,19 8,23 9,05 
Sr(ppm) - - - - - - - - - - 
Zr(ppm) 76,24 74,87 69,54 57,29 79,51 105,91 70,34 73,39 71,01 97,52 
Y(ppm) 5,08 5,06 5,04 5,31 5,03 5,04 5,10 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 2,11 1,59 2,02 8,38 1,73 1,06 3,02 2,06 1,93 0,93 
Ni/Cu 1,30 0,62 0,65 12,16 0,88 4,33 1,95 1,08 0,80 4,20 
La(ppm) 2,13 3,64 2,12 2,02 3,12 5,45 1,84 2,20 2,00 4,70 
Ce(ppm) 6,51 9,31 5,85 2,97 8,55 14,12 5,40 6,80 6,20 13,00 
Nd(ppm) 6,00 6,78 5,24 3,29 6,84 11,10 4,89 6,20 5,40 10,00 
Sm(ppm) 2,03 2,12 1,81 1,00 2,21 3,33 1,63 2,10 1,80 3,20 
Eu(ppm) 0,85 0,79 0,84 0,32 0,91 1,11 0,72 0,95 0,72 1,20 
Gd(ppm) 2,64 2,53 2,52 1,38 2,82 4,34 2,14 2,70 2,40 4,20 
Dy(ppm) 3,25 3,64 3,63 1,70 3,62 5,45 2,85 3,30 3,30 5,00 
Ho(ppm) 0,69 0,78 0,78 0,37 0,77 1,21 0,59 0,72 0,71 1,00 
Er(ppm) 2,13 2,33 2,32 1,17 2,21 3,43 1,73 2,10 2,10 3,10 
Yb(ppm) 1,93 2,23 2,22 1,01 2,01 3,03 1,53 1,80 1,80 2,70 
Lu(ppm) 0,28 0,34 0,34 0,17 0,31 0,44 0,25 0,27 0,25 0,41 

 (Continua...)
  

Tabela 02 – Resultados analíticos de rochas da Unidade Máfica/Ultramáfica, Seqüência Nova Brasilândia, região 
de Corumbiara (ETR normalizados pelos padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SJ-2486 SJ-2487 SJ-2489 SJ-2493 SJ-2496 SJ-2558 SJ-2561 SJ-2569 SJ-2577 SJ-2582 

SiO2(%) 49,20 49,80 47,30 49,00 49,90 48,90 46,80 48,60 50,00 50,20 
TiO2(%) 2,00 1,60 1,20 1,40 1,10 1,30 0,94 0,88 1,60 1,50 
Al2O3(%) 15,40 15,50 17,10 15,10 15,70 17,40 18,00 17,40 14,30 17,30 
Fe2O3(%) 2,60 2,80 2,40 2,40 2,10 3,70 3,20 4,30 3,50 3,70 
FeO(%) 11,10 9,00 9,70 10,80 9,80 7,70 8,20 7,60 9,20 9,00 
MnO(%) 0,20 0,17 0,17 0,20 0,18 0,19 0,18 0,18 0,22 0,20 
MgO(%) 6,20 6,50 7,90 6,30 6,90 5,50 8,70 7,30 6,40 3,90 
CaO(%) 9,70 11,70 10,60 12,20 11,80 10,80 10,80 11,20 11,00 10,20 
Na2O(%) 1,60 1,50 1,40 0,95 1,30 1,40 1,10 1,20 2,00 2,20 
K2O(%) 0,31 0,27 0,26 0,14 0,41 0,26 0,20 0,29 0,36 0,23 
P2O5(%) 0,22 0,23 0,15 0,16 0,16 0,08 0,12 0,10 0,15 0,12 
H2O(%) 1,20 1,10 0,63 0,63 0,68 1,70 2,10 1,50 1,70 1,30 
SO2(%) 0,30 0,27 0,29 0,23 0,30 0,07 0,09 0,09 0,35 0,32 
LOI(%) 1,60 1,40 1,10 1,10 0,91 1,90 2,30 1,70 2,10 1,70 
TOTAL(%) 100,13 100,47 99,28 99,75 100,26 99,13 100,54 100,75 100,83 100,25 
TiO2/P2O5 9,09 6,96 8,00 8,75 6,88 16,25 7,83 8,80 10,67 12,50 
K2O/Na2O 0,19 0,18 0,19 0,15 0,32 0,19 0,18 0,24 0,18 0,10 
Na2O+K2O 1,94 1,80 1,68 1,10 1,73 1,69 1,33 1,52 2,41 2,47 
FeOt(%) 13,63 11,65 11,97 13,08 11,78 11,21 11,31 11,62 12,58 12,51 
mg# 0,26 0,31 0,34 0,27 0,31 0,28 0,38 0,33 0,29 0,20 
Lan(ppm) 15,16 12,58 6,90 8,17 11,69 - - - - - 
Cen(ppm) 17,33 14,85 7,94 9,41 11,59 - - - - - 
Ndn(ppm) 20,00 16,67 9,85 11,49 12,08 - - - - - 
Smn(ppm) 20,00 16,92 10,45 12,48 11,87 - - - - - 
Eun(ppm) 19,05 16,33 11,92 12,96 11,64 - - - - - 
Gdn(ppm) 18,15 18,92 9,83 12,13 11,27 - - - - - 
Dyn(ppm) 17,08 15,53 10,12 13,54 11,57 - - - - - 
Hon(ppm) 16,71 13,93 9,65 12,99 11,36 - - - - - 
Ern(ppm) 16,67 14,76 9,70 13,03 10,07 - - - - - 
Ybn(ppm) 14,35 12,92 8,28 12,61 10,60 - - - - - 
Lun(ppm) 13,66 14,91 8,86 11,02 11,25 - - - - - 
ETRnT(ppm) 188,16 168,31 103,49 129,83 124,97 - - - - - 
Lan/Smn 0,76 0,74 0,66 0,66 0,98 - - - - - 
Gdn/Ybn 1,26 1,46 1,19 0,96 1,06 - - - - - 
Cen/Ybn 1,21 1,15 0,96 0,75 1,09 - - - - - 
Lan/Ybn 1,06 0,97 0,83 0,65 1,10 - - - - - 
Lan/Lun 1,11 0,84 0,78 0,74 1,04 - - - - - 
Eun/Smn 0,36 0,36 0,43 0,39 0,37 - - - - - 
Cr(ppm) 50,00 400,00 175,00 150,00 125,00 225,00 100,00 150,00 125,00 25,00 
Ni(ppm) 48,00 57,00 109,00 53,00 67,00 55,00 128,00 110,00 49,00 19,00 
Co(ppm) 46,00 40,00 53,00 49,00 44,00 44,00 63,00 55,00 45,00 44,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 91,00 83,00 106,00 143,00 146,00 75,00 99,00 104,00 92,00 86,00 
Zn(ppm) 105,00 91,00 86,00 110,00 91,00 85,00 81,00 87,00 107,00 92,00 
Ba(ppm) - - - - - 54,51 40,72 41,39 106,35 70,67 
Rb(ppm) 8,12 11,10 7,13 7,10 14,09 10,28 10,18 11,11 7,09 6,06 
Sr(ppm) - - - - - 139,87 133,35 89,85 101,29 117,11 
Zr(ppm) 114,69 101,95 72,32 80,08 74,48 86,39 75,33 61,59 88,12 99,95 
Y(ppm) 5,00 3,00 2,00 3,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 1,04 1,43 2,06 1,08 1,52 1,25 2,03 2,00 1,09 0,43 
Ni/Cu 0,53 0,69 1,03 0,37 0,46 0,73 1,29 1,06 0,53 0,22 
La(ppm) 4,70 3,90 2,14 2,53 3,62 - - - - - 
Ce(ppm) 14,00 12,00 6,42 7,60 9,36 - - - - - 
Nd(ppm) 12,00 10,00 5,91 6,89 7,25 - - - - - 
Sm(ppm) 3,90 3,30 2,04 2,43 2,32 - - - - - 
Eu(ppm) 1,40 1,20 0,88 0,95 0,86 - - - - - 
Gd(ppm) 4,70 4,90 2,55 3,14 2,92 - - - - - 
Dy(ppm) 5,50 5,00 3,26 4,36 3,72 - - - - - 
Ho(ppm) 1,20 1,00 0,69 0,93 0,82 - - - - - 
Er(ppm) 3,50 3,10 2,04 2,74 2,11 - - - - - 
Yb(ppm) 3,00 2,70 1,73 2,64 2,21 - - - - - 
Lu(ppm) 0,44 0,48 0,29 0,35 0,36 - - - - - 

 (Continua...) 
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Amostra SJ-2585 SJ-2589 SJ-2592 SJ-2595 SJ-1664 SJ-1665 SJ-1668 SJ-1669 SJ-1672 SJ-1673 

SiO2(%) 50,10 50,30 50,80 50,30 50,40 47,00 49,80 47,30 47,30 44,20 
TiO2(%) 1,20 1,40 1,90 1,80 2,10 0,94 0,52 1,10 1,70 1,30 
Al2O3(%) 15,80 15,00 13,50 14,00 13,20 17,10 17,00 16,10 15,10 15,60 
Fe2O3(%) 2,90 3,00 3,90 3,60 4,80 2,70 2,50 4,00 3,90 4,50 
FeO(%) 9,20 8,70 10,90 11,00 9,10 8,40 6,50 7,80 9,40 10,20 
MnO(%) 0,19 0,20 0,23 0,23 0,13 0,10 0,08 0,10 0,15 0,17 
MgO(%) 7,10 6,50 5,40 5,50 5,40 10,20 8,10 9,30 6,20 9,80 
CaO(%) 11,40 11,10 10,10 10,00 10,40 9,70 12,60 11,20 10,70 9,50 
Na2O(%) 0,39 2,10 1,50 1,90 3,00 1,60 1,60 1,50 2,30 1,80 
K2O(%) 0,35 0,27 0,22 0,38 0,36 0,12 0,12 0,17 0,22 0,15 
P2O5(%) 0,13 0,14 0,21 0,20 0,38 0,24 0,15 0,21 0,28 0,17 
H2O(%) 1,50 1,40 1,60 1,40 0,70 1,30 0,72 0,82 1,40 2,00 
SO2(%) 0,29 0,23 0,36 0,48 0,22 0,11 0,06 0,22 0,34 0,37 
LOI(%) 1,90 1,70 2,00 1,90 0,70 1,30 0,86 0,82 2,20 2,50 
TOTAL(%) 100,66 100,41 100,66 100,81 99,97 99,40 99,83 99,60 99,45 99,89 
TiO2/P2O5 9,23 10,00 9,05 9,00 5,53 3,92 3,47 5,24 6,07 7,65 
K2O/Na2O 0,90 0,13 0,15 0,20 0,12 0,08 0,08 0,11 0,10 0,08 
Na2O+K2O 0,75 2,41 1,75 2,32 3,38 1,74 1,73 1,68 2,58 2,00 
FeOt(%) 12,01 11,57 14,66 14,48 13,47 10,95 8,80 11,45 13,16 14,57 
mg# 0,32 0,31 0,23 0,23 0,24 0,42 0,42 0,39 0,27 0,35 
Lan(ppm) - - - - - - - - 17,65 103,97 
Cen(ppm) - - - - - - - - 19,42 120,67 
Ndn(ppm) - - - - - - - - 19,19 13,83 
Smn(ppm) - - - - - - - - 16,29 10,37 
Eun(ppm) - - - - - - - - 11,33 9,08 
Gdn(ppm) - - - - - - - - 14,85 9,71 
Dyn(ppm) - - - - - - - - 11,85 7,14 
Hon(ppm) - - - - - - - - 9,45 6,29 
Ern(ppm) - - - - - - - - 6,81 5,67 
Ybn(ppm) - - - - - - - - 7,08 4,18 
Lun(ppm) - - - - - - - - 4,15 3,51 
ETRnT(ppm) - - - - - - - - 138,08 294,43 
Lan/Smn - - - - - - - - 1,08 10,02 
Gdn/Ybn - - - - - - - - 2,10 2,33 
Cen/Ybn - - - - - - - - 2,74 28,90 
Lan/Ybn - - - - - - - - 2,49 24,90 
Lan/Lun - - - - - - - - 4,25 29,64 
Eun/Smn - - - - - - - - 0,26 0,33 
Cr(ppm) 125,00 75,00 50,00 50,00 150,00 125,00 450,00 500,00 200,00 150,00 
Ni(ppm) 102,00 53,00 42,00 43,00 55,00 236,00 101,00 251,00 60,00 105,00 
Co(ppm) 55,00 44,00 47,00 50,00 56,00 63,00 40,00 51,00 40,00 55,00 
V(ppm) - - - - 368,00 168,00 176,00 320,00 176,00 352,00 
Cu(ppm) 149,00 99,00 67,00 86,00 73,00 80,00 142,00 153,00 85,00 85,00 
Zn(ppm) 85,00 124,00 117,00 136,00 104,00 76,00 79,00 74,00 119,00 74,00 
Ba(ppm) 48,60 95,23 129,74 131,43 47,35 46,89 162,68 17,21 40,00 185,00 
Rb(ppm) 10,13 7,09 3,00 3,00 5,00 5,00 5,00 5,00 < 5 < 5 
Sr(ppm) 45,57 115,49 116,56 176,93 131,96 213,05 127,31 309,78 125,00 110,00 
Zr(ppm) 73,92 97,25 123,66 109,19 56,41 38,74 21,22 34,42 122,37 66,74 
Y(ppm) 2,00 2,00 3,00 2,00 21,15 3,00 3,00 3,00 48,33 35,94 
Ni/Co 1,85 1,20 0,89 0,86 0,98 3,75 2,53 4,92 1,50 1,91 
Ni/Cu 0,68 0,54 0,63 0,50 0,75 2,95 0,71 1,64 0,71 1,24 
La(ppm) - - - - - - - - 5,47 32,23 
Ce(ppm) - - - - - - - - 15,69 97,50 
Nd(ppm) - - - - - - - - 11,52 8,30 
Sm(ppm) - - - - - - - - 3,18 2,02 
Eu(ppm) - - - - - - - - 0,83 0,67 
Gd(ppm) - - - - - - - - 3,85 2,52 
Dy(ppm) - - - - - - - - 3,81 2,30 
Ho(ppm) - - - - - - - - 0,68 0,45 
Er(ppm) - - - - - - - - 1,43 1,19 
Yb(ppm) - - - - - - - - 1,48 0,87 
Lu(ppm) - - - - - - - - 0,13 0,11 
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Amostra SJ-1674 SJ-1675 SJ-1676 SJ-1701 SJ-1720 SJ-1721 SJ-1723 PR-0511 PR-0512A PR-0513 

SiO2(%) 47,00 50,40 45,20 51,10 46,30 51,30 46,30 47,50 49,40 48,50 
TiO2(%) 1,00 1,90 0,31 2,30 1,30 2,30 1,00 1,30 1,30 1,50 
Al2O3(%) 16,10 13,20 9,40 13,70 17,00 13,20 18,00 15,10 14,60 16,10 
Fe2O3(%) 3,20 4,50 1,80 3,10 4,20 3,90 3,10 3,70 3,60 3,60 
FeO(%) 9,30 11,80 8,40 9,00 8,00 12,20 8,30 9,80 8,30 7,60 
MnO(%) 0,17 0,13 0,08 0,10 0,15 0,13 0,14 0,19 0,19 0,10 
MgO(%) 7,30 5,40 20,80 6,50 6,20 4,30 8,70 7,10 6,70 7,40 
CaO(%) 12,60 8,40 7,60 10,90 11,20 8,70 10,70 12,10 12,30 12,10 
Na2O(%) 1,50 2,70 0,22 1,90 2,20 2,30 2,20 0,95 2,00 1,60 
K2O(%) 0,11 0,29 0,05 0,18 0,06 0,31 0,13 0,19 0,23 0,17 
P2O5(%) 0,17 0,34 0,20 0,23 0,15 0,32 0,17 0,16 0,22 0,17 
H2O(%) 0,78 1,00 5,00 1,30 1,80 1,00 0,42 1,20 0,62 0,95 
SO2(%) 0,50 0,46 0,06 0,08 0,72 0,44 0,28 0,52 0,30 0,10 
LOI(%) 1,40 1,10 5,00 1,40 2,60 1,00 0,82 1,80 0,71 1,00 
TOTAL(%) 99,85 100,16 99,06 100,41 99,36 99,96 99,56 99,89 99,55 99,84 
TiO2/P2O5 5,88 5,59 1,55 10,00 8,67 7,19 5,88 8,13 5,91 8,82 
K2O/Na2O 0,07 0,11 0,23 0,09 0,03 0,13 0,06 0,20 0,12 0,11 
Na2O+K2O 1,63 3,02 0,28 2,11 2,32 2,64 2,35 1,16 2,25 1,79 
FeOt(%) 12,32 15,98 10,53 11,93 12,05 15,83 11,15 13,33 11,59 10,91 
mg# 0,32 0,21 0,62 0,30 0,29 0,18 0,38 0,30 0,31 0,35 
Lan(ppm) 12,12 - - - 10,43 - - - - - 
Cen(ppm) 12,89 - - - 10,83 - - - - - 
Ndn(ppm) 11,88 - - - 11,71 - - - - - 
Smn(ppm) 9,64 - - - 9,80 - - - - - 
Eun(ppm) 9,81 - - - 9,56 - - - - - 
Gdn(ppm) 9,80 - - - 9,54 - - - - - 
Dyn(ppm) 10,06 - - - 7,93 - - - - - 
Hon(ppm) 9,62 - - - 6,33 - - - - - 
Ern(ppm) 8,80 - - - 4,63 - - - - - 
Ybn(ppm) 7,19 - - - 3,76 - - - - - 
Lun(ppm) 5,99 - - - 3,21 - - - - - 
ETRnT(ppm) 107,82 - - - 87,74 - - - - - 
Lan/Smn 1,26 - - - 1,06 - - - - - 
Gdn/Ybn 1,36 - - - 2,54 - - - - - 
Cen/Ybn 1,79 - - - 2,88 - - - - - 
Lan/Ybn 1,69 - - - 2,78 - - - - - 
Lan/Lun 2,02 - - - 3,25 - - - - - 
Eun/Smn 0,38 - - - 0,37 - - - - - 
Cr(ppm) 250,00 50,00 1775,00 175,00 150,00 75,00 40,00 150,00 125,00 525,00 
Ni(ppm) 65,00 34,00 739,00 50,00 65,00 38,00 130,00 85,00 55,00 91,00 
Co(ppm) 40,00 53,00 75,00 43,00 40,00 50,00 45,00 55,00 40,00 41,00 
V(ppm) - 424,00 176,00 312,00 - 424,00 - - - 424,00 
Cu(ppm) 160,00 320,00 152,00 86,00 115,00 103,00 80,00 130,00 170,00 109,00 
Zn(ppm) 83,00 - 118,00 - - - 91,00 83,00 71,00 - 
Ba(ppm) 85,00 110,03 7,44 55,55 90,00 44,46 0,00 96,85 70,82 45,53 
Rb(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 
Sr(ppm) 90,00 245,31 18,07 183,82 115,00 279,91 0,00 86,66 126,47 168,96 
Zr(ppm) 54,85 67,64 8,51 53,53 55,81 114,19 44,56 64,23 63,74 42,49 
Y(ppm) 23,36 3,00 22,33 2,00 43,41 7,07 34,43 35,68 39,46 3,00 
Ni/Co 1,63 0,64 9,85 1,16 1,63 0,76 2,89 1,55 1,38 2,22 
Ni/Cu 0,41 0,11 4,86 0,58 0,57 0,37 1,63 0,65 0,32 0,83 
La(ppm) 3,76 - - - 3,23 - - - - - 
Ce(ppm) 10,41 - - - 8,75 - - - - - 
Nd(ppm) 7,13 - - - 7,03 - - - - - 
Sm(ppm) 1,88 - - - 1,91 - - - - - 
Eu(ppm) 0,72 - - - 0,70 - - - - - 
Gd(ppm) 2,54 - - - 2,47 - - - - - 
Dy(ppm) 3,24 - - - 2,55 - - - - - 
Ho(ppm) 0,69 - - - 0,45 - - - - - 
Er(ppm) 1,85 - - - 0,97 - - - - - 
Yb(ppm) 1,50 - - - 0,79 - - - - - 
Lu(ppm) 0,19 - - - 0,10 - - - - - 
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Amostra PR-0514 PR-0515 PR-0546 PR-0547 PR-0549 PR-0606 PR-0608 PR-0634 PR-0635 PR-0730 

SiO2(%) 49,40 52,20 44,80 47,90 49,50 49,80 50,40 47,30 47,00 48,20 
TiO2(%) 1,50 0,73 1,30 1,00 1,10 2,00 2,70 1,30 1,50 2,10 
Al2O3(%) 15,10 14,20 16,10 17,00 14,20 13,70 13,20 15,60 15,10 13,20 
Fe2O3(%) 3,60 2,90 3,00 5,00 3,30 3,40 3,30 3,90 2,90 4,10 
FeO(%) 7,20 7,40 10,00 6,90 7,60 9,80 11,10 7,70 8,40 11,40 
MnO(%) 0,10 0,08 0,18 0,10 0,08 0,13 0,13 0,15 0,10 0,22 
MgO(%) 7,50 8,30 8,50 6,50 7,50 11,30 4,20 8,10 8,40 5,70 
CaO(%) 11,50 10,90 10,90 10,40 10,90 6,00 8,40 11,60 12,20 10,00 
Na2O(%) 1,80 1,40 1,90 2,00 3,80 1,90 3,60 1,90 1,60 2,20 
K2O(%) 0,31 0,07 0,23 0,17 0,12 0,24 0,10 0,36 0,17 0,61 
P2O5(%) 0,10 0,07 0,16 0,07 0,08 0,17 0,13 0,16 0,15 0,27 
H2O(%) 1,30 0,79 1,70 2,90 0,70 0,88 1,10 0,53 1,70 1,20 
SO2(%) 0,12 0,10 0,40 0,25 0,03 0,34 0,11 0,36 0,09 0,05 
LOI(%) 1,60 0,86 2,20 2,90 1,80 1,10 2,10 0,97 1,90 1,80 
TOTAL(%) 99,71 99,11 99,27 99,94 99,98 99,54 99,36 99,04 99,42 99,80 
TiO2/P2O5 15,00 10,43 8,13 14,29 13,75 11,76 20,77 8,13 10,00 7,78 
K2O/Na2O 0,17 0,05 0,12 0,09 0,03 0,13 0,03 0,19 0,11 0,28 
Na2O+K2O 2,14 1,48 2,18 2,23 3,99 2,16 3,78 2,28 1,80 2,86 
FeOt(%) 10,57 10,07 12,96 11,69 10,73 12,97 14,34 11,28 11,19 15,33 
mg# 0,36 0,39 0,34 0,31 0,36 0,41 0,19 0,36 0,37 0,23 
Lan(ppm) - - - - - - - - - 32,75 
Cen(ppm) - - - - - - - - - 32,56 
Ndn(ppm) - - - - - - - - - 38,08 
Smn(ppm) - - - - - - - - - 27,37 
Eun(ppm) - - - - - - - - - 20,69 
Gdn(ppm) - - - - - - - - - 27,38 
Dyn(ppm) - - - - - - - - - 27,98 
Hon(ppm) - - - - - - - - - 23,88 
Ern(ppm) - - - - - - - - - 20,02 
Ybn(ppm) - - - - - - - - - 17,72 
Lun(ppm) - - - - - - - - - 13,63 
ETRnT(ppm) - - - - - - - - - 282,05 
Lan/Smn - - - - - - - - - 1,20 
Gdn/Ybn - - - - - - - - - 1,54 
Cen/Ybn - - - - - - - - - 1,84 
Lan/Ybn - - - - - - - - - 1,85 
Lan/Lun - - - - - - - - - 2,40 
Eun/Smn - - - - - - - - - 0,28 
Cr(ppm) 375,00 250,00 150,00 125,00 50,00 175,00 150,00 300,00 75,00 150,00 
Ni(ppm) 103,00 85,00 105,00 83,00 46,00 76,00 18,00 75,00 137,00 35,00 
Co(ppm) 42,00 40,00 50,00 50,00 37,00 55,00 37,00 45,00 55,00 40,00 
V(ppm) 288,00 288,00 - 240,00 - 304,00 360,00 - 240,00 - 
Cu(ppm) 164,00 113,00 100,00 102,00 62,00 212,00 68,00 125,00 169,00 30,00 
Zn(ppm) 97,00 - 79,00 98,00 134,00 - 79,00 - - - 
Ba(ppm) 68,29 102,80 56,66 56,68 29,54 140,19 42,16 0,00 61,53 117,35 
Rb(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 
Sr(ppm) 159,01 283,97 278,15 251,44 143,61 335,23 609,71 0,00 209,19 71,43 
Zr(ppm) 50,96 18,32 35,03 58,74 3,00 54,86 150,11 3,00 43,07 142,00 
Y(ppm) 3,00 3,00 36,06 3,00 3,00 3,00 11,31 2,00 2,00 58,00 
Ni/Co 2,45 2,13 2,10 1,66 1,24 1,38 0,49 1,67 2,49 0,88 
Ni/Cu 0,63 0,75 1,05 0,81 0,74 0,36 0,26 0,60 0,81 1,17 
La(ppm) - - - - - - - - - 10,15 
Ce(ppm) - - - - - - - - - 26,31 
Nd(ppm) - - - - - - - - - 22,85 
Sm(ppm) - - - - - - - - - 5,34 
Eu(ppm) - - - - - - - - - 1,52 
Gd(ppm) - - - - - - - - - 7,09 
Dy(ppm) - - - - - - - - - 9,01 
Ho(ppm) - - - - - - - - - 1,71 
Er(ppm) - - - - - - - - - 4,20 
Yb(ppm) - - - - - - - - - 3,70 
Lu(ppm) - - - - - - - - - 0,44 
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Amostra PR-0731 PR-0790 PR-0792 SJ-2420 SJ-2421 SJ-2422 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 44,80 48,20 48,50 51,50 51,90 49,00 47,74 5,00 52,20 
TiO2(%) 1,30 1,90 1,50 0,26 0,33 0,16 1,32 0,16 2,70 
Al2O3(%) 16,10 16,10 14,20 18,00 17,90 8,00 15,34 8,00 18,70 
Fe2O3(%) 3,60 4,30 4,10 1,50 1,70 2,40 3,20 1,40 5,00 
FeO(%) 9,60 9,60 9,00 6,00 7,20 5,90 9,05 5,90 12,20 
MnO(%) 0,18 0,18 0,19 0,17 0,15 0,15 0,16 0,08 0,23 
MgO(%) 8,90 4,50 6,90 5,20 5,90 18,70 7,78 3,90 21,20 
CaO(%) 10,90 10,90 11,80 15,50 13,40 12,40 10,82 6,00 15,50 
Na2O(%) 1,80 2,60 2,00 0,34 0,05 0,05 1,63 0,05 3,80 
K2O(%) 0,36 0,19 0,22 0,13 0,07 0,22 0,23 0,05 0,61 
P2O5(%) 0,15 0,28 0,17 0,06 0,05 0,05 0,16 0,05 0,38 
H2O(%) 1,50 0,22 1,00 0,54 0,56 2,00 1,32 0,22 5,30 
SO2(%) 0,39 0,50 0,01 0,01 0,01 0,01 0,25 0,01 0,72 
LOI(%) 1,90 0,90 1,00 0,68 0,64 2,30 1,66 0,64 5,40 
TOTAL(%) 99,59 99,65 99,58 99,34 99,29 99,33 99,08 55,24 100,83 
TiO2/P2O5 8,67 6,79 8,82 4,33 6,60 3,20 8,59 1,55 20,77 
K2O/Na2O 0,20 0,07 0,11 0,38 1,40 4,40 0,31 0,03 4,40 
Na2O+K2O 2,20 2,82 2,24 0,47 0,12 0,28 1,89 0,12 3,99 
FeOt(%) 13,05 13,55 12,78 7,39 8,77 8,23 12,10 7,39 15,98 
mg# 0,35 0,21 0,30 0,35 0,34 0,64 0,33 0,18 0,64 
Lan(ppm) - - 23,33 8,50 6,54 12,98 15,71 5,92 103,97 
Cen(ppm) - - 22,74 7,15 6,15 9,96 16,70 3,68 120,67 
Ndn(ppm) - - 25,66 6,25 6,09 8,42 13,37 5,48 38,08 
Smn(ppm) - - 17,11 5,20 5,72 6,35 12,02 5,11 27,37 
Eun(ppm) - - 13,11 6,62 5,24 5,89 11,57 4,33 20,69 
Gdn(ppm) - - 16,96 5,09 5,48 5,57 11,73 5,09 27,38 
Dyn(ppm) - - 15,78 4,72 5,98 5,45 11,49 4,72 27,98 
Hon(ppm) - - 13,28 4,52 5,79 5,03 10,63 4,52 23,88 
Ern(ppm) - - 10,72 4,78 6,28 5,40 10,21 4,63 20,02 
Ybn(ppm) - - 8,88 4,70 6,31 4,93 9,18 3,76 17,72 
Lun(ppm) - - 7,25 5,98 5,04 1,28 8,56 1,28 14,91 
ETRnT(ppm) - - 174,83 63,51 64,63 71,26 131,17 56,53 294,43 
Lan/Smn - - 1,36 1,64 1,14 2,04 1,39 0,66 10,02 
Gdn/Ybn - - 1,91 1,08 0,87 1,13 1,32 0,87 2,54 
Cen/Ybn - - 2,56 1,52 0,97 2,02 2,50 0,68 28,90 
Lan/Ybn - - 2,63 1,81 1,04 2,63 2,34 0,64 24,90 
Lan/Lun - - 3,22 1,42 1,30 10,13 2,99 0,64 29,64 
Eun/Smn - - 0,29 0,48 0,35 0,35 0,37 0,26 0,48 
Cr(ppm) 250,00 75,00 300,00 200,00 100,00 1950,00 261,43 25,00 1950,00 
Ni(ppm) 110,00 25,00 50,00 57,00 86,00 353,00 107,52 18,00 739,00 
Co(ppm) 50,00 40,00 40,00 36,00 44,00 65,00 48,71 36,00 75,00 
V(ppm) - - - - - - 296,47 168,00 424,00 
Cu(ppm) 100,00 90,00 100,00 97,00 123,00 32,00 107,46 10,00 320,00 
Zn(ppm) - - - 54,00 73,00 52,00 90,19 52,00 136,00 
Ba(ppm) 112,60 86,08 65,94 - - - 72,72 0,00 185,00 
Rb(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 8,92 3,00 16,98 
Sr(ppm) 138,19 136,71 111,58 - - - 160,41 0,00 609,71 
Zr(ppm) 55,28 3,00 85,00 50,68 48,68 43,32 67,66 3,00 150,11 
Y(ppm) 39,92 2,00 35,00 2,00 2,00 2,00 10,91 2,00 58,00 
Ni/Co 2,20 0,63 1,25 1,58 1,95 5,43 2,01 0,43 9,85 
Ni/Cu 1,10 0,28 0,50 0,59 0,70 11,03 1,37 0,11 12,16 
La(ppm) - - 7,23 2,64 2,03 4,02 4,87 1,84 32,23 
Ce(ppm) - - 18,37 5,78 4,97 8,04 13,50 2,97 97,50 
Nd(ppm) - - 15,40 3,75 3,65 5,05 8,02 3,29 22,85 
Sm(ppm) - - 3,34 1,01 1,12 1,24 2,34 1,00 5,34 
Eu(ppm) - - 0,96 0,49 0,39 0,43 0,85 0,32 1,52 
Gd(ppm) - - 4,39 1,32 1,42 1,44 3,04 1,32 7,09 
Dy(ppm) - - 5,08 1,52 1,93 1,75 3,70 1,52 9,01 
Ho(ppm) - - 0,95 0,32 0,42 0,36 0,76 0,32 1,71 
Er(ppm) - - 2,25 1,00 1,32 1,13 2,14 0,97 4,20 
Yb(ppm) - - 1,86 0,98 1,32 1,03 1,92 0,79 3,70 
Lu(ppm) - - 0,23 0,19 0,16 0,04 0,28 0,04 0,48 
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Amostra LP-727 LP-728 LP-729 LP-732 LP-737 LP-738 LP-739 LP-744 JB-004 JB-017 JB-024 

SiO2(%) 49,60 45,90 45,90 48,90 48,60 48,00 44,30 50,20 48,00 47,40 50,20 
TiO2(%) 0,42 0,31 0,21 0,10 0,21 0,21 0,10 0,21 0,21 0,21 0,31 
Al2O3(%) 18,00 15,10 16,10 20,80 21,70 18,90 19,80 17,00 16,10 22,70 17,00 
Fe2O3(%) 2,40 4,10 2,40 2,60 1,50 2,30 3,10 2,30 2,40 1,40 1,10 
FeO(%) 6,10 6,30 6,70 2,40 3,40 2,80 4,30 5,90 4,90 3,60 4,90 
MnO(%) 0,13 0,10 0,10 0,08 0,05 0,08 0,08 0,10 0,10 0,05 0,08 
MgO(%) 8,50 11,50 12,30 7,00 6,00 8,90 10,50 9,40 11,20 6,80 8,90 
CaO(%) 10,10 13,50 12,30 15,00 15,40 15,70 12,90 11,40 14,40 14,20 14,30 
Na2O(%) 2,70 0,95 0,95 1,80 1,90 1,60 1,10 2,20 0,81 1,80 1,60 
K2O(%) 0,27 0,17 0,12 0,15 0,17 0,12 0,17 0,12 0,12 0,97 0,07 
P2O5(%) 0,06 0,06 0,04 0,03 0,04 0,04 0,04 0,06 0,06 0,04 0,05 
H2O(%) 0,66 1,10 1,10 0,66 0,56 0,76 3,00 0,61 1,00 0,64 0,19 
SO2(%) 0,16 0,52 1,20 0,06 0,05 0,09 0,16 0,30 0,16 0,07 0,16 
LOI(%) 0,95 1,90 2,50 0,87 0,79 1,20 3,60 1,20 1,50 0,93 0,80 
TOTAL(%) 99,23 99,89 99,62 99,73 99,76 99,85 99,99 100,09 99,80 100,10 99,31 
TiO2/P2O5 7,00 5,17 5,25 3,33 5,25 5,25 2,50 3,50 3,50 5,25 6,20 
K2O/Na2O 0,10 0,18 0,13 0,08 0,09 0,08 0,15 0,05 0,15 0,54 0,04 
Na2O+K2O 3,00 1,14 1,10 1,97 2,09 1,74 1,32 2,35 0,94 2,80 1,68 
FeOt(%) 8,32 10,14 9,06 4,76 4,77 4,91 7,32 8,04 7,14 4,89 5,93 
mg# 0,44 0,47 0,52 0,54 0,50 0,59 0,54 0,48 0,55 0,52 0,54 
Lan(ppm) - - 0,97 0,98 1,61 - 1,00 - 0,98 1,63 1,96 
Cen(ppm) - - 0,78 1,36 1,36 - 0,94 - 1,02 1,37 1,76 
Ndn(ppm) - - 0,98 1,67 1,65 - 1,35 - 1,46 1,56 2,37 
Smn(ppm) - - 1,23 2,07 2,02 - 1,76 - 2,14 1,71 2,81 
Eun(ppm) - - 3,27 4,54 4,81 - 3,53 - 3,74 4,66 5,11 
Gdn(ppm) - - 1,35 2,28 2,22 - 2,00 - 2,40 1,91 3,14 
Dyn(ppm) - - 1,58 2,67 2,70 - 2,27 - 3,00 2,16 3,78 
Hon(ppm) - - 1,58 2,82 2,67 - 2,31 - 2,98 2,11 3,96 
Ern(ppm) - - 1,57 2,67 2,55 - 2,27 - 3,00 2,02 3,77 
Ybn(ppm) - - 1,58 2,61 2,51 - 2,28 - 2,87 1,98 3,74 
Lun(ppm) - - 1,60 2,51 2,51 - 2,26 - 2,84 2,19 3,78 
ETRnT(ppm) - - 16,49 26,18 26,63 - 21,97 - 26,43 23,30 36,18 
Lan/Smn - - 0,79 0,47 0,80 - 0,57 - 0,46 0,95 0,70 
Gdn/Ybn - - 0,86 0,87 0,88 - 0,88 - 0,83 0,96 0,84 
Cen/Ybn - - 0,49 0,52 0,54 - 0,41 - 0,36 0,69 0,47 
Lan/Ybn - - 0,61 0,37 0,64 - 0,44 - 0,34 0,82 0,53 
Lan/Lun - - 0,61 0,39 0,64 - 0,45 - 0,35 0,74 0,52 
Eun/Smn - - 1,00 0,83 0,90 - 0,76 - 0,66 1,03 0,69 
Cr(ppm) 150,00 250,00 200,00 200,00 175,00 175,00 425,00 125,00 1000,00 700,00 925,00 
Ni(ppm) 75,00 180,00 115,00 75,00 75,00 120,00 85,00 120,00 150,00 95,00 105,00 
Co(ppm) 40,00 70,00 70,00 25,00 25,00 30,00 45,00 45,00 55,00 30,00 40,00 
V(ppm) 142,45 183,69 164,74 80,92 101,04 141,92 103,75 121,35 122,08 80,67 121,82 
Cu(ppm) 100,00 280,00 175,00 60,00 55,00 140,00 95,00 235,00 105,00 60,00 140,00 
Zn(ppm) 100,00 85,00 75,00 285,00 20,00 25,00 30,00 105,00 35,00 25,00 50,00 
Ba(ppm) 1017,50 1020,51 926,69 991,30 1071,03 932,59 1327,94 1173,02 1098,68 1210,04 1116,64 
Rb(ppm) 14,25 6,12 3,09 15,17 16,17 8,11 9,34 3,03 3,05 10,08 5,08 
Sr(ppm) 183,15 132,67 185,34 161,85 181,87 152,05 134,87 182,02 162,77 181,51 152,27 
Zr(ppm) 13,23 5,10 5,15 10,12 16,17 11,15 11,41 10,11 5,09 10,08 13,20 
Y(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 
Ni/Co 1,88 2,57 1,64 3,00 3,00 4,00 1,89 2,67 2,73 3,17 2,63 
Ni/Cu 0,75 0,64 0,66 1,25 1,36 0,86 0,89 0,51 1,43 1,58 0,75 
La(ppm) -    -    0,30 0,30 0,50 -    0,31 -    0,31 0,50 0,61 
Ce(ppm) -    -    0,63 1,10 1,10 -    0,76 -    0,82 1,11 1,42 
Nd(ppm) -    -    0,59 1,00 0,99 -    0,81 -    0,87 0,94 1,42 
Sm(ppm) -    -    0,24 0,40 0,39 -    0,34 -    0,42 0,33 0,55 
Eu(ppm) -    -    0,24 0,33 0,35 -    0,26 -    0,27 0,34 0,38 
Gd(ppm) -    -    0,35 0,59 0,58 -    0,52 -    0,62 0,49 0,81 
Dy(ppm) -    -    0,51 0,86 0,87 -    0,73 -    0,97 0,70 1,22 
Ho(ppm) -    -    0,11 0,20 0,19 -    0,17 -    0,21 0,15 0,28 
Er(ppm) -    -    0,33 0,56 0,54 -    0,48 -    0,63 0,42 0,79 
Yb(ppm) -    -    0,33 0,55 0,53 -    0,48 -    0,60 0,41 0,78 
Lu(ppm) -    -    0,05 0,08 0,08 -    0,07 -    0,09 0,07 0,12 

 (Continua...) 
Tabela 03 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Serra Azul (ETR normalizados pelos padrões de 

Evensen et al., 1978). 
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Amostra JB-042 JB-043 JB-050 JB-065 JB-067 JB-069 JB-072 JB-075 JB-097 JB-100 MS-042B 

SiO2(%) 45,90 45,00 46,50 48,30 48,90 47,40 49,20 50,20 47,70 49,20 51,10 
TiO2(%) 0,21 0,10 0,21 1,60 1,40 2,50 0,21 0,21 0,21 0,21 2,10 
Al2O3(%) 22,70 27,40 21,70 15,10 15,10 16,10 17,00 20,80 17,00 18,90 14,20 
Fe2O3(%) 1,90 1,60 1,90 3,50 3,50 2,90 1,90 1,50 3,40 0,77 7,70 
FeO(%) 3,20 2,30 4,60 8,80 8,80 10,40 5,10 3,60 3,90 4,60 5,30 
MnO(%) 0,05 0,05 0,05 0,13 0,13 0,18 0,10 0,08 0,10 0,08 0,13 
MgO(%) 7,90 5,40 9,50 7,80 7,70 6,80 10,50 7,40 11,50 9,20 5,30 
CaO(%) 14,00 14,30 11,80 11,10 11,30 9,20 12,70 12,90 13,20 14,80 9,70 
Na2O(%) 1,40 2,20 2,20 1,90 2,20 2,40 1,40 1,60 0,81 1,40 2,30 
K2O(%) 0,17 0,07 0,10 0,22 0,17 0,10 0,17 0,07 0,29 0,05 0,61 
P2O5(%) 0,04 0,05 0,05 0,11 0,13 0,09 0,04 0,05 0,05 0,03 0,21 
H2O(%) 0,94 1,10 1,00 0,62 0,32 0,97 0,85 0,64 0,99 0,48 0,76 
SO2(%) 0,01 0,01 0,08 0,08 0,12 0,20 0,10 0,01 0,12 0,08 0,01 
LOI(%) 2,00 1,70 1,40 1,00 0,62 1,90 1,20 0,94 1,30 0,82 1,30 
TOTAL(%) 99,47 100,17 100,01 99,56 99,95 99,97 99,52 99,35 99,46 100,06 99,95 
TiO2/P2O5 5,25 2,00 4,20 14,55 10,77 27,78 5,25 4,20 4,20 7,00 10,00 
K2O/Na2O 0,12 0,03 0,05 0,12 0,08 0,04 0,12 0,04 0,36 0,04 0,27 
Na2O+K2O 1,60 2,31 2,33 2,14 2,38 2,55 1,59 1,69 1,11 1,46 2,95 
FeOt(%) 4,99 3,79 6,38 12,04 11,99 13,23 6,87 4,98 7,02 5,33 12,31 
mg# 0,56 0,53 0,54 0,34 0,33 0,29 0,55 0,54 0,56 0,57 0,25 
Lan(ppm) - 1,31 1,31 9,49 10,72 2,30 1,64 2,29 2,30 - - 
Cen(ppm) - 1,18 1,14 9,04 9,84 2,78 1,64 2,01 2,14 - - 
Ndn(ppm) - 0,93 1,05 9,81 9,73 3,06 2,03 2,37 2,72 - - 
Smn(ppm) - 0,78 0,99 9,37 8,78 3,61 2,56 2,55 3,08 - - 
Eun(ppm) - 3,32 3,59 13,25 12,88 9,99 4,57 5,25 4,30 - - 
Gdn(ppm) - 0,39 1,02 9,01 8,16 3,62 2,91 2,71 3,54 - - 
Dyn(ppm) - 0,63 1,10 8,82 7,82 3,80 3,47 3,16 4,11 - - 
Hon(ppm) - 0,42 1,13 8,48 7,71 3,69 3,40 3,11 3,97 - - 
Ern(ppm) - 0,58 1,11 8,21 7,19 3,45 3,39 3,15 3,88 - - 
Ybn(ppm) - 0,58 1,16 7,77 7,71 3,22 3,41 3,06 3,66 - - 
Lun(ppm) - 0,63 1,26 8,19 7,82 3,48 3,47 3,16 3,80 - - 
ETRnT(ppm) - 10,76 14,86 101,44 98,35 43,00 32,48 32,83 37,50 - - 
Lan/Smn - 1,68 1,32 1,01 1,22 0,64 0,64 0,90 0,75 - - 
Gdn/Ybn - 0,67 0,87 1,16 1,06 1,12 0,85 0,88 0,97 - - 
Cen/Ybn - 2,03 0,98 1,16 1,28 0,86 0,48 0,66 0,59 - - 
Lan/Ybn - 2,25 1,12 1,22 1,39 0,72 0,48 0,75 0,63 - - 
Lan/Lun - 2,08 1,04 1,16 1,37 0,66 0,47 0,73 0,61 - - 
Eun/Smn - 1,60 1,37 0,53 0,55 1,04 0,67 0,78 0,53 - - 
Cr(ppm) 825,00 150,00 225,00 175,00 225,00 50,00 900,00 625,00 825,00 925,00 225,00 
Ni(ppm) 115,00 140,00 130,00 75,00 100,00 35,00 155,00 70,00 175,00 120,00 240,00 
Co(ppm) 35,00 30,00 45,00 40,00 50,00 55,00 45,00 30,00 50,00 40,00 40,00 
V(ppm) 61,56 30,47 60,85 344,97 201,35 40,79 122,05 101,62 122,25 100,77 364,93 
Cu(ppm) 35,00 15,00 170,00 70,00 75,00 45,00 135,00 40,00 145,00 105,00 90,00 
Zn(ppm) 30,00 25,00 75,00 80,00 95,00 125,00 80,00 40,00 85,00 30,00 90,00 
Ba(ppm) 1456,86 1523,62 1298,04 872,56 805,40 876,92 996,75 1219,39 998,37 1047,96 648,76 
Rb(ppm) 13,34 21,33 19,27 5,07 2,01 2,04 6,10 12,19 10,19 5,04 12,16 
Sr(ppm) 205,19 233,62 202,82 192,78 201,35 356,89 162,73 203,23 152,81 161,23 172,33 
Zr(ppm) 10,26 13,20 11,16 35,51 33,22 5,10 13,22 17,27 15,28 14,11 93,26 
Y(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 
Ni/Co 3,29 4,67 2,89 1,88 2,00 0,64 3,44 2,33 3,50 3,00 6,00 
Ni/Cu 3,29 9,33 0,76 1,07 1,33 0,78 1,15 1,75 1,21 1,14 2,67 
La(ppm) -    0,41 0,41 2,94 3,32 0,71 0,51 0,71 0,71 -    -    
Ce(ppm) -    0,95 0,92 7,31 7,95 2,24 1,32 1,63 1,73 -    -    
Nd(ppm) -    0,56 0,63 5,88 5,84 1,84 1,22 1,42 1,63 -    -    
Sm(ppm) -    0,15 0,19 1,83 1,71 0,70 0,50 0,50 0,60 -    -    
Eu(ppm) -    0,24 0,26 0,97 0,95 0,73 0,34 0,39 0,32 -    -    
Gd(ppm) -    0,10 0,26 2,33 2,11 0,94 0,75 0,70 0,92 -    -    
Dy(ppm) -    0,20 0,35 2,84 2,52 1,22 1,12 1,02 1,32 -    -    
Ho(ppm) -    0,03 0,08 0,61 0,55 0,27 0,24 0,22 0,29 -    -    
Er(ppm) -    0,12 0,23 1,72 1,51 0,72 0,71 0,66 0,81 -    -    
Yb(ppm) -    0,12 0,24 1,62 1,61 0,67 0,71 0,64 0,76 -    -    
Lu(ppm) -    0,02 0,04 0,26 0,25 0,11 0,11 0,10 0,12 -    -    

 (Continua...) 
Tabela 03 – Continuação 
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Amostra MSO-55 EP-058 EP-065 EP-072 SR-348A SR-363 SR-364 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 49,20 49,50 51,40 51,70 50,20 50,50 50,50 48,60 44,30 51,70 
TiO2(%) 0,31 0,21 0,21 0,42 1,00 0,31 0,31 0,49 0,10 2,50 
Al2O3(%) 16,10 17,00 17,90 15,10 18,00 16,10 16,10 18,12 14,20 27,40 
Fe2O3(%) 3,40 0,87 1,30 2,20 4,40 5,00 3,00 2,63 0,77 7,70 
FeO(%) 6,50 4,60 4,60 6,20 5,90 4,10 5,50 5,15 2,30 10,40 
MnO(%) 0,13 0,10 0,10 0,13 0,10 0,10 0,08 0,10 0,05 0,18 
MgO(%) 8,50 9,80 9,60 8,80 5,80 8,40 8,90 8,61 5,30 12,30 
CaO(%) 13,00 15,00 11,80 12,60 10,90 12,70 12,60 12,86 9,20 15,70 
Na2O(%) 1,40 1,10 1,60 1,50 2,30 1,60 1,60 1,67 0,81 2,70 
K2O(%) 0,12 0,12 0,07 0,12 0,22 0,10 0,10 0,18 0,05 0,97 
P2O5(%) 0,06 0,05 0,12 0,05 0,08 0,08 0,05 0,06 0,03 0,21 
H2O(%) 1,00 0,80 0,43 0,91 0,77 0,60 0,76 0,84 0,19 3,00 
SO2(%) 0,01 0,08 0,06 0,15 0,10 0,08 0,13 0,15 0,01 1,20 
LOI(%) 1,20 0,99 0,70 1,20 0,99 0,89 1,00 1,29 0,62 3,60 
TOTAL(%) 99,92 99,34 99,40 100,02 99,89 99,88 99,74 99,76 99,23 100,17 
TiO2/P2O5 5,17 4,20 1,75 8,40 12,50 3,88 6,20 6,53 1,75 27,78 
K2O/Na2O 0,09 0,11 0,04 0,08 0,10 0,06 0,06 0,12 0,03 0,54 
Na2O+K2O 1,54 1,23 1,68 1,64 2,55 1,72 1,72 1,87 0,94 3,00 
FeOt(%) 9,64 5,43 5,80 8,26 9,91 8,63 8,25 7,59 3,79 13,23 
mg# 0,41 0,59 0,56 0,46 0,31 0,43 0,46 0,48 0,25 0,59 
Lan(ppm) - 1,31 1,63 - - - - 2,56 0,97 10,72 
Cen(ppm) - 1,51 1,38 - - - - 2,43 0,78 9,84 
Ndn(ppm) - 2,03 1,52 - - - - 2,72 0,93 9,81 
Smn(ppm) - 2,61 1,87 - - - - 2,94 0,78 9,37 
Eun(ppm) - 4,57 3,45 - - - - 5,58 3,27 13,25 
Gdn(ppm) - 3,10 2,03 - - - - 3,05 0,39 9,01 
Dyn(ppm) - 3,47 2,42 - - - - 3,35 0,63 8,82 
Hon(ppm) - 3,54 2,40 - - - - 3,31 0,42 8,48 
Ern(ppm) - 3,53 2,51 - - - - 3,23 0,58 8,21 
Ybn(ppm) - 3,41 2,62 - - - - 3,19 0,58 7,77 
Lun(ppm) - 3,47 2,83 - - - - 3,28 0,63 8,19 
ETRnT(ppm) - 32,56 24,66 - - - - 35,63 10,76 101,44 
Lan/Smn - 0,50 0,87 - - - - 0,84 0,46 1,68 
Gdn/Ybn - 0,91 0,78 - - - - 0,91 0,67 1,16 
Cen/Ybn - 0,44 0,53 - - - - 0,73 0,36 2,03 
Lan/Ybn - 0,39 0,62 - - - - 0,78 0,34 2,25 
Lan/Lun - 0,38 0,58 - - - - 0,75 0,35 2,08 
Eun/Smn - 0,66 0,69 - - - - 0,84 0,53 1,60 
Cr(ppm) 125,00 525,00 475,00 475,00 75,00 600,00 350,00 417,24 50,00 1000,00 
Ni(ppm) 50,00 130,00 75,00 130,00 30,00 95,00 65,00 107,76 30,00 240,00 
Co(ppm) 45,00 40,00 35,00 45,00 40,00 35,00 40,00 41,90 25,00 70,00 
V(ppm) 344,41 122,01 101,32 222,63 242,67 121,22 182,30 146,64 30,47 364,93 
Cu(ppm) 5,00 145,00 80,00 120,00 30,00 90,00 85,00 100,86 5,00 280,00 
Zn(ppm) 65,00 30,00 30,00 100,00 60,00 35,00 70,00 68,28 20,00 285,00 
Ba(ppm) 628,04 894,76 871,33 769,08 970,68 1131,43 1174,80 1036,92 628,04 1523,62 
Rb(ppm) 2,03 2,03 9,12 11,13 22,24 10,10 9,11 9,24 2,01 22,24 
Sr(ppm) 293,76 152,52 162,11 263,10 242,67 181,84 182,30 190,81 132,67 356,89 
Zr(ppm) 5,06 13,22 12,16 10,12 13,14 14,14 12,15 15,60 5,06 93,26 
Y(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 - - - 
Ni/Co 1,11 3,25 2,14 2,89 0,75 2,71 1,63 2,66 0,64 6,00 
Ni/Cu 10,00 0,90 0,94 1,08 1,00 1,06 0,76 1,76 0,51 10,00 
La(ppm) -    0,41 0,51 -    -    -    -    0,79 0,30 3,32 
Ce(ppm) -    1,22 1,11 -    -    -    -    1,96 0,63 7,95 
Nd(ppm) -    1,22 0,91 -    -    -    -    1,63 0,56 5,88 
Sm(ppm) -    0,51 0,36 -    -    -    -    0,57 0,15 1,83 
Eu(ppm) -    0,34 0,25 -    -    -    -    0,41 0,24 0,97 
Gd(ppm) -    0,80 0,53 -    -    -    -    0,79 0,10 2,33 
Dy(ppm) -    1,12 0,78 -    -    -    -    1,08 0,20 2,84 
Ho(ppm) -    0,25 0,17 -    -    -    -    0,24 0,03 0,61 
Er(ppm) -    0,74 0,53 -    -    -    -    0,68 0,12 1,72 
Yb(ppm) -    0,71 0,55 -    -    -    -    0,67 0,12 1,62 
Lu(ppm) -    0,11 0,09 -    -    -    -    0,11 0,02 0,26 
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Amostra SJ-1684 SJ-1685 SJ-1686 SJ-1687 SJ-1688 SJ-1689A SJ-1689D SJ-2424 SJ-2426 SJ-2427 

SiO2(%) 50,40 52,20 52,20 51,00 54,60 52,50 52,20 53,80 49,30 53,30 
TiO2(%) 1,30 0,21 0,42 0,47 0,42 0,42 0,63 0,14 0,43 0,23 
Al2O3(%) 15,10 18,00 3,80 19,80 3,30 10,40 8,50 1,90 20,30 3,00 
Fe2O3(%) 2,10 1,80 7,90 2,30 3,90 2,10 3,60 2,00 1,40 1,80 
FeO(%) 9,50 5,20 10,40 5,20 5,90 12,00 13,10 10,90 10,00 10,10 
MnO(%) 0,13 0,08 0,13 0,05 0,10 0,10 0,13 0,17 0,14 0,18 
MgO(%) 7,30 9,10 19,80 8,30 26,50 14,10 14,90 28,70 7,40 25,90 
CaO(%) 11,20 11,50 0,80 10,10 1,70 7,00 5,90 1,20 8,90 3,50 
Na2O(%) 2,20 1,20 0,11 1,40 0,05 0,07 0,05 0,05 1,50 0,05 
K2O(%) 0,17 0,07 0,05 0,07 0,05 0,07 0,05 0,05 0,11 0,10 
P2O5(%) 0,27 0,06 0,10 0,06 0,05 0,09 0,06 0,07 0,26 0,05 
H2O(%) 0,18 0,33 3,40 0,79 3,40 0,42 0,71 0,20 0,40 0,67 
SO2(%) 0,23 0,25 0,01 0,58 0,02 0,44 0,80 1,10 0,50 0,71 
LOI(%) 0,50 0,73 3,60 1,10 2,30 0,63 0,78 1,60 1,00 1,80 
TOTAL(%) 100,17 100,15 99,31 99,85 98,87 99,48 99,90 100,58 100,74 100,01 
TiO2/P2O5 4,81 3,50 4,20 7,83 8,40 4,67 10,50 2,00 1,65 4,60 
K2O/Na2O 0,08 0,06 0,45 0,05 1,00 1,00 1,00 1,00 0,07 2,00 
Na2O+K2O 2,38 1,28 0,17 1,49 0,10 0,14 0,10 0,10 1,63 0,15 
FeOt(%) 11,43 6,85 18,09 7,33 9,59 13,96 16,43 12,88 11,36 11,92 
mg# 0,33 0,51 0,47 0,47 0,69 0,44 0,41 0,64 0,34 0,63 
Lan(ppm) - - - - - - - 3,92 7,44 0,67 
Cen(ppm) - - - - - - - 2,25 6,08 1,26 
Ndn(ppm) - - - - - - - 0,98 5,01 1,49 
Smn(ppm) - - - - - - - 0,03 3,60 1,44 
Eun(ppm) - - - - - - - 0,41 10,37 1,42 
Gdn(ppm) - - - - - - - 0,04 2,86 1,41 
Dyn(ppm) - - - - - - - 0,57 2,34 1,52 
Hon(ppm) - - - - - - - 0,42 2,23 1,60 
Ern(ppm) - - - - - - - 0,77 2,39 1,74 
Ybn(ppm) - - - - - - - 0,97 2,54 1,95 
Lun(ppm) - - - - - - - 2,83 2,18 1,62 
ETRnT(ppm) - - - - - - - 13,19 47,04 16,12 
Lan/Smn - - - - - - - 150,97 2,07 0,47 
Gdn/Ybn - - - - - - - 0,04 1,13 0,72 
Cen/Ybn - - - - - - - 2,33 2,39 0,65 
Lan/Ybn - - - - - - - 4,05 2,93 0,35 
Lan/Lun - - - - - - - 1,38 3,41 0,42 
Eun/Smn - - - - - - - 6,00 1,09 0,37 
Cr(ppm) 200,00 350,00 2125,00 275,00 4750,00 900,00 1325,00 2100,00 200,00 1850,00 
Ni(ppm) 89,00 159,00 1060,00 355,00 759,00 349,00 684,00 1124,00 126,00 1484,00 
Co(ppm) 49,00 46,00 84,00 56,00 71,00 75,00 100,00 109,00 41,00 161,00 
V(ppm) 352,00 160,00 183,00 104,00 168,00 200,00 312,00 - - - 
Cu(ppm) 110,00 89,00 70,00 140,00 167,00 164,00 160,00 161,00 51,00 118,00 
Zn(ppm) 89,00 50,00 180,00 56,00 143,00 137,00 161,00 87,00 95,00 91,00 
Ba(ppm) 161,53 49,29 12,63 63,80 12,43 44,51 154,36 - - - 
Rb(ppm) - - - - - - - 17,21 14,04 17,72 
Sr(ppm) 430,42 411,39 7,37 595,44 2,07 354,07 309,73 - - - 
Zr(ppm) 25,08 20,12 7,37 25,32 8,28 6,07 9,08 36,44 54,14 41,71 
Y(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 1,82 3,46 12,62 6,34 10,69 4,65 6,84 10,31 3,07 9,22 
Ni/Cu 0,81 1,79 15,14 2,54 4,54 2,13 4,28 6,98 2,47 12,58 
La(ppm) -    -    -    -    -    -    -    1,21 2,31 0,21 
Ce(ppm) -    -    -    -    -    -    -    1,82 4,91 1,02 
Nd(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,59 3,01 0,90 
Sm(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,01 0,70 0,28 
Eu(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,03 0,76 0,10 
Gd(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,01 0,74 0,36 
Dy(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,18 0,75 0,49 
Ho(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,03 0,16 0,11 
Er(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,16 0,50 0,36 
Yb(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,20 0,53 0,41 
Lu(ppm) -    -    -    -    -    -    -    0,09 0,07 0,05 
 (Continua...) 

Tabela 04 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Máfico/Ultramáfico Trincheira (ETR normalizados 
pelos padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SJ-2428 SJ-2435 SJ-2436 SJ-2442 SJ-2445 SJ-2447 SJ-2450 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 53,70 53,30 47,30 53,80 49,90 54,70 46,10 51,78 46,10 54,70 
TiO2(%) 0,16 0,25 1,70 0,22 0,79 0,25 1,70 0,57 0,14 1,70 
Al2O3(%) 2,30 2,80 19,10 2,40 10,30 3,00 17,30 9,49 1,90 20,30 
Fe2O3(%) 3,20 2,80 1,80 2,90 1,30 2,00 2,20 2,65 1,30 7,90 
FeO(%) 9,70 10,90 9,60 8,80 8,40 8,30 10,50 9,32 5,20 13,10 
MnO(%) 0,19 0,17 0,14 0,17 0,16 0,17 0,15 0,14 0,05 0,19 
MgO(%) 27,80 26,40 6,70 28,80 13,70 26,90 8,40 17,69 6,70 28,80 
CaO(%) 1,70 1,50 10,30 1,80 13,70 1,10 10,60 6,03 0,80 13,70 
Na2O(%) 0,05 0,05 1,40 0,05 0,10 0,05 1,40 0,58 0,05 2,20 
K2O(%) 0,08 0,11 0,67 0,09 0,12 0,06 0,59 0,15 0,05 0,67 
P2O5(%) 0,05 0,05 0,14 0,05 0,11 0,05 0,26 0,10 0,05 0,27 
H2O(%) 0,47 0,30 0,70 0,35 0,26 2,90 0,74 0,95 0,18 3,40 
SO2(%) 0,44 1,40 0,47 0,60 0,59 0,01 0,34 0,50 0,01 1,40 
LOI(%) 1,60 2,60 1,70 1,70 1,30 3,20 1,40 1,62 0,50 3,60 
TOTAL(%) 100,53 100,93 100,55 100,78 99,88 99,78 100,60 100,12 98,87 100,93 
TiO2/P2O5 3,20 5,00 12,14 4,40 7,18 5,00 6,54 5,63 1,65 12,14 
K2O/Na2O 1,60 2,20 0,48 1,80 1,20 1,20 0,42 0,92 0,05 2,20 
Na2O+K2O 0,13 0,16 2,11 0,14 0,22 0,11 2,02 0,73 0,10 2,38 
FeOt(%) 12,75 13,75 11,39 11,58 9,68 10,41 12,63 11,88 6,85 18,09 
mg# 0,63 0,60 0,32 0,66 0,53 0,67 0,34 0,51 0,32 0,69 
Lan(ppm) 0,64 2,29 11,46 0,60 9,68 2,30 32,52 7,15 0,60 32,52 
Cen(ppm) 0,20 1,38 13,19 0,45 11,71 11,03 52,40 10,00 0,20 52,40 
Ndn(ppm) 0,02 0,80 14,25 0,31 13,84 1,49 70,56 10,88 0,02 70,56 
Smn(ppm) 0,03 0,62 12,53 0,48 13,02 1,37 67,20 10,03 0,03 67,20 
Eun(ppm) 0,03 0,03 14,05 0,03 12,56 1,09 28,80 6,88 0,03 28,80 
Gdn(ppm) 0,04 0,04 10,72 0,36 12,47 1,24 50,60 7,98 0,04 50,60 
Dyn(ppm) 0,74 0,95 9,66 0,78 11,47 1,25 43,83 7,31 0,57 43,83 
Hon(ppm) 0,69 0,99 8,66 0,91 10,77 1,12 37,91 6,53 0,42 37,91 
Ern(ppm) 0,85 1,26 8,46 1,02 10,99 1,27 36,00 6,47 0,77 36,00 
Ybn(ppm) 1,14 1,51 7,97 1,20 9,38 1,66 28,94 5,73 0,97 28,94 
Lun(ppm) 1,54 1,58 7,59 1,15 9,32 1,66 26,61 5,61 1,15 26,61 
ETRnT(ppm) 5,88 11,41 118,54 7,25 125,19 25,48 475,38 84,55 5,88 475,38 
Lan/Smn 25,16 3,67 0,91 1,26 0,74 1,68 0,48 18,74 0,47 150,97 
Gdn/Ybn 0,03 0,03 1,34 0,30 1,33 0,74 1,75 0,74 0,03 1,75 
Cen/Ybn 0,17 0,92 1,66 0,37 1,25 6,63 1,81 1,82 0,17 6,63 
Lan/Ybn 0,56 1,52 1,44 0,50 1,03 1,38 1,12 1,49 0,35 4,05 
Lan/Lun 0,42 1,45 1,51 0,52 1,04 1,38 1,22 1,28 0,42 3,41 
Eun/Smn 0,00 0,00 0,42 0,00 0,36 0,30 0,16 0,87 0,00 6,00 
Cr(ppm) 2075,00 1475,00 175,00 2575,00 750,00 2525,00 250,00 1405,88 175,00 4750,00 
Ni(ppm) 736,00 952,00 89,00 1140,00 354,00 800,00 82,00 608,35 82,00 1484,00 
Co(ppm) 89,00 131,00 52,00 84,00 61,00 93,00 48,00 79,41 41,00 161,00 
V(ppm) - - - - - - - 211,29 104,00 352,00 
Cu(ppm) 112,00 104,00 75,00 335,00 89,00 57,00 59,00 121,24 51,00 335,00 
Zn(ppm) 87,00 104,00 91,00 72,00 65,00 104,00 122,00 102,00 50,00 180,00 
Ba(ppm) - - - - - - - 71,22 12,43 161,53 
Rb(ppm) 16,88 14,21 9,99 21,38 13,84 16,05 6,05 14,74 6,05 21,38 
Sr(ppm) - - - - - - - 301,50 2,07 595,44 
Zr(ppm) 35,74 35,52 68,85 38,11 84,22 35,66 75,60 35,72 6,07 84,22 
Y(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 8,27 7,27 1,71 13,57 5,80 8,60 1,71 6,82 1,71 13,57 
Ni/Cu 6,57 9,15 1,19 3,40 3,98 14,04 1,39 5,47 0,81 15,14 
La(ppm) 0,20 0,71 3,55 0,19 3,00 0,71 10,08 2,22 0,19 10,08 
Ce(ppm) 0,16 1,12 10,66 0,36 9,46 8,91 42,34 8,08 0,16 42,34 
Nd(ppm) 0,01 0,48 8,55 0,19 8,31 0,89 42,34 6,53 0,01 42,34 
Sm(ppm) 0,01 0,12 2,44 0,09 2,54 0,27 13,10 1,96 0,01 13,10 
Eu(ppm) 0,01 0,01 1,03 0,01 0,92 0,08 2,12 0,51 0,01 2,12 
Gd(ppm) 0,01 0,01 2,78 0,09 3,23 0,32 13,10 2,07 0,01 13,10 
Dy(ppm) 0,24 0,30 3,11 0,25 3,69 0,40 14,11 2,35 0,18 14,11 
Ho(ppm) 0,05 0,07 0,62 0,07 0,77 0,08 2,72 0,47 0,03 2,72 
Er(ppm) 0,18 0,26 1,78 0,21 2,31 0,27 7,56 1,36 0,16 7,56 
Yb(ppm) 0,24 0,31 1,67 0,25 1,96 0,35 6,05 1,20 0,20 6,05 
Lu(ppm) 0,05 0,05 0,24 0,04 0,30 0,05 0,86 0,18 0,04 0,86 
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Amostra SJ-383 SJ-394 SJ-407 SJ-412 SJ-420 SJ-436 SJ-458 SJ-463 SJ-479 SJ-505A SJ-505B SJ-518 

SiO2(%) 46,40 46,90 47,30 47,60 47,30 44,80 46,40 51.,3 52,80 54,00 51,90 46,10 
TiO2(%) 1,50 2,70 4,20 1,50 1,40 0,83 1,90 0,73 0,73 1,70 2,70 0,83 
Al2O3(%) 16,50 14,20 11,30 15,60 18,90 18,00 16,10 14,60 15,60 14,20 17,00 18,00 
Fe2O3(%) 3,90 6,10 7,70 4,20 4,00 3,90 3,60 3,60 3,80 4,70 1,40 2,30 
FeO(%) 8,40 8,60 9,60 6,30 5,80 5,50 8,20 6,70 5,40 6,90 1,40 6,70 
MnO(%) 0,18 0,17 0,18 0,14 0,13 0,12 0,14 0,14 0,10 0,14 0,06 0,12 
MgO(%) 8,30 6,30 3,30 7,60 8,30 12,10 7,90 8,70 6,90 4,40 4,10 10,70 
CaO(%) 10,70 9,50 8,60 11,60 9,80 9,70 10,90 10,70 9,50 7,60 14,50 10,90 
Na2O(%) 2,20 3,20 3,50 3,20 3,00 2,00 3,20 2,40 3,20 3,00 4,10 3,00 
K2O(%) 0,48 0,48 0,35 0,36 0,36 0,36 0,48 0,54 1,10 2,10 0,36 0,24 
P2O5(%) 0,34 0,61 2,10 0,22 0,25 0,09 0,22 0,13 0,17 0,46 0,74 0,17 
H2O(%) - - - - - - - - - - - - 
SO2(%) - - - - - - - - - - - - 
LOI(%) 0,70 0,40 0,10 0,90 0,50 2,00 0,20 0,30 0,40 0,30 1,00 0,40 
TOTAL(%) 99,60 99,16 98,23 99,22 99,74 99,40 99,24 48,54 99,70 99,50 99,26 99,46 
TiO2/P2O5 4,41 4,43 2,00 6,82 5,60 9,22 8,64 5,62 4,29 3,70 3,65 4,88 
K2O/Na2O 0,22 0,15 0,10 0,11 0,12 0,18 0,15 0,23 0,34 0,70 0,09 0,08 
Na2O+K2O 2,70 3,69 3,85 3,59 3,38 2,41 3,69 2,96 4,32 5,12 4,51 3,25 
FeOt(%) 11,96 14,09 16,47 10,13 9,41 9,16 11,43 9,97 8,82 11,12 2,67 8,78 
mg# 0,35 0,26 0,13 0,37 0,41 0,51 0,35 0,41 0,38 0,24 0,55 0,49 
Lan(ppm) 36,06 57,97 158,87 18,87 22,87 26,90 5,58 34,77 52,58 140,68 109,52 27,03 
Cen(ppm) 36,61 51,83 139,98 18,89 21,75 19,28 5,11 31,66 46,36 123,01 116,11 18,65 
Ndn(ppm) 26,20 39,52 109,42 15,30 16,58 15,22 3,38 20,97 28,13 71,47 94,37 11,70 
Smn(ppm) 19,18 31,85 82,67 13,64 12,56 11,79 2,62 11,74 18,26 17,18 64,67 8,62 
Eun(ppm) 14,69 21,22 50,88 10,20 9,80 9,93 2,31 12,24 10,48 20,41 14,01 6,39 
Gdn(ppm) 13,86 24,09 58,34 10,35 8,61 8,84 2,20 9,88 12,20 27,49 42,63 6,25 
Dyn(ppm) 11,06 21,52 52,83 8,11 6,24 8,63 2,64 8,73 10,28 18,35 30,90 4,75 
Hon(ppm) 9,61 19,50 47,91 6,96 5,43 7,94 1,81 7,94 9,33 15,60 26,88 4,18 
Ern(ppm) 8,24 18,29 45,05 5,86 4,62 7,81 1,67 7,38 6,52 12,90 9,48 3,71 
Ybn(ppm) 6,22 14,88 16,36 1,63 3,21 6,17 1,34 5,74 7,42 9,23 18,28 2,73 
Lun(ppm) 5,28 11,80 32,92 3,42 2,80 5,59 0,93 4,97 6,21 7,14 4,35 2,17 
ETRnT(ppm) 187,01 312,47 795,22 113,22 114,46 128,11 29,59 156,03 207,77 463,46 531,18 96,19 
Lan/Smn 1,88 1,82 1,92 1,38 1,82 2,28 2,13 2,96 2,88 8,19 1,69 3,14 
Gdn/Ybn 2,23 1,62 3,57 6,36 2,69 1,43 1,64 1,72 1,65 2,98 2,33 2,29 
Cen/Ybn 5,89 3,48 8,55 11,61 6,78 3,12 3,82 5,51 6,25 13,32 6,35 6,84 
Lan/Ybn 5,80 3,90 9,71 11,60 7,13 4,36 4,17 6,06 7,09 15,23 5,99 9,91 
Lan/Lun 6,83 4,91 4,83 5,52 8,18 4,81 5,99 7,00 8,47 19,69 25,19 12,43 
Eun/Smn 0,29 0,25 0,23 0,28 0,29 0,32 0,33 0,39 0,22 0,45 0,08 0,28 
Cr(ppm) 250,00 175,00 50,00 250,00 100,00 325,00 175,00 75,00 100,00 75,00 50,00 200,00 
Ni(ppm) 150,00 65,00 5,00 45,00 145,00 215,00 80,00 120,00 35,00 30,00 25,00 225,00 
Co(ppm) 55,00 50,00 30,00 45,00 50,00 45,00 50,00 50,00 35,00 35,00 10,00 50,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 90,00 35,00 25,00 50,00 30,00 20,00 55,00 65,00 55,00 55,00 10,00 110,00 
Zn(ppm) 75,00 65,00 70,00 50,00 50,00 50,00 65,00 60,00 80,00 80,00 20,00 55,00 
Ba(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Rb(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 3,00 2,00 2,00 50,00 53,00 3,00 2,00 
Sr(ppm) 131,00 98,00 85,00 137,00 232,00 70,00 134,00 103,00 111,00 103,00 346,00 98,00 
Zr(ppm) 95,00 247,00 372,00 136,00 71,00 59,00 109,00 108,00 184,00 391,00 635,00 89,00 
Y(ppm) 38,00 80,00 110,00 40,00 23,00 13,00 33,00 17,00 19,00 98,00 117,00 10,00 
Ni/Co 2,73 1,30 0,17 1,00 2,90 4,78 1,60 2,40 1,00 0,86 2,50 4,50 
Ni/Cu 1,67 1,86 0,20 0,90 4,83 10,75 1,45 1,85 0,64 0,55 2,50 2,05 
La(ppm) 11,18 17,97 49,25 5,85 7,09 8,34 1,73 10,78 16,30 43,61 33,95 8,38 
Ce(ppm) 29,58 41,88 113,10 15,26 17,57 15,58 4,13 25,58 37,46 99,39 93,82 15,07 
Nd(ppm) 15,72 23,71 65,65 9,18 9,95 9,13 2,03 12,58 16,88 42,88 56,62 7,02 
Sm(ppm) 3,74 6,21 16,12 2,66 2,45 2,30 0,51 2,29 3,56 3,35 12,61 1,68 
Eu(ppm) 1,08 1,56 3,74 0,75 0,72 0,73 0,17 0,90 0,77 1,50 1,03 0,47 
Gd(ppm) 3,59 6,24 15,11 2,68 2,23 2,29 0,57 2,56 3,16 7,12 11,04 1,62 
Dy(ppm) 3,56 6,93 17,01 2,61 2,01 2,78 0,85 2,81 3,31 5,91 9,95 1,53 
Ho(ppm) 0,69 1,40 3,44 0,50 0,39 0,57 0,13 0,57 0,67 1,12 1,93 0,30 
Er(ppm) 1,73 3,84 9,46 1,23 0,97 1,64 0,35 1,55 1,37 2,71 1,99 0,78 
Yb(ppm) 1,30 3,11 3,42 0,34 0,67 1,29 0,28 1,20 1,55 1,93 3,82 0,57 
Lu(ppm) 0,17 0,38 1,06 0,11 0,09 0,18 0,03 0,16 0,20 0,23 0,14 0,07 
 (Continua...) 
Tabela 05 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Básico/Ultrabásico Alta Floresta (ETR normalizados pelos 

padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SJ-520 SJ-548 SJ-551 SJ-554 SJ-556 SJ-561 SJ-566 SJ-620 SJ-621 SJ-1925 SJ-1926 SJ-1929 

SiO2(%) 47,90 49,20 49,20 47,00 49,50 46,10 45,40 48,30 50,10 50,90 50,30 48,50 
TiO2(%) 1,70 1,80 1,00 2,30 0,94 1,50 1,30 1,60 1,30 1,30 1,00 1,80 
Al2O3(%) 16,10 16,10 18,00 13,20 14,60 17,00 17,00 16,50 15,10 16,50 17,00 16,10 
Fe2O3(%) 3,20 3,30 3,50 2,70 2,40 3,30 2,90 3,20 3,20 2,70 3,60 3,60 
FeO(%) 6,70 7,90 5,90 11,80 8,00 8,50 7,10 7,80 8,10 8,50 7,10 8,30 
MnO(%) 0,14 0,14 0,13 0,05 0,13 0,15 0,13 0,15 0,15 0,15 0,14 0,15 
MgO(%) 7,80 7,40 5,30 7,00 7,70 8,00 9,80 7,90 7,90 6,90 7,70 7,50 
CaO(%) 10,50 10,70 11,50 10,80 10,70 10,20 10,40 10,70 10,70 9,30 9,80 9,80 
Na2O(%) 3,00 2,40 3,80 3,50 4,10 2,60 2,60 2,40 1,80 2,70 2,30 3,20 
K2O(%) 1,10 0,61 0,79 0,48 0,85 0,36 1,10 0,48 0,67 0,61 0,61 0,48 
P2O5(%) 0,40 0,32 0,32 0,24 0,24 0,19 0,26 0,18 0,18 0,20 0,15 0,22 
H2O(%) - - - - - - - - - 0,12 0,10 0,10 
SO2(%) - - - - - - - - - 0,22 0,15 0,28 
LOI(%) 0,70 0,10 0,60 0,50 0,60 1,50 0,80 0,50 0,40 0,20 0,05 0,09 

TOTAL(%) 99,24 99,97 100,04 99,57 99,76 99,40 98,79 99,71 99,60 99,96 99,75 99,74 
TiO2/P2O5 4,25 5,63 3,13 9,58 3,92 7,89 5,00 8,89 7,22 6,50 6,67 8,18 
K2O/Na2O 0,37 0,25 0,21 0,14 0,21 0,14 0,42 0,20 0,37 0,23 0,27 0,15 
Na2O+K2O 4,13 3,01 4,62 4,00 4,98 3,01 3,73 2,89 2,48 3,32 2,91 3,68 
FeOt(%) 9,62 10,85 9,07 14,27 10,20 11,61 9,76 10,70 10,99 10,92 10,31 11,51 

mg# 0,39 0,35 0,31 0,28 0,37 0,35 0,44 0,37 0,36 0,33 0,37 0,34 
Lan(ppm) 50,90 39,13 98,23 30,16 33,81 23,71 31,06 35,00 40,26 - - 31,94 
Cen(ppm) 42,54 37,08 88,80 29,12 33,13 21,78 26,87 31,62 37,74 - - 30,94 
Ndn(ppm) 31,57 26,55 54,55 26,32 23,75 18,70 18,07 23,27 23,83 - - 28,33 
Smn(ppm) 23,49 19,69 34,51 23,18 16,87 16,10 13,18 18,46 20,67 - - 24,62 
Eun(ppm) 15,78 13,06 15,78 16,87 12,38 11,84 10,20 13,20 13,06 - - 20,41 
Gdn(ppm) 16,37 13,36 21,31 18,61 12,01 12,97 9,34 13,82 14,79 - - 21,62 
Dyn(ppm) 16,37 11,21 16,37 17,83 10,19 12,92 7,76 14,07 13,54 - - 18,63 
Hon(ppm) 15,18 9,75 14,35 16,30 9,05 11,98 6,82 13,37 11,70 - - 18,11 
Ern(ppm) 15,05 8,29 12,52 15,67 8,29 11,71 5,95 8,95 10,05 - - 16,67 
Ybn(ppm) 13,30 6,70 9,62 12,63 6,70 9,62 4,45 12,11 7,94 - - 15,79 
Lun(ppm) 11,18 5,59 7,76 10,25 5,59 8,07 3,73 10,25 6,52 - - 15,84 

ETRnT(ppm) 251,72 190,41 373,80 216,93 171,76 159,41 137,44 194,11 200,09 - - 242,89 
Lan/Smn 2,17 1,99 2,85 1,30 2,00 1,47 2,36 1,90 1,95 - - 1,30 
Gdn/Ybn 1,23 1,99 2,22 1,47 1,79 1,35 2,10 1,14 1,86 - - 1,37 
Cen/Ybn 3,20 5,54 9,23 2,31 4,95 2,26 6,04 2,61 4,75 - - 1,96 
Lan/Ybn 3,83 5,84 10,21 2,39 5,05 2,47 6,98 2,89 5,07 - - 2,02 
Lan/Lun 4,55 7,00 12,65 2,94 6,05 2,94 8,34 3,42 6,17 - - 2,02 
Eun/Smn 0,25 0,25 0,17 0,27 0,28 0,28 0,29 0,27 0,24 - - 0,31 
Cr(ppm) 175,00 225,00 125,00 150,00 150,00 225,00 200,00 175,00 225,00 325,00 325,00 225,00 
Ni(ppm) 105,00 85,00 30,00 55,00 40,00 120,00 190,00 120,00 85,00 96,00 94,00 86,00 
Co(ppm) 35,00 45,00 30,00 40,00 35,00 45,00 40,00 40,00 40,00 44,00 43,00 46,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - - 

Cu(ppm) 75,00 90,00 70,00 75,00 55,00 100,00 75,00 95,00 70,00 72,00 68,00 43,00 
Zn(ppm) 75,00 65,00 60,00 90,00 60,00 65,00 50,00 60,00 60,00 72,00 72,00 68,00 
Ba(ppm) - - - - - - - - - 109,00 126,00 139,00 
Rb(ppm) 11,00 2,00 2,00 3,00 3,00 79,00 13,00 2,00 - 16,00 22,00 6,00 
Sr(ppm) 148,00 87,00 94,00 74,00 75,00 75,00 87,00 81,00 84,00 105,00 128,00 138,00 
Zr(ppm) 203,00 145,00 141,00 172,00 232,00 151,00 175,00 133,00 153,00 84,00 95,00 97,00 
Y(ppm) 58,00 56,00 80,00 54,00 37,00 50,00 34,00 34,00 2,00 12,00 9,00 9,00 
Ni/Co 3,00 1,89 1,00 1,38 1,14 2,67 4,75 3,00 2,13 2,18 2,19 1,87 
Ni/Cu 1,40 0,94 0,43 0,73 0,73 1,20 2,53 1,26 1,21 1,33 1,38 2,00 

La(ppm) 15,78 12,13 30,45 9,35 10,48 7,35 9,63 10,85 12,48 - - 9,90 
Ce(ppm) 34,37 29,96 71,75 23,53 26,77 17,60 21,71 25,55 30,49 - - 25,00 
Nd(ppm) 18,94 15,93 32,73 15,79 14,25 11,22 10,84 13,96 14,30 - - 17,00 
Sm(ppm) 4,58 3,84 6,73 4,52 3,29 3,14 2,57 3,60 4,03 - - 4,80 
Eu(ppm) 1,16 0,96 1,16 1,24 0,91 0,87 0,75 0,97 0,96 - - 1,50 
Gd(ppm) 4,24 3,46 5,52 4,82 3,11 3,36 2,42 3,58 3,83 - - 5,60 
Dy(ppm) 5,27 3,61 5,27 5,74 3,28 4,16 2,50 4,53 4,36 - - 6,00 
Ho(ppm) 1,09 0,70 1,03 1,17 0,65 0,86 0,49 0,96 0,84 - - 1,30 
Er(ppm) 3,16 1,74 2,63 3,29 1,74 2,46 1,25 1,88 2,11 - - 3,50 
Yb(ppm) 2,78 1,40 2,01 2,64 1,40 2,01 0,93 2,53 1,66 - - 3,30 
Lu(ppm) 0,36 0,18 0,25 0,33 0,18 0,26 0,12 0,33 0,21 - - 0,51 
 (Continua...) 

Tabela 05 – Continuação 
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Amostra  SJ-1932A  SJ-1939  SJ-1941  SJ-1950  SJ-1970  SJ-1975  SJ-1977  SJ-1979  SJ-1993  SJ-1995 JL-108 

SiO2(%) 46,30 47,70 49,50 48,00 49,20 50,70 51,00 50,10 50,70 48,20 47,20 
TiO2(%) 0,83 0,52 2,70 1,10 1,70 1,70 1,30 0,73 1,60 0,21 1,40 
Al2O3(%) 18,90 17,00 13,20 16,10 15,10 16,10 15,10 16,50 14,20 21,80 48,00 
Fe2O3(%) 2,90 2,70 8,30 3,70 3,20 3,10 2,60 3,00 2,70 1,50 4,20 
FeO(%) 6,20 6,10 6,80 6,50 8,40 7,60 8,30 7,00 9,70 3,30 6,60 
MnO(%) 0,14 0,12 0,10 0,05 0,17 0,15 0,13 0,13 0,18 0,06 0,14 
MgO(%) 9,70 11,20 8,60 11,20 7,50 6,10 7,10 8,90 6,70 8,30 6,00 
CaO(%) 10,80 11,90 4,90 9,10 10,70 9,80 10,90 10,10 10,40 13,20 11,10 
Na2O(%) 2,40 1,60 3,50 2,70 2,40 3,20 2,40 2,20 2,60 1,50 3,00 
K2O(%) 0,61 0,07 0,36 0,97 0,24 0,61 0,61 0,24 0,73 0,05 0,44 
P2O5(%) 0,12 0,11 0,32 0,12 0,37 0,33 0,30 0,21 0,34 0,12 0,18 
H2O(%) 0,34 0,10 0,69 0,10 0,61 0,20 0,44 0,10 0,34 0,86 1,60 
SO2(%) 0,04 0,08 0,28 0,32 0,27 0,30 0,22 0,19 0,24 0,34 0,20 
LOI(%) 0,34 0,29 0,96 0,23 0,70 0,35 0,50 0,20 0,40 1,30 1,60 
TOTAL(%) 99,24 99,31 99,24 99,77 99,68 99,74 100,24 99,31 100,25 99,54 129,86 
TiO2/P2O5 6,92 4,73 8,44 9,17 4,59 5,15 4,33 3,48 4,71 1,75 7,78 
K2O/Na2O 0,25 0,04 0,10 0,36 0,10 0,19 0,25 0,11 0,28 0,03 0,15 
Na2O+K2O 3,02 1,67 3,90 3,68 2,66 3,82 3,03 2,44 3,34 1,57 3,48 
FeOt(%) 8,81 8,53 14,33 9,82 11,33 10,40 10,67 9,69 12,15 4,70 10,47 
mg# 0,46 0,51 0,32 0,47 0,34 0,31 0,34 0,42 0,30 0,58 0,31 
Lan(ppm) - - 45,16 10,32 32,26 - - - 48,39 - - 
Cen(ppm) - - 45,79 10,64 29,70 - - - 42,08 - - 
Ndn(ppm) - - 46,67 11,33 25,00 - - - 33,33 - - 
Smn(ppm) - - 46,15 12,31 21,54 - - - 28,21 - - 
Eun(ppm) - - 29,93 13,61 19,05 - - - 20,41 - - 
Gdn(ppm) - - 38,22 11,58 19,31 - - - 24,71 - - 
Dyn(ppm) - - 37,27 11,80 17,08 - - - 22,05 - - 
Hon(ppm) - - 33,43 11,14 16,71 - - - 20,89 - - 
Ern(ppm) - - 31,43 10,95 15,71 - - - 20,48 - - 
Ybn(ppm) - - 30,14 10,53 14,83 - - - 19,62 - - 
Lun(ppm) - - 29,19 10,56 14,91 - - - 19,88 - - 
ETRnT(ppm) - - 413,39 124,78 226,10 - - - 300,03 - - 
Lan/Smn - - 0,98 0,84 1,50 - - - 1,72 - - 
Gdn/Ybn - - 1,27 1,10 1,30 - - - 1,26 - - 
Cen/Ybn - - 1,52 1,01 2,00 - - - 2,15 - - 
Lan/Ybn - - 1,50 0,98 2,17 - - - 2,47 - - 
Lan/Lun - - 1,55 0,98 2,16 - - - 2,43 - - 
Eun/Smn - - 0,24 0,42 0,33 - - - 0,27 - - 
Cr(ppm) 525,00 950,00 100,00 125,00 325,00 475,00 300,00 375,00 125,00 1000,00 250,00 
Ni(ppm) 211,00 299,00 37,00 81,00 90,00 64,00 106,00 156,00 28,00 171,00 40,00 
Co(ppm) 43,00 51,00 42,00 47,00 50,00 39,00 44,00 46,00 44,00 34,00 35,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 65,00 60,00 34,00 32,00 79,00 58,00 76,00 81,00 65,00 134,00 60,00 
Zn(ppm) 144,00 44,00 32,00 10,00 80,00 70,00 70,00 52,00 90,00 18,00 60,00 
Ba(ppm) 190,00 50,00 104,00 62,00 73,00 119,00 110,00 68,00 157,00 20,00 140,00 
Rb(ppm) 39,00 7,00 2,00 38,00 7,00 5,00 23,00 8,00 16,00 6,00 25,00 
Sr(ppm) 186,00 122,00 102,00 119,00 138,00 140,00 114,00 136,00 113,00 162,00 - 
Zr(ppm) 37,00 12,00 152,00 44,00 74,00 62,00 90,00 51,00 121,00 2,00 103,00 
Y(ppm) 3,00 3,00 22,00 9,00 16,00 3,00 12,00 3,00 15,00 2,00 5,00 
Ni/Co 4,91 5,86 0,88 1,72 1,80 1,64 2,41 3,39 0,64 5,03 1,14 
Ni/Cu 3,25 4,98 1,09 2,53 1,14 1,10 1,39 1,93 0,43 1,28 0,67 
La(ppm) - - 14,00 3,20 10,00 - - - 15,00 - - 
Ce(ppm) - - 37,00 8,60 24,00 - - - 34,00 - - 
Nd(ppm) - - 28,00 6,80 15,00 - - - 20,00 - - 
Sm(ppm) - - 9,00 2,40 4,20 - - - 5,50 - - 
Eu(ppm) - - 2,20 1,00 1,40 - - - 1,50 - - 
Gd(ppm) - - 9,90 3,00 5,00 - - - 6,40 - - 
Dy(ppm) - - 12,00 3,80 5,50 - - - 7,10 - - 
Ho(ppm) - - 2,40 0,80 1,20 - - - 1,50 - - 
Er(ppm) - - 6,60 2,30 3,30 - - - 4,30 - - 
Yb(ppm) - - 6,30 2,20 3,10 - - - 4,10 - - 
Lu(ppm) - - 0,94 0,34 0,48 - - - 0,64 - - 
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Amostra JL-110 JL-118 JL-124 JL-128 JL-129 JL-133 JL-134 JL-142 JL-148 JL-150A JL-153 JL-155 

SiO2(%) 47,50 47,80 49,30 48,40 48,70 47,80 50,60 49,00 44,40 47,20 50,50 50,40 
TiO2(%) 1,40 2,10 1,40 1,40 1,00 1,30 1,00 1,00 0,21 0,42 0,63 0,73 
Al2O3(%) 16,10 12,30 14,20 16,10 18,00 15,10 19,40 16,50 22,70 20,80 16,10 16,10 
Fe2O3(%) 3,10 6,40 2,60 3,00 3,80 7,20 2,70 4,50 2,00 2,00 2,60 2,80 
FeO(%) 8,10 9,10 8,20 8,20 6,10 5,40 5,50 5,50 3,00 4,40 6,80 6,70 
MnO(%) 0,15 0,19 0,15 0,15 0,14 0,15 0,10 0,14 0,08 0,09 0,15 0,14 
MgO(%) 8,00 6,90 8,20 8,20 6,60 8,10 5,20 9,50 11,10 8,70 9,20 8,00 
CaO(%) 11,10 10,70 11,10 10,30 10,40 10,50 11,60 10,40 11,70 11,50 11,40 11,30 
Na2O(%) 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 1,90 2,30 1,90 1,90 1,60 2,00 2,00 
K2O(%) 0,27 0,56 0,44 0,22 0,85 0,73 0,85 0,48 0,13 0,07 0,24 0,48 
P2O5(%) 0,20 0,33 0,23 0,24 0,18 0,22 0,18 0,22 0,08 0,18 0,15 0,16 
H2O(%) 0,40 0,59 0,12 0,39 0,29 1,20 0,45 1,70 1,60 1,70 0,20 0,21 
SO2(%) 0,28 0,20 0,20 0,26 0,18 0,17 0,11 0,11 0,06 0,04 0,15 0,09 
LOI(%) 0,62 0,64 0,29 0,53 0,68 1,30 0,65 0,51 2,10 2,30 0,40 0,34 
TOTAL(%) 99,54 100,02 99,11 99,74 99,45 99,70 100,08 99,65 99,40 99,26 100,17 99,15 
TiO2/P2O5 7,00 6,36 6,09 5,83 5,56 5,91 5,56 4,55 2,63 2,33 4,20 4,56 
K2O/Na2O 0,09 0,19 0,15 0,07 0,28 0,38 0,37 0,25 0,07 0,04 0,12 0,24 
Na2O+K2O 3,29 3,58 3,45 3,24 3,88 2,66 3,17 2,39 2,07 1,71 2,25 2,49 
FeOt(%) 10,93 14,89 10,54 10,93 9,55 11,96 7,95 9,55 4,88 6,33 9,15 9,22 
mg# 0,36 0,27 0,38 0,37 0,35 0,35 0,34 0,44 0,64 0,52 0,44 0,40 
Lan(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Cen(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ndn(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Smn(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Eun(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Gdn(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Dyn(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Hon(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ern(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ybn(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Lun(ppm) - - - - - - - - - - - - 
ETRnT(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Lan/Smn - - - - - - - - - - - - 
Gdn/Ybn - - - - - - - - - - - - 
Cen/Ybn - - - - - - - - - - - - 
Lan/Ybn - - - - - - - - - - - - 
Lan/Lun - - - - - - - - - - - - 
Eun/Smn - - - - - - - - - - - - 
Cr(ppm) 325,00 75,00 275,00 325,00 225,00 350,00 300,00 450,00 275,00 175,00 275,00 275,00 
Ni(ppm) 90,00 40,00 95,00 90,00 55,00 110,00 40,00 240,00 275,00 200,00 65,00 75,00 
Co(ppm) 40,00 40,00 40,00 40,00 30,00 50,00 35,00 50,00 40,00 45,00 35,00 35,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 80,00 50,00 65,00 75,00 75,00 100,00 80,00 85,00 50,00 75,00 40,00 65,00 
Zn(ppm) 65,00 90,00 65,00 85,00 55,00 85,00 65,00 65,00 20,00 40,00 55,00 50,00 
Ba(ppm) 120,00 130,00 80,00 120,00 60,00 - - - 70,00 - 40,00 30,00 
Rb(ppm) 5,00 15,00 20,00 5,00 33,00 16,00 44,00 20,00 16,00 12,00 5,00 5,00 
Sr(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Zr(ppm) 100,00 131,00 117,00 93,00 84,00 67,00 77,00 70,00 25,00 23,00 41,00 59,00 
Y(ppm) 5,00 14,00 10,00 2,00 5,00 3,00 9,00 3,00 2,00 23,00 2,00 2,00 
Ni/Co 2,25 1,00 2,38 2,25 1,83 2,20 1,14 4,80 6,88 4,44 1,86 2,14 
Ni/Cu 1,13 0,80 1,46 1,20 0,73 1,10 0,50 2,82 5,50 2,67 1,63 1,15 
La(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ce(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Nd(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Sm(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Eu(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Gd(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Dy(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ho(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Er(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Yb(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Lu(ppm) - - - - - - - - - - - - 
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Amostra JL-158 JL-164 JL-172 JL-179 JL-182 JL-187 JL-191 JL-193 JL-198 JL-204 JL-226 JL-229 

SiO2(%) 47,80 47,40 47,50 53,00 48,00 48,90 48,60 54,20 51,20 46,40 48,10 47,20 
TiO2(%) 1,50 1,70 0,63 1,00 0,57 0,52 1,30 1,30 1,30 0,63 1,70 1,30 
Al2O3(%) 16,10 16,10 25,50 14,20 23,60 18,00 15,10 14,20 16,10 20,80 14,20 16,10 
Fe2O3(%) 4,00 3,60 1,60 4,00 4,60 2,30 3,20 3,30 4,00 2,80 4,20 3,70 
FeO(%) 8,60 9,50 3,50 6,10 3,10 6,10 7,90 6,80 7,50 5,60 9,10 8,00 
MnO(%) 0,15 0,20 0,07 0,13 0,06 0,12 0,15 0,13 0,17 0,09 0,18 0,15 
MgO(%) 8,20 7,90 4,90 6,00 3,90 10,30 8,10 6,50 7,40 10,50 7,30 10,10 
CaO(%) 9,40 9,80 12,10 10,10 13,30 11,80 10,50 8,80 7,90 10,50 10,80 10,50 
Na2O(%) 2,20 2,20 3,00 3,00 2,00 1,60 2,60 2,70 3,00 1,80 2,60 2,20 
K2O(%) 0,48 0,48 0,17 1,60 0,13 0,19 0,85 0,97 0,48 0,15 0,48 0,36 
P2O5(%) 0,20 0,26 0,04 0,17 0,05 0,04 0,15 0,17 0,11 0,09 0,28 0,22 
H2O(%) 0,94 0,38 0,30 0,10 0,25 0,10 0,46 0,38 0,66 0,28 0,17 0,11 
SO2(%) 0,09 0,20 0,04 0,06 0,02 0,08 0,10 0,12 0,10 0,13 0,16 0,06 
LOI(%) 1,30 0,53 0,57 0,29 0,33 0,20 0,68 0,60 0,39 0,43 0,39 0,33 
TOTAL(%) 99,93 99,67 99,58 99,59 99,64 100,07 99,13 99,67 99,55 99,79 99,33 100,16 
TiO2/P2O5 7,50 6,54 15,75 5,88 11,40 13,00 8,67 7,65 11,82 7,00 6,07 5,91 
K2O/Na2O 0,22 0,22 0,06 0,53 0,07 0,12 0,33 0,36 0,16 0,08 0,18 0,16 
Na2O+K2O 2,72 2,69 3,19 4,61 2,14 1,79 3,47 3,69 3,49 1,96 3,09 2,57 
FeOt(%) 12,32 12,77 4,95 9,69 7,22 8,16 10,82 9,80 11,10 8,13 12,89 11,33 
mg# 0,34 0,33 0,44 0,33 0,30 0,50 0,37 0,34 0,34 0,50 0,31 0,41 
Lan(ppm) - - - 7,10 - - - - - - - 17,10 
Cen(ppm) - - - 6,44 - - - - - - - 16,09 
Ndn(ppm) - - - 5,83 - - - - - - - 15,33 
Smn(ppm) - - - 5,64 - - - - - - - 14,36 
Eun(ppm) - - - 7,48 - - - - - - - 13,06 
Gdn(ppm) - - - 5,02 - - - - - - - 13,90 
Dyn(ppm) - - - 4,97 - - - - - - - 13,66 
Hon(ppm) - - - 4,74 - - - - - - - 13,23 
Ern(ppm) - - - 4,76 - - - - - - - 13,33 
Ybn(ppm) - - - 4,31 - - - - - - - 12,44 
Lun(ppm) - - - 4,35 - - - - - - - 12,73 
ETRnT(ppm) - - - 60,63 - - - - - - - 155,24 
Lan/Smn - - - 1,26 - - - - - - - 1,19 
Gdn/Ybn - - - 1,17 - - - - - - - 1,12 
Cen/Ybn - - - 1,49 - - - - - - - 1,29 
Lan/Ybn - - - 1,65 - - - - - - - 1,37 
Lan/Lun - - - 1,63 - - - - - - - 1,34 
Eun/Smn - - - 0,50 - - - - - - - 0,34 
Cr(ppm) 275,00 275,00 75,00 175,00 325,00 425,00 350,00 250,00 175,00 175,00 325,00 600,00 
Ni(ppm) 210,00 85,00 140,00 35,00 35,00 200,00 120,00 120,00 80,00 205,00 50,00 160,00 
Co(ppm) 50,00 40,00 25,00 25,00 15,00 40,00 40,00 50,00 40,00 45,00 35,00 45,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 80,00 75,00 30,00 50,00 35,00 45,00 100,00 85,00 55,00 45,00 70,00 65,00 
Zn(ppm) 80,00 130,00 80,00 100,00 70,00 45,00 75,00 245,00 90,00 50,00 105,00 65,00 
Ba(ppm) - 80,00 90,00 190,00 50,00 90,00 100,00 - - 80,00 120,00 130,00 
Rb(ppm) 12,00 5,00 12,00 81,00 18,00 5,00 24,00 30,00 20,00 11,00 5,00 5,00 
Sr(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Zr(ppm) 110,00 111,00 44,00 127,00 41,00 29,00 90,00 158,00 69,00 48,00 87,00 82,00 
Y(ppm) 3,00 3,00 2,00 47,00 2,00 2,00 10,00 23,00 2,00 2,00 5,00 5,00 
Ni/Co 4,20 2,13 5,60 1,40 2,33 5,00 3,00 2,40 2,00 4,56 1,43 3,56 
Ni/Cu 2,63 1,13 4,67 0,70 1,00 4,44 1,20 1,41 1,45 4,56 0,71 2,46 
La(ppm) - - - 2,20 - - - - - - - 5,30 
Ce(ppm) - - - 5,20 - - - - - - - 13,00 
Nd(ppm) - - - 3,50 - - - - - - - 9,20 
Sm(ppm) - - - 1,10 - - - - - - - 2,80 
Eu(ppm) - - - 0,55 - - - - - - - 0,96 
Gd(ppm) - - - 1,30 - - - - - - - 3,60 
Dy(ppm) - - - 1,60 - - - - - - - 4,40 
Ho(ppm) - - - 0,34 - - - - - - - 0,95 
Er(ppm) - - - 1,00 - - - - - - - 2,80 
Yb(ppm) - - - 0,90 - - - - - - - 2,60 
Lu(ppm) - - - 0,14 - - - - - - - 0,41 
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Amostra JL-243 SJ-1822 SJ-1825A SJ-1826 SJ-1879 SJ-1890A SJ-1893 SJ-1346 SJ-1347 SJ-1348 SJ-1350 

SiO2(%) 49,20 48,80 52,40 51,50 48,30 54,10 49,20 46,10 49,00 45,20 46,60 
TiO2(%) 1,50 1,50 0,83 2,20 1,40 0,83 0,63 2,10 0,83 3,60 0,63 
Al2O3(%) 15,10 13,20 15,10 14,20 15,10 16,10 17,00 12,30 17,00 13,20 18,00 
Fe2O3(%) 1,80 2,40 3,70 4,20 3,90 2,60 3,70 4,70 3,10 8,10 2,80 
FeO(%) 9,30 12,20 7,90 9,40 8,70 6,60 6,90 11,20 4,80 9,60 6,10 
MnO(%) 0,15 0,21 0,15 0,18 0,17 0,12 0,13 0,08 0,10 0,14 0,13 
MgO(%) 7,60 6,70 6,50 4,70 7,30 5,80 8,70 7,70 8,90 6,00 10,10 
CaO(%) 10,30 10,50 9,60 8,10 10,90 9,60 10,00 11,20 11,50 9,00 11,20 
Na2O(%) 2,60 2,60 2,60 3,20 2,30 2,30 2,20 2,30 3,60 3,20 2,30 
K2O(%) 0,36 0,48 0,48 0,85 0,48 1,10 0,61 0,48 0,24 0,36 0,24 
P2O5(%) 0,55 0,52 0,35 0,68 0,22 0,15 0,11 0,09 0,04 0,39 0,06 
H2O(%) 0,98 0,53 0,10 0,12 0,59 0,22 0,22 0,43 0,40 0,56 0,96 
SO2(%) 0,11 0,22 0,04 0,19 0,21 0,13 0,03 - - 0,36 - 
LOI(%) 1,10 0,70 0,20 0,22 0,89 0,35 0,46 0,90 0,82 0,10 1,80 
TOTAL(%) 99,56 99,81 99,81 99,43 99,66 99,65 99,64 99,15 99,93 98,89 99,96 
TiO2/P2O5 2,73 2,88 2,37 3,24 6,36 5,53 5,73 23,33 20,75 9,23 10,50 
K2O/Na2O 0,14 0,18 0,18 0,27 0,21 0,48 0,28 0,21 0,07 0,11 0,10 
Na2O+K2O 2,99 3,10 3,09 4,06 2,81 3,41 2,82 2,81 3,87 3,56 2,59 
FeOt(%) 11,02 14,44 11,22 13,17 12,28 8,95 10,24 15,52 7,62 16,83 8,75 
mg# 0,35 0,27 0,31 0,22 0,32 0,34 0,40 0,28 0,48 0,22 0,48 
Lan(ppm) 31,29 - - - - - - 28,26 14,19 46,45 8,10 
Cen(ppm) 25,99 - - - - - - 30,27 14,48 55,04 8,19 
Ndn(ppm) 26,67 - - - - - - 29,30 12,93 47,82 7,07 
Smn(ppm) 23,59 - - - - - - 18,72 9,38 26,92 6,92 
Eun(ppm) 19,05 - - - - - - 12,52 8,98 19,86 5,85 
Gdn(ppm) 21,24 - - - - - - 16,60 6,99 25,68 4,98 
Dyn(ppm) 19,25 - - - - - - 12,58 4,97 17,42 3,82 
Hon(ppm) 18,11 - - - - - - 11,42 4,60 16,16 3,62 
Ern(ppm) 18,10 - - - - - - 11,29 4,43 15,62 3,57 
Ybn(ppm) 16,27 - - - - - - 8,80 2,82 11,63 2,63 
Lun(ppm) 16,15 - - - - - - 7,76 2,80 9,63 2,48 
ETRnT(ppm) 235,69 - - - - - - 187,52 86,57 292,22 57,24 
Lan/Smn 1,33 - - - - - - 1,51 1,51 1,73 1,17 
Gdn/Ybn 1,31 - - - - - - 1,89 2,48 2,21 1,89 
Cen/Ybn 1,60 - - - - - - 3,44 5,13 4,73 3,11 
Lan/Ybn 1,92 - - - - - - 3,21 5,03 4,00 3,08 
Lan/Lun 1,94 - - - - - - 3,64 5,08 4,82 3,26 
Eun/Smn 0,30 - - - - - - 0,25 0,36 0,28 0,32 
Cr(ppm) 275,00 200,00 150,00 75,00 300,00 200,00 300,00 125,00 100,00 150,00 275,00 
Ni(ppm) 85,00 50,00 65,00 15,00 85,00 40,00 120,00 75,00 25,00 50,00 180,00 
Co(ppm) 40,00 40,00 35,00 35,00 40,00 30,00 40,00 50,00 35,00 50,00 50,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 45,00 70,00 40,00 40,00 70,00 50,00 45,00 80,00 35,00 45,00 75,00 
Zn(ppm) 75,00 115,00 80,00 85,00 80,00 50,00 65,00 50,00 40,00 55,00 70,00 
Ba(ppm) 140,00 250,00 110,00 180,00 160,00 100,00 140,00 110,00 80,00 120,00 50,00 
Rb(ppm) 5,00 5,00 10,00 12,00 5,00 61,00 25,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Sr(ppm) - - - - - - - 35,00 172,00 68,00 115,00 
Zr(ppm) 124,00 85,00 100,00 104,00 109,00 102,00 93,00 164,00 15,00 213,00 15,00 
Y(ppm) 14,00 5,00 5,00 5,00 5,00 13,00 5,00 58,00 2,00 82,00 2,00 
Ni/Co 2,13 1,25 1,86 0,43 2,13 1,33 3,00 1,50 0,71 1,00 3,60 
Ni/Cu 1,89 0,71 1,63 0,38 1,21 0,80 2,67 0,94 0,71 1,11 2,40 
La(ppm) 9,70 - - - - - - 8,76 4,40 14,40 2,51 
Ce(ppm) 21,00 - - - - - - 24,46 11,70 44,47 6,62 
Nd(ppm) 16,00 - - - - - - 17,58 7,76 28,69 4,24 
Sm(ppm) 4,60 - - - - - - 3,65 1,83 5,25 1,35 
Eu(ppm) 1,40 - - - - - - 0,92 0,66 1,46 0,43 
Gd(ppm) 5,50 - - - - - - 4,30 1,81 6,65 1,29 
Dy(ppm) 6,20 - - - - - - 4,05 1,60 5,61 1,23 
Ho(ppm) 1,30 - - - - - - 0,82 0,33 1,16 0,26 
Er(ppm) 3,80 - - - - - - 2,37 0,93 3,28 0,75 
Yb(ppm) 3,40 - - - - - - 1,84 0,59 2,43 0,55 
Lu(ppm) 0,52 - - - - - - 0,25 0,09 0,31 0,08 
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Amostra SJ-1351 SJ-1352 SJ-2000 SJ-2005 SJ-2007 SJ-2009 SJ-2013 SJ-2021 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 45,70 46,00 49,60 52,00 49,30 48,10 49,90 49,00 48,73 44,40 54,20 
TiO2(%) 0,63 0,63 1,50 1,30 1,70 0,83 2,30 0,83 1,33 0,21 4,20 
Al2O3(%) 19,80 18,40 15,10 15,10 13,20 18,40 14,20 18,00 16,76 11,30 48,00 
Fe2O3(%) 2,30 2,90 2,70 3,00 3,80 2,60 4,00 2,60 3,51 1,40 8,30 
FeO(%) 5,10 6,00 9,00 7,20 6,70 6,00 9,40 5,70 7,16 1,40 12,20 
MnO(%) 0,10 0,10 0,17 0,18 0,13 0,13 0,12 0,19 0,13 0,05 0,21 
MgO(%) 11,10 11,90 10,30 7,10 10,70 8,30 5,80 9,30 7,87 3,30 12,10 
CaO(%) 10,70 10,70 7,00 9,50 7,90 11,80 9,50 10,70 10,37 4,90 14,50 
Na2O(%) 2,20 2,20 2,70 3,50 4,60 2,60 3,20 2,40 2,67 1,50 4,60 
K2O(%) 0,36 0,24 0,73 0,36 0,73 0,48 0,48 0,36 0,53 0,05 2,10 
P2O5(%) 0,08 0,08 0,27 0,21 0,35 0,25 0,36 0,27 0,26 0,04 2,10 
H2O(%) 0,87 0,10 0,49 0,10 0,44 0,51 0,37 0,27 0,47 0,10 1,70 
SO2(%) 0,05 0,12 0,38 0,24 0,45 0,13 0,32 0,13 0,17 0,02 0,45 
LOI(%) 1,50 0,76 0,60 0,20 0,71 0,41 0,41 0,27 0,63 0,05 2,30 
TOTAL(%) 99,57 99,91 99,67 99,65 99,82 99,90 99,67 99,62 99,33 48,54 129,86 
TiO2/P2O5 7,88 7,88 5,56 6,19 4,86 3,32 6,39 3,07 6,50 1,75 23,33 
K2O/Na2O 0,16 0,11 0,27 0,10 0,16 0,18 0,15 0,15 0,20 0,03 0,70 
Na2O+K2O 2,60 2,46 3,45 3,87 5,37 3,09 3,70 2,77 3,22 1,57 5,37 
FeOt(%) 7,26 8,65 11,47 9,89 10,15 8,35 13,01 8,04 10,34 2,67 16,83 
mg# 0,55 0,52 0,41 0,36 0,45 0,44 0,26 0,47 0,38 0,13 0,64 
Lan(ppm) - - - - - - - - 42,26 5,58 158,87 
Cen(ppm) - - - - - - - - 39,20 5,11 139,98 
Ndn(ppm) - - - - - - - - 29,95 3,38 109,42 
Smn(ppm) - - - - - - - - 21,80 2,62 82,67 
Eun(ppm) - - - - - - - - 15,00 2,31 50,88 
Gdn(ppm) - - - - - - - - 17,19 2,20 58,34 
Dyn(ppm) - - - - - - - - 14,78 2,64 52,83 
Hon(ppm) - - - - - - - - 13,45 1,81 47,91 
Ern(ppm) - - - - - - - - 11,95 1,67 45,05 
Ybn(ppm) - - - - - - - - 9,88 1,34 30,14 
Lun(ppm) - - - - - - - - 9,18 0,93 32,92 
ETRnT(ppm) - - - - - - - - 224,63 29,59 795,22 
Lan/Smn - - - - - - - - 2,00 0,84 8,19 
Gdn/Ybn - - - - - - - - 1,94 1,10 6,36 
Cen/Ybn - - - - - - - - 4,60 1,01 13,32 
Lan/Ybn - - - - - - - - 5,00 0,98 15,23 
Lan/Lun - - - - - - - - 6,02 0,98 25,19 
Eun/Smn - - - - - - - - 0,29 0,08 0,50 
Cr(ppm) 250,00 325,00 400,00 125,00 100,00 325,00 175,00 475,00 256,09 50,00 1000,00 
Ni(ppm) 285,00 260,00 304,00 14,00 30,00 96,00 39,00 131,00 106,32 5,00 304,00 
Co(ppm) 45,00 55,00 66,00 37,00 40,00 42,00 44,00 42,00 41,14 10,00 66,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 45,00 115,00 92,00 38,00 24,00 45,00 56,00 68,00 62,63 10,00 134,00 
Zn(ppm) 30,00 40,00 - - - - - - 68,01 10,00 245,00 
Ba(ppm) 90,00 40,00 127,00 72,00 114,00 134,00 141,00 67,00 105,44 20,00 250,00 
Rb(ppm) 2,00 2,00 12,00 2,00 3,00 9,00 2,00 5,00 13,66 2,00 81,00 
Sr(ppm) 130,00 115,00 132,00 160,00 121,00 241,00 134,00 136,00 124,24 35,00 346,00 
Zr(ppm) 15,00 15,00 83,00 39,00 79,00 21,00 115,00 55,00 108,38 2,00 635,00 
Y(ppm) 2,00 2,00 5,00 2,00 15,00 2,00 13,00 3,00 19,90 2,00 117,00 
Ni/Co 6,33 4,73 4,61 0,38 0,75 2,29 0,89 3,12 2,50 0,17 6,88 
Ni/Cu 6,33 2,26 3,30 0,37 1,25 2,13 0,70 1,93 1,85 0,20 10,75 
La(ppm) - - - - - - - - 13,10 1,73 49,25 
Ce(ppm) - - - - - - - - 31,67 4,13 113,10 
Nd(ppm) - - - - - - - - 17,97 2,03 65,65 
Sm(ppm) - - - - - - - - 4,25 0,51 16,12 
Eu(ppm) - - - - - - - - 1,10 0,17 3,74 
Gd(ppm) - - - - - - - - 4,45 0,57 15,11 
Dy(ppm) - - - - - - - - 4,76 0,85 17,01 
Ho(ppm) - - - - - - - - 0,97 0,13 3,44 
Er(ppm) - - - - - - - - 2,51 0,35 9,46 
Yb(ppm) - - - - - - - - 2,07 0,28 6,30 
Lu(ppm) - - - - - - - - 0,30 0,03 1,06 
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Amostra SJ-190A SJ-190B SJ-196 SJ-200 SJ-207 SJ-211A SJ-211C SJ-212 SJ-226A SJ-248 SJ-258 

SiO2(%) 46,60 45,60 45,00 46,90 47,80 45,90 43,80 45,20 46,20 47,30 46,40 
TiO2(%) 2,50 3,10 2,50 1,70 1,30 3,30 3,50 2,50 1,90 2,70 2,10 
Al2O3(%) 15,10 14,20 14,20 13,70 15,60 15,10 13,20 13,70 13,20 14,20 13,70 
Fe2O3(%) 2,10 2,00 1,90 1,20 5,20 2,20 3,60 2,20 1,90 2,10 8,50 
FeO(%) 9,00 10,20 11,80 8,10 5,70 5,80 10,80 10,50 8,70 8,50 2,20 
MnO(%) 0,14 0,17 0,19 0,15 0,14 0,22 0,27 0,18 0,18 0,17 0,15 
MgO(%) 9,10 6,50 5,90 12,20 6,90 6,90 6,50 9,60 10,90 7,30 11,00 
CaO(%) 9,30 11,30 11,50 9,30 10,70 12,30 11,80 8,80 10,50 9,50 8,40 
Na2O(%) 3,20 3,20 1,90 1,90 1,80 2,40 2,60 2,70 2,00 4,10 2,40 
K2O(%) 0,48 0,36 1,60 1,20 0,36 0,73 0,73 0,97 1,20 0,67 1,70 
P2O5(%) 0,57 0,75 0,62 0,26 0,17 1,10 1,40 1,20 0,31 0,47 0,30 
H2O(%) - - - - - - - - - - - 
SO2(%) - - - - - - - - - - - 
LOI(%) 1,70 1,90 2,20 2,70 3,80 3,30 1,50 2,00 2,30 2,30 2,60 
TOTAL(%) 99,79 99,28 99,31 99,31 99,47 99,25 99,70 99,55 99,29 99,31 99,45 
TiO2/P2O5 4,39 4,13 4,03 6,54 7,65 3,00 2,50 2,08 6,13 5,74 7,00 
K2O/Na2O 0,15 0,11 0,84 0,63 0,20 0,30 0,28 0,36 0,60 0,16 0,71 
Na2O+K2O 3,74 3,63 3,58 3,19 2,25 3,24 3,38 3,75 3,28 4,88 4,21 
FeOt(%) 11,06 12,21 13,80 9,42 10,74 8,02 14,22 12,71 10,64 10,61 10,03 
mg# 0,39 0,30 0,25 0,51 0,34 0,41 0,26 0,37 0,45 0,35 0,47 
Lan(ppm) 79,35 59,68 80,65 55,16 39,03 104,84 126,77 104,52 57,10 68,71 63,55 
Cen(ppm) 72,28 59,28 75,37 49,88 33,54 101,36 119,55 78,47 49,38 64,48 53,09 
Ndn(ppm) 50,67 56,17 58,33 27,00 25,50 90,00 92,83 74,17 32,83 47,50 28,83 
Smn(ppm) 36,56 32,31 40,87 22,10 19,79 51,79 61,54 48,92 22,41 34,15 23,23 
Eun(ppm) 24,35 25,03 28,03 14,83 13,47 35,78 38,50 33,06 15,65 20,68 16,46 
Gdn(ppm) 25,17 19,73 27,49 14,44 14,79 33,24 40,93 31,16 14,44 23,44 15,14 
Dyn(ppm) 19,29 16,65 24,04 10,75 12,92 26,37 30,34 25,56 12,36 20,34 12,92 
Hon(ppm) 16,16 14,21 21,59 9,33 11,84 23,54 26,04 22,98 11,28 18,25 11,70 
Ern(ppm) 13,00 11,90 20,00 8,00 11,52 21,38 22,05 21,43 10,86 16,81 10,90 
Ybn(ppm) 10,53 9,09 17,70 6,03 9,57 17,85 16,79 19,71 9,90 15,26 9,86 
Lun(ppm) 8,70 7,76 14,91 5,28 8,39 14,60 13,04 16,46 8,70 12,11 8,70 
ETRnT(ppm) 356,05 311,81 408,97 222,80 200,36 520,75 588,40 476,43 244,91 341,73 254,38 
Lan/Smn 2,17 1,85 1,97 2,50 1,97 2,02 2,06 2,14 2,55 2,01 2,74 
Gdn/Ybn 2,39 2,17 1,55 2,40 1,55 1,86 2,44 1,58 1,46 1,54 1,54 
Cen/Ybn 6,87 6,52 4,26 8,27 3,50 5,68 7,12 3,98 4,99 4,22 5,39 
Lan/Ybn 7,54 6,56 4,56 9,15 4,08 5,87 7,55 5,30 5,76 4,50 6,45 
Lan/Lun 9,13 7,69 5,41 10,45 4,65 7,18 9,72 6,35 6,57 5,67 7,31 
Eun/Smn 0,25 0,29 0,26 0,25 0,26 0,26 0,24 0,25 0,26 0,23 0,27 
Cr(ppm) 175,00 225,00 200,00 500,00 175,00 175,00 200,00 250,00 550,00 200,00 475,00 
Ni(ppm) 115,00 50,00 80,00 195,00 90,00 75,00 95,00 150,00 185,00 70,00 225,00 
Co(ppm) 35,00 35,00 40,00 45,00 40,00 35,00 40,00 40,00 40,00 30,00 45,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 25,00 15,00 10,00 40,00 185,00 40,00 160,00 45,00 40,00 10,00 60,00 
Zn(ppm) 75,00 80,00 100,00 75,00 75,00 100,00 110,00 95,00 80,00 65,00 80,00 
Ba(ppm) 285,00 155,00 560,00 235,00 140,00 470,00 200,00 480,00 290,00 430,00 325,00 
Rb(ppm) 3,00 3,00 91,00 39,00 3,00 3,00 3,00 15,00 35,00 15,00 59,00 
Sr(ppm) 314,00 303,00 183,00 169,00 142,00 258,00 219,00 225,00 177,00 291,00 207,00 
Zr(ppm) 216,00 209,00 273,00 141,00 111,00 254,00 293,00 264,00 149,00 240,00 164,00 
Y(ppm) 65,00 75,00 39,00 44,00 56,00 84,00 112,00 72,00 32,00 79,00 21,00 
Ni/Co 3,29 1,43 2,00 4,33 2,25 2,14 2,38 3,75 4,63 2,33 5,00 
Ni/Cu 4,60 3,33 8,00 4,88 0,49 1,88 0,59 3,33 4,63 7,00 3,75 
La(ppm) 24,60 18,50 25,00 17,10 12,10 32,50 39,30 32,40 17,70 21,30 19,70 
Ce(ppm) 58,40 47,90 60,90 40,30 27,10 81,90 96,60 63,40 39,90 52,10 42,90 
Nd(ppm) 30,40 33,70 35,00 16,20 15,30 54,00 55,70 44,50 19,70 28,50 17,30 
Sm(ppm) 7,13 6,30 7,97 4,31 3,86 10,10 12,00 9,54 4,37 6,66 4,53 
Eu(ppm) 1,79 1,84 2,06 1,09 0,99 2,63 2,83 2,43 1,15 1,52 1,21 
Gd(ppm) 6,52 5,11 7,12 3,74 3,83 8,61 10,60 8,07 3,74 6,07 3,92 
Dy(ppm) 6,21 5,36 7,74 3,46 4,16 8,49 9,77 8,23 3,98 6,55 4,16 
Ho(ppm) 1,16 1,02 1,55 0,67 0,85 1,69 1,87 1,65 0,81 1,31 0,84 
Er(ppm) 2,73 2,50 4,20 1,68 2,42 4,49 4,63 4,50 2,28 3,53 2,29 
Yb(ppm) 2,20 1,90 3,70 1,26 2,00 3,73 3,51 4,12 2,07 3,19 2,06 
Lu(ppm) 0,28 0,25 0,48 0,17 0,27 0,47 0,42 0,53 0,28 0,39 0,28 

 (Continua...) 
Tabela 06 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Básico/Ultrabásico Novo Mundo (ETR normalizados pelos 
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Amostra SJ-275 SJ-278 SJ-293 SJ-1211 SJ-1212 SJ-1213 SJ-1216 SJ-1222 SJ-1223 SJ-1224 SJ-1227 

SiO2(%) 44,60 43,70 48,30 46,50 48,80 47,70 46,60 47,50 45,30 45,90 46,80 
TiO2(%) 1,70 2,30 1,70 2,40 3,90 2,40 2,60 2,30 2,60 2,30 2,50 
Al2O3(%) 16,10 13,20 14,20 13,20 14,20 13,70 13,20 12,30 14,60 13,20 15,10 
Fe2O3(%) 7,50 8,90 7,90 2,30 2,90 2,70 2,70 3,20 4,20 3,50 3,70 
FeO(%) 1,90 3,70 2,50 8,90 8,40 8,80 10,80 8,60 9,80 10,40 9,00 
MnO(%) 0,14 0,19 0,22 0,17 0,15 0,20 0,22 0,21 0,14 0,22 0,21 
MgO(%) 11,40 6,70 9,20 8,70 5,30 8,40 6,80 8,60 7,30 7,70 7,20 
CaO(%) 7,70 13,20 9,30 11,80 8,00 10,00 11,10 12,30 9,00 10,70 9.,0 
Na2O(%) 2,70 2,70 3,10 1,50 4,90 3,10 2,20 1,80 2,60 1,40 2,70 
K2O(%) 1,90 1,20 1,20 0,97 0,73 0,73 0,85 0,54 1,10 1,80 1,10 
P2O5(%) 0,27 0,46 0,34 0,87 0,96 0,60 0,80 0,73 0,71 0,71 0,78 
H2O(%) - - - 1,30 0,72 1,40 1,60 1,20 2,50 1,60 1,60 
SO2(%) - - - 0,04 0,01 0,02 0,01 0,06 0,01 0,01 0,02 
LOI(%) 2,90 3,00 1,80 2,10 1,10 1,80 1,90 1,80 2,80 2,00 1,90 
TOTAL(%) 98,81 99,25 99,76 99,41 99,34 100,13 99,77 99,88 100,15 99,83 90,99 
TiO2/P2O5 6,30 5,00 5,00 2,76 4,06 4,00 3,25 3,15 3,66 3,24 3,21 
K2O/Na2O 0,70 0,44 0,39 0,65 0,15 0,24 0,39 0,30 0,42 1,29 0,41 
Na2O+K2O 4,74 4,02 4,38 2,52 5,69 3,90 3,11 2,38 3,81 3,27 3,88 
FeOt(%) 8,83 11,98 9,71 11,18 11,10 11,41 13,46 11,66 13,93 13,79 12,56 
mg# 0,51 0,31 0,43 0,38 0,27 0,37 0,29 0,37 0,29 0,31 0,31 
Lan(ppm) 46,77 67,10 50,00 - - - - - - - - 
Cen(ppm) 40,72 61,01 46,66 - - - - - - - - 
Ndn(ppm) 27,67 41,50 31,67 - - - - - - - - 
Smn(ppm) 17,59 28,87 20,46 - - - - - - - - 
Eun(ppm) 12,93 22,18 20,68 - - - - - - - - 
Gdn(ppm) 11,51 18,76 13,44 - - - - - - - - 
Dyn(ppm) 9,35 14,38 11,80 - - - - - - - - 
Hon(ppm) 8,36 12,26 10,58 - - - - - - - - 
Ern(ppm) 7,33 10,14 9,95 - - - - - - - - 
Ybn(ppm) 5,74 7,75 8,23 - - - - - - - - 
Lun(ppm) 4,66 6,21 6,83 - - - - - - - - 
ETRnT(ppm) 192,62 290,17 230,30 - - - - - - - - 
Lan/Smn 2,66 2,32 2,44 - - - - - - - - 
Gdn/Ybn 2,00 2,42 1,63 - - - - - - - - 
Cen/Ybn 7,09 7,87 5,67 - - - - - - - - 
Lan/Ybn 8,15 8,66 6,08 - - - - - - - - 
Lan/Lun 10,04 10,80 7,32 - - - - - - - - 
Eun/Smn 0,28 0,29 0,38 - - - - - - - - 
Cr(ppm) 425,00 50,00 300,00 200,00 50,00 175,00 100,00 475,00 150,00 225,00 175,00 
Ni(ppm) 210,00 30,00 125,00 95,00 20,00 75,00 85,00 250,00 70,00 115,00 85,00 
Co(ppm) 45,00 35,00 35,00 40,00 30,00 35,00 45,00 55,00 40,00 45,00 45,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 15,00 95,00 55,00 31,00 25,00 20,00 10,00 40,00 15,00 10,00 50,00 
Zn(ppm) 80,00 75,00 130,00 - - - - - - - - 
Ba(ppm) 1000,00 590,00 830,00 600,00 780,00 560,00 600,00 840,00 600,00 600,00 760,00 
Rb(ppm) 56,00 27,00 35,00 58,00 3,00 3,00 12,00 13,00 35,00 89,00 32,00 
Sr(ppm) 303,00 291,00 389,00 154,00 168,00 294,00 247,00 199,00 165,00 178,00 311,00 
Zr(ppm) 83,00 175,00 98,00 264,00 371,00 287,00 268,00 267,00 306,00 218,00 250,00 
Y(ppm) 11,00 25,00 10,00 41,00 95,00 78,00 82,00 68,00 59,00 42,00 61,00 
Ni/Co 4,67 0,86 3,57 2,38 0,67 2,14 1,89 4,55 1,75 2,56 1,89 
Ni/Cu 14,00 0,32 2,27 3,06 0,80 3,75 8,50 6,25 4,67 11,50 1,70 
La(ppm) 14,50 20,80 15,50 - - - - - - - - 
Ce(ppm) 32,90 49,30 37,70 - - - - - - - - 
Nd(ppm) 16,60 24,90 19,00 - - - - - - - - 
Sm(ppm) 3,43 5,63 3,99 - - - - - - - - 
Eu(ppm) 0,95 1,63 1,52 - - - - - - - - 
Gd(ppm) 2,98 4,86 3,48 - - - - - - - - 
Dy(ppm) 3,01 4,63 3,80 - - - - - - - - 
Ho(ppm) 0,60 0,88 0,76 - - - - - - - - 
Er(ppm) 1,54 2,13 2,09 - - - - - - - - 
Yb(ppm) 1,20 1,62 1,72 - - - - - - - - 
Lu(ppm) 0,15 0,20 0,22 - - - - - - - - 

 (Continua...) 
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Amostra SJ-1228 SJ-1229 SJ-1232 SJ-1233A SJ-1233B SJ-1280 SJ-1282 SJ-1286 SJ-1289 SJ-1290 SJ-1295 

SiO2(%) 46,50 46,80 47,70 48,50 47,50 46,80 47,10 49,70 45,30 46,50 46,60 
TiO2(%) 2,20 2,40 2,70 2,10 2,30 2,80 2,90 1,60 2,80 2,30 2,20 
Al2O3(%) 15,10 16,10 14,20 17,50 15,10 14,60 13,70 14,20 13,20 14,20 10,90 
Fe2O3(%) 3,30 3,30 3,90 2,20 2,40 3,30 3,80 1,90 4,20 3,30 2,80 
FeO(%) 8,00 7,20 8,40 6,10 8,00 9,40 8,00 7,70 9,00 9,50 11,00 
MnO(%) 0,15 0,14 0,22 0,15 0,17 0,20 0,24 0,14 0,39 0,26 0,23 
MgO(%) 9,30 7,70 8,20 7,20 5,80 7,30 4,30 8,90 4,20 5,20 9,80 
CaO(%) 8,10 8,70 7,90 10,40 10,10 9,30 12,80 10,90 13,30 12,90 12,80 
Na2O(%) 2,70 2,70 3,20 3,50 3,20 2,40 1,60 1,90 2,40 2,00 0,95 
K2O(%) 1,30 1,30 0,30 0,36 1,60 1,90 2,40 1,10 0,84 1,20 0,61 
P2O5(%) 0,73 1,00 0,73 0,41 0,57 0,39 0,82 0,25 0,69 0,96 0,60 
H2O(%) 1,20 0,50 2,00 0,71 1,20 1,50 1,00 1,10 0,90 1,00 1,10 
SO2(%) 0,48 0,17 0,04 0,02 0,01 0,03 0,21 0,09 0,35 0,02 0,37 
LOI(%) 1,90 2,00 2,40 1,00 3,00 1,50 1,90 1,40 3,50 1,40 1,40 
TOTAL(%) 99,28 99,34 99,85 99,42 99,74 99,89 99,56 99,69 99,82 99,72 99,89 
TiO2/P2O5 3,01 2,40 3,70 5,12 4,04 7,18 3,54 6,40 4,06 2,40 3,67 
K2O/Na2O 0,48 0,48 0,09 0,10 0,50 0,79 1,50 0,58 0,35 0,60 0,64 
Na2O+K2O 4,08 4,08 3,59 3,90 4,95 4,37 4,08 3,04 3,36 3,25 1,58 
FeOt(%) 11,15 10,35 12,16 8,14 10,45 12,53 11,60 9,52 13,20 12,61 13,68 
mg# 0,40 0,37 0,35 0,41 0,31 0,31 0,23 0,42 0,20 0,24 0,36 
Lan(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cen(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ndn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Smn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Eun(ppm) - - - - - - - - - - - 
Gdn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Dyn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Hon(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ern(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ybn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Lun(ppm) - - - - - - - - - - - 
ETRnT(ppm) - - - - - - - - - - - 
Lan/Smn - - - - - - - - - - - 
Gdn/Ybn - - - - - - - - - - - 
Cen/Ybn - - - - - - - - - - - 
Lan/Ybn - - - - - - - - - - - 
Lan/Lun - - - - - - - - - - - 
Eun/Smn - - - - - - - - - - - 
Cr(ppm) 175,00 175,00 225,00 150,00 100,00 50,00 100,00 275,00 125,00 125,00 450,00 
Ni(ppm) 190,00 95,00 110,00 115,00 40,00 40,00 60,00 95,00 60,00 75,00 215,00 
Co(ppm) 50,00 40,00 40,00 35,00 30,00 40,00 40,00 50,00 45,00 35,00 50,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 105,00 55,00 40,00 15,00 15,00 35,00 40,00 210,00 75,00 10,00 145,00 
Zn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ba(ppm) 1020,00 860,00 500,00 960,00 1320,00 820,00 1180,00 1200,00 500,00 700,00 440,00 
Rb(ppm) 43,00 35,00 3,00 3,00 28,00 66,00 66,00 74,00 5,00 28,00 5,00 
Sr(ppm) 419,00 341,00 201,00 523,00 383,00 186,00 232,00 187,00 218,00 210,00 81,00 
Zr(ppm) 175,00 211,00 305,00 106,00 181,00 207,00 268,00 82,00 294,00 242,00 185,00 
Y(ppm) 49,00 53,00 79,00 32,00 42,00 44,00 65,00 5,00 75,00 63,00 54,00 
Ni/Co 3,80 2,38 2,75 3,29 1,33 1,00 1,50 1,90 1,33 2,14 4,30 
Ni/Cu 1,81 1,73 2,75 7,67 2,67 1,14 1,50 0,45 0,80 7,50 1,48 
La(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ce(ppm) - - - - - - - - - - - 
Nd(ppm) - - - - - - - - - - - 
Sm(ppm) - - - - - - - - - - - 
Eu(ppm) - - - - - - - - - - - 
Gd(ppm) - - - - - - - - - - - 
Dy(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ho(ppm) - - - - - - - - - - - 
Er(ppm) - - - - - - - - - - - 
Yb(ppm) - - - - - - - - - - - 
Lu(ppm) - - - - - - - - - - - 

 (Continua...) 
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Série Metais do Grupo da Platina e Associados, 28 
 

 145 

Amostra SJ-1296 SJ-1297 SJ-1317 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 49,80 51,10 47,50 46,83 43,70 51,10 
TiO2(%) 3,00 2,50 2,30 2,44 1,30 3,90 
Al2O3(%) 14,60 14,20 16,50 14,25 10,90 17,50 
Fe2O3(%) 3,20 3,20 2,60 3,49 1,20 8,90 
FeO(%) 8,20 6,40 6,20 7,98 1,90 11,80 
MnO(%) 0,18 0,17 0,12 0,19 0,12 0,39 
MgO(%) 6,00 6,10 8,30 7,73 4,20 12,20 
CaO(%) 8,70 10,70 10,10 10,38 7,70 13,30 
Na2O(%) 4,50 3,40 2,80 2,62 0,95 4,90 
K2O(%) 0,24 0,48 1,10 1,02 0,24 2,40 
P2O5(%) 0,64 0,54 0,39 0,64 0,17 1,40 
H2O(%) 0,82 1,00 1,30 1,24 0,50 2,50 
SO2(%) 0,03 0,03 0,01 0,09 0,01 0,48 
LOI(%) 1,00 1,40 1,70 2,08 1,00 3,80 
TOTAL(%) 100,06 100,19 99,61 99,36 90,99 100,19 
TiO2/P2O5 4,69 4,63 5,90 4,38 2,08 7,65 
K2O/Na2O 0,05 0,14 0,39 0,46 0,05 1,50 
Na2O+K2O 4,79 3,93 3,97 3,72 1,58 5,69 
FeOt(%) 11,16 9,38 8,66 11,32 8,02 14,22 
mg# 0,30 0,34 0,43 0,35 0,20 0,51 
Lan(ppm) - - - 71,66 39,03 126,77 
Cen(ppm) - - - 64,65 33,54 119,55 
Ndn(ppm) - - - 48,90 25,50 92,83 
Smn(ppm) - - - 32,90 17,59 61,54 
Eun(ppm) - - - 22,97 12,93 38,50 
Gdn(ppm) - - - 21,69 11,51 40,93 
Dyn(ppm) - - - 17,65 9,35 30,34 
Hon(ppm) - - - 15,58 8,36 26,04 
Ern(ppm) - - - 13,95 7,33 22,05 
Ybn(ppm) - - - 11,72 5,74 19,71 
Lun(ppm) - - - 9,74 4,66 16,46 
ETRnT(ppm) - - - 331,41 192,62 588,40 
Lan/Smn - - - 2,24 1,85 2,74 
Gdn/Ybn - - - 1,89 1,46 2,44 
Cen/Ybn - - - 5,82 3,50 8,27 
Lan/Ybn - - - 6,44 4,08 9,15 
Lan/Lun - - - 7,73 4,65 10,80 
Eun/Smn - - - 0,27 0,23 0,38 
Cr(ppm) 100,00 150,00 150,00 216,67 50,00 550,00 
Ni(ppm) 55,00 70,00 105,00 105,97 20,00 250,00 
Co(ppm) 35,00 40,00 35,00 40,00 30,00 55,00 
V(ppm) - - - #DIV/0! 0,00 0,00 
Cu(ppm) 80,00 20,00 10,00 51,42 10,00 210,00 
Zn(ppm) - - - 87,14 65,00 130,00 
Ba(ppm) 540,00 680,00 840,00 635,83 140,00 1320,00 
Rb(ppm) 3,00 5,00 51,00 29,08 3,00 91,00 
Sr(ppm) 307,00 331,00 456,00 257,28 81,00 523,00 
Zr(ppm) 315,00 279,00 162,00 219,81 82,00 371,00 
Y(ppm) 72,00 75,00 19,00 54,94 5,00 112,00 
Ni/Co 1,57 1,75 3,00 2,57 0,67 5,00 
Ni/Cu 0,69 3,50 10,50 3,99 0,32 14,00 
La(ppm) - - - 22,21 12,10 39,30 
Ce(ppm) - - - 52,24 27,10 96,60 
Nd(ppm) - - - 29,34 15,30 55,70 
Sm(ppm) - - - 6,42 3,43 12,00 
Eu(ppm) - - - 1,69 0,95 2,83 
Gd(ppm) - - - 5,62 2,98 10,60 
Dy(ppm) - - - 5,68 3,01 9,77 
Ho(ppm) - - - 1,12 0,60 1,87 
Er(ppm) - - - 2,93 1,54 4,63 
Yb(ppm) - - - 2,45 1,20 4,12 
Lu(ppm) - - - 0,31 0,15 0,53 
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Amostra SJ-1958A SJ-1958B SJ-A958C SJ-1958D SJ-1958E SJ-1958F SJ-1958G SJ-1959A SJ-1960 SJ-1964 

SiO2(%) 48,40 47,50 49,00 50,50 47,20 49,20 50,10 48,60 48,00 48,60 
TiO2(%) 1,40 1,30 1,50 1,70 1,70 1,50 1,00 1,40 1,50 1,50 
Al2O3(%) 14,20 17,00 14,20 14,20 15,10 14,60 15,10 14,20 14,20 14,20 
Fe2O3(%) 3,00 3,60 3,20 3,60 4,20 4,40 3,70 4,00 4,60 5,00 
FeO(%) 8,10 8,20 9,00 9,10 9,90 8,70 7,90 8,70 8,30 9,20 
MnO(%) 0,18 0,15 0,18 0,18 0,21 0,18 0,18 0,21 0,18 0,21 
MgO(%) 7,70 5,60 7,30 5,60 5,40 6,70 6,30 6,70 7,00 6,80 
CaO(%) 10,40 10,70 11,50 8,60 9,70 8,70 9,50 10,70 10,70 10,00 
Na2O(%) 2,60 2,30 2,30 3,60 2,70 2,40 2,30 2,70 2,60 2,00 
K2O(%) 1,60 1,70 1,10 1,50 1,80 1,20 1,60 0,84 1,20 0,97 
P2O5(%) 0,19 0,23 0,21 0,22 0,23 0,24 0,22 0,18 0,19 0,19 
H2O(%) 1,40 1,40 0,74 1,10 1,30 1,20 1,30 0,80 0,79 1,10 
SO2(%) 0,07 0,13 0,03 0,05 0,14 0,21 0,06 0,13 0,19 0,15 
LOI(%) 1,50 1,50 0,65 1,10 1,40 1,60 1,60 0,94 0,79 1,20 
TOTAL(%) 99,27 99,78 100,14 99,90 99,54 99,42 99,50 99,17 99,26 99,87 
TiO2/P2O5 7,37 5,65 7,14 7,73 7,39 6,25 4,55 7,78 7,89 7,89 
K2O/Na2O 0,62 0,74 0,48 0,42 0,67 0,50 0,70 0,31 0,46 0,49 
Na2O+K2O 4,26 4,06 3,42 5,16 4,56 3,66 3,96 3,57 3,83 3,01 
FeOt(%) 10,94 11,58 11,93 12,44 13,83 12,82 11,38 12,38 12,49 13,82 
mg# 0,36 0,28 0,32 0,26 0,24 0,29 0,30 0,30 0,30 0,28 
Lan(ppm) 21,78 - - - 21,04 - - - 25,22 18,63 
Cen(ppm) 20,25 - - - 20,18 - - - 23,88 17,56 
Ndn(ppm) 18,75 - - - 20,38 - - - 22,00 16,89 
Smn(ppm) 17,31 - - - 20,38 - - - 19,27 16,63 
Eun(ppm) 15,31 - - - 19,41 - - - 17,96 16,55 
Gdn(ppm) 16,59 - - - 18,49 - - - 18,04 16,83 
Dyn(ppm) 19,06 - - - 18,35 - - - 17,03 17,31 
Hon(ppm) 15,67 - - - 17,03 - - - 16,97 16,94 
Ern(ppm) 14,61 - - - 16,98 - - - 15,96 16,41 
Ybn(ppm) 13,70 - - - 16,58 - - - 14,58 16,00 
Lun(ppm) 13,98 - - - 16,46 - - - 14,82 16,05 
ETRnT(ppm) 187,00 - - - 205,27 - - - 205,74 185,80 
Lan/Smn 1,26 - - - 1,03 - - - 1,31 1,12 
Gdn/Ybn 1,21 - - - 1,12 - - - 1,24 1,05 
Cen/Ybn 1,48 - - - 1,22 - - - 1,64 1,10 
Lan/Ybn 1,59 - - - 1,27 - - - 1,73 1,16 
Lan/Lun 1,56 - - - 1,28 - - - 1,70 1,16 
Eun/Smn 0,33 - - - 0,36 - - - 0,35 0,38 
Cr(ppm) 434,69 25,44 226,15 101,21 76,42 281,13 76,61 254,50 228,50 126,68 
Ni(ppm) 74,67 28,49 41,21 52,63 33,63 73,60 36,77 47,85 46,71 47,63 
Co(ppm) 42,96 39,68 45,23 39,47 45,85 48,05 42,90 45,81 46,71 50,67 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 67,51 74,28 66,34 51,62 60,12 98,14 79,67 68,21 77,18 85,13 
Zn(ppm) 69,55 69,19 86,44 101,21 260,85 120,63 77,63 105,87 87,34 105,40 
Ba(ppm) 135,01 138,38 79,40 125,51 198,70 98,14 122,57 117,07 72,10 89,19 
Rb(ppm) 29,66 53,93 23,12 26,32 41,78 39,87 44,94 13,23 18,28 13,18 
Sr(ppm) 153,42 142,45 117,60 124,49 131,00 125,00 130,00 109,00 100,00 70,00 
Zr(ppm) 69,55 79,37 77,39 132,59 87,63 83,83 102,15 70,24 74,13 56,75 
Y(ppm) 5,11 12,21 3,00 12,15 8,15 6,13 12,26 2,00 3,00 2,00 
Ni/Co 1,74 0,72 0,91 1,33 0,73 1,53 0,86 1,04 1,00 0,94 
Ni/Cu 1,11 0,38 0,62 1,02 0,56 0,75 0,46 0,70 0,61 0,56 
La(ppm) 6,75 -    -    -    6,52 -    -    -    7,82 5,78 
Ce(ppm) 16,36 -    -    -    16,30 -    -    -    19,30 14,19 
Nd(ppm) 11,25 -    -    -    12,23 -    -    -    13,20 10,13 
Sm(ppm) 3,38 -    -    -    3,97 -    -    -    3,76 3,24 
Eu(ppm) 1,13 -    -    -    1,43 -    -    -    1,32 1,22 
Gd(ppm) 4,30 -    -    -    4,79 -    -    -    4,67 4,36 
Dy(ppm) 6,14 -    -    -    5,91 -    -    -    5,48 5,57 
Ho(ppm) 1,13 -    -    -    1,22 -    -    -    1,22 1,22 
Er(ppm) 3,07 -    -    -    3,57 -    -    -    3,35 3,45 
Yb(ppm) 2,86 -    -    -    3,46 -    -    -    3,05 3,34 
Lu(ppm) 0,45 -    -    -    0,53 -    -    -    0,48 0,52 
 (Continua...) 
Tabela 07 – Resultados analíticos de rochas do Gabro São Pedro (ETR normalizados pelos padrões de Evensen et 

al., 1978). 
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Amostra Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 48,71 47,20 50,50 
TiO2(%) 1,45 1,00 1,70 
Al2O3(%) 14,70 14,20 17,00 
Fe2O3(%) 3,93 3,00 5,00 
FeO(%) 8,71 7,90 9,90 
MnO(%) 0,19 0,15 0,21 
MgO(%) 6,51 5,40 7,70 
CaO(%) 10,05 8,60 11,50 
Na2O(%) 2,55 2,00 3,60 
K2O(%) 1,35 0,84 1,80 
P2O5(%) 0,21 0,18 0,24 
H2O(%) 1,11 0,74 1,40 
SO2(%) 0,12 0,03 0,21 
LOI(%) 1,23 0,65 1,60 
TOTAL(%) 99,59 99,17 100,14 
TiO2/P2O5 6,96 4,55 7,89 
K2O/Na2O 0,54 0,31 0,74 
Na2O+K2O 3,95 3,01 5,16 
FeOt(%) 12,36 10,94 13,83 
mg# 0,29 0,24 0,36 
Lan(ppm) 21,67 18,63 25,22 
Cen(ppm) 20,47 17,56 23,88 
Ndn(ppm) 19,51 16,89 22,00 
Smn(ppm) 18,40 16,63 20,38 
Eun(ppm) 17,31 15,31 19,41 
Gdn(ppm) 17,48 16,59 18,49 
Dyn(ppm) 17,94 17,03 19,06 
Hon(ppm) 16,65 15,67 17,03 
Ern(ppm) 15,99 14,61 16,98 
Ybn(ppm) 15,21 13,70 16,58 
Lun(ppm) 15,33 13,98 16,46 
ETRnT(ppm) 195,95 185,80 205,74 
Lan/Smn 1,18 1,03 1,31 
Gdn/Ybn 1,15 1,05 1,24 
Cen/Ybn 1,36 1,10 1,64 
Lan/Ybn 1,44 1,16 1,73 
Lan/Lun 1,42 1,16 1,70 
Eun/Smn 0,35 0,33 0,38 
Cr(ppm) 183,13 25,44 434,69 
Ni(ppm) 48,32 28,49 74,67 
Co(ppm) 44,73 39,47 50,67 
V(ppm) - - - 
Cu(ppm) 72,82 51,62 98,14 
Zn(ppm) 108,41 69,19 260,85 
Ba(ppm) 117,61 72,10 198,70 
Rb(ppm) 30,43 13,18 53,93 
Sr(ppm) 120,30 70,00 153,42 
Zr(ppm) 83,36 56,75 132,59 
Y(ppm) 6,60 2,00 12,26 
Ni/Co 1,08 0,72 1,74 
Ni/Cu 0,68 0,38 1,11 
La(ppm) 6,72 5,78 7,82 
Ce(ppm) 16,54 14,19 19,30 
Nd(ppm) 11,70 10,13 13,20 
Sm(ppm) 3,59 3,24 3,97 
Eu(ppm) 1,27 1,13 1,43 
Gd(ppm) 4,53 4,30 4,79 
Dy(ppm) 5,78 5,48 6,14 
Ho(ppm) 1,20 1,13 1,22 
Er(ppm) 3,36 3,07 3,57 
Yb(ppm) 3,18 2,86 3,46 
Lu(ppm) 0,49 0,45 0,53 
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Amostra SJ-2263   SJ-2264   SJ-2265   SJ-2266   SJ-2267   SJ-2268   SJ-2270   Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 46,90 48,70 47,50 47,10 48,60 48,00 46,60 47,63 46,60 48,70 
TiO2(%) 2,00 1,60 1,40 2,70 1,80 1,40 1,30 1,74 1,30 2,70 
Al2O3(%) 15,90 16,00 18,10 14,20 16,10 17,10 16,70 16,30 14,20 18,10 
Fe2O3(%) 2,80 3,50 2,90 4,20 2,60 2,80 2,10 2,99 2,10 4,20 
FeO(%) 10,90 7,60 9,10 13,00 8,90 10,00 9,10 9,80 7,60 13,00 
MnO(%) 0,19 0,12 0,17 0,23 0,14 0,19 0,18 0,17 0,12 0,23 
MgO(%) 6,70 7,40 8,00 5,40 6,60 7,30 9,20 7,23 5,40 9,20 
CaO(%) 9,80 10,60 10,10 9,40 10,30 10,50 10,30 10,14 9,40 10,60 
Na2O(%) 2,00 1,60 1,60 1,80 2,00 1,70 1,30 1,71 1,30 2,00 
K2O(%) 0,78 0,93 0,60 0,90 0,84 0,70 1,10 0,84 0,60 1,10 
P2O5(%) 0,26 0,27 0,14 0,37 0,22 0,20 0,15 0,23 0,14 0,37 
H2O(%) 0,91 0,96 0,50 0,53 0,58 0,45 0,74 0,67 0,45 0,96 
SO2(%) 0,32 0,12 0,27 0,48 0,40 0,34 0,03 0,28 0,03 0,48 
LOI(%) 1,70 1,30 1,10 1,20 1,10 0,95 1,20 1,22 0,95 1,70 
TOTAL(%) 99,93 99,62 100,71 100,50 99,20 100,84 99,23 100,00 99,20 100,84 
TiO2/P2O5 7,69 5,93 10,00 7,30 8,18 7,00 8,67 7,82 5,93 10,00 
K2O/Na2O 0,39 0,58 0,38 0,50 0,42 0,41 0,85 0,50 0,38 0,85 
Na2O+K2O 2,83 2,56 2,22 2,73 2,87 2,42 2,43 2,58 2,22 2,87 
FeOt(%) 13,62 10,86 11,81 16,94 11,34 12,61 11,10 12,61 10,86 16,94 
mg# 0,28 0,35 0,35 0,20 0,31 0,31 0,39 0,31 0,20 0,39 
Lan(ppm) 32,84 26,23 11,01 42,23 42,75 20,34 22,71 28,30 11,01 42,75 
Cen(ppm) 30,24 26,42 11,93 39,88 36,59 19,82 25,25 27,16 11,93 39,88 
Ndn(ppm) 28,84 25,41 12,05 36,93 28,88 20,02 22,10 24,89 12,05 36,93 
Smn(ppm) 24,01 20,85 13,39 32,54 22,48 18,48 18,31 21,44 13,39 32,54 
Eun(ppm) 22,16 19,36 13,52 27,40 18,03 16,34 18,04 19,27 13,52 27,40 
Gdn(ppm) 21,23 20,02 12,40 29,16 20,07 16,62 15,75 19,32 12,40 29,16 
Dyn(ppm) 20,23 18,94 12,47 26,90 18,68 15,86 14,57 18,24 12,47 26,90 
Hon(ppm) 18,43 18,41 11,88 25,25 17,04 15,34 13,78 17,16 11,88 25,25 
Ern(ppm) 18,91 18,88 11,95 26,38 17,47 15,25 14,09 17,56 11,95 26,38 
Ybn(ppm) 17,54 17,51 11,05 23,61 16,10 14,37 13,18 16,19 11,05 23,61 
Lun(ppm) 17,70 17,68 10,91 23,77 15,83 14,61 21,23 17,39 10,91 23,77 
ETRnT(ppm) 252,13 229,72 132,56 334,04 253,91 187,07 199,01 226,92 132,56 334,04 
Lan/Smn 1,37 1,26 0,82 1,30 1,90 1,10 1,24 1,28 0,82 1,90 
Gdn/Ybn 1,21 1,14 1,12 1,24 1,25 1,16 1,20 1,19 1,12 1,25 
Cen/Ybn 1,72 1,51 1,08 1,69 2,27 1,38 1,92 1,65 1,08 2,27 
Lan/Ybn 1,87 1,50 1,00 1,79 2,66 1,42 1,72 1,71 1,00 2,66 
Lan/Lun 1,85 1,48 1,01 1,78 2,70 1,39 1,07 1,61 1,01 2,70 
Eun/Smn 0,35 0,35 0,38 0,32 0,30 0,33 0,37 0,34 0,30 0,38 
Cr(ppm) 150,00 200,00 50,00 25,00 250,00 100,00 500,00 182,14 25,00 500,00 
Ni(ppm) 85,00 80,00 113,00 51,00 93,00 105,00 154,00 97,29 51,00 154,00 
Co(ppm) 51,00 38,00 52,00 59,00 45,00 49,00 47,00 48,71 38,00 59,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 91,00 31,00 83,00 95,00 91,00 85,00 34,00 72,86 31,00 95,00 
Zn(ppm) 124,00 79,00 95,00 171,00 96,00 119,00 98,00 111,71 79,00 171,00 
Ba(ppm) 177,00 77,00 54,00 286,00 138,00 101,00 158,00 141,57 54,00 286,00 
Rb(ppm) 6,11 15,25 13,05 0,00 15,29 11,01 27,54 12,61 0,00 27,54 
Sr(ppm) 89,59 90,48 92,36 76,54 103,98 97,11 75,49 89,36 75,49 103,98 
Zr(ppm) 109,95 106,74 87,34 130,92 128,44 99,11 93,85 108,05 87,34 130,92 
Y(ppm) 3,00 13,22 3,00 5,04 9,17 3,00 3,00 5,63 3,00 13,22 
Ni/Co 1,67 2,11 2,17 0,86 2,07 2,14 3,28 2,04 0,86 3,28 
Ni/Cu 0,93 2,58 1,36 0,54 1,02 1,24 4,53 1,74 0,54 4,53 
La(ppm) 10,18 8,13 3,41 13,09 13,25 6,31 7,04 8,77 3,41 13,25 
Ce(ppm) 24,43 21,35 9,64 32,23 29,56 16,02 20,40 21,95 9,64 32,23 
Nd(ppm) 17,31 15,25 7,23 22,16 17,33 12,01 13,26 14,93 7,23 22,16 
Sm(ppm) 4,68 4,07 2,61 6,34 4,38 3,60 3,57 4,18 2,61 6,34 
Eu(ppm) 1,63 1,42 0,99 2,01 1,33 1,20 1,33 1,42 0,99 2,01 
Gd(ppm) 5,50 5,18 3,21 7,55 5,20 4,30 4,08 5,00 3,21 7,55 
Dy(ppm) 6,52 6,10 4,02 8,66 6,01 5,11 4,69 5,87 4,02 8,66 
Ho(ppm) 1,32 1,32 0,85 1,81 1,22 1,10 0,99 1,23 0,85 1,81 
Er(ppm) 3,97 3,96 2,51 5,54 3,67 3,20 2,96 3,69 2,51 5,54 
Yb(ppm) 3,66 3,66 2,31 4,93 3,36 3,00 2,75 3,38 2,31 4,93 
Lu(ppm) 0,57 0,57 0,35 0,77 0,51 0,47 0,68 0,56 0,35 0,77 
  

Tabela 08  - Resultados analíticos de rochas do Gabro Rio Cautário (ETR normalizados pelos padrões 
de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SR-388 SR-389 SR-391 SR-392 GC-041C GC-044 AFO-09 AF-012 AF-016B AF-018 EP-005 

SiO2(%) 49,60 47,40 49,30 46,90 48,10 49,30 49,80 49,70 47,20 46,90 50,90 
TiO2(%) 0,68 0,21 1,00 1,70 0,31 0,31 0,83 0,31 0,31 0,21 1,70 
Al2O3(%) 13,20 20,80 14,20 15,60 17,00 20,80 16,10 15,10 15,10 18,00 21,70 
Fe2O3(%) 3,00 2,90 3,40 6,00 2,00 2,20 3,30 2,60 3,80 3,20 3,30 
FeO(%) 8,00 4,90 9,80 7,80 5,40 5,30 8,20 6,90 7,20 5,60 8,20 
MnO(%) 0,18 0,12 0,22 0,14 0,13 0,12 0,19 0,14 0,15 0,10 0,17 
MgO(%) 10,00 7,10 8,30 6,70 9,80 7,50 7,40 11,30 10,30 11,30 1,30 
CaO(%) 13,00 12,60 11,10 12,20 13,90 11,20 11,40 11,80 12,90 12,60 6,60 
Na2O(%) 1,50 1,80 1,90 2,00 1,40 2,00 2,00 1,20 1,40 1,40 4,50 
K2O(%) 0,12 0,15 0,12 0,15 0,08 0,16 0,15 0,15 0,22 0,10 0,41 
P2O5(%) 0,27 0,17 0,23 0,19 0,15 0,26 0,23 0,22 0,24 0,19 0,47 
H2O(%) 0,10 0,77 0,80 0,25 0,82 0,15 0,08 0,27 0,60 1,00 0,10 
SO2(%) 0,34 0,12 0,34 0,40 0,10 0,06 0,28 0,26 0,24 0,10 0,04 
LOI(%) 0,35 0,95 0,38 0,40 1,00 0,31 0,15 0,43 0,85 1,30 0,34 
TOTAL(%) 99,90 99,10 99,95 99,78 99,27 99,46 99,75 99,85 99,67 100,90 99,59 
TiO2/P2O5 2,52 1,24 4,35 8,95 2,07 1,19 3,61 1,41 1,29 1,11 3,62 
K2O/Na2O 0,08 0,08 0,06 0,08 0,06 0,08 0,08 0,13 0,16 0,07 0,09 
Na2O+K2O 1,63 1,97 2,03 2,16 1,50 2,17 2,15 1,36 1,63 1,52 4,93 
FeOt(%) 10,71 7,55 12,87 13,19 7,25 7,28 11,15 9,25 10,67 8,56 11,18 
mg# 0,42 0,42 0,33 0,28 0,51 0,45 0,34 0,49 0,43 0,51 0,08 
Lan(ppm) 4,54 4,27 2,92 3,90 2,30 5,21 3,56 4,22 1,63 2,27 11,05 
Cen(ppm) 4,72 4,04 3,11 4,11 2,52 4,62 3,60 3,86 1,63 1,86 10,10 
Ndn(ppm) 5,86 3,74 4,35 5,20 3,39 4,37 4,69 4,02 2,19 1,84 9,74 
Smn(ppm) 6,70 3,50 5,15 6,19 4,07 4,29 5,66 4,18 2,91 1,85 7,75 
Eun(ppm) 8,34 5,13 9,29 8,49 5,40 6,59 9,84 5,47 5,09 4,10 39,75 
Gdn(ppm) 6,59 3,34 5,43 6,22 3,93 4,28 5,81 4,27 2,97 1,86 6,61 
Dyn(ppm) 6,86 3,16 6,24 6,56 4,74 4,07 6,24 4,37 3,46 1,87 4,38 
Hon(ppm) 6,72 3,26 6,15 6,59 4,54 3,93 6,15 4,20 3,24 1,82 3,79 
Ern(ppm) 6,70 3,20 6,22 6,71 4,41 3,89 6,22 4,26 3,32 1,91 3,50 
Ybn(ppm) 6,25 2,88 6,25 6,26 4,19 3,57 6,25 4,09 3,05 1,73 2,60 
Lun(ppm) 6,55 3,16 6,55 6,25 4,11 3,76 6,24 4,37 3,14 1,87 2,50 
ETRnT(ppm) 69,82 39,69 61,65 66,47 43,59 48,58 64,25 47,33 32,64 22,99 101,79 
Lan/Smn 0,68 1,22 0,57 0,63 0,56 1,21 0,63 1,01 0,56 1,22 1,43 
Gdn/Ybn 1,06 1,16 0,87 0,99 0,94 1,20 0,93 1,04 0,97 1,08 2,54 
Cen/Ybn 0,76 1,40 0,50 0,66 0,60 1,29 0,58 0,94 0,53 1,08 3,88 
Lan/Ybn 0,73 1,49 0,47 0,62 0,55 1,46 0,57 1,03 0,54 1,31 4,24 
Lan/Lun 0,69 1,35 0,45 0,62 0,56 1,38 0,57 0,96 0,52 1,21 4,41 
Eun/Smn 0,47 0,55 0,68 0,52 0,50 0,58 0,65 0,49 0,66 0,83 1,93 
Cr(ppm) 150,00 75,00 275,00 50,00 450,00 75,00 125,00 475,00 300,00 700,00 50,00 
Ni(ppm) 30,00 55,00 20,00 40,00 75,00 50,00 50,00 100,00 100,00 245,00 3,00 
Co(ppm) 50,00 50,00 50,00 55,00 45,00 45,00 45,00 55,00 50,00 35,00 10,00 
V(ppm) 200,00 80,00 280,00 600,00 120,00 100,00 220,00 120,00 100,00 40,00 20,00 
Cu(ppm) 100,00 45,00 45,00 105,00 130,00 30,00 55,00 95,00 105,00 130,00 10,00 
Zn(ppm) 85,00 50,00 100,00 80,00 45,00 80,00 85,00 75,00 75,00 120,00 85,00 
Ba(ppm) 800,00 1240,00 740,00 1120,00 1580,00 1540,00 1080,00 1220,00 1060,00 1560,00 1340,00 
Rb(ppm) 3,00 10,00 3,00 3,00 5,00 5,00 3,00 5,00 5,00 5,00 5,00 
Sr(ppm) 210,00 335,00 250,00 245,00 235,00 360,00 275,00 250,00 230,00 250,00 440,00 
Zr(ppm) 14,06 16,30 5,00 11,07 14,25 15,13 10,04 17,10 10,12 15,06 50,38 
Y(ppm) < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 < 5 
Ni/Co 0,60 1,10 0,40 0,73 1,67 1,11 1,11 1,82 2,00 7,00 0,30 
Ni/Cu 0,30 1,22 0,44 0,38 0,58 1,67 0,91 1,05 0,95 1,88 0,30 
La(ppm) 1,41 1,32 0,90 1,21 0,71 1,61 1,10 1,31 0,51 0,70 3,43 
Ce(ppm) 3,82 3,26 2,51 3,32 2,04 3,73 2,91 3,12 1,32 1,51 8,16 
Nd(ppm) 3,52 2,24 2,61 3,12 2,04 2,62 2,81 2,41 1,32 1,10 5,84 
Sm(ppm) 1,31 0,68 1,00 1,21 0,79 0,84 1,10 0,81 0,57 0,36 1,51 
Eu(ppm) 0,61 0,38 0,68 0,62 0,40 0,48 0,72 0,40 0,37 0,30 2,92 
Gd(ppm) 1,71 0,87 1,41 1,61 1,02 1,11 1,51 1,11 0,77 0,48 1,71 
Dy(ppm) 2,21 1,02 2,01 2,11 1,53 1,31 2,01 1,41 1,11 0,60 1,41 
Ho(ppm) 0,48 0,23 0,44 0,47 0,33 0,28 0,44 0,30 0,23 0,13 0,27 
Er(ppm) 1,41 0,67 1,31 1,41 0,93 0,82 1,31 0,90 0,70 0,40 0,74 
Yb(ppm) 1,31 0,60 1,31 1,31 0,88 0,75 1,31 0,85 0,64 0,36 0,54 
Lu(ppm) 0,21 0,10 0,21 0,20 0,13 0,12 0,20 0,14 0,10 0,06 0,08 

(Continua...) 
Tabela 09 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Serra do Colorado (ETR normalizados pelos padrões 

de Evensen et al., 1978). 



Informe de Recursos Minerais 

 150 

Amostra EP-006 EP-007 EP-011 EP-004 EP-013B EP-015 EP-019 AF-003 AF-016A  Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 49,40 46,00 43,20 49,40 42,60 50,90 49,40 50,30 49,00 48,27 42,60 50,90 
TiO2(%) 1,50 0,42 3,50 0,83 2,10 0,21 0,63 0,31 0,31 0,87 0,21 3,50 
Al2O3(%) 15,10 30,20 16,10 15,10 11,80 17,00 15,10 17,50 16,50 17,10 11,80 30,20 
Fe2O3(%) 4,00 2,10 4,60 3,60 7,80 2,20 3,30 3,10 3,40 3,49 2,00 7,80 
FeO(%) 8,80 2,10 13,90 7,50 12,50 5,60 7,40 4,90 6,80 7,34 2,10 13,90 
MnO(%) 0,19 0,05 0,26 0,18 0,24 0,14 0,17 0,13 0,14 0,16 0,05 0,26 
MgO(%) 7,20 2,20 3,80 7,60 7,30 8,70 7,90 7,70 10,20 7,68 1,30 11,30 
CaO(%) 11,10 8,10 8,80 12,50 11,50 13,20 13,20 12,90 12,50 11,66 6,60 13,90 
Na2O(%) 1,60 3,00 2,40 1,90 1,20 1,50 1,80 1,60 1,40 1,88 1,20 4,50 
K2O(%) 0,13 0,27 0,25 0,18 0,05 0,13 0,13 0,36 0,19 0,18 0,05 0,41 
P2O5(%) 0,25 0,16 2,00 0,26 0,49 0,24 0,29 0,23 0,20 0,34 0,15 2,00 
H2O(%) 0,28 4,61 0,24 0,37 0,96 0,10 0,32 0,10 0,08 0,60 0,08 4,61 
SO2(%) 0,34 0,06 0,36 0,26 0,84 0,07 0,13 0,05 0,10 0,22 0,04 0,84 
LOI(%) 0,40 5,10 0,77 0,65 1,70 0,24 0,40 0,64 0,26 0,83 0,15 5,10 
TOTAL(%) 99,67 99,70 99,58 99,70 99,28 100,06 99,72 99,67 100,90 99,77 99,10 100,90 
TiO2/P2O5 6,00 2,63 1,75 3,19 4,29 0,88 2,17 1,35 1,55 2,76 0,88 8,95 
K2O/Na2O 0,08 0,09 0,10 0,09 0,04 0,09 0,07 0,23 0,14 0,09 0,04 0,23 
Na2O+K2O 1,74 3,45 2,67 2,09 1,27 1,63 1,94 1,97 1,59 2,07 1,27 4,93 
FeOt(%) 12,41 4,18 18,13 10,77 19,78 7,58 10,38 7,71 9,85 10,52 4,18 19,78 
mg# 0,31 0,30 0,14 0,36 0,23 0,47 0,37 0,44 0,45 0,37 0,08 0,51 
Lan(ppm) 4,55 5,46 30,69 - - - - - - 6,18 1,63 30,69 
Cen(ppm) 4,61 4,32 31,31 - - - - - - 6,03 1,63 31,31 
Ndn(ppm) 6,21 3,35 33,37 - - - - - - 6,59 1,84 33,37 
Smn(ppm) 7,23 2,66 29,58 - - - - - - 6,55 1,85 29,58 
Eun(ppm) 12,61 10,93 33,05 - - - - - - 11,72 4,10 39,75 
Gdn(ppm) 7,39 2,41 26,18 - - - - - - 6,24 1,86 26,18 
Dyn(ppm) 8,13 2,13 17,92 - - - - - - 5,72 1,87 17,92 
Hon(ppm) 8,00 2,06 15,50 - - - - - - 5,43 1,82 15,50 
Ern(ppm) 8,15 1,96 13,98 - - - - - - 5,32 1,91 13,98 
Ybn(ppm) 7,71 1,97 10,65 - - - - - - 4,82 1,73 10,65 
Lun(ppm) 7,82 1,97 9,74 - - - - - - 4,86 1,87 9,74 
ETRnT(ppm) 82,42 39,22 251,97 - - - - - - 69,46 22,99 251,97 
Lan/Smn 0,63 2,05 1,04 - - - - - - 0,96 0,56 2,05 
Gdn/Ybn 0,96 1,22 2,46 - - - - - - 1,24 0,87 2,54 
Cen/Ybn 0,60 2,19 2,94 - - - - - - 1,28 0,50 3,88 
Lan/Ybn 0,59 2,77 2,88 - - - - - - 1,37 0,47 4,24 
Lan/Lun 0,58 2,77 3,15 - - - - - - 1,37 0,45 4,41 
Eun/Smn 0,66 1,55 0,42 - - - - - - 0,75 0,42 1,93 
Cr(ppm) 30,00 100,00 30,00 50,00 30,00 250,00 100,00 150,00 400,00 193,25 30,00 700,00 
Ni(ppm) 35,00 15,00 3,00 20,00 40,00 35,00 30,00 30,00 140,00 55,80 3,00 245,00 
Co(ppm) 40,00 15,00 45,00 40,00 65,00 35,00 40,00 35,00 55,00 43,00 10,00 65,00 
V(ppm) 260,00 60,00 80,00 240,00 680,00 120,00 200,00 120,00 140,00 189,00 20,00 680,00 
Cu(ppm) 70,00 20,00 40,00 75,00 85,00 70,00 85,00 135,00 105,00 76,75 10,00 135,00 
Zn(ppm) 90,00 40,00 135,00 105,00 150,00 40,00 105,00 45,00 55,00 82,25 40,00 150,00 
Ba(ppm) 900,00 2450,00 980,00 1000,00 740,00 1260,00 1080,00 1520,00 1220,00 ###### 740,00 2450,00 
Rb(ppm) 3,00 23,00 3,00 3,00 2,00 7,00 2,00 8,00 2,00 5,25 2,00 23,00 
Sr(ppm) 220,00 345,00 380,00 240,00 270,00 255,00 220,00 1220,00 180,00 320,50 180,00 1220,00 
Zr(ppm) 12,09 21,14 5,00 11,11 5,00 5,00 5,00 10,10 9,94 13,14 5,00 50,38 
Y(ppm) < 5 < 5 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 0,88 1,00 0,07 0,50 0,62 1,00 0,75 0,86 2,55 1,30 0,07 7,00 
Ni/Cu 0,50 0,75 0,08 0,27 0,47 0,50 0,35 0,22 1,33 0,71 0,08 1,88 
La(ppm) 1,41 1,69 9,51 -    -    -    -    -    -    1,92 0,51 9,51 
Ce(ppm) 3,73 3,49 25,30 -    -    -    -    -    -    4,87 1,32 25,30 
Nd(ppm) 3,73 2,01 20,02 -    -    -    -    -    -    3,96 1,10 20,02 
Sm(ppm) 1,41 0,52 5,77 -    -    -    -    -    -    1,28 0,36 5,77 
Eu(ppm) 0,93 0,80 2,43 -    -    -    -    -    -    0,86 0,30 2,92 
Gd(ppm) 1,91 0,62 6,78 -    -    -    -    -    -    1,62 0,48 6,78 
Dy(ppm) 2,62 0,69 5,77 -    -    -    -    -    -    1,84 0,60 5,77 
Ho(ppm) 0,57 0,15 1,11 -    -    -    -    -    -    0,39 0,13 1,11 
Er(ppm) 1,71 0,41 2,93 -    -    -    -    -    -    1,12 0,40 2,93 
Yb(ppm) 1,61 0,41 2,23 -    -    -    -    -    -    1,01 0,36 2,23 
Lu(ppm) 0,25 0,06 0,31 -    -    -    -    -    -    0,16 0,06 0,31 
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Amostra SJ-1331 SJ-1332 SJ-1333 SJ-1334 SJ-1335 SJ-1336 SJ-1337 SJ-1338 SJ-1339 SJ-1341 SJ-1832 

SiO2(%) 45,40 48,30 41,70 48,60 41,10 46,70 38,90 37,80 41,40 39,00 38,20 
TiO2(%) 0,42 0,52 0,10 0,31 0,21 0,42 0,21 0,31 0,31 0,21 0,31 
Al2O3(%) 18,40 10,40 14,20 14,20 14,20 15,60 13,20 4,70 14,20 14,20 4,70 
Fe2O3(%) 2,00 2,00 3,30 1,90 2,80 1,50 3,50 5,70 2,60 4,20 5,70 
FeO(%) 7,20 6,20 6,20 4,50 5,90 6,40 6,80 7,20 5,90 5,30 7,50 
MnO(%) 0,12 0,15 0,12 0,12 0,12 0,12 0,10 0,15 0,10 0,09 0,13 
MgO(%) 12,50 14,60 18,30 12,10 21,00 12,70 21,60 31,20 20,10 20,60 30,10 
CaO(%) 10,40 15,40 9,50 14,30 8,40 13,70 7,60 3,60 8,60 7,90 3,90 
Na2O(%) 1,40 0,81 0,95 1,20 0,95 1,20 1,20 0,54 1,10 0,95 0,51 
K2O(%) 0,15 0,05 0,05 0,48 0,06 0,10 0,06 0,05 0,08 0,05 0,05 
P2O5(%) 0,06 0,04 0,02 0,02 0,03 0,04 0,04 0,14 0,08 0,33 0,13 
H2O(%) 0,37 0,33 3,50 0,28 4,10 0,96 4,00 0,00 3,40 5,30 7,10 
SO2(%) - - - - - - - - - - 0,28 
LOI(%) 1,30 1,20 4,90 1,80 5,10 1,60 6,50 6,80 0,51 6,50 8,00 
TOTAL(%) 99,35 99,67 99,34 99,53 99,87 100,08 99,71 98,19 94,98 99,33 99,23 
TiO2/P2O5 7,00 13,00 5,00 15,50 7,00 10,50 5,25 2,21 3,88 0,64 2,38 
K2O/Na2O 0,11 0,06 0,05 0,40 0,06 0,08 0,05 0,09 0,07 0,05 0,10 
Na2O+K2O 1,57 0,87 1,05 1,71 1,06 1,32 1,35 0,63 1,19 1,07 0,61 
FeOt(%) 9,10 8,08 9,61 6,31 8,84 7,86 10,61 13,19 8,26 9,67 13,68 
mg# 0,52 0,59 0,61 0,60 0,66 0,56 0,63 0,66 0,66 0,64 0,65 
Lan(ppm) 11,78 10,02 7,31 - 7,83 - 9,59 9,57 - 3,34 6,01 
Cen(ppm) 10,51 10,07 6,58 - 7,29 - 8,62 10,16 - 3,36 5,56 
Ndn(ppm) 7,48 7,70 3,95 - 4,48 - 5,38 7,57 - 1,81 4,93 
Smn(ppm) 4,92 6,77 2,99 - 2,00 - 4,13 6,00 - 1,16 3,93 
Eun(ppm) 5,13 4,70 2,59 - 2,44 - 3,07 3,57 - 1,03 4,47 
Gdn(ppm) 2,13 3,72 1,51 - 1,63 - 2,40 3,51 - 0,71 3,39 
Dyn(ppm) 1,81 2,59 0,99 - 1,02 - 1,60 1,87 - 0,37 3,10 
Hon(ppm) 1,56 2,40 0,74 - 0,73 - 1,34 1,98 - 0,15 3,21 
Ern(ppm) 1,36 2,37 0,71 - 0,80 - 1,28 2,03 - 0,31 3,03 
Ybn(ppm) 1,17 1,60 0,66 - 0,71 - 1,08 1,62 - 0,31 2,88 
Lun(ppm) 0,95 1,58 0,66 - 0,98 - 1,00 1,36 - 0,33 3,06 
ETRnT(ppm) 48,80 53,53 28,68 - 29,92 - 39,48 49,24 - 12,87 43,58 
Lan/Smn 2,40 1,48 2,45 - 3,91 - 2,32 1,59 - 2,88 1,53 
Gdn/Ybn 1,82 2,32 2,30 - 2,31 - 2,23 2,16 - 2,29 1,17 
Cen/Ybn 8,98 6,28 9,99 - 10,31 - 7,99 6,26 - 10,86 1,93 
Lan/Ybn 10,06 6,25 11,10 - 11,08 - 8,89 5,89 - 10,79 2,08 
Lan/Lun 12,40 6,36 11,11 - 7,96 - 9,59 7,04 - 9,97 1,96 
Eun/Smn 0,39 0,26 0,33 - 0,46 - 0,28 0,22 - 0,33 0,43 
Cr(ppm) 350,00 625,00 300,00 850,00 400,00 725,00 725,00 1725,00 575,00 750,00 3300,00 
Ni(ppm) 340,00 170,00 395,00 120,00 400,00 185,00 925,00 1900,00 760,00 530,00 1960,00 
Co(ppm) 65,00 50,00 85,00 40,00 85,00 55,00 80,00 110,00 80,00 80,00 129,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 80,00 
Cu(ppm) 45,00 110,00 165,00 65,00 45,00 145,00 145,00 380,00 155,00 155,00 450,00 
Zn(ppm) 65,00 40,00 55,00 30,00 45,00 40,00 50,00 85,00 55,00 40,00 - 
Ba(ppm) 71,39 30,47 21,18 40,93 31,66 40,62 42,91 43,77 31,76 32,32 39,46 
Rb(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 - 
Sr(ppm) 274,35 137,10 226,60 230,23 192,04 205,12 169,51 53,62 178,89 199,29 - 
Zr(ppm) - < 30 < 30 < 30 < 30 < 30 < 30 < 30 < 30 < 30 5,00 
Y(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 5,23 3,40 4,65 3,00 4,71 3,36 11,56 17,27 9,50 6,63 15,19 
Ni/Cu 7,56 1,55 2,39 1,85 8,89 1,28 6,38 5,00 4,90 3,42 4,36 
La(ppm) 3,65 3,11 2,27 - 2,43 - 2,97 2,97 - 1,03 1,86 
Ce(ppm) 8,50 8,13 5,32 - 5,89 - 6,96 8,21 - 2,71 4,49 
Nd(ppm) 4,49 4,62 2,37 - 2,69 - 3,23 4,54 - 1,09 2,96 
Sm(ppm) 0,96 1,32 0,58 - 0,39 - 0,80 1,17 - 0,23 0,77 
Eu(ppm) 0,38 0,35 0,19 - 0,18 - 0,23 0,26 - 0,08 0,33 
Gd(ppm) 0,55 0,96 0,39 - 0,42 - 0,62 0,91 - 0,18 0,88 
Dy(ppm) 0,58 0,83 0,32 - 0,33 - 0,51 0,60 - 0,12 1,00 
Ho(ppm) 0,11 0,17 0,05 - 0,05 - 0,10 0,14 - 0,01 0,23 
Er(ppm) 0,29 0,50 0,15 - 0,17 - 0,27 0,43 - 0,06 0,64 
Yb(ppm) 0,24 0,34 0,14 - 0,15 - 0,23 0,34 - 0,06 0,60 
Lu(ppm) 0,03 0,05 0,02 - 0,03 - 0,03 0,04 - 0,01 0,10 

(Continua...) 
Tabela 10 – Resultados analíticos de rochas do Complexo Máfico/Ultramáfico Cacoal (ETR normalizados pelos 

padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SJ-1833 SJ-1836 SJ-1838 SJ-1842 SJ-1843 SJ-1847B SJ-1855 SJ-1859 SJ-1861 SJ-1865 SJ-1868 

SiO2(%) 40,60 40,90 36,00 35,70 41,50 43,60 43,90 44,60 46,10 37,60 36,00 
TiO2(%) 0,31 0,21 0,21 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,31 0,10 0,05 
Al2O3(%) 10,40 14,20 3,80 5,20 17,00 24,60 10,40 18,00 8,00 9,40 3,80 
Fe2O3(%) 3,80 2,90 9,30 8,70 3,70 1,70 2,60 2,10 2,40 3,30 11,80 
FeO(%) 7,70 5,30 3,70 5,40 5,10 3,00 5,30 4,20 6,40 5,30 2,20 
MnO(%) 0,10 0,10 0,08 0,07 0,07 0,08 0,04 0,04 0,04 0,08 0,07 
MgO(%) 23,90 20,20 31,90 30,20 17,60 8,80 18,70 12,70 19,40 27,00 30,40 
CaO(%) 5,80 7,90 1,40 2,20 8,90 11,80 12,30 12,90 12,60 4,80 0,56 
Na2O(%) 0,68 0,81 0,19 0,19 0,81 1,50 0,68 1,10 0,54 1,50 0,27 
K2O(%) 0,07 0,07 0,05 0,05 0,09 0,12 0,07 0,15 0,07 0,05 0,05 
P2O5(%) 0,10 0,08 0,10 0,10 0,06 0,05 0,08 0,08 0,10 0,08 0,10 
H2O(%) 5,50 6,00 12,20 11,10 4,50 2,80 4,90 2,40 2,90 10,30 13,60 
SO2(%) 0,44 0,18 0,23 0,18 0,12 0,10 0,19 0,18 0,30 0,14 0,04 
LOI(%) 6,30 6,70 13,20 12,00 5,20 4,00 5,60 3,80 3,60 10,90 14,20 
TOTAL(%) 99,76 99,37 99,93 99,91 100,13 99,35 99,77 99,77 99,56 100,11 99,50 
TiO2/P2O5 3,10 2,63 2,10 1,00 1,67 2,00 1,25 1,25 3,10 1,25 0,50 
K2O/Na2O 0,10 0,09 0,26 0,26 0,11 0,08 0,10 0,14 0,13 0,03 0,19 
Na2O+K2O 0,80 0,94 0,28 0,27 0,95 1,69 0,79 1,30 0,63 1,74 0,37 
FeOt(%) 11,83 8,45 13,80 14,94 8,85 4,70 8,07 6,31 8,86 9,24 14,82 
mg# 0,63 0,67 0,67 0,64 0,62 0,60 0,66 0,62 0,64 0,72 0,65 
Lan(ppm) - 4,18 - - 3,40 - - 2,02 - 0,81 - 
Cen(ppm) - 4,27 - - 3,13 - - 1,93 - 1,24 - 
Ndn(ppm) - 4,14 - - 2,81 - - 2,08 - 0,98 - 
Smn(ppm) - 3,43 - - 2,16 - - 2,14 - 0,56 - 
Eun(ppm) - 4,55 - - 3,58 - - 3,54 - 2,18 - 
Gdn(ppm) - 3,00 - - 1,75 - - 2,09 - 0,46 - 
Dyn(ppm) - 2,75 - - 1,47 - - 2,07 - 2,05 - 
Hon(ppm) - 2,55 - - 1,32 - - 2,03 - 1,72 - 
Ern(ppm) - 2,42 - - 1,40 - - 1,98 - 0,85 - 
Ybn(ppm) - 2,27 - - 1,41 - - 1,74 - 0,54 - 
Lun(ppm) - 2,35 - - 1,31 - - 1,94 - 0,70 - 
ETRnT(ppm) - 35,91 - - 23,75 - - 23,58 - 12,09 - 
Lan/Smn - 1,22 - - 1,57 - - 0,94 - 1,43 - 
Gdn/Ybn - 1,32 - - 1,24 - - 1,20 - 0,86 - 
Cen/Ybn - 1,88 - - 2,22 - - 1,11 - 2,31 - 
Lan/Ybn - 1,84 - - 2,41 - - 1,16 - 1,50 - 
Lan/Lun - 1,78 - - 2,60 - - 1,04 - 1,16 - 
Eun/Smn - 0,50 - - 0,62 - - 0,63 - 1,45 - 
Cr(ppm) 1550,00 1075,00 2700,00 3075,00 600,00 1550,00 2500,00 1775,00 2800,00 1050,00 380,00 
Ni(ppm) 977,00 768,00 1424,00 1416,00 591,00 271,00 442,00 236,00 349,00 810,00 1416,00 
Co(ppm) 110,00 78,00 136,00 132,00 74,00 38,00 73,00 46,00 71,00 109,00 151,00 
V(ppm) 72,00 56,00 56,00 40,00 321,00 70,00 92,00 - - - - 
Cu(ppm) 348,00 176,00 390,00 232,00 152,00 108,00 172,00 136,00 188,00 128,00 100,00 
Zn(ppm) - - - - - - - - - - - 
Ba(ppm) 1020,00 45,32 29,98 20,48 25,28 37,76 23,36 1813,07 771,15 15,69 9,38 
Rb(ppm) - - - - - - - - - - - 
Sr(ppm) - - - - - - - - - - - 
Zr(ppm) 11,77 14,03 5,00 5,00 18,96 27,27 5,00 11,46 5,00 5,00 3,00 
Y(ppm) 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 - - - - 
Ni/Co 8,88 9,85 10,47 10,73 7,99 7,13 6,05 5,13 4,92 7,43 9,38 
Ni/Cu 2,81 4,36 3,65 6,10 3,89 2,51 2,57 1,74 1,86 6,33 14,16 
La(ppm) - 1,29 -    -    1,05 - -    0,63 -    0,25 - 
Ce(ppm) - 3,45 -    -    2,53 - -    1,56 -    1,00 - 
Nd(ppm) - 2,48 -    -    1,69 - -    1,25 -    0,59 - 
Sm(ppm) - 0,67 -    -    0,42 - -    0,42 -    0,11 - 
Eu(ppm) - 0,33 -    -    0,26 - -    0,26 -    0,16 - 
Gd(ppm) - 0,78 -    -    0,45 - -    0,54 -    0,12 - 
Dy(ppm) - 0,88 -    -    0,47 - -    0,67 -    0,66 - 
Ho(ppm) - 0,18 -    -    0,09 - -    0,15 -    0,12 - 
Er(ppm) - 0,51 -    -    0,29 - -    0,42 -    0,18 - 
Yb(ppm) - 0,47 -    -    0,29 - -    0,36 -    0,11 - 
Lu(ppm) - 0,08 -    -    0,04 - -    0,06 -    0,02 - 

(Continua...) 
Tabela 10 – Continuação 
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Amostra SJ-1869B SJ-1871A SJ-1871B Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 35,70 40,60 42,70 41,30 35,70 48,60 
TiO2(%) 0,05 0,05 0,10 0,21 0,05 0,52 
Al2O3(%) 2,80 18,00 18,90 12,10 2,80 24,60 
Fe2O3(%) 10,80 2,80 2,70 4,15 1,50 11,80 
FeO(%) 2,10 5,40 4,80 5,40 2,10 7,70 
MnO(%) 0,07 0,05 0,07 0,09 0,04 0,15 
MgO(%) 33,00 17,30 15,30 20,85 8,80 33,00 
CaO(%) 0,14 8,70 9,40 8,11 0,14 15,40 
Na2O(%) 0,14 0,81 1,10 0,85 0,14 1,50 
K2O(%) 0,05 0,05 0,19 0,09 0,05 0,48 
P2O5(%) 0,13 0,08 0,06 0,09 0,02 0,33 
H2O(%) 13,70 5,80 3,50 5,14 0,00 13,70 
SO2(%) 0,06 0,08 0,10 0,17 0,04 0,44 
LOI(%) 14,60 6,20 4,10 6,18 0,51 14,60 
TOTAL(%) 99,58 100,04 99,42 99,42 94,98 100,13 
TiO2/P2O5 0,38 0,63 1,67 3,80 0,38 15,50 
K2O/Na2O 0,36 0,06 0,17 0,13 0,03 0,40 
Na2O+K2O 0,22 0,92 1,35 0,99 0,22 1,74 
FeOt(%) 13,72 8,41 7,51 9,79 4,70 14,94 
mg# 0,69 0,63 0,62 0,63 0,52 0,72 
Lan(ppm) - 0,14 - 5,84 0,14 11,78 
Cen(ppm) - 1,32 - 5,70 1,24 10,51 
Ndn(ppm) - 0,75 - 4,16 0,75 7,70 
Smn(ppm) - 0,44 - 3,13 0,44 6,77 
Eun(ppm) - 1,30 - 3,24 1,03 5,13 
Gdn(ppm) - 0,41 - 2,05 0,41 3,72 
Dyn(ppm) - 0,26 - 1,69 0,26 3,10 
Hon(ppm) - 0,59 - 1,56 0,15 3,21 
Ern(ppm) - 0,36 - 1,45 0,31 3,03 
Ybn(ppm) - 0,46 - 1,27 0,31 2,88 
Lun(ppm) - 0,66 - 1,30 0,33 3,06 
ETRnT(ppm) - 6,69 - 31,39 6,69 53,53 
Lan/Smn - 0,31 - 1,85 0,31 3,91 
Gdn/Ybn - 0,90 - 1,70 0,86 2,32 
Cen/Ybn - 2,87 - 5,61 1,11 10,86 
Lan/Ybn - 0,30 - 5,64 0,30 11,10 
Lan/Lun - 0,21 - 5,63 0,21 12,40 
Eun/Smn - 1,13 - 0,54 0,22 1,45 
Cr(ppm) 1450,00 525,00 725,00 1283,20 300,00 3300,00 
Ni(ppm) 1021,00 514,00 408,00 733,12 120,00 1960,00 
Co(ppm) 156,00 77,00 63,00 86,92 38,00 156,00 
V(ppm) - - - 98,38 40,00 321,00 
Cu(ppm) 52,00 66,00 72,00 167,20 45,00 450,00 
Zn(ppm) - - - 50,50 30,00 85,00 
Ba(ppm) 11,77 25,58 14,69 171,60 9,38 1813,07 
Rb(ppm) - - - 2,00 2,00 2,00 
Sr(ppm) - - - 186,67 53,62 274,35 
Zr(ppm) 3,00 10,66 10,49 9,38 3,00 27,27 
Y(ppm) - - - 2,00 2,00 2,00 
Ni/Co 6,54 6,68 6,48 7,69 3,00 17,27 
Ni/Cu 19,63 7,79 5,67 5,23 1,28 19,63 
La(ppm) -    0,04 - 1,81 0,04 3,65 
Ce(ppm) -    1,07 - 4,60 1,00 8,50 
Nd(ppm) -    0,45 - 2,50 0,45 4,62 
Sm(ppm) -    0,09 - 0,61 0,09 1,32 
Eu(ppm) -    0,10 - 0,24 0,08 0,38 
Gd(ppm) -    0,11 - 0,53 0,11 0,96 
Dy(ppm) -    0,09 - 0,54 0,09 1,00 
Ho(ppm) -    0,04 - 0,11 0,01 0,23 
Er(ppm) -    0,07 - 0,31 0,06 0,64 
Yb(ppm) -    0,10 - 0,26 0,06 0,60 
Lu(ppm) -    0,02 - 0,04 0,01 0,10 
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Amostra SJ 1319 SJ-1320 SJ-1321A SJ-1321B SJ-1322 SJ-1323A SJ-1325 SJ-1326 SJ-1327 SJ-1328 SJ-1329 

SiO2(%) 58,00 49,90 49,30 45,60 48,30 50,40 47,40 49,80 50,10 52,30 50,70 
TiO2(%) 0,83 2,10 1,30 3,30 0,83 0,31 0,73 1,40 1,50 1,50 0,42 
Al2O3(%) 17,00 16,10 18,90 15,10 18,00 15,10 18,00 17,00 17,00 13,70 18,00 
Fe2O3(%) 3,60 2,40 1,90 3,30 3,30 2,00 4,60 3,50 3,70 2,80 2,60 
FeO(%) 3,90 7,50 6,30 12,50 7,10 5,50 6,50 7,70 8,30 9,50 6,20 
MnO(%) 0,10 0,13 0,13 0,17 0,15 0,14 0,14 0,12 0,15 0,17 0,15 
MgO(%) 3,20 6,70 7,10 5,40 8,40 10,30 8,50 6,00 5,60 6,00 6,90 
CaO(%) 7,00 10,40 10,40 7,90 10,80 13,70 10,90 9,50 9,00 9,30 10,70 
Na2O(%) 3,20 2,60 2,30 3,00 1,80 1,10 2,20 3,00 2,60 3,20 2,60 
K2O(%) 1,80 0,61 0,36 1,50 0,24 0,22 0,10 0,48 0,48 0,84 0,17 
P2O5(%) 0,48 0,29 0,04 0,57 0,32 0,04 0,08 0,19 0,19 0,17 0,03 
H2O(%) 0,10 0,10 0,10 0,36 0,10 0,62 0,12 0,36 0,10 0,00 0,00 
SO2(%) - - - - - - - - - 0,16 - 
LOI(%) 0,52 0,99 1,40 0,94 0,29 1,10 0,78 1,00 0,65 0,28 0,76 
TOTAL(%) 99,63 99,72 99,43 99,28 99,53 99,91 99,93 99,69 99,27 99,76 99,23 
TiO2/P2O5 1,73 7,24 32,50 5,79 2,59 7,75 9,13 7,37 7,89 8,82 14,00 
K2O/Na2O 0,56 0,23 0,16 0,50 0,13 0,20 0,05 0,16 0,18 0,26 0,07 
Na2O+K2O 5,03 3,24 2,70 4,54 2,05 1,33 2,32 3,52 3,10 4,05 2,79 
FeOt(%) 7,14 9,73 8,11 15,58 10,07 7,36 10,68 10,92 11,67 12,03 8,58 
mg# 0,26 0,35 0,41 0,21 0,39 0,52 0,38 0,30 0,27 0,28 0,39 
Lan(ppm) 130,84 55,28 - - 43,30 - - 31,38 - - - 
Cen(ppm) 119,98 49,31 - - 41,13 - - 25,82 - - - 
Ndn(ppm) 72,19 31,60 - - 30,63 - - 17,97 - - - 
Smn(ppm) 45,22 23,74 - - 20,57 - - 12,99 - - - 
Eun(ppm) 24,57 15,71 - - 11,93 - - 10,89 - - - 
Gdn(ppm) 19,17 11,89 - - 9,42 - - 5,99 - - - 
Dyn(ppm) 10,78 7,45 - - 6,42 - - 4,03 - - - 
Hon(ppm) 7,59 6,35 - - 5,33 - - 3,53 - - - 
Ern(ppm) 7,21 5,55 - - 4,41 - - 3,28 - - - 
Ybn(ppm) 5,21 4,36 - - 3,42 - - 2,47 - - - 
Lun(ppm) 4,39 3,46 - - 2,82 - - 1,89 - - - 
ETRnT(ppm) 447,15 214,71 - - 179,37 - - 120,23 - - - 
Lan/Smn 2,89 2,33 - - 2,11 - - 2,42 - - - 
Gdn/Ybn 3,68 2,73 - - 2,75 - - 2,42 - - - 
Cen/Ybn 23,01 11,31 - - 12,02 - - 10,44 - - - 
Lan/Ybn 25,09 12,67 - - 12,65 - - 12,69 - - - 
Lan/Lun 29,83 15,98 - - 15,37 - - 16,62 - - - 
Eun/Smn 0,20 0,25 - - 0,22 - - 0,32 - - - 
Cr(ppm) 50,00 100,00 125,00 50,00 250,00 200,00 150,00 125,00 50,00 50,00 50,00 
Ni(ppm) 15,00 60,00 120,00 45,00 90,00 60,00 90,00 125,00 45,00 25,00 25,00 
Co(ppm) 15,00 40,00 40,00 50,00 35,00 40,00 55,00 50,00 50,00 40,00 40,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 65,00 50,00 70,00 45,00 90,00 30,00 60,00 60,00 40,00 50,00 55,00 
Zn(ppm) 70,00 75,00 60,00 155,00 80,00 45,00 65,00 80,00 90,00 95,00 60,00 
Ba(ppm) 635,66 364,63 285,63 406,75 141,07 70,83 70,60 293,85 283,92 221,15 71,09 
Rb(ppm) 35,31 3,00 3,00 15,25 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 
Sr(ppm) 609,42 369,70 331,53 164,73 800,08 125,48 170,45 401,26 369,09 135,71 133,04 
Zr(ppm) 280,50 50,64 0,00 348,79 0,00 0,00 0,00 3,00 3,00 82,43 106,63 
Y(ppm) 39,00 3,00 3,00 94,57 35,27 35,42 35,30 10,13 10,14 82,43 83,27 
Ni/Co 1,00 1,50 3,00 0,90 2,57 1,50 1,64 2,50 0,90 0,63 0,63 
Ni/Cu 0,23 1,20 1,71 1,00 1,00 2,00 1,50 2,08 1,13 0,50 0,45 
La(ppm) 40,56 17,14 -    -    13,42 -    -    9,73 -    -    -    
Ce(ppm) 96,94 39,85 -    -    33,23 -    -    20,86 -    -    -    
Nd(ppm) 43,32 18,96 -    -    18,38 -    -    10,78 -    -    -    
Sm(ppm) 8,82 4,63 -    -    4,01 -    -    2,53 -    -    -    
Eu(ppm) 1,81 1,15 -    -    0,88 -    -    0,80 -    -    -    
Gd(ppm) 4,96 3,08 -    -    2,44 -    -    1,55 -    -    -    
Dy(ppm) 3,47 2,40 -    -    2,07 -    -    1,30 -    -    -    
Ho(ppm) 0,54 0,46 -    -    0,38 -    -    0,25 -    -    -    
Er(ppm) 1,51 1,16 -    -    0,93 -    -    0,69 -    -    -    
Yb(ppm) 1,09 0,91 -    -    0,72 -    -    0,52 -    -    -    
Lu(ppm) 0,14 0,11 -    -    0,09 -    -    0,06 -    -    -    
 (Continua...) 
Tabela 11 – Resultados analíticos de rochas do Gabro Limão (ETR normalizados pelos padrões de Evensen et al., 

1978). 
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Amostra SJ-1330A SJ-1330B HT-01 HT-10 HT-13 HT-15 HT-20 HT-30A HT-39 HT-48 HT-54 

SiO2(%) 49,20 50,10 52,30 50,10 51,10 47,30 47,30 50,10 45,50 49,10 49,10 
TiO2(%) 0,42 0,42 0,83 0,31 0,42 1,90 0,73 0,71 3,30 1,50 2,10 
Al2O3(%) 20,30 16,10 17,90 17,90 19,80 17,90 17,00 22,70 15,10 14,20 15,10 
Fe2O3(%) 2,00 2,10 2,10 2,30 2,00 2,50 3,80 1,60 5,40 4,20 3,40 
FeO(%) 4,40 5,40 6,20 4,30 4,00 10,50 7,40 2,60 12,60 8,70 13,80 
MnO(%) 0,10 0,13 0,13 0,10 0,09 0,15 0,15 0,06 0,19 0,19 0,39 
MgO(%) 7,60 9,70 7,40 9,70 6,50 7,70 9,30 5,00 5,30 8,40 2,30 
CaO(%) 13,20 13,50 8,10 12,90 12,30 7,40 8,10 10,10 7,10 8,30 8,10 
Na2O(%) 1,60 1,40 2,70 1,50 2,30 2,70 2,70 2,60 2,70 1,90 3,50 
K2O(%) 0,15 0,27 0,73 0,12 0,17 0,18 0,09 0,61 1,50 1,20 0,61 
P2O5(%) 0,03 0,05 0,28 0,16 0,17 0,36 0,22 0,14 0,72 0,34 0,99 
H2O(%) 0,00 0,00 0,45 0,60 0,89 0,81 0,84 0,65 0,36 1,20 0,31 
SO2(%) - - 0,14 0,10 0,20 0,24 0,24 0,07 0,08 0,28 0,10 
LOI(%) 0,55 0,71 0,97 0,70 1,20 1,20 1,50 0,90 0,78 1,50 0,44 
TOTAL(%) 99,55 99,88 99,64 100,09 100,05 99,79 98,29 97,12 100,19 99,53 99,83 
TiO2/P2O5 14,00 8,40 2,96 1,94 2,47 5,28 3,32 5,07 4,58 4,41 2,12 
K2O/Na2O 0,09 0,19 0,27 0,08 0,07 0,07 0,03 0,23 0,56 0,63 0,17 
Na2O+K2O 1,76 1,68 3,46 1,63 2,50 2,92 2,83 3,24 4,23 3,15 4,13 
FeOt(%) 6,21 7,32 8,15 6,39 5,85 12,88 10,95 4,06 17,54 12,63 16,90 
mg# 0,49 0,51 0,42 0,54 0,47 0,32 0,40 0,49 0,19 0,34 0,10 
Lan(ppm) 11,60 17,40 27,46 3,57 5,22 - - - 87,61 - - 
Cen(ppm) 10,70 15,49 22,58 3,11 5,38 - - - 78,43 - - 
Ndn(ppm) 8,10 11,14 16,89 3,02 6,41 - - - 65,39 - - 
Smn(ppm) 6,32 8,53 11,43 2,94 7,26 - - - 47,46 - - 
Eun(ppm) 5,63 6,17 15,17 4,38 9,63 - - - 34,22 - - 
Gdn(ppm) 3,63 6,00 9,39 2,99 7,81 - - - 38,84 - - 
Dyn(ppm) 2,89 5,17 7,24 3,44 8,17 - - - 29,68 - - 
Hon(ppm) 2,39 4,63 6,49 3,36 8,17 - - - 26,62 - - 
Ern(ppm) 1,97 4,32 6,76 3,45 8,19 - - - 25,87 - - 
Ybn(ppm) 1,50 3,43 5,82 3,37 7,26 - - - 21,18 - - 
Lun(ppm) 1,57 2,51 5,98 3,44 7,23 - - - 21,24 - - 
ETRnT(ppm) 56,30 84,79 135,21 37,07 80,74 - - - 476,53 - - 
Lan/Smn 1,84 2,04 2,40 1,21 0,72 - - - 1,85 - - 
Gdn/Ybn 2,42 1,75 1,61 0,89 1,08 - - - 1,83 - - 
Cen/Ybn 7,14 4,52 3,88 0,92 0,74 - - - 3,70 - - 
Lan/Ybn 7,74 5,08 4,72 1,06 0,72 - - - 4,14 - - 
Lan/Lun 7,40 6,95 4,59 1,04 0,72 - - - 4,12 - - 
Eun/Smn 0,34 0,27 0,50 0,56 0,50 - - - 0,27 - - 
Cr(ppm) 275,00 250,00 100,00 575,00 325,00 50,00 275,00 475,00 100,00 350,00 50,00 
Ni(ppm) 40,00 40,00 50,00 80,00 45,00 70,00 100,00 30,00 50,00 100,00 5,00 
Co(ppm) 35,00 40,00 35,00 30,00 30,00 50,00 50,00 15,00 50,00 40,00 10,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 50,00 85,00 35,00 70,00 50,00 35,00 45,00 15,00 40,00 15,00 25,00 
Zn(ppm) 50,00 60,00 70,00 45,00 40,00 90,00 80,00 35,00 165,00 105,00 180,00 
Ba(ppm) 50,51 100,84 1089,49 1157,06 1062,22 628,87 852,36 25,98 754,45 214,22 593,62 
Rb(ppm) 3,00 3,00 13,18 10,06 10,12 3,00 3,00 34,30 16,09 26,52 3,00 
Sr(ppm) 165,66 113,95 368,91 126,77 152,76 304,29 140,51 162,13 124,74 121,39 351,14 
Zr(ppm) 3,00 3,00 48,65 17,10 41,48 89,26 40,29 28,06 255,51 71,41 737,50 
Y(ppm) 3,00 35,29 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 13,08 3,00 13,08 
Ni/Co 1,14 1,00 1,43 2,67 1,50 1,40 2,00 2,00 1,00 2,50 0,50 
Ni/Cu 0,80 0,47 1,43 1,14 0,90 2,00 2,22 2,00 1,25 6,67 0,20 
La(ppm) 3,60 5,39 8,51 1,11 1,62 -    -    -    27,16 -    -    
Ce(ppm) 8,65 12,51 18,24 2,52 4,35 -    -    -    63,37 -    -    
Nd(ppm) 4,86 6,69 10,13 1,81 3,84 -    -    -    39,23 -    -    
Sm(ppm) 1,23 1,66 2,23 0,57 1,42 -    -    -    9,25 -    -    
Eu(ppm) 0,41 0,45 1,11 0,32 0,71 -    -    -    2,51 -    -    
Gd(ppm) 0,94 1,55 2,43 0,77 2,02 -    -    -    10,06 -    -    
Dy(ppm) 0,93 1,66 2,33 1,11 2,63 -    -    -    9,56 -    -    
Ho(ppm) 0,17 0,33 0,47 0,24 0,59 -    -    -    1,91 -    -    
Er(ppm) 0,41 0,91 1,42 0,72 1,72 -    -    -    5,43 -    -    
Yb(ppm) 0,31 0,72 1,22 0,70 1,52 -    -    -    4,43 -    -    
Lu(ppm) 0,05 0,08 0,19 0,11 0,23 -    -    -    0,68 -    -    
 (Continua...) 
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Amostra BP-12 BP-28A JE-97 JE-162 JE-182 JE-205 JE-205B Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 47,60 47,90 46,70 49,70 51,30 50,40 48,20 49,48 45,50 58,00 
TiO2(%) 0,83 1,70 1,00 1,70 1,00 1,20 3,10 1,29 0,31 3,30 
Al2O3(%) 17,90 17,90 16,50 17,00 14,00 20,80 14,20 17,11 13,70 22,70 
Fe2O3(%) 5,20 5,60 2,90 6,00 3,40 4,60 3,50 3,32 1,60 6,00 
FeO(%) 7,60 10,70 8,30 6,70 7,30 6,40 13,10 7,62 2,60 13,80 
MnO(%) 0,17 0,09 0,15 0,21 0,13 0,12 0,19 0,15 0,06 0,39 
MgO(%) 8,40 13,00 10,00 5,20 7,70 2,90 4,70 7,07 2,30 13,00 
CaO(%) 8,20 1,00 11,40 8,10 11,20 9,70 7,70 9,52 1,00 13,70 
Na2O(%) 2,70 0,54 2,20 3,00 2,00 2,60 2,30 2,36 0,54 3,50 
K2O(%) 0,12 0,36 0,09 0,36 0,73 0,36 1,50 0,55 0,09 1,80 
P2O5(%) 0,24 0,20 0,18 0,89 0,24 0,38 0,92 0,31 0,03 0,99 
H2O(%) 0,23 0,71 0,17 0,19 0,72 0,10 0,22 0,36 0,00 1,20 
SO2(%) 0,28 0,30 0,06 0,26 0,30 0,06 0,22 0,18 0,06 0,30 
LOI(%) 0,58 1,10 0,47 0,47 1,10 0,26 0,75 0,82 0,26 1,50 
TOTAL(%) 99,54 100,09 99,89 99,33 100,10 99,72 100,16 99,59 97,12 100,19 
TiO2/P2O5 3,46 8,50 5,56 1,91 4,17 3,16 3,37 6,53 1,73 32,50 
K2O/Na2O 0,04 0,67 0,04 0,12 0,37 0,14 0,65 0,24 0,03 0,67 
Na2O+K2O 2,84 0,91 2,30 3,38 2,76 2,97 3,83 2,94 0,91 5,03 
FeOt(%) 12,30 15,86 10,93 12,10 10,44 10,52 16,34 10,66 4,06 17,54 
mg# 0,35 0,39 0,42 0,25 0,37 0,18 0,18 0,35 0,10 0,54 
Lan(ppm) - - 5,19 71,79 35,84 38,92 - 40,39 3,57 130,84 
Cen(ppm) - - 5,60 63,85 30,00 33,60 - 36,07 3,11 119,98 
Ndn(ppm) - - 7,04 53,95 23,57 25,14 - 26,65 3,02 72,19 
Smn(ppm) - - 7,74 34,76 17,09 15,98 - 18,72 2,94 47,46 
Eun(ppm) - - 10,26 28,90 13,74 15,05 - 14,73 4,38 34,22 
Gdn(ppm) - - 8,16 25,00 14,43 11,26 - 12,43 2,99 38,84 
Dyn(ppm) - - 8,75 15,08 12,23 7,18 - 9,18 2,89 29,68 
Hon(ppm) - - 8,55 13,24 11,68 6,30 - 8,16 2,39 26,62 
Ern(ppm) - - 8,62 13,01 12,03 6,22 - 7,92 1,97 25,87 
Ybn(ppm) - - 7,70 10,16 11,12 5,29 - 6,59 1,50 21,18 
Lun(ppm) - - 7,81 10,05 11,29 5,62 - 6,38 1,57 21,24 
ETRnT(ppm) - - 85,41 339,78 193,03 170,56 - 187,21 37,07 476,53 
Lan/Smn - - 0,67 2,07 2,10 2,43 - 1,93 0,67 2,89 
Gdn/Ybn - - 1,06 2,46 1,30 2,13 - 2,01 0,89 3,68 
Cen/Ybn - - 0,73 6,28 2,70 6,35 - 6,70 0,73 23,01 
Lan/Ybn - - 0,67 7,06 3,22 7,35 - 7,49 0,67 25,09 
Lan/Lun - - 0,66 7,14 3,17 6,92 - 8,61 0,66 29,83 
Eun/Smn - - 0,50 0,31 0,30 0,35 - 0,35 0,20 0,56 
Cr(ppm) 250,00 125,00 275,00 75,00 425,00 50,00 100,00 183,62 50,00 575,00 
Ni(ppm) 85,00 40,00 80,00 5,00 40,00 20,00 45,00 56,03 5,00 125,00 
Co(ppm) 50,00 35,00 50,00 25,00 35,00 10,00 50,00 37,76 10,00 55,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 45,00 5,00 45,00 45,00 5,00 395,00 40,00 57,24 5,00 395,00 
Zn(ppm) 75,00 75,00 90,00 135,00 75,00 65,00 175,00 85,69 35,00 180,00 
Ba(ppm) 1061,03 757,65 880,10 758,65 717,17 854,61 603,56 517,50 25,98 1157,06 
Rb(ppm) 3,00 3,00 3,00 3,00 17,17 3,00 12,07 8,52 3,00 35,31 
Sr(ppm) 147,53 10,10 138,81 711,11 149,49 778,20 115,68 268,75 10,10 800,08 
Zr(ppm) 39,41 318,21 41,24 45,52 78,79 17,09 256,51 103,69 0,00 737,50 
Y(ppm) 10,11 3,00 3,00 3,00 3,00 3,00 13,08 19,14 3,00 94,57 
Ni/Co 1,70 1,14 1,60 0,20 1,14 2,00 0,90 1,47 0,20 3,00 
Ni/Cu 1,89 8,00 1,78 0,11 8,00 0,05 1,13 1,82 0,05 8,00 
La(ppm) -    -    1,61 22,25 11,11 12,07 -    12,52 1,11 40,56 
Ce(ppm) -    -    4,53 51,59 24,24 27,15 -    29,15 2,52 96,94 
Nd(ppm) -    -    4,22 32,37 14,14 15,08 -    15,99 1,81 43,32 
Sm(ppm) -    -    1,51 6,78 3,33 3,12 -    3,65 0,57 9,25 
Eu(ppm) -    -    0,75 2,12 1,01 1,11 -    1,08 0,32 2,51 
Gd(ppm) -    -    2,11 6,47 3,74 2,92 -    3,22 0,77 10,06 
Dy(ppm) -    -    2,82 4,86 3,94 2,31 -    2,96 0,93 9,56 
Ho(ppm) -    -    0,61 0,95 0,84 0,45 -    0,59 0,17 1,91 
Er(ppm) -    -    1,81 2,73 2,53 1,31 -    1,66 0,41 5,43 
Yb(ppm) -    -    1,61 2,12 2,32 1,11 -    1,38 0,31 4,43 
Lu(ppm) -    -    0,25 0,32 0,36 0,18 -    0,21 0,05 0,68 

 
Tabela 11 – Continuação 
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Amostra JL-04 JL-12 JL-22 JL-23 JL-25 JL-27 JL-31 JL-47 JL-51A JL-55A Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 46,40 45,20 43,60 41,70 46,30 43,70 47,50 46,90 45,20 44,20 45,07 41,70 47,50 
TiO2(%) 2,10 2,10 1,70 2,30 1,70 2,30 1,70 2,30 1,70 2,30 2,02 1,70 2,30 
Al2O3(%) 14,20 15,10 16,10 17,00 15,10 16,10 14,20 14,20 15,10 16,10 15,32 14,20 17,00 
Fe2O3(%) 3,90 2,60 5,50 3,60 2,10 2,70 4,10 4,60 4,90 4,40 3,84 2,10 5,50 
FeO(%) 10,90 12,20 10,60 11,30 12,20 10,30 10,20 11,80 12,20 8,70 11,04 8,70 12,20 
MnO(%) 0,19 0,19 0,17 0,15 0,18 0,15 0,18 0,22 0,19 0,17 0,18 0,15 0,22 
MgO(%) 6,20 5,90 6,70 7,30 6,20 7,70 6,50 5,70 6,00 7,30 6,55 5,70 7,70 
CaO(%) 8,80 8,60 8,80 8,30 9,50 9,00 9,80 9,30 8,10 10,10 9,03 8,10 10,10 
Na2O(%) 2,40 2,40 2,20 1,80 2,00 1,40 2,20 2,30 2,40 1,80 2,09 1,40 2,40 
K2O(%) 1,20 1,60 1,30 1,20 0,85 1,20 1,10 1,10 0,61 1,20 1,14 0,61 1,60 
P2O5(%) 0,30 0,34 0,34 0,73 0,33 0,58 0,27 0,30 0,32 0,46 0,40 0,27 0,73 
H2O(%) 2,40 2,30 2,30 3,30 2,30 3,40 1,80 1,60 2,60 2,20 2,42 1,60 3,40 
SO2(%) 0,18 0,28 0,29 0,22 0,22 0,15 0,19 0,26 0,11 0,10 0,20 0,10 0,29 
LOI(%) 3,20 3,10 2,90 4,00 3,40 4,00 1,90 1,40 2,70 2,80 2,94 1,40 4,00 
TOTAL(%) 99,79 99,33 99,91 99,38 99,86 99,13 99,65 100,12 99,42 99,53 99,61 99,13 100,12 
TiO2/P2O5 7,00 6,18 5,00 3,15 5,15 3,97 6,30 7,67 5,31 5,00 5,47 3,15 7,67 
K2O/Na2O 0,50 0,67 0,59 0,67 0,43 0,86 0,50 0,48 0,25 0,67 0,56 0,25 0,86 
Na2O+K2O 3,72 4,13 3,60 3,13 2,95 2,71 3,36 3,45 3,09 3,09 3,32 2,71 4,13 
FeOt(%) 14,85 14,98 15,96 15,11 14,56 13,24 14,12 16,12 17,02 12,98 14,89 12,98 17,02 
mg# 0,25 0,24 0,25 0,28 0,25 0,32 0,27 0,22 0,22 0,31 0,26 0,22 0,32 
Lan(ppm) 40,58 47,08 76,88 - - - 39,80 45,75 - - 50,02 39,80 76,88 
Cen(ppm) 37,63 42,57 64,12 - - - 34,36 38,86 - - 43,51 34,36 64,12 
Ndn(ppm) 31,45 34,75 50,08 - - - 29,13 32,08 - - 35,50 29,13 50,08 
Smn(ppm) 24,73 26,73 32,94 - - - 22,67 24,93 - - 26,40 22,67 32,94 
Eun(ppm) 24,25 22,69 26,79 - - - 23,78 26,19 - - 24,74 22,69 26,79 
Gdn(ppm) 20,24 22,14 26,40 - - - 19,06 21,12 - - 21,79 19,06 26,40 
Dyn(ppm) 16,28 17,48 18,99 - - - 15,01 16,99 - - 16,95 15,01 18,99 
Hon(ppm) 14,60 14,52 17,32 - - - 13,89 15,52 - - 15,17 13,89 17,32 
Ern(ppm) 14,98 15,39 16,78 - - - 13,71 15,44 - - 15,26 13,71 16,78 
Ybn(ppm) 12,54 13,47 14,38 - - - 11,81 13,57 - - 13,15 11,81 14,38 
Lun(ppm) 12,70 13,27 13,84 - - - 11,82 13,53 - - 13,03 11,82 13,84 
ETRnT(ppm) 249,96 270,09 358,50 - - - 235,05 263,97 - - 275,51 235,05 358,50 
Lan/Smn 1,64 1,76 2,33 - - - 1,76 1,83 - - 1,87 1,64 2,33 
Gdn/Ybn 1,61 1,64 1,84 - - - 1,61 1,56 - - 1,65 1,56 1,84 
Cen/Ybn 3,00 3,16 4,46 - - - 2,91 2,86 - - 3,28 2,86 4,46 
Lan/Ybn 3,24 3,50 5,35 - - - 3,37 3,37 - - 3,76 3,24 5,35 
Lan/Lun 3,20 3,55 5,56 - - - 3,37 3,38 - - 3,81 3,20 5,56 
Eun/Smn 0,37 0,32 0,31 - - - 0,40 0,40 - - 0,36 0,31 0,40 
Cr(ppm) 150,00 150,00 175,00 75,00 75,00 50,00 125,00 100,00 150,00 75,00 112,50 50,00 175,00 
Ni(ppm) 50,00 55,00 65,00 180,00 60,00 180,00 60,00 35,00 55,00 130,00 87,00 35,00 180,00 
Co(ppm) 45,00 55,00 55,00 65,00 50,00 50,00 45,00 50,00 45,00 40,00 50,00 40,00 65,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 95,00 100,00 100,00 65,00 115,00 30,00 90,00 120,00 150,00 40,00 90,50 30,00 150,00 
Zn(ppm) - - - - - - - - - - - - - 
Ba(ppm) 340,71 286,67 284,94 312,89 441,97 338,44 385,60 303,89 208,29 462,82 336,62 208,29 462,82 
Rb(ppm) 35,64 58,38 35,23 20,86 13,52 28,12 20,57 42,54 28,12 34,97 31,79 13,52 58,38 
Sr(ppm) 272,57 281,46 300,49 250,31 233,99 265,54 277,63 238,05 203,08 308,55 263,17 203,08 308,55 
Zr(ppm) 116,36 115,71 90,15 158,53 99,83 157,24 79,18 122,57 121,85 134,73 119,62 79,18 158,53 
Y(ppm) 20,97 21,89 25,90 40,68 13,52 22,91 23,65 13,17 10,41 23,66 21,68 10,41 40,68 
Ni/Co 1,11 1,00 1,18 2,77 1,20 3,60 1,33 0,70 1,22 3,25 1,74 0,70 3,60 
Ni/Cu 0,53 0,55 0,65 2,77 0,52 6,00 0,67 0,29 0,37 3,25 1,56 0,29 6,00 
La(ppm) 12,58 14,59 23,83 -    -    -    12,34 14,18 -    -    15,51 12,34 23,83 
Ce(ppm) 30,40 34,40 51,81 -    -    -    27,76 31,40 -    -    35,16 27,76 51,81 
Nd(ppm) 18,87 20,85 30,05 -    -    -    17,48 19,25 -    -    21,30 17,48 30,05 
Sm(ppm) 4,82 5,21 6,42 -    -    -    4,42 4,86 -    -    5,15 4,42 6,42 
Eu(ppm) 1,78 1,67 1,97 -    -    -    1,75 1,92 -    -    1,82 1,67 1,97 
Gd(ppm) 5,24 5,73 6,84 -    -    -    4,94 5,47 -    -    5,64 4,94 6,84 
Dy(ppm) 5,24 5,63 6,11 -    -    -    4,83 5,47 -    -    5,46 4,83 6,11 
Ho(ppm) 1,05 1,04 1,24 -    -    -    1,00 1,11 -    -    1,09 1,00 1,24 
Er(ppm) 3,14 3,23 3,52 -    -    -    2,88 3,24 -    -    3,20 2,88 3,52 
Yb(ppm) 2,62 2,81 3,00 -    -    -    2,47 2,84 -    -    2,75 2,47 3,00 
Lu(ppm) 0,41 0,43 0,45 -    -    -    0,38 0,44 -    -    0,42 0,38 0,45 
  

Tabela 12 – Resultados analíticos de rochas do Gabro Serra Azul (ETR normalizados pelos padrões de Evensen 
et al., 1978). 
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Amostra SJ-1725 SJ-1727 SJ-1728 SJ-1731 SJ-1734 SJ-1735 MQ-0001 MQ-0008 MQ-0015 MQ-0016 MQ-020A 

SiO2(%) 48,50 48,80 49,00 48,20 57,30 59,50 48,20 48,00 48,00 50,20 48,50 
TiO2(%) 1,50 1,00 0,94 1,50 1,40 1,50 1,00 1,90 1,90 2,10 1,40 
Al2O3(%) 16,10 16,10 17,00 14,20 16,00 15,10 16,10 14,20 13,20 14,20 15,10 
Fe2O3(%) 3,50 3,70 3,80 4,00 3,30 3,00 2,80 4,30 4,80 9,30 5,00 
FeO(%) 9,90 9,30 9,00 10,80 5,70 6,10 9,90 11,30 12,40 6,50 8,60 
MnO(%) 0,18 0,18 0,15 0,19 0,22 0,14 0,18 0,23 0,23 0,23 0,19 
MgO(%) 6,60 6,80 7,30 6,90 1,60 1,30 7,10 9,50 5,70 3,30 9,10 
CaO(%) 8,00 8,40 7,20 8,70 5,30 3,40 9,10 4,50 7,60 6,40 6,30 
Na2O(%) 2,70 2,60 3,20 2,60 4,30 4,10 2,60 2,70 3,00 3,50 2,70 
K2O(%) 0,97 0,97 1,20 1,10 3,40 4,50 0,85 1,30 1,70 2,90 1,20 
P2O5(%) 0,42 0,32 0,27 0,44 0,50 0,45 0,41 0,51 0,36 0,88 0,48 
H2O(%) 0,22 0,24 0,28 0,22 0,23 0,30 0,32 0,35 0,15 0,16 0,35 
SO2(%) 0,05 0,36 0,28 0,50 0,14 0,13 0,40 0,51 0,46 0,30 0,47 
LOI(%) 1,30 1,10 0,76 1,20 0,72 0,60 1,20 1,50 0,58 0,70 1,30 
TOTAL(%) 99,67 99,27 99,82 99,83 99,74 99,69 99,44 99,94 99,47 100,21 99,87 
TiO2/P2O5 3,57 3,13 3,48 3,41 2,80 3,33 2,44 3,73 5,28 2,39 2,92 
K2O/Na2O 0,36 0,37 0,38 0,42 0,79 1,10 0,33 0,48 0,57 0,83 0,44 
Na2O+K2O 3,72 3,61 4,43 3,75 7,76 8,65 3,49 4,06 4,73 6,45 3,95 
FeOt(%) 13,19 12,73 12,48 14,53 8,70 8,82 12,54 15,36 16,77 14,88 13,22 
mg# 0,28 0,30 0,31 0,27 0,13 0,10 0,31 0,33 0,21 0,15 0,35 
Lan(ppm) 50,70 45,77 - 52,92 - - 41,77 64,19 - - 51,31 
Cen(ppm) 48,20 41,87 - 51,46 - - 40,83 63,89 - - 51,24 
Ndn(ppm) 46,73 35,14 - 46,17 - - 36,25 49,27 - - 46,70 
Smn(ppm) 22,89 18,91 - 24,02 - - 18,01 29,33 - - 23,62 
Eun(ppm) 20,19 17,32 - 19,17 - - 17,59 26,40 - - 19,60 
Gdn(ppm) 16,13 12,35 - 16,17 - - 13,99 21,65 - - 16,80 
Dyn(ppm) 13,92 9,96 - 12,41 - - 11,98 17,29 - - 14,24 
Hon(ppm) 12,03 8,51 - 10,87 - - 10,77 15,42 - - 12,43 
Ern(ppm) 10,60 7,23 - 9,75 - - 9,89 14,03 - - 10,97 
Ybn(ppm) 8,07 5,02 - 6,94 - - 8,23 11,08 - - 8,35 
Lun(ppm) 6,00 3,80 - 5,04 - - 6,64 9,15 - - 7,25 
ETRnT(ppm) 255,47 205,89 - 254,91 - - 215,95 321,70 - - 262,52 
Lan/Smn 2,22 2,42 - 2,20 - - 2,32 2,19 - - 2,17 
Gdn/Ybn 2,00 2,46 - 2,33 - - 1,70 1,95 - - 2,01 
Cen/Ybn 5,97 8,34 - 7,42 - - 4,96 5,77 - - 6,14 
Lan/Ybn 6,28 9,12 - 7,63 - - 5,07 5,79 - - 6,15 
Lan/Lun 8,45 12,06 - 10,50 - - 6,29 7,02 - - 7,08 
Eun/Smn 0,33 0,35 - 0,30 - - 0,37 0,34 - - 0,31 
Cr(ppm) 75,00 100,00 50,00 50,00 40,00 40,00 75,00 75,00 75,00 40,00 100,00 
Ni(ppm) 75,00 85,00 100,00 45,00 10,00 10,00 115,00 30,00 55,00 10,00 90,00 
Co(ppm) 45,00 45,00 50,00 50,00 25,00 15,00 50,00 40,00 50,00 35,00 50,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 55,00 55,00 75,00 80,00 10,00 15,00 65,00 65,00 110,00 20,00 80,00 
Zn(ppm) 115,00 95,00 90,00 110,00 115,00 100,00 245,00 115,00 125,00 160,00 105,00 
Ba(ppm) - - - - - - - - - - - 
Rb(ppm) 2,00 2,00 5,00 2,00 52,51 91,84 2,00 2,00 23,26 23,11 3,00 
Sr(ppm) 236,86 256,70 267,51 215,96 327,21 228,08 237,17 197,07 169,89 217,06 246,53 
Zr(ppm) 80,31 88,62 104,99 74,01 174,71 333,03 48,86 97,52 155,73 111,55 123,77 
Y(ppm) 58,96 25,47 21,20 23,32 65,64 49,45 35,63 47,74 21,24 68,33 15,22 
Ni/Co 1,67 1,89 2,00 0,90 0,40 0,67 2,30 0,75 1,10 0,29 1,80 
Ni/Cu 1,36 1,55 1,33 0,56 1,00 0,67 1,77 0,46 0,50 0,50 1,13 
La(ppm) 15,72 14,19 - 16,40 - - 12,95 19,90 - - 15,91 
Ce(ppm) 38,94 33,83 - 41,58 - - 32,99 51,63 - - 41,40 
Nd(ppm) 28,04 21,09 - 27,70 - - 21,75 29,56 - - 28,02 
Sm(ppm) 4,46 3,69 - 4,68 - - 3,51 5,72 - - 4,61 
Eu(ppm) 1,48 1,27 - 1,41 - - 1,29 1,94 - - 1,44 
Gd(ppm) 4,18 3,20 - 4,19 - - 3,62 5,61 - - 4,35 
Dy(ppm) 4,48 3,21 - 3,99 - - 3,86 5,57 - - 4,59 
Ho(ppm) 0,86 0,61 - 0,78 - - 0,77 1,11 - - 0,89 
Er(ppm) 2,23 1,52 - 2,05 - - 2,08 2,95 - - 2,30 
Yb(ppm) 1,69 1,05 - 1,45 - - 1,72 2,32 - - 1,74 
Lu(ppm) 0,19 0,12 - 0,16 - - 0,21 0,29 - - 0,23 
 (Continua...) 

Tabela 13 – Resultados analíticos de rochas do Gabro Madeirinha (ETR normalizados pelos padrões de 
Evensen et. al., 1978). 
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Amostra MQ-029A MQ-0058 MQ-0059 MQ-0090 MQ-0095 MQ-0100 MQ-0124 MQ-0128 MQ-0136 MQ-0143 MQ-0144 

SiO2(%) 52,70 49,10 56,40 53,40 51,50 51,00 50,50 50,30 47,90 48,70 51,00 
TiO2(%) 1,50 0,94 1,20 2,10 1,90 2,30 1,10 1,50 1,50 1,20 1,70 
Al2O3(%) 18,00 16,50 14,20 15,10 14,20 14,20 16,10 15,10 16,10 17,00 15,10 
Fe2O3(%) 3,20 2,20 4,30 2,70 3,10 3,10 4,30 4,10 4,00 3,70 2,80 
FeO(%) 8,40 9,40 5,90 9,50 10,30 11,20 8,30 8,60 9,40 8,20 9,80 
MnO(%) 0,15 0,16 0,15 0,19 0,19 0,23 0,17 0,21 0,19 0,15 0,21 
MgO(%) 2,90 7,30 1,80 2,60 3,90 3,60 5,30 6,00 6,70 6,10 4,60 
CaO(%) 6,30 8,10 5,60 6,50 6,60 5,80 7,80 7,90 8,40 9,50 8,40 
Na2O(%) 4,30 2,60 4,90 3,20 4,10 3,20 3,20 3,50 2,70 3,20 3,00 
K2O(%) 1,30 1,10 3,90 2,90 2,50 2,70 1,70 1,50 0,97 1,20 1,50 
P2O5(%) 0,19 0,39 0,53 0,71 0,49 0,99 0,27 0,28 0,49 0,23 0,53 
H2O(%) 0,26 0,36 0,20 0,29 0,20 0,18 0,35 0,20 0,26 0,27 0,26 
SO2(%) 0,38 0,38 0,13 0,33 0,28 0,49 0,21 0,24 0,44 0,21 0,45 
LOI(%) 0,59 1,50 0,46 1,00 0,66 1,20 0,92 0,52 1,40 0,61 1,30 
TOTAL(%) 99,53 99,29 99,34 99,90 99,44 99,52 99,66 99,51 99,75 99,79 99,94 
TiO2/P2O5 7,89 2,41 2,26 2,96 3,88 2,32 4,07 5,36 3,06 5,22 3,21 
K2O/Na2O 0,30 0,42 0,80 0,91 0,61 0,84 0,53 0,43 0,36 0,38 0,50 
Na2O+K2O 5,63 3,76 8,84 6,16 6,64 5,97 4,95 5,03 3,72 4,43 4,56 
FeOt(%) 11,32 11,53 9,77 12,02 13,15 14,13 12,24 12,31 13,14 11,56 12,45 
mg# 0,17 0,33 0,13 0,14 0,19 0,17 0,25 0,28 0,29 0,29 0,23 
Lan(ppm) - 49,38 - 119,21 - 144,89 - - 45,66 - 70,38 
Cen(ppm) - 47,08 - 120,85 - 143,25 - - 45,53 - 67,56 
Ndn(ppm) - 41,14 - 98,84 - 115,61 - - 42,43 - 62,57 
Smn(ppm) - 20,14 - 44,85 - 65,20 - - 21,74 - 31,45 
Eun(ppm) - 16,83 - 43,75 - 50,92 - - 19,78 - 25,52 
Gdn(ppm) - 13,98 - 28,23 - 44,49 - - 16,84 - 21,41 
Dyn(ppm) - 12,32 - 20,69 - 33,26 - - 14,05 - 17,79 
Hon(ppm) - 10,82 - 17,74 - 29,32 - - 12,46 - 15,96 
Ern(ppm) - 9,84 - 14,88 - 26,35 - - 11,18 - 14,63 
Ybn(ppm) - 7,68 - 10,64 - 19,66 - - 8,56 - 11,79 
Lun(ppm) - 6,35 - 8,79 - 15,48 - - 6,63 - 9,13 
ETRnT(ppm) - 235,57 - 528,47 - 688,43 - - 244,88 - 348,18 
Lan/Smn - 2,45 - 2,66 - 2,22 - - 2,10 - 2,24 
Gdn/Ybn - 1,82 - 2,65 - 2,26 - - 1,97 - 1,82 
Cen/Ybn - 6,13 - 11,35 - 7,29 - - 5,32 - 5,73 
Lan/Ybn - 6,43 - 11,20 - 7,37 - - 5,33 - 5,97 
Lan/Lun - 7,77 - 13,56 - 9,36 - - 6,89 - 7,71 
Eun/Smn - 0,32 - 0,37 - 0,29 - - 0,34 - 0,31 
Cr(ppm) 40,00 75,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 100,00 50,00 75,00 100,00 
Ni(ppm) 20,00 140,00 10,00 5,00 15,00 5,00 65,00 35,00 85,00 80,00 15,00 
Co(ppm) 40,00 50,00 25,00 20,00 35,00 30,00 45,00 35,00 45,00 45,00 25,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 25,00 90,00 15,00 15,00 20,00 20,00 45,00 40,00 50,00 60,00 35,00 
Zn(ppm) 105,00 90,00 115,00 220,00 125,00 180,00 120,00 125,00 105,00 95,00 75,00 
Ba(ppm) - - - - - - - - - - - 
Rb(ppm) 2,00 2,00 27,31 42,47 23,28 13,22 23,29 13,13 2,00 5,04 3,00 
Sr(ppm) 387,10 264,85 301,38 252,78 241,95 216,64 235,97 254,57 247,08 265,17 219,99 
Zr(ppm) 47,50 95,10 154,73 231,55 181,21 74,25 104,31 127,29 84,39 83,69 119,63 
Y(ppm) 47,50 21,47 58,66 47,52 44,54 62,04 21,27 25,26 18,30 8,07 58,80 
Ni/Co 0,50 2,80 0,40 0,25 0,43 0,17 1,44 1,00 1,89 1,78 0,60 
Ni/Cu 0,80 1,56 0,67 0,33 0,75 0,25 1,44 0,88 1,70 1,33 0,43 
La(ppm) - 15,31 - 36,96 - 44,91 - - 14,15 - 21,82 
Ce(ppm) - 38,04 - 97,64 - 115,74 - - 36,79 - 54,59 
Nd(ppm) - 24,69 - 59,30 - 69,37 - - 25,46 - 37,54 
Sm(ppm) - 3,93 - 8,75 - 12,71 - - 4,24 - 6,13 
Eu(ppm) - 1,24 - 3,22 - 3,74 - - 1,45 - 1,88 
Gd(ppm) - 3,62 - 7,31 - 11,52 - - 4,36 - 5,55 
Dy(ppm) - 3,97 - 6,66 - 10,71 - - 4,52 - 5,73 
Ho(ppm) - 0,78 - 1,27 - 2,11 - - 0,89 - 1,15 
Er(ppm) - 2,07 - 3,12 - 5,53 - - 2,35 - 3,07 
Yb(ppm) - 1,61 - 2,22 - 4,11 - - 1,79 - 2,46 
Lu(ppm) - 0,20 - 0,28 - 0,50 - - 0,21 - 0,29 
 (Continua...) 

Tabela 13 – Continuação 
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Amostra MQ-0151 MQ-0207 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 50,50 48,20 50,64 47,90 59,50 
TiO2(%) 1,20 1,30 1,48 0,94 2,30 
Al2O3(%) 17,00 17,00 15,54 13,20 18,00 
Fe2O3(%) 5,00 2,80 3,87 2,20 9,30 
FeO(%) 8,10 9,20 8,99 5,70 12,40 
MnO(%) 0,17 0,17 0,19 0,14 0,23 
MgO(%) 5,00 7,00 5,33 1,30 9,50 
CaO(%) 7,50 8,80 7,17 3,40 9,50 
Na2O(%) 2,70 2,70 3,22 2,60 4,90 
K2O(%) 1,10 1,10 1,82 0,85 4,50 
P2O5(%) 0,26 0,38 0,45 0,19 0,99 
H2O(%) 0,41 0,42 0,27 0,15 0,42 
SO2(%) 0,28 0,39 0,33 0,05 0,51 
LOI(%) 0,71 0,14 0,92 0,14 1,50 
TOTAL(%) 99,24 98,79 99,61 98,79 100,21 
TiO2/P2O5 4,62 3,42 3,63 2,26 7,89 
K2O/Na2O 0,41 0,41 0,54 0,30 1,10 
Na2O+K2O 3,83 3,81 5,08 3,49 8,84 
FeOt(%) 12,64 11,71 12,55 8,70 16,77 
mg# 0,24 0,32 0,24 0,10 0,35 
Lan(ppm) - 49,04 65,44 41,77 144,89 
Cen(ppm) - 48,36 64,18 40,83 143,25 
Ndn(ppm) - 42,56 55,28 35,14 115,61 
Smn(ppm) - 21,91 28,51 18,01 65,20 
Eun(ppm) - 18,73 24,65 16,83 50,92 
Gdn(ppm) - 14,24 19,69 12,35 44,49 
Dyn(ppm) - 12,22 15,84 9,96 33,26 
Hon(ppm) - 10,73 13,92 8,51 29,32 
Ern(ppm) - 9,78 12,43 7,23 26,35 
Ybn(ppm) - 7,81 9,49 5,02 19,66 
Lun(ppm) - 6,38 7,55 3,80 15,48 
ETRnT(ppm) - 241,77 316,98 205,89 688,43 
Lan/Smn - 2,24 2,29 2,10 2,66 
Gdn/Ybn - 1,82 2,07 1,70 2,65 
Cen/Ybn - 6,19 6,72 4,96 11,35 
Lan/Ybn - 6,28 6,88 5,07 11,20 
Lan/Lun - 7,69 8,70 6,29 13,56 
Eun/Smn - 0,32 0,33 0,29 0,37 
Cr(ppm) 50,00 75,00 63,96 40,00 100,00 
Ni(ppm) 80,00 100,00 53,33 5,00 140,00 
Co(ppm) 45,00 45,00 39,17 15,00 50,00 
V(ppm) - - - - - 
Cu(ppm) 85,00 50,00 49,17 10,00 110,00 
Zn(ppm) 115,00 100,00 122,71 75,00 245,00 
Ba(ppm) - - - - - 
Rb(ppm) 10,15 2,00 15,73 2,00 91,84 
Sr(ppm) 257,79 272,21 250,73 169,89 387,10 
Zr(ppm) 88,30 115,05 120,84 47,50 333,03 
Y(ppm) 32,48 30,82 37,87 8,07 68,33 
Ni/Co 1,78 2,22 1,21 0,17 2,80 
Ni/Cu 0,94 2,00 1,00 0,25 2,00 
La(ppm) - 15,20 20,28 12,95 44,91 
Ce(ppm) - 39,08 51,85 32,99 115,74 
Nd(ppm) - 25,54 33,17 21,09 69,37 
Sm(ppm) - 4,27 5,56 3,51 12,71 
Eu(ppm) - 1,38 1,81 1,24 3,74 
Gd(ppm) - 3,69 5,10 3,20 11,52 
Dy(ppm) - 3,93 5,10 3,21 10,71 
Ho(ppm) - 0,77 1,00 0,61 2,11 
Er(ppm) - 2,05 2,61 1,52 5,53 
Yb(ppm) - 1,63 1,98 1,05 4,11 
Lu(ppm) - 0,21 0,24 0,12 0,50 

  
Tabela 13 – Continuação 
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Amostra SJ-2030 SJ-2033 SJ-2037 SJ-2039 SJ-2040 SJ-2042 SJ-2059 SJ-2061 SJ-2066 SJ-2077 SJ-2083 SJ-2096 

SiO2(%) 47,40 46,40 46,20 47,00 47,20 47,10 47,10 47,30 47,30 46,40 46,70 48,70 
TiO2(%) 2,60 2,20 2,40 2,20 2,10 2,10 2,60 2,40 2,10 2,40 2,30 3,60 
Al2O3(%) 18,40 18,40 16,40 19,10 19,00 19,20 17,10 18,40 18,60 18,30 18,30 13,50 
Fe2O3(%) 2,30 2,20 1,90 2,00 1,80 1,70 2,50 2,50 2,30 2,20 2,40 2,70 
FeO(%) 11,80 11,20 13,30 11,50 11,50 11,10 12,20 11,40 11,40 12,00 11,50 12,10 
MnO(%) 0,16 0,16 0,17 0,16 0,15 0,15 0,17 0,16 0,16 0,17 0,15 0,19 
MgO(%) 5,60 6,40 7,90 6,10 6,10 6,20 5,90 5,80 6,20 6,20 6,00 5,00 
CaO(%) 7,90 8,40 7,70 8,30 8,30 8,50 8,00 8,20 8,50 8,30 8,40 10,30 
Na2O(%) 2,00 2,00 2,40 2,10 2,20 2,20 2,20 2,30 2,00 2,30 2,30 1,90 
K2O(%) 1,40 1,30 1,20 1,20 1,20 1,20 1,30 1,20 1,20 1,20 1,30 1,50 
P2O5(%) 0,53 0,47 0,43 0,40 0,42 0,42 0,52 0,42 0,34 0,41 0,41 0,37 
H2O(%) 0,40 0,46 0,33 0,35 0,48 0,41 0,39 0,45 0,37 0,38 0,41 0,45 
SO2(%) 0,04 0,22 0,06 0,18 0,20 0,20 0,26 0,22 0,06 0,08 0,04 0,38 
LOI(%) 0,57 0,87 0,49 0,68 0,85 0,70 0,71 0,72 0,47 0,51 0,50 0,89 
TOTAL(%) 100,66 100,00 100,49 100,74 100,82 100,57 100,30 100,80 100,57 100,39 100,26 100,75 
TiO2/P2O5 4,91 4,68 5,58 5,50 5,00 5,00 5,00 5,71 6,18 5,85 5,61 9,73 
K2O/Na2O 0,70 0,65 0,50 0,57 0,55 0,55 0,59 0,52 0,60 0,52 0,57 0,79 
Na2O+K2O 3,42 3,33 3,62 3,32 3,43 3,42 3,52 3,53 3,22 3,52 3,62 3,43 
FeOt(%) 13,93 13,27 15,06 13,37 13,21 12,70 14,53 13,72 13,51 14,03 13,70 14,63 
mg# 0,24 0,27 0,29 0,26 0,27 0,28 0,24 0,25 0,26 0,26 0,25 0,21 
Lan(ppm) 41,90 35,80 35,48 38,69 32,33 35,49 42,11 35,53 29,33 32,30 31,04 38,76 
Cen(ppm) 35,86 32,46 33,42 33,40 29,77 29,71 37,28 32,22 25,96 29,74 27,29 35,94 
Ndn(ppm) 33,30 30,26 30,00 29,98 26,73 26,67 35,14 30,04 23,31 28,37 25,06 33,38 
Smn(ppm) 25,62 24,31 23,59 21,53 21,59 21,54 27,81 23,62 18,96 22,08 20,05 29,27 
Eun(ppm) 25,83 24,70 23,13 25,83 23,18 23,14 27,32 24,52 21,75 23,16 23,18 28,61 
Gdn(ppm) 21,99 20,25 20,08 21,61 18,58 18,54 24,04 20,10 16,20 19,33 17,42 25,90 
Dyn(ppm) 16,76 15,04 15,22 16,45 13,70 13,98 18,40 15,55 12,72 14,61 13,70 21,15 
Hon(ppm) 15,31 13,77 13,93 13,92 12,56 12,82 16,78 13,80 11,55 13,39 12,43 19,53 
Ern(ppm) 16,18 12,97 13,33 15,23 11,93 11,91 15,78 13,35 10,94 12,40 11,93 17,64 
Ybn(ppm) 12,43 11,10 12,44 11,48 10,55 10,53 13,45 11,98 10,04 11,50 10,55 15,81 
Lun(ppm) 12,41 10,96 12,11 10,86 10,27 10,56 13,41 12,13 10,24 11,50 10,58 16,17 
ETRnT(ppm) 257,57 231,63 232,73 238,97 211,19 214,90 271,52 232,82 190,99 218,36 203,24 282,17 
Lan/Smn 1,64 1,47 1,50 1,80 1,50 1,65 1,51 1,50 1,55 1,46 1,55 1,32 
Gdn/Ybn 1,77 1,82 1,61 1,88 1,76 1,76 1,79 1,68 1,61 1,68 1,65 1,64 
Cen/Ybn 2,89 2,92 2,69 2,91 2,82 2,82 2,77 2,69 2,59 2,59 2,59 2,27 
Lan/Ybn 3,37 3,22 2,85 3,37 3,06 3,37 3,13 2,97 2,92 2,81 2,94 2,45 
Lan/Lun 3,38 3,26 2,93 3,56 3,15 3,36 3,14 2,93 2,86 2,81 2,93 2,40 
Eun/Smn 0,38 0,38 0,37 0,45 0,40 0,40 0,37 0,39 0,43 0,40 0,44 0,37 
Cr(ppm) 74,93 50,44 75,00 124,93 125,29 100,03 50,21 125,15 124,88 75,09 125,30 25,04 
Ni(ppm) 105,90 112,98 112,00 93,94 96,22 93,03 98,40 59,07 92,91 91,11 77,19 18,03 
Co(ppm) 54,95 57,50 57,00 53,97 56,13 53,02 55,23 40,05 54,95 51,06 49,12 38,05 
V(ppm) 203,82 177,54 192,00 179,89 188,43 184,06 216,89 232,28 191,81 188,23 208,50 332,47 
Cu(ppm) 66,94 59,52 59,00 55,97 58,13 58,02 69,28 49,06 51,95 55,07 55,13 150,21 
Zn(ppm) 127,88 113,99 113,00 109,93 107,25 106,03 124,51 79,09 115,88 105,13 99,24 115,16 
Ba(ppm) 460,59 377,28 387,00 356,79 344,79 372,11 443,82 404,49 347,65 404,49 361,87 467,65 
Rb(ppm) 15,99 19,17 12,00 14,99 17,04 16,00 16,07 15,02 14,99 13,02 15,04 13,02 
Sr(ppm) 172,84 193,69 157,00 189,89 192,44 193,06 164,68 180,22 191,81 179,22 184,44 111,16 
Zr(ppm) 118,89 117,02 114,00 114,93 114,26 114,03 126,52 122,15 110,89 117,14 116,28 126,18 
Y(ppm) 3,00 3,00 2,00 3,00 3,00 3,00 5,00 3,00 3,00 2,00 3,00 3,00 
Ni/Co 1,93 1,96 1,96 1,74 1,71 1,75 1,78 1,47 1,69 1,78 1,57 0,47 
Ni/Cu 1,58 1,90 1,90 1,68 1,66 1,60 1,42 1,20 1,79 1,65 1,40 0,12 
La(ppm) 12,99 11,10 11,00 11,99 10,02 11,00 13,05 11,01 9,09 10,01 9,62 12,02 
Ce(ppm) 28,97 26,23 27,00 26,98 24,06 24,01 30,12 26,03 20,98 24,03 22,05 29,04 
Nd(ppm) 19,98 18,16 18,00 17,99 16,04 16,00 21,09 18,02 13,99 17,02 15,04 20,03 
Sm(ppm) 5,00 4,74 4,60 4,20 4,21 4,20 5,42 4,61 3,70 4,31 3,91 5,71 
Eu(ppm) 1,90 1,82 1,70 1,90 1,70 1,70 2,01 1,80 1,60 1,70 1,70 2,10 
Gd(ppm) 5,69 5,25 5,20 5,60 4,81 4,80 6,23 5,21 4,20 5,01 4,51 6,71 
Dy(ppm) 5,40 4,84 4,90 5,30 4,41 4,50 5,92 5,01 4,10 4,71 4,41 6,81 
Ho(ppm) 1,10 0,99 1,00 1,00 0,90 0,92 1,20 0,99 0,83 0,96 0,89 1,40 
Er(ppm) 3,40 2,72 2,80 3,20 2,51 2,50 3,31 2,80 2,30 2,60 2,51 3,71 
Yb(ppm) 2,60 2,32 2,60 2,40 2,21 2,20 2,81 2,50 2,10 2,40 2,21 3,30 
Lu(ppm) 0,40 0,35 0,39 0,35 0,33 0,34 0,43 0,39 0,33 0,37 0,34 0,52 
 (Continua...) 

Tabela 14 – Resultados analíticos de rochas da Formação Nova Floresta, região de Serra dos Pacaás Novos 
(ETR normalizados pelos padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra SJ-2101 SJ-2510 SJ-2520 SJ-2521 SJ-2526 SJ-2527 SJ-2531 SJ-2538 SJ-2540 SJ-2542 SJ-2543 AT-0090 

SiO2(%) 46,20 47,10 47,20 43,10 45,30 45,50 46,10 47,00 47,10 45,70 44,40 45,30 
TiO2(%) 2,60 2,90 4,20 4,70 2,70 2,60 2,80 2,70 2,40 2,70 3,50 2,20 
Al2O3(%) 16,80 17,00 13,30 14,00 16,80 16,20 16,00 17,10 17,30 17,30 16,10 16,40 
Fe2O3(%) 2,10 2,30 2,00 2,60 4,80 3,40 6,40 1,20 1,90 2,90 4,10 3,70 
FeO(%) 13,00 12,20 11,20 17,20 9,50 10,70 8,30 13,60 12,50 13,10 10,50 8,90 
MnO(%) 0,18 0,18 0,18 0,21 0,18 0,18 0,16 0,18 0,17 0,19 0,18 0,16 
MgO(%) 6,30 5,60 3,30 5,80 6,20 6,00 4,90 6,00 6,40 6,40 5,30 6,20 
CaO(%) 8,00 8,20 12,00 7,70 8,40 8,10 7,80 8,10 8,30 7,80 7,80 9,20 
Na2O(%) 2,20 2,30 3,20 2,40 2,10 2,50 2,70 2,10 2,00 2,40 2,60 2,50 
K2O(%) 1,30 1,10 0,26 0,87 0,55 0,42 1,60 1,00 0,93 0,78 1,60 1,20 
P2O5(%) 0,48 0,48 0,78 0,49 0,80 0,73 0,79 0,47 0,42 0,32 1,40 0,75 
H2O(%) 0,39 1,00 1,90 1,00 3,00 2,50 2,80 0,90 0,89 0,74 3,00 3,80 
SO2(%) 0,24 0,35 0,02 0,34 0,01 0,19 0,01 0,28 0,21 0,23 0,04 0,02 
LOI(%) 1,50 1,40 2,40 1,60 3,40 2,80 3,20 1,30 1,20 1,10 3,30 4,20 
TOTAL(%) 100,66 100,76 100,02 100,67 100,73 99,13 100,75 100,75 100,62 100,69 100,78 100,71 
TiO2/P2O5 5,42 6,04 5,38 9,59 3,38 3,56 3,54 5,74 5,71 8,44 2,50 2,93 
K2O/Na2O 0,59 0,48 0,08 0,36 0,26 0,17 0,59 0,48 0,47 0,33 0,62 0,48 
Na2O+K2O 3,55 3,45 3,55 3,32 2,74 3,00 4,44 3,14 2,97 3,22 4,34 3,86 
FeOt(%) 15,09 14,45 13,30 19,83 14,25 14,12 14,46 14,86 14,36 15,85 14,63 12,72 
mg# 0,25 0,23 0,16 0,19 0,26 0,25 0,21 0,24 0,26 0,24 0,23 0,28 
Lan(ppm) 35,78 38,96 33,04 64,60 69,60 70,32 78,36 38,92 32,45 28,50 117,47 46,79 
Cen(ppm) 34,95 36,12 71,00 29,50 62,31 62,95 70,15 34,85 29,88 27,34 108,17 44,88 
Ndn(ppm) 31,93 33,55 61,46 28,61 49,66 48,44 53,98 31,84 28,50 25,10 84,97 37,99 
Smn(ppm) 26,38 26,84 49,38 22,49 33,19 32,47 37,37 25,78 22,18 19,57 52,91 27,63 
Eun(ppm) 27,44 26,02 40,42 22,06 27,96 26,84 31,48 24,63 23,26 20,49 41,29 25,38 
Gdn(ppm) 22,58 22,15 43,51 19,14 26,58 26,45 29,48 20,96 18,64 16,28 39,84 21,20 
Dyn(ppm) 17,85 17,82 34,99 15,40 20,10 19,67 21,55 16,86 14,68 12,16 27,14 15,45 
Hon(ppm) 16,85 16,82 29,96 14,61 18,60 17,35 19,33 15,41 13,73 10,77 23,67 14,00 
Ern(ppm) 16,33 16,29 29,76 14,08 18,10 17,80 19,28 15,32 13,41 11,00 23,70 13,82 
Ybn(ppm) 14,48 13,96 26,47 12,32 16,22 15,89 17,16 12,99 12,03 9,61 20,33 10,41 
Lun(ppm) 14,41 14,38 26,40 12,44 15,95 15,47 16,88 13,43 12,18 9,67 20,36 9,33 
ETRnT(ppm) 258,98 262,91 446,39 255,24 358,28 353,66 395,02 250,99 220,94 190,49 559,85 266,88 
Lan/Smn 1,36 1,45 0,67 2,87 2,10 2,17 2,10 1,51 1,46 1,46 2,22 1,69 
Gdn/Ybn 1,56 1,59 1,64 1,55 1,64 1,66 1,72 1,61 1,55 1,69 1,96 2,04 
Cen/Ybn 2,41 2,59 2,68 2,40 3,84 3,96 4,09 2,68 2,48 2,85 5,32 4,31 
Lan/Ybn 2,47 2,79 1,25 5,24 4,29 4,42 4,57 3,00 2,70 2,97 5,78 4,49 
Lan/Lun 2,48 2,71 1,25 5,19 4,36 4,54 4,64 2,90 2,66 2,95 5,77 5,01 
Eun/Smn 0,39 0,37 0,31 0,37 0,32 0,31 0,32 0,36 0,40 0,39 0,29 0,35 
Cr(ppm) 75,64 50,32 25,61 23,84 25,69 51,90 28,92 50,28 100,58 326,34 91,04 103,62 
Ni(ppm) 106,90 84,54 9,22 65,80 84,25 90,31 101,79 98,54 103,60 83,34 99,54 113,98 
Co(ppm) 60,51 54,35 29,71 68,66 51,37 53,98 57,84 57,32 59,34 65,27 60,69 50,77 
V(ppm) 217,83 - - - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 65,55 66,43 8,20 77,24 50,34 51,90 19,66 62,34 56,33 52,21 54,62 37,30 
Zn(ppm) 123,03 151,97 54,29 179,27 132,54 143,26 92,54 141,78 137,80 138,57 185,72 95,33 
Ba(ppm) 462,89 457,93 285,80 513,02 349,33 453,65 896,47 445,45 406,36 416,71 978,39 492,18 
Rb(ppm) 16,14 13,08 6,15 2,00 17,47 15,57 49,74 13,07 14,08 8,03 30,35 24,87 
Sr(ppm) 162,36 158,01 66,58 86,77 122,26 134,95 232,50 161,89 167,97 162,67 185,72 144,03 
Zr(ppm) 126,06 128,82 193,61 82,01 158,22 169,21 185,08 128,71 120,70 95,39 245,21 124,34 
Y(ppm) 3,00 3,00 19,46 2,00 6,16 7,27 10,41 2,00 2,00 3,00 9,71 3,00 
Ni/Co 1,77 1,56 0,31 0,96 1,64 1,67 1,76 1,72 1,75 1,28 1,64 2,24 
Ni/Cu 1,63 1,27 1,12 0,85 1,67 1,74 5,18 1,58 1,84 1,60 1,82 3,06 
La(ppm) 11,09 12,08 10,24 20,02 21,58 21,80 24,29 12,07 10,06 8,84 36,42 14,51 
Ce(ppm) 28,24 29,19 57,37 23,84 50,34 50,87 56,68 28,15 24,14 22,09 87,40 36,27 
Nd(ppm) 19,16 20,13 36,88 17,16 29,80 29,07 32,39 19,11 17,10 15,06 50,98 22,80 
Sm(ppm) 5,14 5,23 9,63 4,39 6,47 6,33 7,29 5,03 4,33 3,82 10,32 5,39 
Eu(ppm) 2,02 1,91 2,97 1,62 2,05 1,97 2,31 1,81 1,71 1,51 3,03 1,87 
Gd(ppm) 5,85 5,74 11,27 4,96 6,88 6,85 7,63 5,43 4,83 4,22 10,32 5,49 
Dy(ppm) 5,75 5,74 11,27 4,96 6,47 6,33 6,94 5,43 4,73 3,92 8,74 4,97 
Ho(ppm) 1,21 1,21 2,15 1,05 1,34 1,25 1,39 1,11 0,99 0,77 1,70 1,01 
Er(ppm) 3,43 3,42 6,25 2,96 3,80 3,74 4,05 3,22 2,82 2,31 4,98 2,90 
Yb(ppm) 3,03 2,92 5,53 2,57 3,39 3,32 3,59 2,71 2,51 2,01 4,25 2,18 
Lu(ppm) 0,46 0,46 0,85 0,40 0,51 0,50 0,54 0,43 0,39 0,31 0,66 0,30 
 (Continua...) 

Tabela 14 – Continuação 
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Amostra AT-0093 AT-0096 AT-0097 AT-0098 LA-0087 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 44,30 48,30 46,30 46,80 47,20 46,47 43,10 48,70 
TiO2(%) 2,70 2,60 2,50 2,50 1,90 2,66 1,90 4,70 
Al2O3(%) 16,70 15,00 17,20 15,70 17,20 16,92 13,30 19,20 
Fe2O3(%) 8,90 9,00 3,10 8,80 5,00 3,40 1,20 9,00 
FeO(%) 6,90 5,60 12,00 5,70 8,50 11,05 5,60 17,20 
MnO(%) 0,19 0,20 0,18 0,20 0,19 0,17 0,15 0,21 
MgO(%) 5,20 5,70 6,90 6,10 5,80 5,91 3,30 7,90 
CaO(%) 8,40 6,90 7,90 7,30 8,80 8,33 6,90 12,00 
Na2O(%) 1,70 1,70 2,20 2,50 2,40 2,26 1,70 3,20 
K2O(%) 1,00 1,10 0,92 1,20 0,77 1,10 0,26 1,60 
P2O5(%) 0,71 0,71 0,50 0,69 0,41 0,55 0,32 1,40 
H2O(%) 2,30 2,90 0,63 2,90 2,20 1,30 0,33 3,80 
SO2(%) 0,01 0,01 0,20 0,01 0,01 0,14 0,01 0,38 
LOI(%) 2,70 3,10 0,98 3,20 2,40 1,65 0,47 4,20 
TOTAL(%) 99,40 99,91 100,68 100,69 100,57 100,48 99,13 100,82 
TiO2/P2O5 3,80 3,66 5,00 3,62 4,63 5,23 2,50 9,73 
K2O/Na2O 0,59 0,65 0,42 0,48 0,32 0,50 0,08 0,79 
Na2O+K2O 2,78 2,89 3,15 3,82 3,25 3,41 2,74 4,44 
FeOt(%) 15,23 14,05 14,90 13,98 13,27 14,31 12,70 19,83 
mg# 0,21 0,25 0,27 0,26 0,26 0,25 0,16 0,29 
Lan(ppm) 74,16 66,64 35,59 76,29 39,43 47,44 28,50 117,47 
Cen(ppm) 66,86 60,09 32,28 69,69 37,82 43,51 25,96 108,17 
Ndn(ppm) 53,64 44,76 28,42 52,56 32,26 37,24 23,31 84,97 
Smn(ppm) 35,37 30,72 23,15 35,81 23,51 27,75 18,96 52,91 
Eun(ppm) 31,28 25,30 23,20 29,11 23,56 26,35 20,49 41,29 
Gdn(ppm) 28,40 24,33 19,75 27,83 18,88 23,10 16,20 43,51 
Dyn(ppm) 20,70 17,96 14,95 19,94 15,50 17,59 12,16 34,99 
Hon(ppm) 19,21 15,83 13,97 18,82 14,19 15,96 10,77 29,96 
Ern(ppm) 19,16 15,74 13,37 18,23 14,07 15,62 10,94 29,76 
Ybn(ppm) 16,50 13,84 12,00 16,17 12,67 13,62 9,61 26,47 
Lun(ppm) 16,78 13,79 12,15 15,39 12,97 13,56 9,33 26,40 
ETRnT(ppm) 382,05 329,00 228,82 379,85 244,85 281,74 190,49 559,85 
Lan/Smn 2,10 2,17 1,54 2,13 1,68 1,69 0,67 2,87 
Gdn/Ybn 1,72 1,76 1,65 1,72 1,49 1,70 1,49 2,04 
Cen/Ybn 4,05 4,34 2,69 4,31 2,98 3,12 2,27 5,32 
Lan/Ybn 4,49 4,82 2,97 4,72 3,11 3,47 1,25 5,78 
Lan/Lun 4,42 4,83 2,93 4,96 3,04 3,50 1,25 5,77 
Eun/Smn 0,33 0,31 0,38 0,31 0,38 0,37 0,29 0,45 
Cr(ppm) 114,94 77,47 75,23 84,47 101,86 85,66 23,84 326,34 
Ni(ppm) 108,05 90,90 113,34 97,98 85,57 89,26 9,22 113,98 
Co(ppm) 65,52 51,65 62,19 55,19 51,95 54,39 29,71 68,66 
V(ppm) - - - - - 208,75 177,54 332,47 
Cu(ppm) 16,09 53,71 56,17 55,19 59,08 56,23 8,20 150,21 
Zn(ppm) 142,53 119,82 118,36 123,89 103,90 120,75 54,29 185,72 
Ba(ppm) 610,34 584,65 424,27 648,72 370,79 466,40 285,80 978,39 
Rb(ppm) 20,69 18,59 11,03 25,90 11,21 16,56 2,00 49,74 
Sr(ppm) 135,63 140,48 154,46 165,56 159,93 160,42 66,58 232,50 
Zr(ppm) 172,41 163,21 113,34 177,95 115,11 134,88 82,01 245,21 
Y(ppm) 3,00 3,00 2,00 7,88 2,00 4,31 2,00 19,46 
Ni/Co 1,65 1,76 1,82 1,78 1,65 1,61 0,31 2,24 
Ni/Cu 6,71 1,69 2,02 1,78 1,45 1,89 0,12 6,71 
La(ppm) 22,99 20,66 11,03 23,65 12,22 14,71 8,84 36,42 
Ce(ppm) 54,02 48,55 26,08 56,31 30,56 35,16 20,98 87,40 
Nd(ppm) 32,18 26,86 17,05 31,54 19,35 22,34 13,99 50,98 
Sm(ppm) 6,90 5,99 4,51 6,98 4,58 5,41 3,70 10,32 
Eu(ppm) 2,30 1,86 1,71 2,14 1,73 1,94 1,51 3,03 
Gd(ppm) 7,36 6,30 5,12 7,21 4,89 5,98 4,20 11,27 
Dy(ppm) 6,67 5,78 4,81 6,42 4,99 5,66 3,92 11,27 
Ho(ppm) 1,38 1,14 1,00 1,35 1,02 1,15 0,77 2,15 
Er(ppm) 4,02 3,31 2,81 3,83 2,95 3,28 2,30 6,25 
Yb(ppm) 3,45 2,89 2,51 3,38 2,65 2,85 2,01 5,53 
Lu(ppm) 0,54 0,44 0,39 0,50 0,42 0,44 0,30 0,85 

 
Tabela 14 – Continuação 
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Amostra SJ-2278A    SJ-2278B   SJ-2278C   SJ-2282A    SJ-2282B   SJ-2286 Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 46,00 44,30 45,40 42,10 44,70 37,60 43,35 37,60 46,00 
TiO2(%) 3,70 4,50 3,80 6,40 4,80 5,10 4,72 3,70 6,40 
Al2O3(%) 14,00 14,40 14,50 13,40 13,10 15,60 14,17 13,10 15,60 
Fe2O3(%) 15,20 14,70 15,50 19,30 17,00 18,80 16,75 14,70 19,30 
FeO(%) 0,67 0,31 0,72 0,24 0,72 0,48 0,52 0,24 0,72 
MnO(%) 0,16 0,13 0,15 0,23 0,17 0,28 0,19 0,13 0,28 
MgO(%) 5,80 6,30 5,20 3,70 3,80 5,10 4,98 3,70 6,30 
CaO(%) 2,40 2,50 2,50 3,10 3,10 2,40 2,67 2,40 3,10 
Na2O(%) 3,50 2,70 2,50 2,70 2,20 1,30 2,48 1,30 3,50 
K2O(%) 2,60 3,20 3,20 2,80 2,80 3,60 3,03 2,60 3,60 
P2O5(%) 1,60 1,70 1,70 1,50 1,60 2,10 1,70 1,50 2,10 
H2O(%) 2,10 3,60 3,30 2,90 3,40 5,80 3,52 2,10 5,80 
SO2(%) 0,01 0,01 0,02 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,02 
LOI(%) 5,10 6,00 5,50 5,30 5,40 7,30 5,77 5,10 7,30 
TOTAL(%) 100,73 100,74 100,67 100,77 99,39 99,66 100,33 99,39 100,77 
TiO2/P2O5 2,31 2,65 2,24 4,27 3,00 2,43 2,82 2,24 4,27 
K2O/Na2O 0,74 1,19 1,28 1,04 1,27 2,77 1,38 0,74 2,77 
Na2O+K2O 6,43 6,27 6,03 5,81 5,29 5,29 5,85 5,29 6,43 
FeOt(%) 14,96 14,24 15,35 18,38 16,76 18,57 16,38 14,24 18,57 
mg# 0,24 0,27 0,22 0,14 0,16 0,19 0,20 0,14 0,27 
Lan(ppm) 131,56 129,78 135,58 155,43 133,85 146,69 138,81 129,78 155,43 
Cen(ppm) 113,89 115,31 124,84 117,97 117,19 134,00 120,53 113,89 134,00 
Ndn(ppm) 97,60 100,58 110,33 143,15 108,17 119,10 113,15 97,60 143,15 
Smn(ppm) 64,35 65,15 75,44 107,43 70,93 83,29 77,76 64,35 107,43 
Eun(ppm) 48,37 50,42 54,32 89,78 57,90 64,82 60,94 48,37 89,78 
Gdn(ppm) 48,45 53,14 56,80 97,06 53,40 62,71 61,93 48,45 97,06 
Dyn(ppm) 28,25 295,91 32,63 65,06 32,71 36,99 81,93 28,25 295,91 
Hon(ppm) 23,30 25,07 30,73 65,65 26,67 31,67 33,85 23,30 65,65 
Ern(ppm) 20,91 22,69 29,52 64,84 25,84 29,39 32,20 20,91 64,84 
Ybn(ppm) 15,51 17,22 22,12 46,11 18,84 21,76 23,59 15,51 46,11 
Lun(ppm) 14,94 16,11 17,95 48,79 19,49 15,13 22,07 14,94 48,79 
ETRnT(ppm) 607,13 891,37 690,27 1001,27 665,00 745,53 766,76 607,13 1001,27 
Lan/Smn 2,04 1,99 1,80 1,45 1,89 1,76 1,82 1,45 2,04 
Gdn/Ybn 3,12 3,09 2,57 2,11 2,84 2,88 2,77 2,11 3,12 
Cen/Ybn 7,34 6,69 5,64 2,56 6,22 6,16 5,77 2,56 7,34 
Lan/Ybn 8,48 7,54 6,13 3,37 7,11 6,74 6,56 3,37 8,48 
Lan/Lun 8,81 8,06 7,55 3,19 6,87 9,69 7,36 3,19 9,69 
Eun/Smn 0,28 0,29 0,27 0,32 0,31 0,29 0,29 0,27 0,32 
Cr(ppm) 50,00 75,00 25,00 25,00 50,00 25,00 41,67 25,00 75,00 
Ni(ppm) 17,00 21,00 19,00 59,00 43,00 58,00 36,17 17,00 59,00 
Co(ppm) 38,00 42,00 39,00 150,00 41,00 86,00 66,00 38,00 150,00 
V(ppm) - - - - - - - - - 
Cu(ppm) 72,00 22,00 24,00 24,00 27,00 27,00 32,67 22,00 72,00 
Zn(ppm) 216,00 240,00 309,00 344,00 305,00 488,00 317,00 216,00 488,00 
Ba(ppm) 651,00 850,00 487,00 820,00 641,00 854,00 717,17 487,00 854,00 
Rb(ppm) 26,14 36,00 32,57 24,09 26,60 31,40 29,47 24,09 36,00 
Sr(ppm) 67,97 67,76 56,74 47,14 63,84 33,56 56,17 33,56 67,97 
Zr(ppm) 345,08 373,73 345,70 291,19 289,39 332,40 329,58 289,39 373,73 
Y(ppm) 23,01 33,88 36,78 136,17 23,41 23,82 46,18 23,01 136,17 
Ni/Co 0,45 0,50 0,49 0,39 1,05 0,67 0,59 0,39 1,05 
Ni/Cu 0,24 0,95 0,79 2,46 1,59 2,15 1,36 0,24 2,46 
La(ppm) 40,78 40,23 42,03 48,18 41,49 45,47 43,03 40,23 48,18 
Ce(ppm) 92,02 93,17 100,87 95,32 94,69 108,27 97,39 92,02 108,27 
Nd(ppm) 58,56 60,35 66,20 85,89 64,90 71,46 67,89 58,56 85,89 
Sm(ppm) 12,55 12,70 14,71 20,95 13,83 16,24 15,16 12,55 20,95 
Eu(ppm) 3,56 3,71 3,99 6,60 4,26 4,76 4,48 3,56 6,60 
Gd(ppm) 12,55 13,76 14,71 25,14 13,83 16,24 16,04 12,55 25,14 
Dy(ppm) 9,10 95,28 10,51 20,95 10,53 11,91 26,38 9,10 95,28 
Ho(ppm) 1,67 1,80 2,21 4,71 1,92 2,27 2,43 1,67 4,71 
Er(ppm) 4,39 4,76 6,20 13,62 5,43 6,17 6,76 4,39 13,62 
Yb(ppm) 3,24 3,60 4,62 9,64 3,94 4,55 4,93 3,24 9,64 
Lu(ppm) 0,48 0,52 0,58 1,57 0,63 0,49 0,71 0,48 1,57 

  
Tabela 15 – Resultados Analíticos de rochas da Formação Nova Floresta, região do Rio Cautário (ETR 

normalizados pelos padrões de Evensen et al., 1978). 
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Amostra PR-0732 PR-0745 SJ-46A SJ-46B SJ-46C SJ-46D SJ-46E SJ-46F SJ-46G Med. V.min. V.max. 

SiO2(%) 50,70 51,90 49,80 50,10 49,10 49,50 48,90 49,80 50,40 50,02 48,90 51,90 
TiO2(%) 1,30 1,30 0,94 1,00 0,94 1,00 1,00 1,00 0,73 1,02 0,73 1,30 
Al2O3(%) 14,20 14,20 14,20 14,20 13,20 13,20 12,30 14,20 15,10 13,87 12,30 15,10 
Fe2O3(%) 6,30 5,60 4,70 4,60 5,40 5,30 5,70 5,00 4,90 5,28 4,60 6,30 
FeO(%) 5,70 5,10 5,90 6,00 6,20 6,20 6,80 5,90 3,60 5,71 3,60 6,80 
MnO(%) 0,10 0,10 0,17 0,17 0,18 0,17 0,17 0,17 0,13 0,15 0,10 0,18 
MgO(%) 5,70 5,40 7,20 7,60 7,50 7,50 8,10 7,10 6,70 6,98 5,40 8,10 
CaO(%) 11,30 11,20 11,10 10,90 11,20 11,20 11,50 10,70 10,40 11,06 10,40 11,50 
Na2O(%) 2,00 2,00 2,40 2,60 2,40 2,40 2,40 2,60 3,00 2,42 2,00 3,00 
K2O(%) 0,48 0,61 0,46 0,46 0,48 0,53 0,46 0,58 0,73 0,53 0,46 0,73 
P2O5(%) 0,15 0,13 0,21 0,30 0,21 0,20 0,18 0,21 0,21 0,20 0,13 0,30 
H2O(%) 1,00 1,20 - - - - - - - 1,10 1,00 1,20 
SO2(%) 0,12 0,17 - - - - - - - 0,15 0,12 0,17 
LOI(%) 2,10 2,10 2,40 1,90 2,60 2,50 2,20 2,50 3,70 2,44 1,90 3,70 
TOTAL(%) 100,03 99,64 99,48 99,83 99,41 99,70 99,71 99,76 99,60 99,68 99,41 100,03 
TiO2/P2O5 8,67 10,00 4,48 3,33 4,48 5,00 5,56 4,76 3,48 5,53 3,33 10,00 
K2O/Na2O 0,24 0,31 0,19 0,18 0,20 0,22 0,19 0,22 0,24 0,22 0,18 0,31 
Na2O+K2O 2,53 2,67 2,93 3,12 2,96 3,01 2,92 3,26 3,87 3,03 2,53 3,87 
FeOt(%) 11,55 10,30 10,33 10,29 11,30 11,20 12,14 10,62 8,27 10,67 8,27 12,14 
mg# 0,28 0,29 0,36 0,37 0,35 0,35 0,35 0,35 0,40 0,34 0,28 0,40 
Lan(ppm) - - 48,77 40,32 40,68 41,87 38,55 56,68 42,13 44,14 38,55 56,68 
Cen(ppm) - - 39,94 35,47 37,18 38,12 34,95 45,61 37,40 38,38 34,95 45,61 
Ndn(ppm) - - 28,07 24,83 25,52 25,92 26,05 31,40 26,07 26,84 24,83 31,40 
Smn(ppm) - - 22,41 19,13 19,90 20,72 20,05 23,18 20,21 20,80 19,13 23,18 
Eun(ppm) - - 13,33 12,65 11,97 13,06 12,24 13,20 13,61 12,87 11,97 13,61 
Gdn(ppm) - - 16,22 13,86 14,05 15,52 14,98 16,41 14,56 15,09 13,86 16,41 
Dyn(ppm) - - 14,47 12,52 11,99 14,16 14,38 13,73 12,27 13,36 11,99 14,47 
Hon(ppm) - - 13,37 11,56 10,72 12,67 13,23 12,12 10,86 12,08 10,72 13,37 
Ern(ppm) - - 13,00 11,19 9,95 11,67 12,95 10,90 9,86 11,36 9,86 13,00 
Ybn(ppm) - - 10,62 9,81 8,18 9,95 12,15 9,04 8,09 9,69 8,09 12,15 
Lun(ppm) - - 10,87 8,39 7,14 8,39 10,25 7,45 6,83 8,47 6,83 10,87 
ETRnT(ppm) - - 231,07 199,73 197,29 212,05 209,79 239,71 201,87 213,07 197,29 239,71 
Lan/Smn - - 2,18 2,11 2,04 2,02 1,92 2,45 2,09 2,11 1,92 2,45 
Gdn/Ybn - - 1,53 1,41 1,72 1,56 1,23 1,81 1,80 1,58 1,23 1,81 
Cen/Ybn - - 3,76 3,62 4,54 3,83 2,88 5,04 4,63 4,04 2,88 5,04 
Lan/Ybn - - 4,59 4,11 4,97 4,21 3,17 6,27 5,21 4,65 3,17 6,27 
Lan/Lun - - 4,49 4,81 5,69 4,99 3,76 7,60 6,17 5,36 3,76 7,60 
Eun/Smn - - 0,22 0,25 0,23 0,24 0,23 0,21 0,25 0,23 0,21 0,25 
Cr(ppm) 450,00 50,00 55,00 50,00 60,00 75,00 75,00 55,00 30,00 100,00 30,00 450,00 
Ni(ppm) 68,00 64,00 32,00 30,00 34,00 36,00 32,00 29,00 30,00 39,44 29,00 68,00 
Co(ppm) 36,00 36,00 12,00 18,00 20,00 20,00 17,00 18,00 8,00 20,56 8,00 36,00 
V(ppm) - - - - - - - - - - 0,00 0,00 
Cu(ppm) 45,00 54,00 128,00 168,00 174,00 102,00 84,00 185,00 110,00 116,67 45,00 185,00 
Zn(ppm) 80,00 100,00 60,00 67,00 73,00 73,00 50,00 92,00 69,00 73,78 50,00 100,00 
Ba(ppm) 181,00 211,00 - - - - - - - 196,00 181,00 211,00 
Rb(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Sr(ppm) 280,00 276,00 - - - - - - - 278,00 276,00 280,00 
Zr(ppm) 85,00 90,00 - - - - - - - 87,50 85,00 90,00 
Y(ppm) - - - - - - - - - - - - 
Ni/Co 1,89 1,78 2,67 1,67 1,70 1,80 1,88 1,61 3,75 2,08 1,61 3,75 
Ni/Cu 1,51 1,19 0,25 0,18 0,20 0,35 0,38 0,16 0,27 0,50 0,16 1,51 
La(ppm) - - 15,12 12,50 12,61 12,98 11,95 17,57 13,06 13,68 11,95 17,57 
Ce(ppm) - - 32,27 28,66 30,04 30,80 28,24 36,85 30,22 31,01 28,24 36,85 
Nd(ppm) - - 16,84 14,90 15,31 15,55 15,63 18,84 15,64 16,10 14,90 18,84 
Sm(ppm) - - 4,37 3,73 3,88 4,04 3,91 4,52 3,94 4,06 3,73 4,52 
Eu(ppm) - - 0,98 0,93 0,88 0,96 0,90 0,97 1,00 0,95 0,88 1,00 
Gd(ppm) - - 4,20 3,59 3,64 4,02 3,88 4,25 3,77 3,91 3,59 4,25 
Dy(ppm) - - 4,66 4,03 3,86 4,56 4,63 4,42 3,95 4,30 3,86 4,66 
Ho(ppm) - - 0,96 0,83 0,77 0,91 0,95 0,87 0,78 0,87 0,77 0,96 
Er(ppm) - - 2,73 2,35 2,09 2,45 2,72 2,29 2,07 2,39 2,07 2,73 
Yb(ppm) - - 2,22 2,05 1,71 2,08 2,54 1,89 1,69 2,03 1,69 2,54 
Lu(ppm) - - 0,35 0,27 0,23 0,27 0,33 0,24 0,22 0,27 0,22 0,35 

 
Tabela 16 – Resultados analíticos de rochas da Formação Anari (ETR normalizados pelos padrões de Evensen et 

al., 1978). 
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